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• DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

No Palicin do Caitte ralizon-se irritem, sob a nrosidencia

Sr. Pr. Wencesláo Binz, Presi lento da 11 , publ'ca, o desincho col-

lectivo do ninisterio, sondo a3sig lados 03 sogiiiiitos decretos:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 11.4-G7, dan lo ncva orginização 	 Briga Ia Policial rio Dis-

tr:eto Foilerai.
Nornean io o Dr. Augusto Olymplo Viveiros do Castro para o

C lrgo de rr inistro lo Supram° Tribunal Federal.

Ministerio da Fazenda:

IV. 11 458, quo lá r galam nto para a cobrança do imposto
sobro voncimentos, subsidios, o:c.;

N. 4 1 . !A, abriu io o cre fito do 2G .25SSE l4, para pagamento ao
Àk. Luiz Alves P,m- s ira, non virtude do sente iça ju liciai la;

N. 11 4GG ali i indo o cr idito de 5:3305293, para occorrer á re-
stituição devida a 13. Ant mit Viriato de Medeiros.

Ministerio cia Marinha:

rome4ndo

O contra almirante George Ano Nricano Freiro, nora exercer o
▪ cargo de director da Escola saval;

O contra-almirante Francisco de Mattos; para oXercer o cargo do
commandante ia divisa() composta dos couraçados Dcocloro c Poriano
g do cruzador Republicas

O capitão do mar e guerra João Cari is MJ: rão4los Santos, para
exercer o cargo de sub cheio do Esta to maior d Armada.

Exonerando:

O contra-almirante Francisco de Mattos, o car go do comina.n-
danto . da divisão composta do cruzador Barr se o dos cruzadores-

torpe ieiros Tapy, Tamoqo o Tymbira;

O contra-atiniralite Georgie Anuricano Freira, do cargo de come
mandante da divisão composta do . couraçados Dcodoro o Floriano

do cruzador Republzca.

Re:ormando o 20 tenente graduado patrão miir Manoel Alves
Pereira, conformo pdi, no posto c, com o soldo de 2 i tenente patrão-
inór, percebendo mais quatro quotas do 2 % i4)bro o res pectivo soldo
animal, visto ter sido julgado invalido em 1[14:acção de sande a que

S lb it . tu 1)0 co it ti' 11 ato 14 da ierVitp.

Aposenta r  lo:

Ala , a301 ilomão do N iscimento no ea.rgo de guarda de policia do
Arsenal de ‘lariatia do Rio do lancir, ), c rua ris von:onentos 1113

foroin tlx:alos pelo Nlinisterio ila razoada, viÁo contar mas do tO
ano s da eirectivo serviço o ter sido julgado
tinua r;

Antonio Poroira de Cadro, no cargo de
do Ai serial do Mail iloa Rio dc Jato qro, co

1113 forem rixa los peio slinistorio ili Fizon Ia,

40 atinas ie, off iaivo 53: viço e ter sido julga

conti mar.
Coilcr leu lo medalhas militares aos se,

officiaes:

urn, por cmlarem mais do 0 annos

OS closab tie:

Contro-airnir int° graduado ine lico E r. Jovino	 Car-
valhal, ca iitãi-is do fragata Athanagild i Lopos da Cruz o Arthur

Li pos do Ntillii e co tira ruestr do 1° classe sargento aludante do
Co r po do tib-ollIcians ia Arma.la, Eloy JI séiDias lachado.

D,?, prata, por contarem mais ie 20 atjnos do serviço nas coa-
1diçõn, acima:

Capttães-tencsntes Agenor Vital e M rio do Ainaral Gama,

o mesti e do Corpo to Sub-offi :mos da rolada João Machado de

Magalh es

Do bronzo, por contarem mais de O annos de serviço nas
con lições suprainonciona las:

CapitaeS tio-hinos Odi s oato de Moura, A vara Guimarães Rastos'
e Euiino4lo Dosam) Car ioso, 1° tenente Jo o Pedro te Souza Lobo,
contra-mestre do 2a classo 1° siargonto do Carpi, de itib-iifilciaes da
At ma ia, Geraldo /Antonio 10 Nascimento sargento iki 'dant° 'Ma-..	 ,
noel Joaquim Estaca e 1° sargento José easalJaate Pedroia.

valida pira nello con-

;insta Ia Patrornorta
n 04 Va r ie' menb3 que
vi , to contar mais de
o invalido para nello

ulates ofliciaes e sub-

te serviço sem nota que
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Ministerio tia Guerra:.

N. 1/.459, approvando o regulamento para o praenchinoonto

'sagas do primeiro posto no quadro de intenclon tes.
'Promovendo:
Na arma de artilharia:
A tenente-coronel, por antiguidade, o graduado Joio Antonio

tio Oliveira Vali°, para fiscal do 3° regimento;
A major, por antiguidade, o gra.luado Ramiro da Silva Souto,

para o 1G° grupo, como fiscal;
A capitão, o graduado João Moreira do Oliveira Brazillano, para

ia 2° bateria do 3° batalhão;
A 1° tenento, o 2° Luiz Gonzaga Fernan leso
Na arma do cavallaria:
A tenente-coronel, por merecimento, o major José Loovegildo

Alvos do Paiva, para o 3' regimento;
A major, por antiguidade, o graduado Virgilio Laudelino de No-

ronha, para fiscal do 3° regimento c o capitão Christovão do (dobando,
Cavalcanti, para fiscal do 11°, o por merecimento o capitão Estellita
Augusto Werner; •

A capitão, por estudos, os 1°' tonantes Carlos Arthur Passos Pi-
mantel, para o 3° esquadrão do 3' regimento, o José Ga.y e por 'anti-
guidade o 1° tenente Joaquim . Alves Pereira da Rocha, para o
3° esquadrão do 11° regimento;

A 1° tenente, per estudos, os 2" tenentes Cyro da Cunho Corra,
Ilaul de :Skil° Milhar de Campos e Osorio Garcia Rosas o por an-
tiguidado o 2° tenente Antonio de Souza NU1109 Filho;

Na arma do infantaria:
A coronel, por antiguidade, o graduado José Joaquim Firmino,

para o 13° regimento, coitando antiguilado de tenente-coronel de 30
de janeiro do 1008 o de coronel do 11 de agoeto do 101/, em rosarei-
Incuto;

A capitão, por estudos, os 1°' tonantes Ilomera Nlaisonetto, para
Z. 3" companhia. do 32 batalhão do 11° regimento, e Gregorio Porto
da Fonseca, para a 3' do 120 batalhão do 10 regirneoto, o por anti-
gaidado o 1° tenente Carlos Carmo do Oliveira Mallo, para a ia

onpanhia do 25` batalhão do 00 regimento;
A 1 0 tcnoito, por estudos, os 2" Suetonlo Lapas de Siqoalra Ca-

mané, Antonio Pyrineus de Souza o Adolpho de Oliveira, e por anti-
guidade o 2° tenente Antonio Elvidio de Andrade;

A 2° tenente, o; aspirantes a °Mia, Oscar Nlascarenhis, Oeta-
ariano Alves de Athayde, Gilberto do Castro Fontoura, Attila Augusto
de Abreu Vieira, Antonio Carlos Pinto Enloira o Eliozer de 0.iveir a
Jcbim.

No corpo do intendentes
A 1 0 tenente intendente de 4° classe, o graduado Avolino Poiro

As'iton.
Transferindo :
Na arma de artilharia
O tenente-coronel do' sé Joaquim Pereira Lol», do fiscal do 3° roo-

gimento para o 4° batalhão;
Os majores Abrelino do Abreu, de fiscal do 5° batalhão para o

8° grupo do 30 regimento o Octavio Augusto Contocio, da fiscal do
*3° grupo para Identico togar no 5° batalhão

O capitão Joa oulm Potyguara de Macedo, da 2° botaria do 30 ba4
talhão para ' a 2° do ,10 grupo do i° regimento.

Na arma do cavallaria
eaoltães Holt:ardo da Cunha Martins, do 3° esquadrão do 40

regimento para o cargo do ojudaite do G° reelmonto	 Achilles Ma'
rano do Azevedo, deste cargo para o 3° esquadrão cla ro:elle corp.

Na arma de iniontaxia:
O tenente-coronel graduado Alfredo Menna Barreto For:mira, dcr

batalhão do 2° regimento para o 31° batalhar) do 11°;
03 majores Constando Dasohampa Cavalcanti, do 11° batalhão O

regimento para o 5* do 2° regimento ; flonrique Erico dos Santos o
do 18° do G° para o 21° do 7° regimento, o lleraclito Helio Fernandes
Lima, deste batalhão o regimonto para o 18° daquello carpo; 	 -

O major graduado Demetrio N'Ioduardo da Silva Azovelo, da 33

companhia do 46° de caçadores para a 3 3 companhia do 18' do G° re-
gimonto, e os capitães João Augusto Guimorães, dosta companhia,
batalhão o regiruoito para a 1° do 4e do 2° regimento; Beltrão Cas-
tello Branco, da 1° companhia leste batalhão e regimento Para a 33
do 46° dla caçadores ; Christiano Alvos Pinto, da 1° comoanhia do
25° batalhão do 0' regimento para o carro do ajudante do 14° regi.
mento ; Francisco Xavier de Mesquita, do identico cargo do G° para
a ia companhia do 5 .0° de caça toros, e Fernan lo da silveira o Silva,
desta companhia e batalhão para ajudante do G° regimento.

Graduando:
Na arma de artilharia
No posto de tenente-coronel, o major João José 'de Lima; no do

major, o capitão Feliciano Ignacio Domingues e no de capitão, o.
1° tenento Alberto Eduardo Cukor.

Na•arma de cavallaria :
No posto do coronel, o tenente-coronel João Baptista Noiva do.

Figueiredo, com antiguidade do 8 de julho de 1011; no posto do
tenente-coronel, o major Theoolillo Agnello do Siqueira e no do
major, o capitão Conrado Sebrão Carvalho Lima.

No corpo do intendentes :
No posto do 1° tenente intendente de 4 3 classe, o 2° tenento

intendente do 5° classe Emerontioo Moreira da Cruz.
Reformando, na' arma do confiaria, o coronel Gasparino

Castro Carneiro Leão.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 11.403, cassando as regalias do paquotos concolilas aos va-
pores Campeiro, Posteiro e Tropeiro, de propriedade da Empraza do
NaVegaçãO Sul-rio-gran leme;

N. 11.169 approvando o regulamento para a Inspectoria Fe-
deral das Estradas.

Dispensando, de conformidade C0113 • o art. 29, verba 2', cla.lei
n. 2.921, de r; do corrente, dos cargos de ialo-admi oistradores dos
Correios: do Juiz de Póra, no Estalo do Minas G.Iraes, Manoel Vidal
Barbosa. Lago e de Minas do Rio do Contas, no Estado da Bahia,
Dr. José do Aqnino Tanajura.

Dispensando, pelo referido motivo, dos cargos dc contadores das
mesmas sub . administraçõos;respeCivamente, Carlos Lopes Sampaio
e Descorides Gonçalves Torres.

Ministerio cia Agricultura, Industrio e Commercio:

N. 11 . 4:60, dando regulamento ao Serviço de Inspecção das Fa-
bricas do Productos Animaes, subordinado ao do ladustria Pas-
toril;

N. 11.4G1, dando novo regulamento aos postos zootechnieos
federaes;

N. 11.462, dando regulamento ao Serviço de Industrio Postorill,
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Creado em lagar do do Veterinaria o, consequentemente, revogando

o deste;
N. 11.403, conceleado autorização á Sociedade Anonyma les

ElOulements à Bilhas Suedois S R. . pira funceionar na Republica;

N. 11.401 concedendo autorização para funccionar na Republica

sociedade anonyma Educadora.

Concedendo patentes ile invenção a:
Alfredo LIppi, para um eleva ior aporfeiçoado do typo de nora;

Nunes Netto 81 Comp., para applicação das tolhas da palmeira

ittitiá como mataria prima nara n fabric«le cordas;
John Brandwi od, 'Mornas Brandwood e Edward Brandwood,

para aporferçoamerros em urdideiras de rolos;
Joh') Brandwood, Toomas Bran iwood 0 Edward Brandsvowl,

para aperfeiçoamentos em apparollios para tingir, branquear ou tra-

tar por modo semelhante urdidos ou matarias textis ou tecidos, en-

rolados em cylinclros perhirados;
John Brandwood, Thorna.- Brandwood o Edward Drandsvood,

para um cylindro aperfeiçoado tiara tingir ou tratar por qualquer

outro modo matarias textis e tecidos;
John Brando-Poli, Thomas Branlwood e Edsvard Brandwood,

rara aperfeiçoamento s em appare lios para tratar fibra:: testis co n

liquidos o gazes;
John Brandwood, Thomas Brandwood e Edward Brandwood,

para um processo e apoarelho apereiçoados para oxyclar, revelar ou

fixar córes em fibras ou fins tintos;
Francisco da Costa para um novo typo de escada corredia.

Pelo Sr. mito . ' rio ia A :mui , nra. In instria o Commorcio frram
presentes ar Sr Prosi io , to da Republica as inferi , çõris pro-tadas
pela Junta do- 'Ari creres sobre 4, ~monto (ia Bolsa de M Toa 1'-
rias o tios mor ados do algodão. assucar, café, cereae o xarolin
relativo á somai a to 18 a 23 do janeiro do 1915.

Bolsa do torca
Potos corrato-es foram negociadas e registra-las as seguintes

oPerações:
Dia 18—Não !inovo operaçaos a vagistrar.
Dia 19—AI idan. 181 oir in,; assucar, 100 Saer054
Dia 20 No itioccii no • a !loisa.
Dia 2l — Na , houvo ‘aieraço ... a r egistrar.
Dia 22 Não houve ()para 5o . a registrar.
Dia 23 Aigiiitao 100 tardos; assucar, 781 saecos.

xiaodao, 281 f	 asorear, 881 saccoa.
Mercado J e a Ir ..f)
Corai rui inalterado esto mercado.
Durante a . • matea entraram 519 fardos das seguintes proce.den-

cias:
Natal, 299 ardos;Ceará, 200 fardos; Pernambrom, 50 tardos
Sahiram	 trapiroes 2,35, 1 fardos o ficaram em stock 10.'58.
Pelos corretora,. orai, rogistrados OS Seguintes preç, a- corrente,

Por til ken
Pernambuco, I a sorte do som 	 	 10,5101)	 j s:; 01 ,o	

.:

Idem, l' sono 	 	 103000 a 105 00
(dom, mediano 	 	 Nominal
Asse, 1° sorte 	 108000 a 108600
Natal, t o sorte. ... 	 	 osso() a trismo

,Idem, regular. . 	 	 Nomma
Mosso" i a surte 	 	 f0S000 o 10SG011
Idem, regular	 Nomina
Cear, 1' surto 	 	 058o0 a t0s200
idem, reptar • 05000 a 03%00
Parallyba, I° sorte. 	  9881/0 a 105201
adoro, regular	 Nominal
Maceió, 1" sorte 	 	 98500 .1 105200
idem, regular 	 	 Nomina
Penedo, 1 4 sorte 	 	 0510) a 05700
Sergipe, Dores.. 	 	 Nominal
idem, Uai-baiana , 	 	 Nominal
Ma. rankai , regular 	 	 Nominal
Planhy, rogutar . 	 	 Norma)

Mercado di . assumir:
Duvido a algarrias coricoss5.,s nas preços do as ticar, novos nego-

cios foram realiz idos era nossa praça na coirentO semana, motivando
Inaior estabilidade em.sua posição.

Não aonstonate o ultimo dia di soma ia. que a Ve gda, projectada
do assucar branco cry tai no- marc los de ''ri iinboco o Bania
para os in n read s trancamos ttve ..se, solo confirmada; emquant i oiso,
iieptibbe.a areentana embarcava to nono li ti	 vap mos
Anstrian Tra g yort e	 (vacai. t; 000 t nela ias do assuo ir refinado,

lo aos marca los do 'ate, onde havia gra 1 to procura para
essamia lidada. do assuem

tia grande Compra (h assumi mita peta ingiatorra chogararti
na :emana de IS a .1 do doz , mro a- sogdOons quanti lados: de
fava, 6 891 saccos; do Ca e ta, 3 7oS; liarachi, 35.813; to
\aturaras, 141.111 e 23 2 O volumes divdrsos; lo Svitiloy 07.618
saccoa; io Nova York. 8.905 sa cos; d Ror iéos, 1.772 slee03 e da

12 500 11 50 a caixas.
Dia Itrazit não rol re.dsti a fa entrada de assacar.
Durante a semana entraram em nosso mercado 20.303 saco3

das seguintes procodencias:
Srg pe, (2.158; . aitniabi, 7 54.0;

3.250 o de Santa Catharina, 10a,
-salitram dos Lraotches 23.529 ,iac :03 e ficaram oro stock

371 .5at.
Poios corretores taram rezaatrados os seguintes preços cor-

rentes:
Por kilo

Dranco usina 	
	

Na. na
Branco •ystal 	

	
527 t a 5320'

irrarien .») rato 	  82Sf d 8300
Brama 33 sorte 	  53,10 a S320
Soinonos	 vão, tia
',11-(ravrolin 	  S220 a ti260
Crystai ama rello 	  823.	 S2,0
Mascavo 'anu 	  8200 a $220
alaseavo regular.. 	  S195 e 5210

asa.a vo oaux,. 	  5190 a 5200
Mercam . 10 de café:
O registro (dano do movimento leste mercado apresenta os se-

guinl.os preços, raeio Jilacs k ram venda :is o cate typo 7, por
arroba, para extra rtação:

Dia 18 65t oti	 6821 11, merca to sustentado.
lima 19, 6520o, mercado firme.
Dia tu- te! lado.
Dia 21 68300, morra to firme.
Dia 22: 68.1' 0 a 68300, ri or aio firme.
Dia 23: 65500, mero -do firme.
Ibit atito semana entraram 59.'71 saceas, foram embarcadas

,2. -O0, vett Mas NO. 748 o ficaram em stock 353.715, não in-
cluindo o café si ore agua c em Nitheroy.

aia' reajo do salit.)s:
Entr iram 3a1.787 -accas, sah ram 24.3.351 e ficaram em stoch

1 8.9.578•
Isas estrangeiras:

Na Bolsa de Nova York foram negociadas 75.000 saccas.
Mercado do cereacs
ruo li chaga . to ao nosso mercado maior supprimetro de feijão

ia .liv, , rsas qu.dida.des, os seus preços baixaram bruscamente. re-
gistrando-se itiff ir coças em i ienticas qualidades de finava a pertur-
bar todos os catculos possivei sobre informas de sua nosiçao e pro-
baboidad. de m

lisa intlactsão que se nota nos mercados internos, em quo os
pro ;os °solham i .a. Ii uscamante, bastando urna regul ir procura oa
airamonto ti sto,k, justifica pe f aumente a interl a t onera do

. inint-tro da Agricultura Indlistria e Cominem-cio junto ao Sr. mi-
rirs!ro da Viação pira que tossem ['esc .bel 'et i is as cai !ris que vago.

raio orá 1818/18 1 9 ria Estrada do Ferro Centrai do Brazil, ate fórma
a attrallit ao ocaso mercado os cereae.s produzidos nas diversas
zonas aro luctiira s e com oitos abastecer os d000sitos, tornando acc s-
sive' a sua acquisição. No pedido que S. Ex fez d . z: liParece asado
o momento para annubar tão curiosa contradicção—fartura no inte-
rior, penuria no Inteirai»,

De tacto, a taxa cie 400 rins por sacco para o cereal vindo do
(parti:ter estação to interior pr opore onon ao nosso m 3-cado o a ,s de-
mais centros de co , isumo uma situação de desafogo,poi que os coroas
a flanam em abundancia os preços do vorda tornaram-se suaporta-
vers. os a rico! ores puderam augmentar as suas plantar/ias c a si-
tuação dos marca los do sul teve de se subordinar ao que era pa-
tente no mercado do fito.

A m3 nda que ora se pelo tom a justificativa a que so ratem o
1 padi ro do Sr. ministro de «com olla lucrarem tod o pari, qua viu

inin. o lar em impom taçO,,s do uni' Ia les que podia produzir o que pro-
duziu; a lavoura, moto compousados os seus estorço , ; os consumido-
ri . .., i eia barateamento da vida dect I rente do grande d6IUX0 alo mei
cado do tlio dos goneros basilares da alimentação publica; a- ostra
das fede' aos pela obte çã do grande elemento io trafego em coo
dtç5as remunera ioras; o fins( uro, polo a tiginento d tR rendas publicas
proveniente dos fletes e dos impostos s abre trailsacçõas assim multi.
pilcadas nesta praça; o Brami, ainda, pelo alasiamento da ameaçzb

Pernambuao, 6 131; NI icei6,



1152. Quinta-feira 28
	

MARIO OFFICIAL	 tdutum de. 1.915

de tome, mais premente para osgesempregados e as . classcs mais po-
bres da população».
, S. Ex., (sue muito se tem preoccunado com a situai:ar) commer-

eia: da nossa praça, intervindo junto ao gaverno do Rio Grau to do
Sul para que e nrsso mercado tivesse o prociso siipprimento d) feijão
preto, que constitue a base da alimant xão das c•asses menos roma.
diadas, vae Cr (ecasião de confrontar, Pelo simples registro, es pre-
ços do feijão nega ciado na correata semana em nossa praaa com (s
da semaata anterior para ainda mais aio s tir na a salutares pra vin-
das, cujo resultado será n angmenio d stoca barateamanto (loa
preço, para • auxiliar a existencia dos moradoras desta. Capital e
augmentdr as zonas de cultivo no interior dos nossos Estados.

10a kilcs
11-15 janeiro de 1913-18-23

Feijão preto de Porto Alegres 	 60a7t O a MatOo - 68S300 a 71SCOO
Feijão preto da terra... 	  63a dia a aaS7a0 - 60000 a 1aS40a
FC70.0 preto de Santa Catharina , 66:3700 a ta ta)-- GSS303 a 71 aso°
Feijão manteiga nacu nal. 	  71atioa	 7asitat.)-a0a0o0 a 118S:101
Feijão da côr •es diversas. 	  • 4 a S 700 a 11aS7C0-33$300 a at)Staja
Felpa, mulatinho 	  465700 a tataaaa- 438300 a 4000
Ft j ao bra n ao .... 	  71atiu0 a 7..aile0 53$300 a aaaat.0
Feita() vernselho 	  13S.100 a ra.,51 CO 46a710 a SoSa00
Feijão enxofro 	  0aaa00 a 6S13260 -45$1a0 a ;ASNO

Entraram:
Arroz: por cabotagem, 11.010 saccoa; palas estradas de ferro.

633; total, 12.552.
Farinha re mandioca: por cabotagem, 9.807 saceos; palas es-

tradas do lei ro, 33; total, 9.t 00. 	 •
Feijão de diversas quali ia les: por caantazem, 4.073 saccos; po

Ias estradas de ferro, 5.03a; do estrangalro, 2S; total, 9.133.
Milho, por cabota gens, 4 SaCCOS; pelas estradas do terço, /3.25a;

total. 13 2a0.
oiaersos generos:
Aguardente: por Cabotagem, 39 pipas; pelas estradas de forro,

:287 ; teta], 320. 	 •
Alcool: por cabotagem, 322 toneis e 50 pipas.
Alada: por cabotagem, 7a0 tardos.
Banha: por cabotagem, 4.911 caixas; pelas estradas do ferro,

42; toma 4.973.
Fumo: por cabotagem, 3.390 fardos; palas aatradas de ferro,

81 fardos e 832 pacotes; total. 3.471 tardes o 8:2 pacotes. •
Manteiga: por cabotagem, 14 caixas; rala estradas de ferro,

76 caixas C 7.047 latas; total, 90 caixas e 7.017 latas.
Vinho: por cabotagem, 302 quintos.
Mercado de xarque:

Posto que não tivesse havido alteração nos pracna do xarque, com-
parativarneute com os da semana anterrar, o merca lo foi ainda con-
siderado frouxo pelos possualares, parecendo caia isso que as cota-
ções teniem a cahir. • 	 .

As entradas iorarn de 300 fardos do tilo da Prata e 1.814 do Rio
Grarofe. As sabidas do 3,111 tardos de•sas proccdenaias, ficando
em stock 9.030 fardos do nio da Prata e 2.500 do Rio Grande.

Vigoraram os seguintes preços per kilo;
Rio da Prata: patos o mantas, 11;110 a 13240 ; mantas

15200 a 13310.
Rio Grande: patos e mantas, 1S100 a 13200; mantas 13100 a

13340.	 • •
Matto Grosso: patos e mantas, 3980 a !SIGO.
O mercado fechou trotam.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRF,TO N..11.458 — DE 27 DE .T.1:MDC) DE 191a

Dá regulamento .para. a cobrança do imposto sobre vcm :mentos, stibsklioR, etc.

O Presidente da Republica dos 1:aladas Unidos do Brazil,
tendo em vista' 0- disposto nos arts. 1" n. :11, e 2°, alinea "VII,
da lei n. 2...)19, de 31 de dezembro de !ia li, rast ave que para a
cobrança do imposto sobre vencimentos subsidios, etc., se
observe o regulamento annexo ao pra:sei:Ia direto.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1915, 91' da Indepen-
dencia e 27 0 da Republica.

WENCEÇLÇO PRAZ P. GOMES.
Subiu° lt(n.oso.

Regulamento . para a cobrança do imposto sobre os vencimen-
tos, snbsidios, etc.

Art. 1. 0 São sujeitos ao pagamento do imposto:
1°, os vencimentos do Presidente e Vice-Presidentc!  da

Itepublics;

20, o subsidio e ajuda de custo dos Senadores e Deputado
Federaes;

30, os vencimentos dos membros do Supremo Tribunal
Federal e CIOS j111.7.e5 federaes, dos membros da Carta de Apa
paliação e juizes lonas do District° Federal e dos juizes da.
Territorio do Acre;

4°, os vencimentos, ordenados, soldo, quaesquer a lassfa-
gens, diarias„salarios, jornaes, representação, gratificação de-
qualquer natureza, porcentagem, quotas e outros, sol) quaes-
quer tilados, que dos cofres publicos federaes percebem o pes-
soal civil ou militar. activo ou inactivo, em disponibilidade,-
extinta° ou addido, pela prestação de serviços peasoars; e os.
opeaaajos, jornaleiros, diaristas e trabalhadores da União;

5", as pensões graciosas ou de inactividade, provenientes.
de reforma, jubilação ou aposentadoria.

Art. 2.° São isentos do imposto ~ente as Praç as de'
pret.

Art. 3.° Si o funecionario, civii ou militar. além dos seus.
vencimentos, perceber outras vantagens, como diarias, gra-
tificações especiaes, etc., ou variaveis, como quotas, 'torcera-
'cagam, etc., a taxa do imposto será fixada pela somma total,.

Paragrapbo unico. Das gratificaaões extraordinarias,
ajuda de custo e outras, pagaveis por una sa vez, será cobrada
a taxa correspondente • á respectiva ir:moi-Lancia no acto do-
pagamento.

Art. 4f O imposto incidirá sobre os vencimentos, solo
sidios, etc., de que trata o art. 1°, de com ormidade com a.
seguinte tabella:

De 100$ ala 300$ mensaes, exclusive, 8 y;
De 300$ até' 1:000a, exclusive, 10 "r;
De 1 :000$ mensaes ou mais, 15 "1".
Paragrapho UniCO. O Presidente da ia:publica, Senadora,.

e Deputados Federaes e Ministros de Es:auos pagarão 20 1"
sobre os respectivos vencimentos, suasidios mensaes e ajuda.
de custo. O Vice-Presidente da Repualaa, aaaará 8 st men-
salmente. Os operarios„jornaleiros, ,s c trabalhadores.
da União 5 1° do pagamento que se lhas i Leia

Art. 5.0 A taxa do imposto será liaaaa pelo vencimento.
do cargo e cobrada da, quantia recebida oectivamenle em
cada mez, attendidos os descontos legacs j 	 niolestia, liaença
e montepio.

Paragrapho unico. O pagamento, o., 11, da solto a que.
são obrigados os funccionatios no prime a a atino de exaraicio,
a indemnização 'de qualquer adeantaine: . 1 lui lhas haja sido'
feito e o desconto de dividas não preju '.111 a cobrança do.
imposto.

Art. G.° O minimo dos venchnentos Latidos do funceio-
nado de uma classe melhor remunerada SeVá igual ao ma.
xirno dos vencimentos liquidos do tuia:rala:tia° da classe infe-
rior, menos rannineradh, devendo para 1:1 t iina ar reduzida
• iniportancia de 5, 8, 10 ou 15 "I", (lua artiver sido cobrada.
sobre as vencimentos superiores.

Art. 7.0 A. arrecadação mensal do alaasao realizar-se-ha
por desconto demonstrado na tolha, aas Á .cibos ou samente.
nestes, quando o Pagainento não far balo em tola.

a I.° Da folha ou do recibo que aa, n ir para o pagamento.
constará a importancia„ dos vencimentos, a do imposto e o
liquido que deve ser entregue ao empregado.

a 2.° A cobrança do imposto ficaria 	 caro da roparticasa
que abonar os vencimentos.

Art. 8." A parto do imposto proveniente de porcentagens.
pela arrecadação de rendasserá dadmada mensalmente das
mesmas porcentagens, no .acto de seu proa

Art. 9.° Os membros do Corpo Diplomatico e Consular
sacarão pela importancia de seus vencimen tas liquidos do
imposto, fazendo nos, avisos e .recibos que .acompanharem asa
letras a declaração exigida pelo § 1" do.a,.t .•

Art. 10. Quando. os vencimentos torem abonados, parto.
por unia repartição, parte por outra, a coa tribuição sarai,
deduzida na estação por onde .forem paaaa os, mesmos empre-
gados.	 .

Art: 11. A repartição que organizee os aalanços, seja oit
não subordinada ao .Miniaterio da Fazenda, dará em , despeza,
convenientemente discriminada, .a sumula integral dos venci-
mentos e . em receita a .do imposto.

Art. 12. O imposto p.rincipiará a .ser .cobrado de confor-
midade com este decreto, a partir do 1 (IQ Áaneiro corrente;
devendo os membros do Corpo Diploma tico e Consular, (mo-
tivarem sacado para o pagamento relativo ao- primeiro quar-
tel deste exercicio, sem attenderem ao. tateamento da isolaria-
buição, indemnizar a differença na primeiro .saque.

Art. 13. Pela arrecadação desta renda não se dará pora
centagem ás repartic6es que a effectuarem.

Art. 14. Ficam revogadas as disposições em contrario.-
Rio de Janeiro, 27 de janeiro da 1915. 	 Sabitu) Barroso.
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de ordem pessoal, em relação ás quaes -
o falleeimento do interessado seria uma
causa absoluta de impcssibilidade,. mas
de onde decorrem igualmente conseqUen-
cias economieas que se reflee:ern além
da morte do officio' e entendem com
direitos de terceiros; e, considerando
que, nos termos expaesso.s da lei, a si-
tuação de reforma ("apiade de um acto
volunterio •do official o essa' von-
tade, na hypothesa, se manifestou
expressamente no requerimento em que
a reforma foi pedida; que o decreto
do reforma Mio é mais do que o
documento que certifica a situação do
officio', ereada juridicamente pelo pe-
dido de refórma, desde que esta fluo time
jaide ser negada; e finalmente que náo
consta dos papeis submettidos a meu
exame que o officio' em questão este-
ja nas cendições da ultima parte. do
artigo citado. da lei de 1010, isto é, ha- \
ja pedido reforma após a nomeação pa-
ra unia conenissão; penso que o pe-
dido de reforma feito pelo capitão do
mar e guerra Besouro de Almeida, cio-
ando-lho um direito desde o momento
em que teve entrada noa repartições
competentes, deve ter seu curso nor-
mal, muito embora haja fidlecido o di-
to officio], para o effeito de se decla-.
rar que elle antes de falireer havia en-
trado juridicamente na situação de re-
formado. Comprehende-se bem que a
demora no preenchimento das formali-
dades legaes, que DO caso ocorrente
não houve por certo, não pólio preju-
dicar um direito Claro. que a lei asse-
gura. Per estas razões estou de inteiro
accGrdo com o parecer do conselho do
almirantado e opino pelo deferimento
do requerimento da viuva, do capitão
de mar e guerra Rosauro de Almeida».
O conselho do almirantado disse, em
consulta de 8 do mesmo mez: (Este
conselho estudou com toda a attenção
o assumpto, que é tambem de interes-
se geral, por comprehender questão de
direito sobro o qual- convém firmar
doutrina, de accordo com a lei. Trata-
se de saber si o fallecimento de um
officio], com direito incontestado á re-
forma, • sobrevindo após a apresentação
do pedido de reforma, e depois • de ter
praticado os actos e satisfeito as con-
dições e formalidades legaes .para oh-
tel-a, porém, antes da' expedição do de-
creto de reforma, torna insubsistente
esse pedido o nullos os effeitos, dell°
decorrentes, para seus he7deiros. Veri-
fica-se deado logo que não existe, ou
pelo menos o relatei. desta consulta não
conhece, disposição alguma que tal es-
tabeleça. A lei que rego a materia é a
de il. 2.290, de 13 de dezembro - de
1910, cujo artigo 11 Mantem o repro-
duz a disposição do decreto n. 108 A,
de 30 do dezembro do 1889, nos se-
guintes termos: O official que contar
vinte e cinco annos de serviço tem di-
reito á reforma que . lhe não poderá ser
negada, salvo o caso de requerel-a logo
depois de nomeado para qualquer com-
missão, Do parte, pois, a excepção por
inapplicavel ao caso, , resulta desta chs-
POsição laxativa, que a condição unica
e bastante para ser reformado o offi-
cio' que contar vinte e cinco ou mais
annos de serviço, é a manifestação le-
gal de sua vontade, isto é, o pedido ou
requerimento de reforma, o qual inde-
pende de deferimento, Orquo na ex-
pressão textual da lei, a reforma—(não
lhe poderá ser negada».Uma vez expres-
sa essa vontade, o direito á reforma
está, legalmente adquirido, e o: official
virtualmente reformado. A falta do de-
creto de reforma. antes da fallechnen-
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to do officio!, não pÓdó . pois annullaV
o direito anteriormente adquirido, nem
privar Os SOUS herdeiros das !vantagens'
dello resultantes. O decreto não dá
nem tira o direito á reforma, o qual
se origina da lei e não do decreto que
a executa. O decreto é apenas o acto
declaratorio, necessario para a execu-
ção da lei pelas repartições competen-
tes. Nada menos, porém, nada mais. Se-
ria .de todo injusto, por contrario á
letra e ao espirito da' lei, considerar
corno nullos os effeitos do direito já
adquirido pelo officio!, por ter elle fel-
tecido antes da expediçao do decreto,
quando já havia satisfeito a unica con-
dição exigida para a reforma que a lei'
garante ao ponto cio declarar que a
mesma não poderá ser negada: Não
procede a objecção do não ter havido
tempo para as formalidades necessa-
rias á expedição do decreto, porque a
lei disso não cogita, nem disposição ai-.
guina fixou prazo para esse fim. ' Semi-
do o decreto, no caso, •um acto deela-
retorto complementar, poderá • ser ex-
pedido sem inconveniente mesma após
a •- , ,iiaaireanto, desde que o pedido te-
nha sido feito em vida do officio', com

acii,a1 ou sua vontade». E
terminada essas considerações apre-
senta o dito conaelho do almirantado
seu parecer favoravel ao deferinulato
da petição. O tribunal, depois do bem
estudar todos os papeis que acompa-
nham a petição e são o objecto da pre-
sente consulta, achou inteiramente ac-
ceitaveis, por bem estabelecidos, os fun-
damentos e conclusões do consultor ge-
ral da Republica e do conselho do, tal-.
mirantado, acima transcriptos nas suas
partes mais essenciaes. Com elícito, a lei
que regula actualmente a reforma dos
militares, não pôde ter, por sua precisão
e clareza, mais de uma interpretação,
sendo esta a que decorre, inonediata o
evidente, de seus proprios termos: —O
officio' que tiver completado o 'prazo de •
vinte e cinco annos do serviço, e pedir
a sua reforma, tem a ella absoluto di-
reito, mio se Ih'a poderá negar, a me--
DOS que' . não o faça logo após a nomea-
ção para alguma commissão, o que, no
caso em estudo, não se deu. Os argu-
mentos e arrazoados acima expostas,
que giraram sobre aquella disposição
legal, a qual constitue a solida bazo dos
pareceres que os encerram, foram tom-
bem os que °ocorreram ao tribunal lo-
go depois da leitura das primeiras li-
nhas da petição; do tal arte que elles
se accommodam e a ajustam na manei-
ra pela qual encarou o mesmo tribunal
a disposição explicita da lei que rego a
meteria, e em N'iSlit dss.o, por ser nide-
fectivel o direito deita 'oriundo, não se
estenderá em novos argumentos, por
julgal-os desnecessarios depois das ra-
zões irrefuteveis das duas mencionadas
consultas, pelo que é tombem de pare-
cer que o requerimento de D. Manoela
Rosauro de Almeida, pedindo ser seu
marido, capitão de mar o guerra enge-
nheiro naval Alvaro Agostinho 'tesouro.
de • Almeida, considerado já reformado.
por occasião do fenecimento do MOSII10
official, está inteiramente no caso do
ser deferido, devendo a reforma ser
contada de 6 de agosto do corrente an-
no, data em que foi feito o requerimen-
to, visto tratar-se apenas de legalizai'
um acto só dependente da vontade do
officio' que tinha Mais de vinte e cinco
annos do serviço.,

Rio de Janeiro, 19 de outubro do
1911...(Assiootados) Julio de Noronha.—.',.
J. J. Proença. — L. Medeiros. — 0/101-
pio da Fonseca. — Marques Porta.,
Julio Almeida.	 Carlos Eugenia.,
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.
Ministerio da Marinha

4̀ . PorC‘decreto de 20 do corrente:
'Attendendo ao que requereu D. Ma-

:imola Reaouro de Almeida, viuvo do ca-
pitão de mar e guerra, engenbeire naval
-Alvaro Agostinho Rosam.° de Almeida., o
( de accOrdo com os pareceres do Supre-
mo Tribunal Militar, de 19 de outubro
de 1011, do Conselho do Almirantado de
8 de setembro do mesmo alma e .de 11
do corrente, e do consultor geral da Re-
publica, de 18 de setembro ultimo:

Resolvo mandar que se considere
'eomo tendo sido o mesmo officio' re-
formado, de conformidaa com o alvará

,lle 16 de dezembro de Eli(); lei n..2.290,
do 13 de dezembro.do 1910, e decretos
ns. 108 A, de 30 de dezembro do 1880,

de 13 de novembro de 1912, e
-10.685, de 11 de janeiro de 1914, no
posto e cni o soldo de eontra-ahnirante
engenheiro naval, pereoliendo mais de'z
(quotas de deus por cento sobre o seu
s'oldo animal, na data de 6 do agosto. de
mino proximo findo, visto haver nessa
data, em que contava trinta e quatro
ennos, ORO mczs e vinte dias de serviço.,
requeriâo reforma que lhe não poderia
er negada por já haver completado

'a-jjite cinco annos de serviço á Armada.
WEN EESLAO BRA4 P. GOMES.

:Alexandrino Farta de Alencar.
--

'P.CireCCT a que se refere o decreto de 20
•	 do corpm:e •

Sr. Presidente da Republica. — Por
intermedio do Ministerio da Marinhal ens-inales a este tribunal, para consul-
tar com seu parecer, os papeis relativos
no pediCk) do refo.ma do c,apitão de

e guerra engenheiro naval Alvaro
Agostinho 'tomar° de Almeida. O re-
fluerimente pedindo a reforma foi, com
as devidas testemunhas, aasignado pela
•esposn do officio' em 6 de agosto proxi-
jrio passado, por motivo, provavelmente,

grave estado de sande e'm que se en-
, eontrava então o seu esposo.—Aconte-
'euu, porém, que aquelle °Mein' veiu a
' fenecer 'fres dias dapois e antes de ser
:lavrado o decreto de reforma. A' vista
disso, a viuva dirigiu áquelle ministerio

lo 'requerimento do 13, tambem de agosto,
no qual diz que o referente ao pedido
de reforma seguiu os s:cus tramitess

; mas que seu marido fallccera a 9 de
1.gosto, domingo, quando não funcci-

'ditavam as repartições publicas, julgan-
do que, por esse motivo, não fora CS3i-
éittado o decreto. de reforma, e termina

'dizendo que: ( tratando-se de urna re-
' -forma voluntaria, requerida antes do
Sallecimenta de seu marido, o qual con-

Ltava trinta o quatro annos de serviço,
!Pensa estar llamado Q seu direito, e que,
4tuando tal não mala, ao menos por equi-
dade espera ser attendida a petição que
faz de ser seu marido considerado como
eformado.— O contra-almirante inspe-
tor de eng,enharia naval informa que
allegação citada pela requerente -ó a

expressão da verdade, pois o requeri-
, mento do pedido do reforma em questão
;entrou em sua repartição a 6 de agosto,

' Segundo consta do protoc,ollo, e foi re-
iiiettido a 8, com a respectiva cópia . de

:assentamentos o computo do -tempo de
ettvico á Directoria do Expediente.
uvido o consultor geral da Itèpublica,

• n'„iisse cite, em 18 de setenlbro ultimo, o
kguinte: (Não se tratando do um acto

Cde • tjuloa anenas defluam consaequencias
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Ti.	 -- Conselho do Almirantade.
Bala das, sessões, 8 de setembro de 1914.

ttimiranW ministro da Marinha—Em
Cumprimento ao vosso despacho, tem este
Conselho de consultar sobre o requerimen-
to junto, em que D. Manoela Restituo de
Almeida, viuva do capitão mar e guer-
ra engenheiro naval Alvaro Agostinho
Rosauro do Almeida pede que seja este
official considerado como reformado na
data de seus fallerimento occorrido em
novo de julho proximo findo. Atirem, a
mesma senhora que o pedido do reforma
do seu marido foi apresentado no dia ti
do referido mez de agosto. que coniande
elle trinta e quatro armo° de serviu.) e
tratando-se de reforma voluntaria, pe-
rece-lhe ter sido firmado o direito da
mesmo á reforma, antes de seu feneci-
mento; que ainda .quando assim Mie

. fosse, ao menos por equidade espera ser
attendida.

A Inspectoria de Engenharia Naval, em
irnemoranclaum ri. 281, bis, de 13 d
agosto ultimo, informa ser a evpreeeão
da verdade o que allega a peticionarin,
porquanto o requerimento de reforma
do seu marido teve entrada na mesma
repartição em 6 do dito mez, e foi re-
metticlo a 8, acompanhado da cópia de
assentamentos e computo do tempo de
serviço á Directoria do Expediente, corna
consta dos protocollos.

O Conselho. do Almirantado estudou
com toda a attencão o assumpto, que (5
tombem de interesse geral, por' • com-
prehender questão de diretio, sole e a
qual convem firmar doutrina, de ao-
côrdo com a lei.

Trata-se de saber si o fallecimente
um officio!, com direito inconte e trula á
reforma, sobrevindo após a apresente-
ção do pedido de reforma, e depoi-t de ler
praticado os actos e satisfeite as condi-
ções o formalidades legaes para ablel-a,
porém, antes da expedição do deceeto
reforma, torna insubsistente esses pedido
e nullos os effeitos dello decorrentes paia
seus herdeiros.

Verifica-se desde logo que não exiele,
eu pelo menos o relator desta consulte
ii;o conhece disposição alguma ate tal
estabeleça.

/a lei que rege a meteria é a de 111-
mero 2.290, de 13 de dezembro de 1;10,
cujo art. 14 mantem e reproduz a die-
posiçães do decreto n. 108 A. da 10 (1,-
dezembro de 1889. nos seguintes termos:
O official que contar vinte e cinco annoe
de serviço tem direito a reforma, que
lhe não poderá ser negada, salvo o casa
de requerel-a logo depois de nomeada
para qualquer commissão.

De parte, pois, a excepção, por inap-
plicavel ao caso, resulta desta clisposic-ot
taxativa .que a condição unica e bas-
tante para ser reformado o officio], (pie
contar vinte e cinco ou mais ermos
de serviço, é a manifestação legal de sua
vontade, isto é, o pedido ou requeri-
mento do reforma, o qual independe de
deferimento porque. na expressão tex-
tual da lei a reforma «não fie poder l, soe
negada».

lima vez expressa essa vontade, o di-
Peito á reforma está legalmente adqui-
rido, e o officio' virtualmente refor-
mado. A falta•do decreto do reforma.
antes do fallecimento do officio], não
pôde pois annullar o direito anterior-
mente adquirido, nem privar os seus
herdeiros das vantagens dello resultan-
tes. O decreto não dá nem tira direito a
reforma, o qual se

'
 origina da lei e não

do decreto que a executa. O decreto
apenas o acto deelaratorio, necessario
para a execução da lei pelas repartições

competentes. Nada menos, porém, nada
mais.

Seria de todo injusto, por contrario á
lettra e ao espirito da lei, considerar
corno nullos os effeitos do direito já
adquirido pelo DE ieia!, por ter elle fene-
cido antes da expelição do decreto,
quando já havia satisfeitc a unica con-
dição exigida para a reforma, que a lei
garante ao ponto de declarar que a mes-
ma não poder.) s e r negada.

Não procede a objecção de não ter
havido tempo para as formalidades mie-
cessarias á expeilieão do decreto, porque
a ler disso não roeita nem disposição al-
guma fixou prezo nora esse fim.

Sendo o decreto, no caso, um acto de-
elaratorio e cemplementar, poderá ser
expedido sem inconveniente mesmo após
o fallecimento, de e de que o pedido tenha
sido feito em vida do °Meia!, como a
expressão actual de sua vontade. Em
vista do exposto, é o Conselho do Almi-
rantado de pareca e que o requerimento de
D. Manoela Rosauro de Almeida, viuvo
do capitão de mar e guerra engenheiro
naval Alvaro A g ostinho Rosauro de Al-
meida, está no caso de ser deferido, de-
vendo o mesmo ornejai ser considerado
como reformado com a data de 6 de
agosto provim° finlio, de accairde cem o
tempo de serviço que fó. apurado, ex-
pedindo-se para esse fim o necessario
decreto. Resolvereis, entretanto, como
melhor julgardes. — O vice-almirante
Gustavo Antonio Garnier, presidente. —
11 , -tym11ndo Frederico Kiappe cia Costa
'Mim, vice -almirante. — 1. M. de Le-
mas Basto, — Dr. João Fran-
ei ,:co Lopes Rodriyues. — Eduardo Au-
gusto VCP1SS21)10 de Mattos. — A. C. Go-
Vi es Pereira. — Francisco de Motins. —
Francisco B. Castelio Branco. — Vcris-
simo José da Costa. — Joaquim cle
vime Alarhado. Votei pelc parecer, com
a declaração que a data de 'reforma deve
ser datada do dia cio fallecimento
(luta firma do art. 1 do decreto de 31
de dezembro de 1800.

Gabinete cio consultor geral da
Republica — N. Si — Rio de Janeiro,
18 de setembro de 19t4.

Exmo. Sr. mini s tro de Estado dos
Negocies da Marinha — O capitão de
mar e guerra engenheiro naval Alvaro
Aeoatinho Rosariro de Almeida, com 34
nonos de serviço, requereu reforma a
6 de agosto provim() passado, tendo,
porem, fenecido a 9 do mesmo mez,
antes que a reforma lhe houvesse sido
enticedida. Sua viuvo, em requeri-
mento de 13 do mesmo mez, chegando
ceie se tratava de reforma voluntaria,
p enea ter o finado adquirido direito a
cila com o requerimento e pede que,
no menos por equidade, seja o referido
()Meia' considerado como reformado.
tu formado o requerimento e confirrea-
des os factos nliegades, foi ouvido o
conselho do Almirantado que opinou
favoravelmente ao deferimento do pe-
dido, fundando-se no dispositivo cio
art. 14 da lei n. 2.290 de 13 de de-
zembro de 1910, que rege a ma-
teria, e por força do qual so official
que contar 25 aniles de serviço tem
reito á reforma que lhe não poderá ser
retraia, salvo o caso de requerel-a logo
depois de nomeado para qualquer com-
missão.». E bem ponderadas as cir-
eum s tancias dia facto e de direito, passo
a dar meu parecer. Não se tratando de
um acto de onde apenas defluam con-
sequencias de ordem pessoal, cru . re-
'ne g o ás. quaes o fenecimento -do lote-
reseado seria uma cansa absoluta de
imposibilidade, mas cl3 Onde decorrem

igualmente consequencias economicas.
que se reflectem além da morte ,do offi-
cial e entendem cem direitos de tercei-
ros; e considerando que, nos termos ex-
pressos da lei, a situação de reforma de-
pende de uni acto voluntario do official,
e essa Nontade, na hypothese, se manifes-
tou expressamente no requerimento. em
que a reforma tom pedida; que o decreto-
de reforma não é mais do que o do-
cumento que certifiva a situação (.10 offi-
cio' creada juridicamente pelo pedido cie
retoma, desde que esta não lhe pódo ser;
negada; e, finalmente que não consta;
dos papeie submet tidos a meu exame •
que o officiol em questão esteja nas con-
dições da ultima parte do artigo citado,
da lei de 1910. isto é, haja pedido re-
forma após nomeação para uma comais-
são, penso que o requerimento de re-
forma feito pelo capitão de mar e guerra
Rosauro (1 .3 Almeida, creando-lhe um di-
reito desde o memento elo que teve en-
trada nas repartições competentes, deve
ter seu curso normal, muito embora haja .
fallecido o dito of f icio!, para o effeito do
se declarar que e11( antes de fallecer ha-
via entrado juridivamente na situação do
reformado. Comprehende-se bem que a
demora no preenchimento das formalida-
des legaes, que no caso occorrente não.
houve por certo, não póde prejudicar um
direito claro que a lei assegura. Por es-
tas razões estou de inteiro accôrrio com
o parecer do Con ,elho do Almirantado e
opino pelo defer,monto do requerimento
da viuva do rapitão de mar e guerra 110.-
sauro de Almeida Submettendo ao ele-
vado criterio do V. Ex este meu parecer,
devolvo os papeis que acompanharam o
aviso n. -1.278. de lã do corrente e te-
nho a honra de reiterai . a V. Ex. os meus
protestos de subida estima e distincia
consideração. — Rodrigo actavio.

SECRETA RIA R DE ESTADO
Ministério da Justiça e

Nprpnn-ef	 TntAriores
Expediente le 23 de 1ane1ro de 1915

oinr.ernma rir,' revi-amem=	 "•4
Solieitara re-se ao NI , nis t -rin da Fazenda cs

segnintne nae-am antee ne Th e senro Nacional:
De 122Ree3n. te isQ oznatnras e transferen-

cias de annarelin- f^l onlinnicoR para n ser-
viço da Po l icia , testa Capital (av'so n. 339);

Do a.00a. tn -msao., to nr lenado que com-
pete, no correnIn nnoo, ao bacharel Jeito
Mar condes de NI 1ra Romeiro, na qnaliiarlo
do iniz de direito em dieponihniclaele (aviso
n. 34o);

Da inng, da enfia/melo nua commte ao
areltivista do Archwn J cinnal. bacharel An-
tont^ Carlo Ci h-rrn Ia Gama, por ter sub-
stituiria durante o mez •h dezembro findo, o
cbefe d .. scecNo do retorhin estabelecimento,
Jogo Renard° da . Cruz Rilhar, em commis-
são offloial no Nlini,torio da Guerra (aviso

De 18S, do 'oro' cimentos feries em dezern-.
bro Onde, a ei ,-ta Secretaria do Estado (aviso
n. 34a);

De 405 de fornecimentos feitos, em dezem-
bre fone. ao Coma/emir) Superior da Guarda
Nacional (lesta ermita' (avi so o. 315);

.De 955, 1(,05, do ebje qns de expediente
forneerlos á Parra I . ria Geral do Districto
Fel ral em dozem ro (In Io (aviso n. 31(3);

Da 3:20 nS da forneeimentes feitos,
em clezemero findo. 4 Esecla Nacional de Be/.
las Artes (aviso n. 317);
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1° tenente intendente
Neta - Para o exame e consumo do material do Exercito, deve-se, conforme o caso,

observar o disposto nos arts 105, 116, 134, 135, 136, 137 e 138 e seus paragraphos, dza
regulamento dos serviços admiiiistralivos nos corpos o tropa, approvado poio decreto.
n. 9.990, do 8 do janeiro do 1913 e publicado no Boletim do Exercito n. 200, do 23 do
fevereiro do mesmo atino.

Esta relação será feita em ires vias, uma para ser enviada á. autoridade superior com eir
officio em que se reluintar a nomeação da commissão que deve examinar os artigas., urna
para acompanhar o termo que deve ficar a.rcluvado na administração da inspecção o outra
para o ar chivo do batalhão.

Convem classificar os artigos em ordem arphabetica.
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Do MS, cio soldo, relativo ao penedo do 21
outubro a 31 do dezem aro do 1911, que

compete ao ánspoçada reterrna lo da Bri-
gada Policial, José Candido do Faria (:viso
a. 332)1

- Solicitaram-se ao mesmo ministei io as
seguintes prordencias:

Que seja indemnizado o maior thesonroiro
do Cipo de Bombeiros, Leonard.. Antonio do
Monezes, ta quantia do 13:ns 18378. das fo-
lhas, relativas a dczern iro iludo, ias praças
reformadas e do- operarios civis daquella cor-
poração (aviso n. 341);

Quo sejam concedi tos os credites:
130 00(15, á Deie g ac'a iscai no Estado do

Pertiambuco, para pagamento da congi tia
rjue competo, no corrente anno, ao padre
Francisco Ilayinundo da Cunha 1'0c/rosa (avi-
SO n. 348);

Do 6005, á Delegacia Frseni no Estado da
Bahia, para pagamento da congrua quo com-
pete. no corrente anno, ao path' , Pedro José
o Teixeil a dos Santo- (avbio n. 350);

-IN rani transmittid is ao Trinunal do Con-
tas documentos, na importai mia. do 149 4N00,
do deSpeza g do pr mo f o pagamento ao:tila-
das, no 2 0 semestre do afano findo, poio por-
teiro do Tribunal do Jury„ JosA de Oliveira
Pinho, por conta do adeantamento do 1:5008,
que lho foi concedi to era virtude do aviso
n. 1 062, do 9 do junho do 1014 (aviso
n. 35l).

- Autorizou se o engenheiro de obras deste
ininisterio a desp-ncler atá a quantia do
7155220 com a iii-tallação do campainhas
,electricas no novo quartel de cavallarra
Drigada Policial (aviso ri. 313).

RequeriMentus despachados

Bicara .‘ Machado fdnior.- Pedindo pa•
gamento do 1905, do serv ços periciaea pres-
tad s Heir ruçao da Policia, no anno do
1013. - Requeira o paza.mento por exerci-
elos Iludi

Terra & Irmão. - Pe rindo pagamento do
35:9335410 .13 traballm4 executados em di-
verso. estabelecimentos dependentes desto mi-

is terio	 Indnfer ido.

DIRECTORIA Grau. DE 13..nLIDE PUBLICA

• Requerimentos despachados
Dia 23 de janeiro do 1913

Alberto Sant'Anna (6° districto).-Certifi-
que-so.

Dr. João Baptista da França Rangel.-Cer-
tifiquesse.

Abilio do Carvalho Junicr.-Cer tifique-se.
João Lus...ac tia Carvalho.- Deferido.
Antonio ilenriquo Lacoste -Deferido.
Companhia Navogação S. João da Barra e

Campos.-Deferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 27 do corrente, foram

nomeados para os lozares que interina-
mente exerciam na tortaleza do Copacabana:
Lourival Soares, electricista ; José. n.1.-
;landes, a,hi tanta do electricista; Alberto
Stevona.rt, mecanico montador; Alfredo do
Nascimrnto, a j udante montailor ; Pedro De-
nutrir) do Souza liamos, foguirita.

—
O Ministro de Estado dos Negocios da Guerra,

em nome do Sr. Prosi rente da isepublica, re-
solve alterar a portaria do 12 , fo arrasto le
1910, que approva e manda pôr em execução
DS modelos para a escrirtoração dos corpos
arregimentados do Exercito, na parte refe-
Tente ao mcdolo n. 01, subs . ituido pelo que a
este acompanha.

flio do Janeiro, 25 dojanciro de 1915. -José
.Caetano ae Varia,

Requerimellos de.zpacharlos

Dia 27 de janeiro do 1915
João Feliciano cio Lima, voluutario da Pa-

ina, pedindo inclusão no Asylo do Invalideis
da Patria. - Complete o sello do requeri-
monto.

1° tenente Christiano 1.1fbekor, roquerendo
passagem, meliante desconto era seus ven-
cimentos. - Completo o sollo do requeri-
mento.

Augusto Gomes do Azevedo, solicitan lo cer-
ia rio sobre tempo de serviço. - CieNrido,
contando-se-lho o periodu de 1805 o 1890 em
que esteve fira las fileiras do lixorcitu.

, Soldado Martins Card Iso do Amolda, edi-
l citando roinclusão no ASylo do Invalides da

Pacta. - Deferido, attoadondo á idade que
tom, á localidide eia que resido, (Estantes
161 lagoas ra capital do Citado e ás
estampadas no corpo, ro sna frites de terimon-
to, recebi lus na campanha du l'arazuay.

Athanagildu Couto-lho do Vilhena, ex-praça
do Exercito, pe iludo que se lho conto pelo
dobro o perioclo que cita. - Deferido, do ae-
cér do com as informações.

Musico do Exercito Eirados da Silva Novo,
requerendo Licença para tratar so. - Defe-
rido, nos ter nos da primeira parto do arti-
go ia. 9 da lei do 13 do dozemoro do 1910.

Sarg lato Julio Vianna te Alcantara, solici-
tando pa-sagein, m diante d:sconto. - Sim,
tazendo-se-lho carga dessa irnporta.neia Dar&
de:contar na fÓrtna da lei.
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• ilbaldino de Deus Vieira, a/utnno da Escola
Militar, pedindo limo para • tratar-se., —
Si poderá ser áttendido aliás a terminação
dos exarara.	 •

Tenente coronel JeaquileFerreira da. Cnaha •
Darboáa, reclamando contra a Carga rem lhe
leZ de 3r5S para in remnização --do desconto
a menos cobra lo a titulo cia imposto do
2 V.. — Indelerido, em vista da informa
ção.

Sargento amanuense Antonio Franoisso do
Souza, sotiertand•e permissão para .seguir
curso de veterinario do Exercito. - Aguarde
opportunidade.	 . ,

Coronel Joaquim do Almeida .Gama. Lobo
d'Eça„ pedindo 'certidão sobro classificação

- ro promoção para o fim que - declara...: Certi-
lique-.se na forma cia lei.

Alvaro de Miranda, reqperendo ser
nomeado interno Co liospitadeentral do Exerse
eito. -4)efe.rido, visto estar comereharClido no
aviso D. ?NU de 30 cio abril de IàO7.

Zemin° Cor eia da Silva. ex-rabo de. sanle,
-eolieitando--inclusão no-Aspada • Invalidos
Pateia.- A acta de insp loção declara que o
reg es rente pode prover, os meios do eubsis

•tenda • Indeferido. •
• • Edicto do Lacerda Braga, requerendo en-
trega 'do sua escusa por ter servtdo no Bata-
lhão ekeritomeo - Não- pó te - ser :alteodido,
porcino nos arehives doste ministerio não o en-
eontracto o Batalha° Academie°.

Capitão Rodolpno Voseio ungido. soUci-
tareio adeantamento de quarrtm.-Indeferido.

Primeiro tenente. pharmaceutico .Vietor Li-
incorro, .ptchndu .ser inspeceit nado de eaude.

.-1-Como requer. .... 	 .
Segundos tenentes Fausto Garriga de Me-

nezea o Ant, nio dos Santos Coelho requerendo
-passagem meliante desconto.-Defer idos, fa-
eendo-se-lhes carga da importanda para des-
conto na forma da lei.

Soldado Pedro Alexandrino da 'Silva F.olid-
tando inctùsão no Aspo de Invalides da ler-
tria.-lndelerioo, em vista das 'hilorinações
prestadas.

Sargento Pedro Teixeira do Lima, pedindo
passagens, rueuiarite desconto.- Deferido, fa-
zendo se-lho carga para desconto dentro do
exercido corrente.
•Juarplign tora da Fonseca, requerendo cer-

tidão do tempo de servieo no Exereito.-Cer-
tingira-sio na (Urina da rei,	 • •	 - •

capitão Bernardo do Araujo Milha, soli-
citando passagem, mediante desconto,-DÕ se•

lhe a passagem que pede para descontar na
lontra da lei .	 .

Aritornu Bustainante, solicitando pagamento
de vencimentos corno fiscal nas obras da ala
direita de et:brido-do elinisterio da Guerra á
praça da • Republica.-Lomplete o sello do re-
guem1sta.

irION~••n•••...

Ministerio da Marinha
Por portarias de 27 do carente:
Foram exonerados:
O capitão d3 corveta Ilenriono Aristidee

iruithi ri do cargo do chefe da 24 sução do
Estado ãla,lor da Armada, que interinamente
exercia;

O capitão-tenente Alvaro Guimarães Bas-
tos do cargo de adjunto da 2' secção do Es-
tado-Atalor da Armada;

Os capitaes-terientes Osrvaldo Murat Quin-
_Leila e elaefeelemiho de Carvalho do cargo de
auxiliares da 2e secção do Estado-Maior da
Arma ra ;	 .-

O i° tenente Gontran Luiz Teixeira do
carga queiexercia do secretario do Batalhão

Igilhoo para exercer luteriumeute o cargo
O capitão de corveta .Henrique Aristides

Naval, conformo pediu. 	 •
- Foram nomeados : •	 •

NARA OFFICI"

do chefe da 1' senão cio Estado-Maior da
• Arma-la.; , •

- 0 capitão . do corveta J6a.cprim Nunes do
Souza para exercer interinamente o carga
'de chefe da • 2e -senão -do Estalo-Maior da
Armada

O capitão-t est-rente Carlos Atieuito Gaston
Lavigne para exercer interinainenta o car-
ga do adi unto da 2" :caça° do Esta lo-Maior
da Arma ta

O capitão- tenento Alvaro Guimarães Bas-
tos para exercer interinamente o carga de
adjulito da 41 secção do Estado-Maior da
Armada

De mordo eram o re„gulamen t• a nau -) ao de-
crete ri. 11.414, da 20 do corrente, os capi-
rãos• • toner] tos Francisco Bom fim de Ao:Irado e
Raul Elisio Dativo para exercerem o cargo do
auxiliares da -2 1-eecçãm do Estado-Maior da
Armájae

Os •eepitães•tanentes Maria Emilio ti o Car-
ie:leo e rrovadio d3 ãlurat •Quinteda para
exerceram o cargo d3 a-edil:ires da ,10 seeeeci
do Estado-Maror da Arreada;

De aceôrdo Cem o roguennonto annnxo ao
derreto n. 711, de O do di zembro do le00,
o 1° sargento Waldemar lio negues de Smiza o
o 2° sargento Antomin da Cruz, - artilireiros
da secção do anxiliaroi especialistas' do Corpo
do Marinheiro = Natiormes, para exorcerein
cargos de contra-mestre de 2" classe e 1 0 -sar-
gento_ do Corpo.,de 'Sub-Olfidaes da Ar-
mada,,

,

Directoria do Expediente -• • •
• 'EXPEDIENTE:DO SR. MINISTRO

Dia 27 de janeiro de 10-15
Sr. ministro da Guerra:
N. 405 - Bago vos digneis de expedir as

.necessarias er lens • ofirn de, que seja forneci-
da a este inelisteno uma-coaja de regula-
m:o:ato de •continencias, signaes -de respeito e
honras militares, approvado por decreto
n. 11.446, re 20 da Janeiro corrente.

- Sr. presi lento do tribunal do Contas:
N. 401 - Roam providenereis no ' Sentida de

ser annullada a quantia do 20:1398037 nas
destrezas realhadas,á conta da- rubrica 14e

• -11o ,pitaes-Maierial -Quota medicamentos,
etc., io orçamento, de,10t4, . a qual foi escri-
pturada nos balanços da paga toda deste mi-
!listado dos mexes de lameiro ajuiho du refe-
ria° anno.sob o titulo «Desp oza a annunar» da
cita Ia qnotae assou diicriminada: fevereiro,
4828069, março, 4:r60$074, abril. 3:00ese50,
maio, 4 0278'673, junho, 5:9238379; o julho
a.89-Se40.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Capitão da fragata Arthur Thempson.--

Junte á declaração das pessoas da familia
quo o acornparihararnoo seu regresso da Eu-
repa.	 -

Carpinteiro calafate Francisco Ribeiro da
Silva:- Indeferido.

Marinli 'iro nacional de 1' classe Luiz da
França -• Vianna.--s Não Oiro ser anon-

didelfi.arinlitfiro nacional da 2' classe Antonio
Ilolianda da Costa-Freira.- Indeferido.

Manoel lIeleodora . do Sent'Anna, ex-ma-
rinheiro nacional. - Entroguo -se mediante
recibo.
• Sampaio Corra.- Declare o fim para que

deseja a caril ião. 	 • •
Antonio Sampaio.-- Não pódo ecr atten-.

' ldalina Barreto Leito.- Não pódo ser at-
tendida, á vista das ultimas resoluções a re-
speito.	 •

Cteero de Magalhãos.- Não ha que deferir
4 yista da informarão

Janclro—de

uisterio da

Obras •Pu,blipar;
f:t •Directoria Geral do Viação".

PRIMEIRA sargo iN

F. xpeliente do d Pa t7 de Janeiro de 1915'
Por aviso-circular ri. 1, de 23 .de janeiro-,.

chamou se a atronção da Central do Bm..-
zil, °esto do Meras, Itapura a Crrurnba,
Cruz Alta a ljully o Inspetoria Coral de-
Naveeação para o diep• sio inc art. 2° o seus-
para graphos do decreto legislatieo n. 2.013,
do O do corrente.

- Por aviso ri. 3, da 23 do corrente, com.
municou-so ao Ministerio da Agricultura que'

Aina.zon !tiver Stearn Navigatioa Com -
P all Y, laminar, est cli,posta a conceder uma..
redução do 50% sobre ai tardas do fretes etn.
vig,-Jr para o, 1rarmporLes ele productos • aeri-
et ias da região amazonica.

...... Per aviso ir. 7, do 23 do corrente, com-
municou-se ao orei 'to do Alto Jurtiá que,
'l'ho Amazoa iliver Steam Navigatioa Com-
pany, Liinhod, está di , pr sta a conceder um.
abatimento do 50 'e, nas tarifas em vigor,para
OS fretes do transportes do procluetos agre,
(das, na re;ião arnazoniea.

...... Por r Melo n. 3, no 23 _do corroato, foi.
reeresitado da Inspectora Federal das Es-
trada.; o -engenheiro ti-cal de la Cias, (5 Titio-
ganes Rocha, para auxil ar os trabalhos da.
cornmissão da cocaina das cintas do credito-
aberto pila re'er- to ir 11.402, de 30 do de-
zembro prnximo passado.

- Por r Meio-circular n. 1, de 23 do cor-
rent° mez, orcl..rou-o.o ás Estradas tlo Forra
Centrai do Br azo, oeste de Minas, [tapera. re
Corumbá o Cruz Alta a l'oz do ljully, que
cessou a eme atenda que tinham as inspocto-
f ias das Altand -gas de conceder isenção da-
direitos para o material imoortado pelo Go-
verno Federal para os seus serviços proprios a-
para os que são por alie subvenciona tos.

Pcr nio n. 2, do 22 do jansiro cor-
rente, soliciti u-se-ao elinisterio da Fazenda o.

spacho pela alta ofega desta Capital de-
152.250.000 ledos do em vir) Cardifi destinado.
ao consumo da Estrada da Forro Central do
Brazil.

- Por aviso n. 6, da 21 do correnta moz,
declarou-se á Central do 13razil ter sido-
approvada a transa)n envia elo archivista da
construceão Mario Romão da Cruz para.
i Mune° cargo da 4' divisão, bem COMO a..
do archivista. João Monte do Ilanneanin desta,.
'para aqueda.

l'or -aviso n. 7, do 25 do corrente mez,.
declarou-se A Central do Brazil que for
approvada a transterencia dos engenheiros:
residentes da 5' rheisaa Alei Barreto Pinto e
Pedro Dutra da Silva para igual cargo da.
ia &visito.

-- Por aviso n.' 3, de 28 do corrente mez,.
transnuttiu-se á Camar a dos Deputados o re•
quorimento Co D. Maria Gomes pedindo seis,
mexes de licença para seu marido Euclydes:
Moreira Gomes, (inalai operado da Estrala..
de Ferro Central do Brazil. •

Requerimento despacha-o
s Rodolpho Gismoade, polindo a annullação-

da parte final da vrtaria do 8 de corrente,
que manda rever as medrções já. feitas, antes:
de effectuae qual:lune pagamento por conta...
do credito de 51.e60:004.-Não ha que de-
fer i r ; a Oxigenela constante da portaria,
é aliás nin dever elementar do Governo, quer,
não pólo pagar obras sein verificar si ellae-,
foram ou não executadas, bascialc na M.e
propria

•
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•t) Ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras
Publicas, cm nome do Presidanta da Republica, resolve,
idtendendo ao que requereu a Companhia de Viação e Con-
grucções, empreiteira e arrondataria da Estrada do Ferro
Central doilio Grande do Norte, approvar, a titulo provisorio,
para o serviço desta estrada, as bases das tarifas, classifica-

.‘ção geral das mercadorias e regulamento dos transportes e do
: telegrapho, que com esta baixam, rubricados pelo director
geral de Viação da Secretaria de Estado da Viação e Obras
;Publicas, ficando extensK•o ao mesmo serviço, subsidiaria-
mente e no que lhe far applicavel, o regulamento dos iram_

; portes o do felographo, approvado p10 decreto u. 10.201. de

n
30 de abril cie 1013.

'ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE DO NORTE

/ Condições regulamentares a que se refere a portaria.	 dccta data
r

DO TRANSPORTE EM GLII.U;
• -

r•-• O transporte pela estrada far-se-ha mediante biWte
.nota de despacho emillidos pela estrada, de accôrdo com as
'condições regulanientares, tarifas e pauta.

O bilhete autoriza o transporte de viajantes e a nota
I do despacho o de tudo 'toais, constituindo um e outro do-
cumentos de centrado entre os seus possuidores e a estrada,

.para os fins de transporte.
• Ambos variarão de fórma e de typo, segundo sua appli-
Cação e as conveniencias da fiscalização.

Os transportes por conta dos governos federal e estaduars
' ficarão sujeitos ás condições estipuladas no contracto appro-
; vado pelo decreto n. 9.172, de 4 de dezembro de 1911.

Nenhum transporte se fará pela estrada isento da raspe-
' r :Va indem niza ç ão, salvo em serviço proprio e aquelles in-
dicados no centrado.

Os passes e as autorizaçõ2s para requisitar passagens e
tr‘znsportes na estrada serão válidos apenas durante o anno
- 1 que forem expedidos, devendo os interessados promover a

sua renovação para o armo seguinte.
O emprego especial de pessoal e o usa do material da

'estrada, do cães mi ponte maritima e dos guindastes, o p,o-
;gere, estadia, armazena gens, ete.. serão indemnizados con-
forme as taxas aecessorias est ajwiecjdag.

. A responsabilidade da estrada pelo transporte não mr-
,Iterá restrieções nos casos do seguro.

Em outros, será regulada pelas • condiçGes dos respectivos
*contractos, e na falta destes, pelas especificadas nas presentes

,Condições regulamentares.
Havendo duvidas, divergencias ou impugnação, se resol-

verão por aecórdo das partes interessadas ou, na impossibi-
'lidado deste, por decisão judicial.

As principiaes disposições regulamentares e as alterares
DOR horarios referentes aos serviços de transporte pela es-
irada, que interessarem n publico, se farão conhecidas 1)91'
um dos jornaes de maior circulação e tambem, resnmidamente,
por imp re ss os avulsos, que se affixarão nas estações.

Além disto, todos os esclarecimentos referentes a esses
Éorviços serão prestados . pelos agentes da estrada a quem os

As mercadorias, objectos do transporte quaesquer
outros, encontrados nas estações, dependencias o carros•da
estrada, terão estadia isenta de anus per tempo limitado, além

,ilo que ficarão sujeitos a taxa de armazenagem até o prazo
'maximo de 90 dias.
,	 Esgotado asso prazo, cessarão a referida taxa e o dopo-

ito nos armazens da estrada, procca ltaido-se á venda em leilão,
rumunciado préviamente, ou transferindo-se os objectos para

tos deposites publicos, sem prejuizo do que fi'.1r devido á
t estrada, , -	 -

.	 II

DÓ TïüNSPODTE DE VIA,T.11n'TE3

'Ar t. I.° Os bilhetes que autorizam o transpert“lii
!jantes comprehendem as seguintes especies:
h , "infletes simples, de ida o volta e passes:
1 .	São todos impressos, indicando as estações de procedeu-
'eia a de destino classe numer9 e data	 --

Art . 2, , Os bilheks simples dão direito aos legares dO.
respactivas classes nos tr .rns das linhas correspondentes que
no dia da venda dos iaesinos forem até as estaçíles do destruo
nelies indicac'iu,i.

Art. 3.° Os bilhetes de ida e volta darão direito a imiti
N'ing:111 simples, em cada sentido, entre as respectivas esta-:
çí-ies, dentro do prazo ei.abelecitle, devendo-se oUservar que O
bilhete de ida :.tó é válido para o dia da-emissão.

Art. 4.° Os p,aes constituem bilhetes especiaes de pri-
fieira ou segunda classes, concedidas; a ileterminadas pessoas
em serviço da estrada ou em serviço publico, por conta das
respoctivas repariiçõesi, e são válidos ~ente - no, dia nel!.'s
indicado o para os trens a que se referirem.

Art. 5.0 OS passes em serviço publico s5, podem ser rO-
quisitados por funccionarios devidamente autorizados, servindo
as requisições como recibo, para instruirem as contas q	 a
estrada terá d uee apresentar para a cobrança das respectivas
passagens. Os passes são nominaes o intransferiveis • e sé po-
dem ser utilizados nas classes licite indicadas,

Art. 6.° Os preços dos bilh e tes são regulades pelas laxas
das tarifas 1 e 2 e mais 10 0 1 0 sobro passagem simples que
exceda de 5$, e de ida e volta que exceda de 10000. I jlegu-
lamento zumexo ao decreto n. 7.897, de março do 1910,

Art. 7.° As crianças até 5 annos, quando não ocupei
logar especial, lerão passagem gratuita. As do maior idade ate
12 annos pagarão meia. passagem.

Art. 8.0 A venda de bilhetes começa 30 minutos e cessa •
cinco minutes antes da hora mareada para, a partida de trem.

Art. 9.° As requisições de passes em serviço publico de-
vem ser apresentadas. até 20 minutos antes da hera da partida
do trem em que os requisitantes desejarem seguir,

Art. 10. O viajante que se recusar a exbibir o bilhete on
que fUr encontrado sem esto, não ~regai-o finda a viagem,
pagará o respectivo preço augmentado de 50 1 0, a contar do
Pon to inicial da partida do trem, si não mictar provar em que
estação tomou .; no caso contrario pagará o preço da viag'ern
com o mesmo augmento, a contar dessa estação.

Art. 11. O viajante que apresentar bilhete não carimbado.
ou indicando no carimbo dia dit. f crente, pagará o preço de
sua viagem, tambem augmentado de 50 010.

Art. -12. O viajante que pagar a sua passagom com o an-
gmento de que tratam os arts. 10 e 1/ receberá do conductor
do Irem ou dos agentes das estações documentos comproba-
tivos.

Art. 13. São peremptos:'
1 0, os bilhetes e passes que excederem dos prazos:

os bilhetes irregulares (fóra das, condições regulamen-
tares);

3", os não carimbados ou aproveitados para novo carimbo;
4., os arrecadados em viagem que não forem picados.
Os empregados da estrada são responsaveia pela emissão

ou entrega nas estaciws e acceitação dos bilhetes em tais
condições; indemnizarão á estrada os prejnizes corresponden-
tes e ficarão sujeitos a outras penas que caibam no caso.

Art. 11. O viajante que exceder o trajado a que tiver di-
reito, pagará a viagem addieional, comprando 110V0 bilhete na
estação terminal do percurso indicado no primitivo bilhete.

O que estiver em classe superior á indicada em seu bi-
lhete, pagará mais o preço de uma passagem de segTtnda
classe entre as estações indicadas no bilhete que apresentar.

Art. 15. O viajante que quizer passar de um carro d-
segunda classe para primeira, pagará na primeira estação-
a differença correspondente do preço, a partir da estação
em que mudar de classe.

Art.. 16. O viajante que ficar em qualquer ponto aquem
do designado em seu bilhete, deve entregar este au age n t e da
estação e perde o direito ao resto da viagem..

Art. -17. E' expressamente prohibido a qualquer viajante:
1 0, viajar em- classe superior á que designar o seu bi-

lhete, salvo pagando a ()Merano, da passagem;
2 0, passar de uru a outro carro estando o trem em mo-

vimento;	 •
3 0, viajar nas varandas dos carros ou debruçar-se para_

fóra;
V, viajar nos carros de primeira classe, estando descalço

ou apenas de cliinellos ou tamancos;
50, embarcar ou desembarcar estando O trem em movi-

mento;
60, puxar a corda de signal, collocada no interior 'tos car-

ros, quando não houver accidente gravo que exija a parada
do trem na linha; 	 •

70, sahir em qualquer legar, a não .ser nos pontos da es-
. tação e para a platafórma;

139,çle palquer rodo incomMOdar aos mais, viajantes;

Rio do Janeiro, 17 do dezembro de 1011,. 	 Te-
(tares . de Lyra.

•



• 115t1 ' Quinta-feira -28	 • DIARIO OFFICIAL_	 Janeiro de W15

•t .	 entrar A108 carros-. - embora - cem bilhete, em estado de - 	 • O frete, desses•trene .serã., pago, adeantada.mente.• ..
• kmbriaguez, indecentemente vestido ou levando ocansigo cães -	 Art. 23.. O r pedida deverá -ser feito, com antecedeneã
Ou qualquer' ebjecto-que aos outros' . inuommode; materias in- 24 boras..,Pelo menos.aos..agentes,- das • Mações de partida o.
ilammavels: atolas .de logo ou, quaesquer, outras. 	 •mencionar

1°, e nuiriero de viajantes de -cada', classe;. • O final desta disposiçao mio comprehende os agentes da
Torça Publica que viajarem em serviço . do Governo.	 •

Art. 18. O viajante que, infringindo qualquer das dispo-
kiçÕes do artigo antecedente, delpis, de advertido pelos empre-
gados da estrada, persistir na infracção: será obrigado a re-
tirar-se da. estação ou carro, .restituindo-so-lhe o valor do
bilhete que. houver comprado, si não tiver começado a viagem.

§ L° Si a. infracção fôr commettida durante a viagem, o
n Nl iajante incorrerá na multa de 20$ a 508; e no caso de re-

ousar-se a pagai-a ou si, depois desta paga não se corrigir,
o conductor do trem o, entregará ao agente da estação mais
'proxima para remettel-o á autoridade policial, de conformi-
dade com o regulamento de 26 de abril de 1857.

§ 2.° Si o viajante não tiver dinheiro para o pagamento
'da multa em ate houver incorrido ou do , preço da passagem,
'poderá, entregar como penhor algum Objecto de ' valor cor-

, reeopdente, mediante recibo. .

III
•

• TRANSPORTE DE DOENTES E ALIENADOS

Art. 10. Os cloeiiteS de enfermidade contagiosa ou tal,
rfIU possam iriconimodar os demais viajantes, e os alienados,
só podem Viajar em compartimentos cio • carro separado; de-
:vendo, aliari disso, ser acompanhados, os doentes, do pessoas
que deites cuidem,. si o seu estado -assim o exigir, e os alie-
nados de um ou mais guardas, conforme fôr necessario.

_§ 1.° Pelo transporte 'do enfermo ou alienado em carro
'ou compartimento reservado, cobrará a estrada 'a taxa cor-
respondente a 10: passagens; as pessoas que o acompanharem
Poderão viajar gratis no mesmo carro ou compartimento, com-
tanto que não excedam á limite de 10 pessoas inclusive o en-
formo ou alienado.

§ 2.° As bagagens serão taxadas separadamente pelos
preços das tarifas respectivas. .
- § 3•° Os transportes desta especo de viajantes devem .ser

communicados com 21 horas de antecedencia ao agente da
ostação de partida.

•

20, os volumes ou. peso approtimado das bagagens; -
:3°, a quantidade do outros abjectos a transportar, 	 Dg

eavallos, cães, carros, etc.	 .
•Art.' 2 ,1. O preço do trem especial será determinado :1

1 0, pela applicação• do artigo seguinte;
•2°, pela applicação das tarifas de bagagens carros e anf4

maes, que tenham de ser transportados.
Art. 25. O frete a cobrar por trem especial em um s6

sentido e com lagares para 40 viajantes; será:
1°, para os trens que circularem entre 6 horas da manha

e G da tarde, - 3$ por kilometro ou fracção de kilometro per-
corrido até, 150 kilometros e 28500 de 150 kilometros em
deante;

20, o preço -dos trens que circularem entre G horas da
tarde o 6 horas da manhã será calculado com 50 °1° de au.-
gmento sobre o preço anterior; •
• 3°, Si o numero de passageiros exceder de 40, os exce-
dentes pagarão suas passagens pelo preço da tabella ardi-
naria;

Art. 26. Os trens de . ida e volta terão abatimento do
20 °1°.'

O minimo 'para a cobrança de frete de um.trem,especial
é de 60$000.
• Art. 27. A concessão de trens especiaes será feita por
escriptó, indicando-se o numero de carros de cada especie, a
estação da partida, a da chegada, o dia e hora da partida e a
importancia do . freie pago.

• Art. 28. Conceder-se-lia gratuitamente 112 hora de demora
para a partida do trem da estação inicial, finda a qual cobrar-
se-ha 50$, por hora que exceder da marcada.

Art. 29. Si depois de 2.112 horas de espera, não se apre-
sentarem as pessoas para as quaes foi o trem fretado, consi-
derar-se-ha este como recusado e o concessionario só terá
direito a receber a metade do frete que tiver pago.

• Art. 30. Só terá lambem direito a receber a - metade c1.2
frete pago quem recusar o trem depois de lei-o fretado, em-
bora mande aviso antes da hora mareada para a partida..

VII

TRANSPoRTES FUNED11E9

• Art. 31. Os c.adaveres transportados em wagons de car-
gas, em trens mixtos ou de' Mercadoria, pagarão taxa corres-
pondente á da tarifa n. h.

Si forem transportados em carros • de passageiros do 1'
Classe, ficarão sujeitos, quanto á taxa, ao que estipulam os

o 5,' do art. 21.
' •' Art. 32. As pessoas que acompanharem estes transportes
pagarão segundo a tarifa dos viajantes.

Somente duas pessoas serão transportadas gratuitamente
si- se collocarem no carro que contém o cadaver.

O cadaver deve sempre, ser acompanhado de' pessoa quq
do mesmo se encarregue na estação do destina,

VIII

•-

TARIFA NS. 3 E 4

Transporte de bagagens e encommendas
Art. 33. A tarifa n. 3 applica-se ao transporte de baga:4

gens e encommendas,	 ••

Ir+

ÉAGAGENã

:Art. 31. Entendem-se por 'bagagem os object6S-ilusa
pessoal dos passageiros, destinados a prover ás necessidades
ou ás condições da viagem, constituindo volumes, cada um dos
quaes não excederá de seis decimetros cubicas ou do 80 ki-
logrammas em pesa.

'Volumes de maiores dimensões ou de maior peso poderão
ser recusados em trens de passageiros.
• §. 1. 0 Cada viajante poderá levar sómente comsigo, sem
pagar frete, um pequeno volume contendo roupa e abjectos
de necessidade para o trajecto, collocando-o debaixo do banco,
no. espaço 'correspondente ao legar que occupa e não Mem-.
modando aos demais passageiros,	 juizo do conductor do
trenlo	 '

IV

,, n ! TRENS ExTRAORDINARIOS

'Art. 20. Para recreio, festa ou regosijo uibIico, m lo-
calidades servidas pela estrada, poder-sortia organizar• trens
extraordinarios, dando passagens de ida ,e volta, nas condições

Pelos p reços que forem- estabelecidos pela administração da
çstrada

;ALUGUEL 'DE CAntlOc COIPARTIMENTOS E .LOGSRES RESERVADOS

- Art. 2.1. Os pedidos de aluguel de carros devem ssr feitos
"com antecedencia, pelos menos, do 2 horas nas estações
iniciaes e 24 horas nas demais.

O aluguel do carros é pago adearitado.
§ 1.° Quem alugar um" . ou mais carros e depois de tel-os á

:sua disposição rejeital-o, pagará metade do aluguel.
§ 2.° O alugUel i dos barros-salões de um só.comparLimento

deve ser inte,gral; -O 'dos; carros do dons compartimentos pó-de
ser tamhem parcial¡ mas - .neste : Caso fica a estrada -com o di-
reito de vender' Passagens 'para o compartimento . não alu-
gado.
• ,§ 3.° Um Carro,' embora integralmente alugado, não póde
levar mais viajantes do Tia' comportar a respectiva lotação.

• § 4.° O aluguel de -uni carro ou -compartimento do carro.
Para viagem simples ou do ,ida o volta é determinado pelo
producto-do preço 'de uni bilhete, -no primeiro caso, e de deus
no segundo, da mesma classe,. procedencia o destino, pela lo-
fação do carro ou do .cOrepartimento• alugado.

§• 	 5.° O aluguel minimo 'de um carro salão: é fixado em.
0.0.Q de um cdmpartimento	 50$000,; — •"'

VI .

.r,ENS.,ESPECIAES

krt. 22...A . administração da eStraU 'Poderá eaneeiler
trás esneeiaes -de •Viajantes, sempre que não prejudique a
Éegularidade do servico ordinario o aos intgesses da eStradat.
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§ 2.° Uma familia ou grupo do pessoas, viajando juntas, 1
não podara aug,mentar, &legando esta circumstancia, as di-
inen.sões dos volumes, cujo transporto gratuito é permittido
não indo o direito de cada um passageiro além do disposto
no § 1.

Esses pequenos volumes, isentos de frete, não serão re-
gistrados e o seu transporte correrá sob os cuidados e res-
ponsabilidade daquelles a quem pertencerem.

§ 3," Excluam-se dos objectes que podem ser transpor-
tados eni carro de passageiros, todos aquedes que, a juizo do
couductor, forem de risco, perigo ou causarem ineommodos.

Art. ji"). A bagagem a transportar nos primeiros trens da
manhã, poderá ser despachada na vespera, do meio dia ás
5 horas da tarde, ou no dia da partida do trem até :20 minutos
untos, cobrando-se no acto do despacho o frete, o qual bana
como o peso, constará não só do respectivo registro, mas
abala de um conhecimento que se dará, ao passageiro e lhe
:,erzt exigido quando fôr restituida a bagagem na estacão do
destino.

Art. 30. No calculo do frete da bagagem tomar-se-lia por
dez leilogrammas oiti:lhan't fracção titozse peso.

O frete mininto de tuna expedição de bagagem será de
500 réis, sem contar o (pia [CO' devido a °titias estradas em
trafego mutuo, quando o transito da bagagem lhes rói.
extensiVO.	 •

Art. 37. A bagagem ai regue e daspaclua:a até 20 mi-
nutos antes da beta fixada para a partida do trem acompa-
nhará o passageiro.

A que for entregue depois poderá ser recuzada ou expe-
dida como eneommenda mi conto mercadoria pelos trens se-
guin:cs, á vontade do interessado.

Art., 38, A bagagem apresentada a despacho deve estar
convenientemente acondivionada, de modo a poder resistir aos
aboques ordinários inherentes ao transporte em estrada de
ferro.

•As malas, caixas, canastras, etc., devem estar fechai:as.
Art, 30. Si um volume estiver aberto ou mal avontli-

ri o n'td o. o nas-ageiro será convidado a fechai-o eu a bem
acond ic lona 1-o

Si o passageiro não o poder fazer, aceitar-se-lia o volume,
ti aelarando-se no registro e no conhecimento não ficar a
estrada responsavel por elle.

Si porem, o passageiro impugnar esta declaração, não se
acceitará o transporte.

Art. 40. A bagagem será posta á disposição do passa-
geiro logo apas a ellegaa do trem, e entregue mediante a
apresentação do ronhecimento.

Si o passageiro allegar a perda do conbecimanto da ba-
gagem, o agente da estação verificará se a bagagem pertence
ao reclamante, 'Vindo este adduzir provas, como apresenta-
ção das chaves, relação do contendo, testemunhe de pessoas
fidet:rigna.s, ate.

Feita a verificação, poderá o agente, si julgar provada a
identidade do proprietario, entregar-lite a bagagem mediante
recibo.

Art. .11. A bagagem registrada, não reclamada logo após
a chegada do trem será recolhida a uni deposito e 21 horas
depois ficará sujeita á armazena gem, tendo-a, Dotam, o dono
á sua dis PwiCã o, d iariamente, das O 12 horas da manhã ás
5 da tarde, excepto nos dias feriados e domingos.

Art. 42. A bagagem apresentada de vespera, para ser
despachada logo ou no dia seguinte, será recebida e conser-
a • ada em deposito, entregando-se a quem apresentai-a uni
recibo, para servir de titulo á restituição.

Pelo dcposito se cobrará, no acto do despacho da baga-
gem, a taxa de 500 réis, por volume, que será addiccionada
po frete.

Si a bagagem não fôr procurada no dia seguinte, ficará
'yujeita á armazenagem.

Tombem será recolhida a deposito e sujeita á armaze-
nagem a bagagem não registrada que fôr encontram a nas
,o-•.:ações ou 1103 CarrOS.

Art. 43. A indemnização de volume de bagagem, por
extravio • ou avaria, se processará como se estivesse em curso
de transporte, ainda quando effectivamente esteja mios depo-
siteis da estrada.

Art. 41. A bagagem que não fôr reclamada no Prazo de
DO dias, a contar da data em que tiver chegado a destino, será
vendida em leilão, e o producto recolhido á thesouraria da es-
trada para ser reclamado e entregue a quem pertencer, depois
Ide deduzido o que [CO' devido á mesma estrada, salvo os tio
facil deterioração eme ficam sujeitos ao art. 133..

X •

ENCOMMENDAS

Art. -15. Poderão s i'r expedidos como ert eornmendas palÃ.
trens de passa gatro s. qua e squar valumes cujos ¡Azos e dimen-
sões não tragam embaraços ao serviço, a jui/.0 •CO agente d4
estação.

Estes volumes pagarão os fretes pela taxa da tarifa
n. 3.

Art. 40. Os dilectos seguintes serão tambam considera-
dos conto encommendas e transportados pelos trens mixtos
Pagando os fretes pelas taxas das tarifas em que estiverem
classif icados.

1°, volumes de ovos, frutas, pão, leite, gelo, legumes'
frescos, hortaliças ., miudezas alimenticias e outros generos
facil deterioração;

2°, carne fresca, ostras e peixe fresco;
Pequenos animaes e aveS	 mPsticas ou silvestres

gaiolas, capoeiras ou caixões engradados;
Estes objectes serão tran s portados nos trens 'expressos p a-

gando o dobro da taxa; nas linhas porém, em que não 'louvar
trem mixto o seu transporte se fará nos expressos sem au-
gmento de taxa.

Art. 47. Os volun's de encommandaS devem ser fecha,
dos e acmylicionados na fárma mencionada no art. 38, a
cujas dispesições ficam suicu4;,:, e, além disso, indicar o.
nome, residencia do destinalaria e a estação a ewe se desti-
narem.

Art. 48. O frete minima da unia expedição da encean=
metidas será de 500 róis a da 200 réis para na genaros dO
art. 10, ris. 1 e 2, sem contar n raxt far devido a nutras es-
tradas em trafego mutuo, quando o cursa da enco.lunentla
lhe for extensiva.

Art. 49. A expedição de cncommendas será certificada
por um conhecimento que servirá de titulo á passoa natio
mencionada, como destinatario, para entrar na pass,i Ihs vo-
lumes.

No caso de perda do conhecimento, ou volumes serão en-
tregues á vista de rectidão do despacho, podendo lanilicm ser
mediante recibo, si bifem do faeil deteeioraeão es generos-
noite emitidos, jilstificando o do:ti/talaria ao agt-snie da esta-
ção ser o proprio a quem foram caasianados.

Art. 50. As encommendas não retimadas;, dc•polz, de 21
horas de sua elicgada á asineão, serão recolhidas a depo s ito e
pagarão armazenagem ata 00 dias.

Findo este prazo, si ainda uSo tiverem sido retiradas, fi-
carão sujeitas á venda em leilão c a todas as disposieões que
lhes forem applicaveis, referentes a deposito aos armazcns
da estrada, salvo as de prompla e facil deterioração, que fi-
cam sujeitas ás disposições do a p l. 135.

Art. 51. A estrada não se responsabiliza peles damas
provenientes da natureza dos generos emitidos nos volumes
de encommendas.

No caso de extravio ou em outros que afteetem a sua
responsabilidad e, esta se tornará arrectiva lo twei'lr(lo com as
presentes condições regulamantares, considcrandn-se em to-,
tio o caso os volumes em curso de transporte.

NI

TaANsPORTE DO.MICItret

Àr1. 52. Si a estrada julgar convenienta poderá fazer,.
Por si ou por intermedio ‘Ie qualquer empraza, o serviço do
transportes de baaagens, ancommandas e marcadorias até aos
domicilios ou destes para as estações de expedição, nas se-
guintes condições:

Art. 53. No caso de' recabimento, no domicilio de vo-
lumes para serem expedidos, deverão estes ser acompanhados
de nota de despacho organizada de accôrdo com o prasento
regulamento, sendo, além disto, habilitado o intermadiario
ou o preposto do remettente para o pa gamento do frete o,
despazas accessorias na oceasião do daspacho.

Si a nota for incompleta ou carecer elo es,-larecimantosa
dar-se-ha conhecimento desta eircumstancia ao rematado
para preencher a falta, conservando-se em deposito os vo.
lumes, isentos de taxa da armazenagem durante 24 horas, fin-
das as gumes ficarão alies sujeitos ao regimen commum.

Art. 51. No caso de remessa ao domicilio elo destinatarloi
os volumes serão acompanhados da 2. via da nota da expe-
dição ou de um boletim de remessa, extrahido do talão e
signado pelo agente da estação de destina.

Nessa nota ou boletim passará recibo o destinataria, dan4
do por este modo quitação Ó. estrada.
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Transpor•Ic dc mercadorias
• .	 ..

Art. 55. Todos os generos e.artigos de cominareis), cujo
transporte não for solicitado ou não for admittide sob a de-
nominação de encommenda, serão transportados como carga,
pagando fretes de acordo com as taxas das tarifas ns. li a 15
c as especiaes que forem estabelecidas.

As mercadorias não classificadas serão incluidas nas
classes dos squs .similares. 	 .

Art. 50. '.'Coinàrehenclendo-se em um 'volume mercado-
rias de differentes classes, serão todas equiparadas á classe
ste maior taxa dentre as incluidas no volume..	 .	 , 	 .	 .	 .	 .	 ,	 ..

Art. 57. As mercadorias, sob a denominação generica
• Ou vaga de miudesas, armarinho, diversos, 	 .1etc ficam com-

Prehendidas na tarifa n. 5.
Art.' 58. As mercadorias a granst • não susceptivels de

'serem carregadas- com outras, são accettas . 'sérnente pelos
preces da carga minirna de 5.000 kilogrammas, seja qual for
o Peso da expedição.

Art. 59. Quando algumas mercadorias a que se refere
;o artigo precedente estiverem ensaccadas, encaixotadas ou
'embarricadas, ou convenientemente.. acondicionadas a juizo
do agente, de rótula que possam ser carregadas com outras,
ficarão isentas da conducção da carga minimas

Art. 60. - Os saccos vasios, novos ou usados, em retorno,
' serão taxados pela mesma tarifa dos deatinados-ao consunio O

Aevem ser reunidos em pacotes solidamente atados. A nota de
expedição de sacco:s vasios IlãO deve indicar o numero de sac-
Cos, mas d num"Cro de pacotes e do peso englobado da ex-
pedição.

- Art. G.S.:As expedições de mercadorias para o mesmo dos-
fino se farão na ordem da apresentação dos despachos na es-
Sacão de partida, salvo quando se tratar de . expedições por ob-
jecto de SOFVÍCO.4, publico urgente, que terão prefereocra. Quanto
siquelbss,. porém,-, terão preferencia as' mercadorias sujeitas a

, syrompta deterioração.	 -• -	 .
Art. 62. O carregamento e dès.carga das mercadorias e

'objectes de transporte serão feitos, em geral, pelo pessoal da
pstrada, cobrando-se por cada urna dessas operações 10 reis

	

,	 .	 .por 10 kilos. --
Nas estações de pequeno movimento,. os -vagões serão car-

S.egados por' pessoal do expeditos ou do consignatario, dentro de
Prazo que lhes for fixado; quando o expeditos oue o consigna-.
tisk); por negligencia ou qualquer outra causa não o tenha

- 'feito dentro co Itelerido praso,. este serviço poderá •ser effe-
caiado pela estrrida, cobrando esta além do frete a taxa supra
vol. carga mi descarga do vagão.
. • Art. 63. O espeditor e o destinatario teem O direito de
;exigir a pesagem, na estação do destine, das Suas mercadorias,
-ainda que nada indique alteração no carregamento ou nenhum
,indicio do- avaria se manifeste nos volumes, comtanto que se
gentia verificado o peso na estação de procedencia. •
, • Si não houver differença no peso, ou si • ft differenca en-
4contrada, pai ri mais ou para menos, não exceder do um por
j • ento do peso mencionado na nota de expedição, a operação
ida pesagem será paga á razão de 100 reis por fracção indivi-
'siVel de 100 kilograrnmass

• ' Si a differença for de mais de 1 0 1 0, nada se cobrará pela
'operação de pesagem, e o peso do transporte será rectificado
.orrespondenteniente para mais ou para menos, exceptuando-

, se as mercadorias que, por sua natureza, 'são sujeitas á adir-
- crença, de 'peso, cuja porcentagem será calculada conforme a
,e,specie da-mercadoria. 	 .
. --- -Art. 64. Quando um expeditos necessitar .de vagões para

arrsa completa da sua mereadoria,.deve fazer requiairão com
"s0.teceetenoia de 48 horas si • quizer um vagão, e cle 712 horas
.sis quiz_er. deus 'ou mais vagões. 	 . .	 ..
i -, O .expeditor .fica. sujeito á multa de 5$ por va.grio - e por1,
d isi,-.. si'a.mercadoria.não. for remettida para a estação dó par-
tida no dia convencionados o- as estrada.pedert's além disto,- diss

ikt7,10 material.. Aimportancia da snult .d . V §_e,s.r..P.X. i s ids 1. 1c:(... ,

acto da requisição, sendo .depois restituida si não tiver de ser
apontada: O agente da estação previnirá o expeditos do- dia e
hora em ,que os vagões pedidos -serão postos á sua disposição.

"Si dentro de seis horas o carregamento do vagão não for
feito por pessoal do expeditos, este fica sujeito á multa de 1$
por hora e por vagão.: Não se .contam as horas decorridas das
seis horas da tarde ás.seis da manhã.

Quando o carregamento tiver de 'ser feito pelo pessoal da ,
estrada, dr mesma multa será applicada si decorrerem mais
de seis horas entre a recepção da primeira parto da expedi-
ção e a recepção de seu completamento, isto é, si a expedição
toda não for remettida para a estação dentro de seis horas.

A mesma multa de 1$ por hora será applicada por cada
vagão carregado que, por falta dos documentos prescriptos, não
Under ser expedido pelo trem que o devia levar.

:Nenhum expeditor de um ou mais vagões poderá exceder,
sob qualquer pretexto, a lotação dos mesmos vagões.

O expeditos é responsavel por qualquer avaria causada
por seus' agentes aos vehieulos da estrada no carregamento
descarga ou por excesso de lotação.

XHI

SERVIÇOS A' MARGEM DA LINHA

• Art.. 6. A estrada 'Poderá conceder aos proprietarios ri-.
beirinhos da estrada autorização para carregarem ou dosear-,
regarem mercadorias em pontos fóra das estações submetten-
do-se chies ás condições seguintes: •

'1°, os remettentes Ou destinatarlos deverão fazer á sua
custa tortos os 'preparativos para carregarem ou descarrega-
rem vagões nos pontos indicados. A administração' acceitará ou
não estes preparativos;
 • 2°, remettentes ou destinatarios serão responsavels

pelos çstragos feitos no que pertencer ou for inherente á es-
trada e serão obrigados a • fazel-os reparar 'á sua custa, sob a
direcção dos empregados da estrada, dentro de 48 horas;
• 3', a administração' determinará as horas de dia ou da
noite era que estas diversas operações poderão ser feitas, o
declina toda. a responsabilidade, quanto rios estragos que pu-
derem resultar destes Serviços nós terrenos dos sobreditos
proprietarios ou seus visinhos ou 'em suas mercadorias; 	 '

• 4 0, o carregamento o descarga serão feitos pelos reme-
tentes c destinatarios como pessoal seu e por sua conta o risca,
mas sob a vigilancia do ,pessoal da estrada, cobrando-se até
1$ por 1.000 kilogrammas ou fracção de 1.000 por cada opa-
ração.	 ,

Lenha, tijolos,- cal, pedras , de alvenaria, telhas, canna
de assucar, carvão, capim e estrume ficam alliviados da
taxa de vigilancia;

5°, os fretes a cobrar serão os da estação inunediatamenta
anterior ao ponto do carregamento e posterior ao da • des-
carga.-

Fica, porém, estabelecido que os despachos e paga-
mento dos fretes e a entrega das expedições se farão na esta-
ção mais proxima do carregamento;

60,. a administração não, se encarregará de , transporto
desta natureza sinão para um percurso minimb de 20 kilome.s
tros • ou pagando por 20 kilometros;

o rernettente deverá avisar ao agente da estação -ins
cumbida, de fazer a expedição, com antecedencia de 48 horas,
e o agente indicará o dia e hora durante os quaes o 'carre-a
gamento deverá ser feito;
• -8°, si no dia o dentro das horas indicadas o carregas
m ento não puder ser feito, os vagões serão retirados e o re-
mettente ficará obrigado a pagar o transporte;

°, o destinatario será avisado 24 horas antes de'serens
postos no logar os vagões que .devem ser descarregados por
çlle, da hora em que estes vagões estarão á sua 'disposição
e do telnpo que alli estacionarão;

10, passado este prazo, os vagões, descarregados ou não,
serão levados para-. a estação anterior, descarregados imine-
diatamente, cx-officio,, e o destinatario &vasa ir alli retirar:
suas mercadorias sem que tenha direito de reclamar contra
a .administração, e sem prejuizo da. armazenagem i que seja
devida;

11, os trens fornecidos pela estrada para este S ^serviço.%
formados pelas machinas de lastro, da .manobra ou da reserva,
além dos fretes cobrados de accórde com as tarifas, suas .con-
dições e as do presente artigo, pagarão 3$ por kilometro de
percurso da loc.omotiVa, contado do. deposito ao ponte' do .
carga ou descarga," com o minimo de 20 kilometros. . .

•Art. 66. A companhia, quando lhe convier, poderá era-,
ti-ar em accórdo com os interessados para o transporte de crua
'trata, .artigo , anteljorí Codanto . fluo ,não . exc9da_,ns.condições,

Èstipuladas.,;. , 	 .

Si na oecasião- da entrega dos volumes, o destinatario
.Oppuzer duvida aorecebimento por- falias, avarias, etc., serão
os volumes devolvidas á estação, afim de proceder-se como
'ffle direito, na fórma do art. 216.	 • •	 ."

• .Si por omissão ou inexactidão no endsreco. o entregador
.não conseguir encontrar o destinatario dos volumes, .tambem
Voltarão estes para a estação e pedir-se-lia esclarecimentos
Oremettente.	 -

XII

'TARIFAS NS. 4 A 15, INc:susivs
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in cute, receber ent • uni mesmo vagãó mercadas iss-despacInsda
por roais. de uns rensefilente, mas procedentes.de  unia.estaçqo;

14, quando o ramal partir • de uma 'estação; as 'merendarias.
provenientes do rama!, ou ao mesmo desUnadrig; serãértaxadas.
na, linha Principal, como se provessem:ou . se-dastinasSena as -
essa estação;

15, quando' o- ranial liver origem entre duas estaçõesss
mercadorias provenientes do ramal serão taxadOss sna •
principal, como se partissem da estação-inonnediataniente ao.-.
feriu ao ramal, segundo a direcção das mercadorias na linlits;-
principal.

As mercadorias destinadas ao ramal serão' taxadas, nti'
Ihiba principal, como se partissem da estação inamediatamente
anterior ao ramal, segundo a direcção das mercadorias, na
linha principal.

As mercadorias destinadas ao ramal" serão taxadas, na
linha principal, como só fessern destniadas á - estação inania-
diatamente seguinte- á do ramal;	 .

16, quanto ás Mereadorias destinadas aos ranoaes, os pra-,
zos de transporte na estrada, na linha. principal,' expiram nó-
momento emque a administração tiver posto -os vagões. (NIA'
as levar ti disposição dos concessionarios, no ponto do' jumeção;

17, a administração não acceita carregamentos que ultra-
páSSOR1 OS unaximos. da lotação fixada para sadaL espesie
vagão.	 ,

Não acceita tampouco carregamentos que ultrapassem OS:
limites das bitolas estabelecidas;

18, a applicação do disposto neste artigo 'fica sujeita
condições da tarifa geral, em tudo que não fór 'contrario 'ás
disposições particulares que precedens;. .

19, para os transportes de lenha, cannas :e ontras nsierca-

22- de pouco valor serão estabelecidas convenções espes,,
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XIV

TRENS .ESPECIAES -DE . MERCADORIAS

'Art.- 67. Si estrada .julgar. conveniente, poderá con-
texler trens especiaes para . o carregamento de mercadorias oN
margem da linha, ficando os concessionarios dos trens obri-
gados ás seguintes condições:

pagamento de freto de cinco vagões no minimo;
2". , pagamento do percurso da locomotiva desde o depo-

sito que a tiver do, fornecer até o ponto de carregamento . ° datil
áté a estação de destino da mercadoria, na razão de 1$500
por 1;ilometro.

xv

SERVIÇOS E:SI RAMAES OU DESVIOS PARTICULARES

s'srt. 68. Os desvios -ou -ramaes particulares, permittides
para uso de estabelecimentos nines, industriaes, etc., fica-
rão subordinados ' ris seguintes condições:

1°, o concessionario do ramal prevenirá o agente da es-
tação da quadidada de vagões de que carecer para o car-
regamento que tiver de remetia. A administração só é obri-
gada a fornecer os vagões que lhe forem pedidos pelos con-
cessionarios, •segundo as. conventencias do seu serviço;

2°, a administração fará todas as manobras para levar
á estrada do ramal ou datil trazer os vagões que tiverem de
E er levados ao ramal para o ,carregamento e descarga.

Fica a casge do concessionario o movimento dos vagões
entre o ponto de juncção do ramal com a linha principal o
o seu estabelecimento;	 •

3, os vagões não podem ser empregados sinão no trans-
porte de objectos e mercadorias destinados á linha principal
da estrada;

a administração cobrará, pelo fornecimento e re-
messa de seu material para o ramal, as seguintes taxas, quer
Os vagões estejam, quer não estejam Completamente carre-
gados:

Deus mil réis por vagão vnsio que entrar no ramal para
ser carregado, ou por vagão que entrar carregado o sahir
vasio; tres mil réis por vagão que entrar e sahir carregado;

, 5, os preços de locação do material, acima fixados, se-
ruo cobrados pelos vagões pedidos pelo concessionario, ainda
que elle dos mesmos não tenha utilizado;

.6°, o tempo durante o . qual os vagões podem ficar no ra-
mal oa desvio não devo exceder de' seis horas,' quando o ra-
mal não tiver mais de . um
• Este prazo é Migme4trido de meia hora por kilometro

além do primeiro, não comprehendidas as horas da noite; que
Eão .assim fixadas:

De .1 de abril a ' 30 de' setembro, das 6 horas da tarde ás
G da manhã;

.. De 1 de outubro á 31 de março, das 7 horas da noite ás
'4 . horas da manhã;

a duração da estadia no ramal conta-se a partir do
momento em que a administração' tiver levado os vagões, va-
S..icks ou carregados; á entrada do ramal, até o momento em
que os vagões tiverem sido' reslituidos pelo concessionario
Xio ponto de juncção com a -linha principal;
, 84, o eoncessionario é •esponsavel pelas avarias que o

material soffre durante o percurso ou estada no ramal;
9, no caso de demora no regresso dos vagões, ficará o

concessionario sujeito á multa de 2$ lios hora e por vagão,
cosi) o minimO de 20$000;

10, o corregamento, descarga. ~olhamento o deschum-
bamento dos vagões no ramal serão feitos, por pessoal do con-
cessionario.

Os vagões reinei/idos carregados para o ramal terão o
sinete da estrada,. o os vagões carregados do ramal torão o
sinete do concessionario, não Se responsabilizando a admini-
stsação pelo numero de pesos dos volumes, quando o sinete
do concessionario chegar intacto 'á estação de destino; .
' 11, os preços da locação, acima fixados, são independen-

tes das taxas relativas, ao percurso na linha principal, ás
tpaes serão addicionadas• esses preços;

Essas taxas serão cobradas de conformidade com as tari-
fas geraeS que regerem -a• expedição; -

12, o frete das mercadorias procedentes do ramal será co-
brado por lotação completa devagão, embora este não esteja
cempletamente carregado..
- O frei das. smercadorias• destinadas ao ramal será co-

brado pelo peso' da expedição,' não podendo o •frete. total das
pxpedições, carregadas-no mesmo vagão, ser inferior a 20$000:
• 13, fica ao arbitrio do concessionario carreear cio

Mesmo-vagão'-mercadorias • endereçadas a- mais, de um (testi-
tolass o, mas destinadatis urna mesma- estação,- e., reciproca.

XVI•
TRANSPORTE DE VALORES

'Art. GO. Por despacho do valores, entendese , o trarisPorté
de ouro. pata., platina o pedras preciosas em obras de joias,
casquinhas de ouro e .prata, moeda de ouro, prata, cobre. Q../
nickel o papel-moeda do • quaesquer valores,.

Considera-se fraude toda declaração inexacta,. quanto ri
natureza, ao valor ou peso dos objectes acima especificados'.

Art. 70. Os despachos de 's'alores pagam pela 'tarifa. s
n. 16, que ó ' calculida pelas mesmas bases da de' os .5 -e 'Mais- '

	

°I . ad-valorenn ""	 •-''	 -\
Art. 71. AS taxas são apnlicadas por . 10 Hos 4j por ki-1

lometro, quanto 'á distancia, e a, porèentageM adz-valorcni por
I :000$; toda a 'fracção inferior a' esta- cifra conta-se- como: 4
1:000$000.

' Art. 72.'0 frete minium de uma expedição dó valora "t;
de 10$000.. -	 - .	 _	 •

Art. 73. Estes .objectos devem ser cuidadosamente p ;
sados, e sé serão expedidos em trens de viajantéS,-

Art. 74. 0-dinheiro amoedado, as jolas,:as pedras.e
metaes preciosos devem estar acondicionados £in.'.saccos, c.aiss
xas ou barricas.	 .	 .	 .

§ 1.° Estas expedições devêm ser opresentÁdas pelos ex
peditores, já acondicionadas, como:aqui se exige; não devem
ser acondicionadas pelos agentes ou entres.' einpregadea dai.;
estrada.	 .	 _

Art. 75. O transporte- a descoberto é prehibisto,
s1rt. 76. Os saccos. devem,, ser.- de panno fOrte,

por dentro e perfeitos, isto . é, não dilacerados nein reineis.,
dados.	 " " 	 .

A bocca destes saccos será fechada por Tildo de corda.."
ou cordel inteiriço, cujo nó será coberto por sinete' ern lacre
ou chumba e scuja .s extremidades serão mantidas por sinete.
igual sobre uma ficha solta.

Em falta de 'sinete, as- extremidades da' o4rda •ou cordel
poderão ser, perto _da nó, introduzidas em lacre ois chumbe.:;

Art. 77. As caixas ou barris 'serão pregados . ou ,arquea-,.;
dos com solidez, e não deverão apresentar vestigio s algurti:¡
de abertura. encoberta; - nem de fractura.	 -1 •	 -

As caixas serão fortemente ligadas • por melo • de .00rda:
inteiriça; collocada em cruz, com tantos sinetes; cm -lacre
chumbo, quantos forem necessarios para garantir a inviolah
bilidadw: dos'volumes.

Nos barris, uma corda applicada em cruz. nas -duas.extrO-,'
midades será fixada por meio de sinete em lacre:ouJchumbó

Art.- 78. O papel-moeda. ou . notas' de lances -asapolice8
e as acções de companhias e • outros papeis-valoressdevem,s0.it
apresentados- em saccoss ou caixas-, ou formar pautes , reveks 4
tidos de- envoltories. jntactos enl . PoPe t'	 Palmo: enwQ51,9;,:ij
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Todavia 03 volumes apresentados em envoltorio de papel
poderão ser acoeitos si, em relação á solidez e ao aconoicio-
ramento, estes envoltorios nada deixarem a desejar.

Teclo o pacote deve ser fechado por meio cie sinete em
lacre, sendo estes em numero sufficiento para assegurar sua
'ànviolabilidado (Ires pelo menos).

Art. 79. Na nota de expedição que acompanhar um
'transporto de ouro, joias etc., deve-se mencionar, indepen-
dentemente das • indicações °rd:nadas, o valor por extenso
do artigo, o devo haver sinete em lacre igual ao apposto so-
bre os volumes.

Art. 80. Os endereços não devem ser cosidos. nem col-
lados, nem pregados nos volumes, afim de que não possam
çncobrir vestigios de abertura ou fractura:. podem scr ou
OsCriptos sobre osvolumes ou affixados a eles por meio de
Cordel.

A declararão do valor do artigo será mencionada por
'Cxtenso, no endereço.

Art. 81. As iniciaes, legendas, armas, firmas sociaes ou
os nomes de estabelecimentos, impressos sobre os saccos,
caixas, barris, ou pacotes

'
 devem ser perfeitamente legseis.

Art. 82. Os sinetes feitos com moeda são formalmente
prohibidos.

Art. 83. As expedições de valores devem ser apnsen-
lactas a despacho pelo menos uma hora antes da mareada
para a partida do trem,_ para poderem seguir pelo mesmo.

Art. 84. As expediçoes de valores só serão entregues aos
Proprios destinartos, vconhecidos ou abonados como taes.
ou a seus propostos por cites Ceviclamente autorizados, sem-
pre mediante recibo no proprio conhecimento,

XVII

TARIFAS NS. 17 E 18

Transporte de 2;ehicaloà

'Art. 85. As tarifas ns. 17 e 18 applicam-se au trans-
porte de vehiculos de qualquer especie, armados ou desar-
mados.

A tarifa n. 1 .7 comprehende carros funebres, diligen-
• cale‘?;as, carros para caminho de ferro, de fracção animal
.c; outros veldeulos de duas rodas para transparte de pessoas.

Art. 80. Os vehiculos para transporto de generos ou para
Serviços de lavoura teem o abatimento de 50 "1" se estiverem
desarmados.

Art. 87. Os carros o vagões de estradas de ferro ou
bonds, montados, pagam pela tarifa 18, si são de dous eixos,
e. pela tarifa 17 si teem maior numero de eixos; quando des-
armados ou rebocados, pagam todos pelo tarifa 18, com 50
de abatimento.

Art. 88. As , locomotivas com os seus tender& sem vapor,
mas rebocadas, pagarão 2$ por kilometro; montadas e car-
regadas em vagão pa garão o frete que fôr convencionado.

Art. 89. O carregamento e a descarga de vehiculos serão
feitos aos cuidados e por conta e risco dos expedidores e des-
tinalarios.

• XVIII

TARIFAS NS. 19, 20, 21 E 22

Transporte de animaes

Art. 90. O transporte de animes está sujeite ás tarifas
s 19, 20; 21 e' 22 .

Art. 01. O frete mínimo de uma expedição de animaes
de 5$ para os da tarifa n. 19, 3$ para os das tarifas mis. 20

ç 21, e 1$ para os da tarifa n. 22.
Ant. 92. Os animaes poderão ser despachados nos trens

mixtos, de cargas e de viajantes, e pagarão os fretes n.as con-
dições estipuladas nos artigos abaixo.

Em trens inixtos e do cargas:
• Art. 93. Os animaes de montaria pagarão os fretes pela
tarifa n. 20.

Art. 04. Os bois, vaccas e vitelas pagarão pela tarifa
n. 20.

Art. 95.0s porcos cevados pagarão o freto por cabeça,
de accórclo com a tarifa n. 21.

Art. 90. Os carneiros,» cabritos, cães e porcos communS
outros semelhantes pagarão os fretes por cabeça, de accórdo

com a tarifa n. 22.
Os cães devem estar bem açaimados e presos a corrente.
Art. 97. Para o' transporte de, que tratam os arts.93 a

95, devem os interessados dar aviso antes da sahida do trem

Ia estação inicial, para quo não seja a estrada obrigada a con-
duzir carros do animes sem necessidade.

Em trens de viajantes:
Art. 98. Os animes de montaria, bois, vaccas o vilelas

poderão ser despachados nos trens de viajjantes, pagando os
fretes pela tarifa n. 10, applicada á lotação do vagão, sendo
neeessario, porém, que os interessados deem aviso com 24
horas de antecedencia.

Art. 99. Os cães lambem poderão ser despachados nos
trens de viajantes, desde que estejam bem açaimados e presos
á corrente o possam seguir no carro de bagagem, pagando o
dobro da tarifa.

Todavia os cães pequenos, chamados de salão, que acom-
panharem viajantes, podem ser admittidos nos carros de pas-
sageiros, sob as seguintes condições:

1", estarem dentro de uma cesta;
20, o peso total do cão e da cesta não deve ser superior

a quatro kilogrammas;
3°, pagar passagem de segunda classe;
4", quando não houver reclamações dos outros viajantes.
O transporte de cães nestas condições ó feito por conta

e risco dos seus donos.
Condições geraes:
Art. 100. Quando os animaes das tarifas 19 e 20

forem destinados á estação, além do itinerario do trem, pelo
qual forem expedidos, só serão acceitos mediante a taxa ad-
dicional de 2$ por cabeça, para despezas de cocheira na es-
tação em que pernoitarem, sendo a referida taxa addicional
dobrada ou triplicada si o animal tiver de pernoitar em duas
ou ires estações.

Ari. 101. Os animaes perigosos ou ferozes, quando acon-
dicionados com toda a segurança, em jaulas, serão transpor-
tados pelo preo de 400 réis por vagão e por kilometro, com
o frete minimo de 20$000.

Os expeditores são responsaveis por qualquer desastre
causado por toes animaes, não se obrigando a estrada a ac-
celas os que dependerem do arranjos especiaes para o
transporte.

ArL.102. Os animaes (excepto os pequenos de que trata
o art. 96) devem ser apresentados na estação, pelo menos,
uma hora antes da regulamentar para a partida do trem.

Art. 103. Os transportes que necessitarem do uni vagão
inteiro ou de mais de um vagão devem ser annunciados com
24 horas de antecedencia pelo menos.

As disposições do art. 61 são applicaveis aos transportes
de animaes.

Art. 101. O embarque e desembarque são feitos sob os
cuidados, inteira responsabilidade e á custa dos expeditores o
dos destinatarios.

it. 105. Os animaes devem ser acompanhados por con-
ductor; não o sendo, nem estando o destinatario presente á
chegada do trem, serão os animam remeitidos para, o depo-
sito publico por conta e risco do seus donos.

Si o deposito publico ficar a mais cio dous kiionielros
estação, serão os animaes remettidos para a cocheiro mais
proxima, afim de serem ah i tratados por conta e risco de seus
donos.

Os conduclores, até o numero de dons em cada centena do
cabeças de gado, terão transporte gratuito de ida e volta, como
viajantes de Velasse, podendo viajar DO carro do conduclor
do trem, si houver compartimento, ou nos \vagões de gado.

Os •conductores que excederem do numero acima fixado
pagarão passagem.

A estrada não é responsavel pela fuga de animam, salvo
provando-se culpa de seu pessoal.

Art. Wa. os animaos, acompanhando viajantes, podem
ser transportados sem nota de expedição..

XIX

r	 CONDIÇõES • GERAES

Embargos ou penhord

Art. 107. O embargo ou penhora em mercadorias ou
quaesquer objectes depositados nas estações da estrada serão,
regulados pelas disposições do decreto n. 811, de 13 de ou-
tubro de 1851.

Art. 108. Os objectos' embargados ou penhorados não
serão retirados das estações, sem ter sido a Estrada de Ferra.
indemnizadado que lhe for devido por frete, armazenagem e
mais despezas.

Art. 100. Quando o embargo ou a penhora recahir em
genero de facil deterioção, nocivos ou perigoso; não poderão
eles ficar depositados nas estações..
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nEuERYNENTO

Art. Hl• . 1 ,Ati 'Mas as estações da estrada os .escripto-
rios estarão abertos meia hora antes da partida dos trens para
o recebimento do bagagens, encommendas e animaes.

Art. 112. Para o recebimento das expedições de merca-
dorias e vehieulos, os escriptorios abrem-se ús 8 horas da ma-
nhã o fecham-se ás !É horas da tarde, com exclusão dos do-
mingos; os agentes não poderão demorar ú. expedição de Mer-
cadoria de facil deterioração.

Art. 113. Nos pontos desprovidos de desvios, a estrada
poderá recusar volume superior a 50 kilogrammas e expedi-
ção de mercadorias que pesarem mais de 200 kilogrammas ou
que exigirem o estacionamento de vagões na linha principal.

Art. 114. NefflitIlria mercadoria, para cujo transporte
pela Estrada de Ferro se exige nota de expedição, pode ser
recebida pelos empregados da estrada, si não vier acompa-
nhada da nota de expedição, ou Dão for feita na occasião do
despacho.

Art. 115. Certas mercadorias taxadas pelos preços das
tarifas 13, 14 e 15, taes como: dormentes, madeira de lei,
lenha, ferro gua., minorias, tijolos, etc., devem ser annun-
ciadas no dia anterior ao do despedia si não puderem ser
recebidas diariamente.

Estas mercadorias não serão recolhidas debaixo de co-
berta e ficarão .sujeitas, quanto á armazenagem, ás mesmas
disposições referentes ás outras.

Art. 116. As mercadorias e quaesquer objectos entre-
gues á estrada serão conferidas na estação do procedeneia
o na de destino, á medida que forem sendo recebidas, veri-
ficando-se as marcas, a quantidade, a qualidade dos mesmos,

natureza da mercadoria, o peso, frete pago o ás despezas
accessorias.

A companhia poderá recusar o despacho do uma mer-
cadoria destinada ao trafego mutuo ou em suas linhas, e os
transportes se farão na ordem de recepção das mercadorias
na estação, sem que sejam preferidas as que se destinarem
• unia das vias em detrimento das outras.

Para conhecimento do publico serão affixadas em Iodas
es estações tabellas demonstrativas dos fretes a cobi ar para
.cada uma das vias de transporte.

Para transporte das cargas a companhia observará os
i$etguintes prazos:

Para a expedição sele dias;
Para o transporte;
Por 100 kilometros ou fracção de 100 kilometros, uni dia.
Art. 117. A pesada dos volumes subinettidos a despacho

deve, quando possivel, ser feita pelo pessoal do expeditor no
acto de entre gar o genero nas estações, visto cont ir que o
peso indicado na nota do expedição seja provado pelo proprio
exiwtiifor em presença do pessoal da estrada, que nada per-
cebe por pesadas. Entretanto, esse serviço poderá ser feito
Pelo pessoal da estrada quando, para com-cilhe:leia da arru-
mação dos volumes, não for possivel pesal-os no acto de
entrarem para os armazens...

oeimpre ao agente não demorar na estação o pessoal do
"expeditor.

Art. 11R. Na estação de partida será a nota de expedição
registrada em resumo no livro talão, do qual se extraliirá o
avisb ou conhecimento que tem de ficar em poder do expe-
ditor. O registro deve mencionar os nomes do expeditov e
do destinalado, as marcas, os numeras de volumes, a totali-
dade do peso da expedição, o frete pago ou a pagar e as des-
vezes aecessorias.

Por cada despacho das tarifas as. 4 a 22 inclusive, (não
se exceptmindo os transportes gratuitos) cobrará a estrada a
laxa do 20 reis por cada unia das vias das notae de expedição
necessarias para o despacho, as quaes serão entregues ao ex-
pediior, si este tiver de onchel-as.

Art.. 119. Todo o despacho do, mercadorias, valeres, vê-
animaes, etc., é certificado por um aviso couheci-

mento que será entregue ao expedilor.
Art. 120. O expeditor poderá annular ou variar a consi-

gnação do objecto de transporte cujo despacho houver pago.
~quanto na estação do destino esse objecto não passar ao
(Imundo do destinatario peta apresentação do aviso ou conhe-
cimento que lho (lá o direito de entrar na posso delle. •

No caso de annullação, o objecto do transporte reverterá
'no expeditor ou terá o destino que este designar, cobrando-se

despczas inherentes á alteração e ás do novo despacho, si

guido ao Seu destino.
No caso de nova consignaeão, for-se-lia novo despacho;

cobrando-se as (1, , s1 “ , zas deste, as dos avisos ou , telegrammas
que forem expedidos e a differença do frete.

O expediter, cmi todos os casos, deverá restituir á estrado
os documentos que tiver recebido, isto é, o conhecimento
certificado ou qualquer outro, sem o que nenhuma alteração
se fará no despacho.

A estaçá ifo (lesi.acho é a competente para allender
providenciar sobre estas alterações a pedido, por eseripto,
do expeditor ou seu representante legalmente autorizada
cumprindo ao agente da estação levar o occorrido immediata-d
mente a conhecimento do trafego e da contadoria.;

XXI

ENTIirrà

Art. 121. A entvega das exoedWies de mereadorias. va-
lores, vehiculos e animaes eomeea nas estacões es sete horas
da manhã e termina ás cinco horas da tarde, excepto nos
domingos.

A entrega das expedições de bagagens o encommendaS
começa 15 minutos depois da chegada do primeiro trem o
termina á hora de fechar-se a-estação.

Art. .122. O destinalario ou seu mandatario é obrigado
a passar recibo das expedições das mercadorias, valores, eteo
na nota da expedição, conhecimento, aviso ou na caderneta
dos entregadores.

Art. 123. O destinatario tem direito de, antes de passar,'
recibo da mercadoria, examinai' o estado externo dos volu-
mes. t-gó se permiffirá o exame interne, Si o volume apresen-
tar indicies de violação ou avaria. Nos casos de avaria,
destinatario poderá requerer perante o agente o duas teste-
munhas idoneas o termo do avaria para instruir o processo
do reclamação; mas só tem direito de recusar a mercadoria,
quando esta estiver de tal modo damnificada que nenhum
valor commereial tenha ou quando o volume formar um todo
tal que a avaria de uma parte importo perda do valor para
° tolo.

Sendo, porém, a avaria apenas parcial, deve retirar a
mercadoria logo depois de avaliar o damno causado..

Art. 121. Nos casos de demora de parte de unia expe-
dição, o destile-dado não t-m direito, sob pretexto de não es-
tar elle completa, de recuar-se a retirar a parto que tiver.
chegado, salvo o caso eni que a expedição fraccionada
luir um todo tal que a falta de uma das partes o inutilize.,
Nestas eircumstancias a armavn.',gom só ;?rá contada depois
de completada a expedição c terminado o pr,17.0 legal da es-
tadia.

Art. 125. Quando mercadorias tiles como: fructas fre-
scas. legumes frescos, carne fresca, peixe fres.co e outros se-
mlhantes chegarem á estação do destino em estado tal que
possam ser nocivos á sande publica, a estrada deverá fazer
enterral-as, avisando aos interessados. Do enterramento se
lavrará termo, cabendo á estenda a responsabilidade pelas
avarias, si tiverem sido oecasionadas pela demora do trans-
porte.

Art. 120. O transpoete, PM retorno, do todo o objecto
recusado ou não procurado pelo destina [armo é sujeito á
taxa.

Art. 127. Si antes do feita a entrega da mercadoria ao
destinatario, procedendo-se ao exame do despacho, o ene ó
obri gatorio, se \- el'iriCal? 1,1110 o fruta cobrado na estaceo
partida ou indicado para ser cobrado na estação de chegada
ó inferior ao real, ao que se deixou de cobrar Mi indicar,
para se cobrar aluma 1 txa d•ver-;e-lia reter a Mercadoria
até que o expediter ou tlestinalario satisfaça a differença
frete.

Si a differenea for contra o expeditor, o agente dará
onebeeimentn ilidia no di,stinalario, corrigirá a nota de expe-
dic5o, o cordnicimento ou aviso respectivo, quer nesta, quer
naquelle caso, e communiearã immediatamente á contadoria.

XXII

PRAZOS Dr. DESCARGA. E ESTADIA

Art. 128. As mercadorias, veldentos etc, devem ser re-
tirados das estações dentro do prazo de 48 horas, miando os
desdinatarios residirem á distancia do tres kilemetros das,
estações e de . oito dias, quando residirem á maior distancia:

A mercadora cujo peso exceder a 10 toneladas e não pre-
cisar fiCar armazenada sob coberta enxuta pólio ser retirn(12-
das estações do interior no prazo de 10. dias...
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riePeerrtalii-se os domingos, .dias de festa, nacional e sai],
3ifieados. •
• . 'Terminada o prazo, permittido, a damora O calculada
sobre todas as horas seguintes, tanto do dia como da mito,
lem excepção dos domingos, dias de le'sta nacional (s santi-
;ficados.,

XXIII

AP,MAZENAGE\È

'Art. 129. Não sendo as mercadorias reliradas dos carros
ou dos armazens dentro do prazo da estadia livro, serão co-
bradas as seguintes taxas a titulo de indeninisaeão por folga
Soreada do material, deposito ou arrnaienasem das mera-
donas:

Para as mercadorias não descarregadas, 1$ por hora e
por vagão, com um minimo de 5$000;

Para as mercadorias descarregada mas não retiradas,
réis por fracção indivisivel de 10 I; do s, e por dia até 90

das, sem que em nenhum caso a taxa seja mfartor a 500 réis.
Si, po rém, as mercadorias, qualquer (pie seja a sua na-

tureza, ficarora depositadas a céo abaeto, a taxa será de 10
réis por 100 kilogrammas e por dia, cem o minium de 300
réis.

Quanto cos whieuloS, a taxa é d 2i p'i' N'e1liCt110 C por
dia, c.oin um minium de 48000.

Art. 130. AO carvão e lenha, dep ositados nas linhas e
Jips pateos das estações, sob a vigilancia da estrada, conce-
de-se Ires dias cio estadia livre.

,Não retirados dentro deste prazo, fiam]] sujaitos á ar-
mazenagem de 100 réis por sacco de carvão e 000 réis par
metro cubico de lenha em cada dia que excedeis

Quando a lenha vier a granel, e for (11-paelin1a . por lo-
tação de vagão, a armazenagem será de 38 pus vagãO descar-
regado e por dia.

Art. 131. Será cobrada ás estradas d ferro que man-
Icem com esta trafego mutuo, armazenagem pela demora dos
carros que, por culpa das mesmas ficarem parados nas es-
tações por is-asno superior ao fixado neste regulamento.

Art. 132. Nenhuma taxa de armazenagem poderá a as-
Irada cobrar pela demora das mercadorias nas e s tações Por
accumulo de serviço antes de serem expedidas, salvo si a de-
mora for motivada pelo expedi tor ou destinai armo.

Art. 133. Nenhuma armazenagem se cobrará pela esta-
dia das mercadorias nas estações além da tt o dias.

Art. 134. Na cobrança da armazenagem não sa contam
es dias da chegada, da entrega ou do dssparlio da merca-
doria.

Art. 135. As mercadorias que não fosain salivadas das
estações destinatarias no prazo de 90 dia s. a eniai' da data
em que tiverem sido descarregadas, ou por tais ai sido recusa-
riss rvi	 rrn,n 17/,',1c oíqn:: d0Stillatarios	 não serem
Ps4teR conhecidos, serão vendidas em leilão publico, que será
annunciado com oito dias de antecedendo.

Si as mercadorias forem das que por sim natureza são
sujeitas á prompta deterioração, logo que orla comece., a es-
trada poderá vendai-as ou enterral-as, lavrando-se termo
assignado por testemunhas idonaas, depois (1, , avisado o in-
feressado, si residir perto ou fôr conhecido. Por este aviso
pagará o destinatarin a "taxa de 18000.

O predileto liouido da venda, deduzido o ema fôr por
qualquer titulo devido á estrada, será recolládo á thesouraria
da estrada, á disposição do destinatario.

Art. 13ô. Si o producto da venda não fôr sufficiante para
pagamento do frete, armazenagem e mais di ss , sas, o expedi-
tos ou destinatario não é obrigado a entrar cola a differenç,a.

XXIV

DECLAIIAÇXO

' Art. 127.expeditores poderão formular as notas de
P xPed ição (tre.s vias para o serviço da eslrada e mais uma
para cada estrada em trafego mutuo) que se encontrarão á
venda em todas as estações a 20 réis por nota de expediaão,
mas quando não se utilizem desta faculdade, podem remetter
as mercadorias á estação, acompanhadas cio aleclaracao assi-
galada, indicando:

1 0, o nome do expeditos e do destinatario e sua rcsiden-
"çia (rua e numero, si fôr em povoado);

2°, a estacão de procedencia C destino:
3°, a quantidade, o peso e a natureza da mercadoria;
4 0, a indiaação	 nago ou a pagar.
Si se tratar de latias sujeitas a impostos gemes,

"istaduaes ou municipaes, o expeditor deverá fornecer as pe-
ris e os esclarecimentos necessarios, afim de que O transporte

XXV

CEBTIFICADOS

Art. 111. Qs expeditores, destinarios, ou passons
galmante autorizadas por alies poderão requerer á adminis-
tração da estrada certificados dos despachos que tiverem effe-
e tua& .

No requerimento serão mencionados o numero do des-
pache, modo do transporte, data, procedencia, destino, quan-
tidade de volumes, frete (Si pago ou é a Pagar) e o nome du
remettente.

Art. 115. Poderão os volumes ser entregues mediante
certificado, em caso do perda do conhecimento, pagando a
parte 18 por cada um certificado.

Quando o agente tenha duvidas sobre a identidade do dos-
tinatari o, poderá exigir duas testemunhas iduneas que o co-
nheçam e por elle se responsabilisem.

XXVI	 '

DIMENSõES DOS CARM-.C.SMENTOS

Al'f . 116. •O comprimento normal do material de tesos:-
porte é fixado em 5m,50.	 •

Art. 147. Os volumes que tiverem de 5m,50 a 11111,00 de
somprimento pagarão pelo seu peso.

.Art. 118. Os transportes dos volumes que excederem
de 11 melros não são obrigatorios e só poderão ser despa-
chados mediante ajuste prévio com a estrada.

• Art, 149. Os volumes que tiverem um comprimento de
11 metros pagarão pelo seu peso com o augnionto de 30 °l°;
e os de mais de 11 metros pelo seu peso com o augmento do
50 °1°.

Art. 150. O carregamento dos vagões abertos não pôde
exceder em altura e largura ás dimensões das caixas dos car-
ros feeliados que a estrada possue.

Art. 131. Nas estações em que não houver balança apro-
priada para a cobrança do frete das expedições de lenha o
canna de assuear serão os fretes calculados, no minimo, pela
Metade da lotação elos vagões.,

j1:51-110 OFFICIAL	 ",r‘tk!letro do WH;
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e a entrega de taes mercadorias não soffram demora ou eni.

A declaração escripla é dispensavel, si o -apresentante da
mercadoria fôr analphabeto e poder dar verbalmente os es-
clarecimentos necessarios - paa,o despacho da mesma.

Art. 138. Os expeditores devem declarar a especie dm.
suas mercadorias, Si - ,são, frageis, ou -si devem ser preservadas
da humidade, em falta do que a estrada não responde por
avarias desta especie. • •

Art. 139. Si a, estrada suspeitar inexae r idão na declara-
ção do conteúdo deum volume, tem direito de verifical-o
em presença do expeditor ou destinatario ou seus empregados
e na falta destes em presença de duas testemunhas.

Art. 110. O expeditor é responsavel palas .declarações
contidas na nota de expedição e sujeita-se ás consequeneias
resultantes de declarações erroneas, indecifraveis ou inexa-
etas.-

Art. 111. Toda a declaração falsa ou insuffieiente, so-
bre a procedencia, destino, natureza ou valor das mercadorias
expedidas, dá logar, além do pagamento da differença do,
frete, á applicação de uma multa correspondente ao anil-
Iludo dessa differença, com o minimo de 20$, e sendo as mer-
cadorias nocivas ou perigosas ao trafego, a multa será do
decuplo da differença do frete, com o minimo de 50, sem
prejuizo, em ambos os casos, de qualquer acção judicial, mis)
fôr de direito.

Em caso de accidentes. será o expeditor, além disto, 01-bri-
gado a indemnizar a estrada do damno causado a seu mate-
rial ou de qualquer outro que este venha a soffrer, sem pie-
juizo da responsabilidade 'criminal, segundo as leis em
vigor.

Art. 142. A estrada poderá deter toda a expedição em
que um ou mais volumes estiverem sujeitos, por falsas de-
clarações, ás multas previstas em seus regulamentos.

os volumes delidos e abertos perante testemunhas
idoneas e estranhas á estrada contiverem matarias nocivas ou
pu. esesas, serão estas inutilizadas, si não poderem de prompt0
ser vendidas, lavrando-se termo.

.Art. 113. Não sendo as multas pagas no prazo de 10 dias,
a estrada procederá á venda dos objectos detidos, sem as for-
malidades judiciaes. lavrando-se termo. Si o producto da
venda não fôr sufficiente para o pagamento das referidas
multie,, a estrada poderá cobrar executivamente,



- 8* •

, -	 „,...	 ..

- - wuo -opmaAL 	ae lág •••14.1.0 
„	

O O
:a•ir I

,	 iCioi,iAril ES TO' PE • lqAil-CLi 5	 7,.%

'Art. 152. Os Válnm•ea devem trazer marca u -enáereço
'bem legivel e, alérn disto; o 'pomo da l estação de destino, e' ea-
t(ar • 'acondicionados -de • Modo • ti Poderem 'resistir 'aos choques

• nÓrdinarios inherentes ao transporte por estrada de ferro.
Art. 153. Poderá ser recusado o recebimento de 'merca-

'Orlas nas seguintes condições:	 • - ••

1', si a mercadoria estiver tão mal acondicionada dentro
alos envolWrios, que haja probabilidade de não chegar a seu
destino sem perda ou avaria;

ef exigindo a • mercadoria, - por sua natureza, um en-
;yoltorio qualquer Para, resguardar de perda OU avaria, fôr..
'Apresentada' sem envoltorio;

34 si no acto do recebimento a mercadoria apresentar
lididos de já estar avariada.

Entretantó, o exPeditor poderá reparar ' Os defeitos dos
volumes e neste caso , a estrada fará a remessa, substituindo
por outra a nota' do expedição -apresentada; si fôr nécessario.

.Art. 154. - Enquanto 'os volinnes • não "forem reparados
'ou retirados, si o expeditor não quizer mais envial-os, pode-
rão permanecer 24 horas na estação, ficando depois- sujeitos
•,á armazenagem.

Art. 155. A estrada poderá expedir a mercadoria "nas
'condições 1", 2', é 3', do art. 153, dando o expeditor ao' agente
da estação iima: . declaração, por elle assinada, em que espe-
cifique Os defeitos verificados rios volumes, o allivio 4 es-
Irada da responsabilidade' das avarias que poderem provir de
:Isacs defeitos.

Si, porém, a mercadoria estiver em estado tal que não
possa ser carregada com outras, sem damnifial-as

'
 não será

neceila, ainda que' o expeditor se preste a fazer declaração
ale responsabilidade.

.As mercadorias em estado de milrefracção, taes coimo:
carne, caça, 'legumes, fructas, peixe e outras similares, de
aienlitun modo paem ser aeceitas para transporte,

XXVIII

• NOTAS DE EXPEDIÇÃO

• Art. 15G. Os transportes feitos pelos preços e segundo
,ha condições das tarifas ns. 4 a 22, inclusive, devem ser acom-
panhadas de urna nota de expedição, em Ires vias, que indique
exactamente: •

1°, a data da apresentação;
'	 2, os nomeá	 residencia do • expeditor e do destina-

'tarj o;	 .	 .
3", as marca, endereço, quantidade, peso bruto, modo de

peondicionamento e a natureza da mercadoria;
40, a estação de procedencia e de destino;
5", a assignatura do e,Xpeditor; •
6", o valor da merendaria, tratando-se de mercadorias,

cujo preço de transporte é calculado ad-valorem, ou de mer-
a. adorias seguradas;

7." O frete e aceessorlos -pagos e a pagar.
Esta ullima indicação será feita pela estrada; devendo

imporlancia do frete e accessorids ser inscripta. em todas
s vias das notas de expedição, bem como nos conhecimentos

p nos avisos, conferindo-se.
Nas notas de expedição de mercadorias a que fôr a Ord i

-•Privel a disposição do artigo •60 dever-se-ha mencionar não
kó o numero do decimetroa cubicos achados pela medição e
Au deve servir de base para o calculo do frete, mas ainda
-0 peso real verificado na balança. A nota de expedição con-
,stitue a prova do contracto da transporte entre a estrada e

expeditor, o Suas indicações servem para regular as in-
demnizações em caso de perda e avaria. -

As mercadorias que se destinarem a estação de .trafego
:mutuo serão -acompanhadas do mais 'de urna via de' nota de
'xpedição, para conhecimento da •respectiva contadoria, á
Mual será remettida.

, . Art. 157. Cada nota constitue urna expedição e só póde
mencionar o nome do um destinatario.

Por expedição entende•-se um ou mais vólumes prove-
nientes de um só expeditor endereçados a um só destinatario.

Em nenhum, caso pódo urna só nota de expedição com-
Iprelientler mercadorias em quantidade superior á lotação de
,!..irn Vaga°.

Art. 158.. Quando a expedição fôr destinada a togar
'4-41éM da estrada de ferro, a nota péde designar na localidade
'da estação do 'destino O coimriisSario ou conductor • a quem
deva ser entregue a mercadoria. -

,
• Art:' I Zip. - Eli:1 _uma Mesma nota . - de eXpedicão 

,
•er- fitéltrid as : 	 •	 •	 ? -	 — • • •	 •	 •	 =

1°, , mercadorias que não sejam susceptiveiá de sor .-cikr-=-
regadas, Sem inconveniente, no mesmo vagão;

2", Mercadorias seguradas O não seguradas;
3^, mercadorias cujo carregamento-ou descarga tiver sid

ser feito pelo expeditor.	 destinatario - com outras que
estejam nestas condições..

XXIX
•

MEDIÇÃO, CALCULO DO FRETE E PACA=TO 11.1 .§ TAiAS.

Art. 100. • Quando as mercadorias forem de grande vet..;
lume em relação ao peso medir-se-ha tombem o volume, é
se este corresponder a mais de cinco deeimetros cubicos por •
kilog,raminas, tomar-se-ha para peso do volume um numero
de ki/ogrammas igual á quinta • parte do de • docimetros
.cubleos achados. 	 • 	 -

O peso dos caibros, ripas, moiroes, achas de lenha, etc..
em feixes, calcula-se do mesmo modo. ;

Art. 101. Calcula-se 'o peso 'das madeiras em'tóros, fat-
os, vigas, coçoeiras, prancliões, taboas, multiplicando-se o
comprimento em decimetros pela altura e largura em centi
metros, dividindo-se o producto por 100.e tomando-se para
peso tantos kilogrammas quantos forem -os decinietrOS.
cubicos a.ssim achados. • ,	 • 	

•

Art. 162. O peso de milheiro de tijolos, telhas, paralle-'
lipipedos e outros artigos. semelhantes, a granel, calcula-so
na proporção do peso de dez dos de maiores dimensões. 	 •

• O peso de unia expedição de carvão, ara, barro e outroa
artigos, semelhantes, a granel, calcula-se na razão • do peso' •
de um decalitro dos artigos.

Art. 163. A unidade da medida linear é o deennetroi
toda 'a fracção de deeimetro conta-se- como uni decimetro,
salvo no caso do art. 101.

Art. 164.- O frete dos objectos transportados pela estra-
da de ferro é cobrado pelo peso bruto ou pelo 'que resultai'
da medição em conformidad,; com o art. 160. • • -

Art. 165. No resultado final do calculo 'do preço das
passagens e do frete com as taxas accessorias,'as fracções do .
100 réis serão arredondadas para 100 róis.	 .

Art. 166. As fracções de peso serão contadas Por • cen-
tesimos :de toneladas ou por dez kilogrammas, salvo 'o • dis-
posto no art. 58, e as de volumes por centesimos de metro
cubico ou 10 decimetros cubicos; assim, todo peso compre-
iiendide entre O o lo kilogrammas será contado como 10 kilo-
grammas; entre ao e 20 kilogrammas, como 20 kilogrammas.

1)o mesmo modo-todo o volume entre O e' 10 decimetros
cubicos será contado como 10 decimetros cubicos;' entre 10
e 20 decimetros cubicos corno 20 clechnetros • culocos. .
• Destas -dispesições exceptuam-se:

Nas mercadorias taxadas por toneladas, conta-se como
uma tonelada qualquer fracção desta.

Os volumes do enconnnendas e bagagens de menos do
cinco kilos serão taxados como si tivessem chicó kilogram,
mas ou. de- mais de cinco e menos de. 10 kilogranunas, como
si tivessem 10 kilogrammas, considerados, portanto, • tambem
neste caso os gerieros de que trata o art. 46' destas condi=
ções regulamentares.

o Art. 167. A imoortanicia das passagens é paga quando sedistribuem os bilhetes.
A importancia dos fretes e dos gastos accessorlos das

expedições feitas pelos preços e segundo as condições das ta-
rifas os. 4 a 22 ó em geral paga na estação de procedendo,
no ac,,o da inscripção á vista da primeira via da nota do ex-
pedição,. que deve ser conferida com as outras vias e com o
conhecimento ou aviso entregue ao expeditor.

Desta condição, pagamento pela 1' via, far-se-ha menção
no verso do conhecimento e dos avisos.

Art. 108. Como excepção á disposição do artigo anterióp
a estrada acceita o despacho, com frete a pagar na estação de,
destino, das seguintes mercadorias,' quando 6 seu frete fôr
superior a 50$: adubos para' terrenos, alambiques e seus perr
tences, algodão, arados, :arame farpado para CereaS, assucar,
bac:ilha°, bagas de mamona, bombas para agua, borracha - em
bruto. café, calina: de assuar', carne' secca,'salgacla • on dá sói,
caroços de algodão, carvão, cereaes, couroa; 'crina de animal,
farinha de mandioca, de milho. gazolina, gomma de mandtocra,
kerozene, machinas destinadas á lavoura' e ao pteparoO , de. seu
productos, madeira em couçoeiras, dormentes e tóroS, m2.in.hos. •
de vento, peixe•secco e Salgado, polvilho, rapaduras, .sabtio" or-
chouto do aiz, sal ordinario, leueitilio e yellict1104, cm lona
estado.	 . • .,
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.Art. 169. As mercadorias ,=(.111 frete a pagar não serão
ãneluidas em notas de .eXpCtãO	 que figurem outras com_

; frete pago.; -

XXX.

,Á... ta.a:.nruaS NOGIV::S I: PERIGOSAS

Art.• 170.- O transporte de nilro-glycerina-, do algodão
olvora, dos fulminatos, em qualquer quantidade, assim

como o de dynamite, de polvOra do mina ou de caça, ou de
qualquer outra materia perigosa em grande quantidade, só
poderá fazer-se por concessão especial, préviamente ajUstada.

. Exceptuam-se os trartportes do d. namite, polvora o ar-
rtigos' bellicos, por conta de Governo, e o transporto de dyna-
anite e polvora para construcção de prolongamento da estrada
03 ferro,

Art. 171. A polvora, a dynamito, os fogos de artificio, as
capsulas, as espoletas, o alceei, o plio4dioro, o collodio, o
óther, as essenciaes, os oleos inineraes e outras materias ana-
iogas são excluidas dos trens que levarem viajantes, nas se-
ceões , da estrada em que houver trens regulares do merca-
gloriaá,

Nas secções em que não circularem trens regulares de
inarcadorias podem ser transivitadas em trens mixtos, pa-

ando, porém pelas taxas das tarifas ein que estiverem elas-
fsificadas."

Art. 172. As substancias do nrligo antecedente não po-
dem ficar depositadas nas estaeC . es de partida ou chegada.

Art. 173. A palha, o feno, o carvão de madeira e outras
substancias semelhantes, mais ou menos inflammareis, po-
dem ser transportadas em trem mixtos.

Art. 171: As materias cau s ticas, econo acidos mineraes,
xi.leali-volatil-bromo, etc., as materias venenosas, como acido
zirsentoso, sulphuretos de arsenico, azotato o nitrato de chum-
bo, etc., e as materias mui veoenosas, alcalis oroanicod,
ehloruretos e, bromados de phosohoro, eyanureto cl: potra-
sio, etc., em grande quantidade, estão sujetts.s ás disposições
do art. 171.

. Art. 175. Os volumes encerrando venenos ou ,substan-
cias perigosas, explosivas o inflammavois, devem trazer no
.exterior indicação do seu conteúdo e são submettidos ás con-
dições seguintes:

l a, polvora — Acondicionamento em eaixas ou barris
hermeticamente fechados e preteL4idos exteriormente por en-
voltorio solido;

2 , dynamite — A dynamite dexe si.r contida em cartur-
ellos cobertos de papel pergaminho Ou outro envoltorio im-
permeavel, não escorvados e desprevides de qualquer meio de
ignição. O envoltorio será coitado e fechado de modo a pre-
venir Ioda a perda de nitro-glyecrina.

Estes cartuchos devem ser embrulhados em primeiro en-
voluero bem estanque, de papelão, inadeita ou caoutchoue.

Os N-asios entro os cartuchos ;..ürão colopletamente cheios
de- estopa, papel picado, serragem de madeira ou outra qual-
que • materia secea, capaz de amortecei os choques o de ab-
sorver a nitro-glyeerina, que ex1rava.,e.

Os primeiros envoltórios serão contidos em caixas de ma-
deira ou em barris igualmente do madeira e arranjados de
modo a evitar todo o movimento, por meio do serragem do
madeira cavacos, cunhas de madeira ou do outra materia
gsecca, pulverulenta ou macia, como acima tirou dito.

As caixas serão providas de alça s , não metallicas, solida-
Mente fixadas ou terão exteriormente no fundo dous sacra-
tfos de madeira' que permittam passar as mãos por baixo
ilelles para levantai-as.

Os barris serão consolidados -excliEleamcnie por meio
í,le sarrafos ou carrilhos de madeira.

O peso bruto da caixa ou do barril não excederá a 35
MSograminas.	 .

As caixas expedidas pelo Governo &intente fazem exce-
. pção a esta regra.

Não serão admittidas a transportes dynamites com mais
Vg um armo de encaixotamento.

_As caixas ou barris terão escriptos em todas as faces, em

(t
ar,aeres bem legiveis, as palavras: Dynconite, meteria ex-t

', Cada, cartUcho será revestido de uni rotulo semelhante.
' As caixas ou barris terão, além disto, exteriormente, um
Mo Indicando o nome do fabricante ou do expeditor, o
gar da fabricação - e a data do encaixotamento.

trm sello especial será applicado sobro cada caixa com
tu O para manter a integridade do volume.

m vagão carregado do dynamite não (lova r.eceb_er, ful-
lvep pstrq . .proMW liq1011antçmj	 ..

O transporte da dynainito deve ser feito pelo mais pro-i
xirno trem s,useeptivel de receber esta especie do earre80,-4'
mento.

A expedição. deve ser retirada da estação destinataria na4
doze horas que se seguirem á sua chegada.

.	 Si esa condição não for cumprida, a estrada fará retirai.
a expedição por conta o risco do destinatario.

Si os volumes não forem acceitos pelo destinatario, serãO
sem demora devolvidos ao exPeditor, que ó obrigado a reti-
ral-os irnmediatamente o a pagar o frete o mais despezas do.:
retorno.

3°, fogos do artificio — Acondicionamento em caixas dcÀ
taboas dó uni centhnetro, pelo menos de espessura;

4'
'
 mechas chimica.s (phosphorot) Acondicionameri-i

to cuidadoso o bem apertado em caixas do um centimetroi
'pelo menos, do espessura;

5°, espoletas, capsulas, carboasolina, cartucho de retro-
carga, estopim pudrolitro -- Acondicionamento em bocetas
ou saceos dentro de caixas do taboas de . um centimetro pelo
menos, de espessura; •

phosphoro, bromo e sulphureto do carbono — Arcon-i'
dicionamento ern vaso de paredes não frageis o estanques ei,
cheios de agua;	 •1

- 7", ma terias causticas, inflammaveis O' explosivas
Acondicionamento em vasos ou botijas do 'paredes não frri74
gois o estanques, fixados em caixas ou . cestas;

8, materias venenosas — Acondicionamento em barrica.
bem construidas	 cujas aduelas estejam perfeitamente
justas;

materias mui venenosas — Acondicionamento eN
vasos fechados e fixados em caixas do madeira.

Art. 176. Todas as mercadorias mencionadas nos arti-•
gos 170, 171, 174 e 175, devem ser expedidas sós e fazer,'
objecto de notas de expedição especiaes; não podem, além
disto, ser comprehendidas em Urna mesma remessa coiâ.
mercadorias .ordinarias..

:NIERCADORIAS FETIDAS OU ÁLTERAVEI,

177. O 'carvão animal, o Sangue, os couros verdes il.
quaesquer outras materias fetidas São ' excluidas dos trans quçt
levarem viajantes.

Exceptuam-se as secções da estrada, cujo trafegá MIO
comporto o estabelecimento da trens regulares do mercado-.
rias, nas quaes poderão ser transportadas em trens mixtosi
respeitadas as condições do art. 171.

Art. 178. Os residuos de açougues, taes como tripas
frescas, miudos, estercos, sangue, etc., as entranhas e os
siduos de peixes,' assim como - quaesqtier- outros restos do anis
maes em estado -fresco ou ossos não fervidos não são admitti-,
dos A transporte' sinão em barris do ferro, caixas do madeira
fortes, arqueadas do ferro ou sacros hermeticamente fechtt-s
dos, segundo a natureza dos transportes.

Art. 179. Os barris, as caixas e os sacros vasios em re-?
torno não são admittidos a transporto sinâ'o depois de terem
sido perfeitamente desinfectados pelos expeditores e á sua
custa.

Art. 180. Não são sujeitos ás condições acima: os .ossoS
seccos ou salgados, os ossos fervidos o os couros seccos at,X
salgados, quaesquer maiorias primas que, sem serem abso.-:
lutamento inodoras, não podem, todavia, ser incluidas entre4
as meterias facilmente alteraveis.

Art. 181. Nenhuma das expedições que precedem, pi515,
ser anceita com acondicionamento defeituoso ou insuffici-
ente, devendo este. ser, refeito previamente a contento. tla.:
estrada,	

_

'MERCADORIAS AGUADAS
-	 -	 _

Art. 182.. AS mercadorias não despachadas, que forem
achadas nas estações, serão recolhidas a deposito até sererrg
retiradas . ou 'despachadas nas horas do expediente.

Exceptuam-se as mercadorias deterioradas ou em começo,
do deterioração e as meterias nocivas ou perigosas a- respeito
das. quaes se observará o disposto no final do art. 185.
-	 Art. 183. 'As mercadorias depositadas ficam snjeitasA
armazenagem desde .0 dia em que tiverem sido recolhidas 'ao
leposito 'ató o dia em que forem reclamadas.
'" :Art..184. Si nb fim do 90 dias, a contar da data da:én"-,

Irada no deposito, não forem reclamadas, serão vendidas em
leilãO como as do art. 135.-'`

Art. 185. ' Incluem-se nas disposiçõea acima os objectos
deixados pelos - viajantes n as .Q.stinões ou lios carros, Os, f11.1.9„e41
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inão sendo reclamados nas estações no prazo de tres dias,
Serão recolhidos a deposito, acompanhados de informação es-
a. riOta do trem, dia e togar em que foram achados, afim dl•
seretn alii entregues a quem pertencerem, dentro do prazo de
dito dias, findo o qual serão recolhidos ao deposito e sujeitos
ai.. disposição do art. 183.

XXXIII

RESPONSABILIDADE

!Art. 186. A estrada declina toda a responsabilidade por
perda ou avaria, nos seguintes rasos:

1°, quando proviarom de caso fortuito ou força maior:
2' quando nato tiverem sido verificadas dapois da che-

gada da mercadoria, e antes da sua acadtação ou retirada pelo
‘lestinatrio;

ala quando as caixas ou envnitorios não apresentarem ex-
teriormente indicios de violoncia, arrombamento, fractura, hu-
anidaile ou manchas;

4°, quando forem ulteriores á recusa da mer ioadoria pelo
elestanatario, do qua si' lavrará termo;

5" caiando a marandnria for, por sua natureza especial,
auseeráivel de soffrer perda ou avaria total ou parcial, como
combustão exportanon, efterveacencia, evaporação, vasamento
ferrugem, putrefaocao;

6", quando estiver coberta por declaração de responsab'-
lidada formulada em ordem o assignada pelo expaditor.

Eataado a ~pinção votada por derlaração de responsa-
lillidad a, ha presuropcão, ata prova em contrario, de que OS
alamos proveem do &feito ou detritos verificados nas mer-
cadorias no acto do despacho.

Art. 187. EMA:rolem-se por força maior ou caso fortuito
os accidentes naturaoa, inavitaveis. independentea da acção da
pstrada ou da eonducla roaular do seu pessoal.

Art. 188. Quando no acto da sua entrega o volume for en-
auntrado com indiaies do aiotenria, quebrado, molhado ou ma
atinando, o deatinalario tora o direito de fazei-o abrir em sua
airesenca e de duas testomunbas idoneas e estranhas á eafradv

procador á varifian a ão da sou contraidn á vista da facturo
respectiva. Do rosol1ado daase exame se lavrará um termo de-
clarando as faltas an avarias verifivadas. Feito isto, o destina-
ano, conforme o en.Q, ). removerá mi nau o volume, formulando

immodiatatnente a sua apatamaoão
. Art. 189. A a s trada Mio responde palas damros resultou-
OS do perigo q ue o trans a orte em caminho da ferio ou demora

da viagem, dentro do privai regulai/o-altar, acarreta para os
alui:imas vivos.
. 'Não respondo tamnonco por avaria ou morte de animaes
no caso da. sendo o carro gamento feito pelos expeditores, ter
sido excailida a lota a ao do vaa5o.

Art. 190. (Mareai a iarreadoria for acompanhada mor paaa-
'sna encarregada da vi g ial-a, a eatrada não responde paina
;aj amos aes idiantas r 7 n peri ga que a vigilancia tinha por fim
CVitnr.

Art. 191. No que afincai :rir a mercadoria que, por ajuste
'COM O eNpedlior nu nnr ssim estar estabelecido nos regula-
R amos da estrada sao tranaoort idas em Nagões abertos', a

,strada não ri-sai-ui-ala poloa risaos intim-entes a este Mei° de
'transporto, salvo tratanda-se de incendio causado pelo com-
bustivel ria locarnotiaa,

Art. 192. Quando fn carrogamento e a descar g a são feito
Irmo expedi 101' 0 1 1 dastinatar i o. a estrada não responde pelos
riscos resultantes (l a s sas oporaaõos.

Art. 193. A estrie la nan se resposabiliza pelo damno can-
ado por in qnancias allimaspbericas em marcadorias que por

sau peso ou dimo p sa a s sai possam ser transportadas em Va-

sZies abertos.
Art. 191. A es1rada não podorá exigir do expeditor o bo-

letim, isentando-a de rosnona abilidade, desde cole as merca-
dorias, cio portado catado esteiam regularmente acudido-
piadas, conforme as proaentas vou/lições\

105. Quando a moreadoria fôr, por sua natureza,
aalacaptivel de soffrer pelo facto só do trausporte, influencia
;d i eospberiea, ou qualquer outra causa indepandente cio ser-
alço da Estrada do Ferro. (timbra em peso ou medida, a es-
itialtla não responda pela diraerepaa em peso ou medida.

Art. 19 13. Quando as mercadorias forem carregadas sob os
anatados do expeditor, a estrada não raaponda pelo numero
Ve Volumes, ainda que as notas de eapedição o indiquem.

.Art. 197. A estiada não sa responsabiliza pelos riscos pra-
'venientes da natureza da objectos contidos nos volumes de
bagagem.

Art. 198. A estrada responsabiliza-ae pelo peso das mer-
aadorias salvo os casos previstos nestas condições ragulaman-
lares, até final entrega das ines.mas -aos destinatarioa'a nii seus
ttrepo$1-

Exceptuam-se -as mercadorias a granel, por cujo peso a
estrada não se responsabiliza, limitando-se apenas a verificar o
peso para cobrança do frete e impedir que a carga exceda á
lotação do vagão.

Art. 1P9. A res ponsabilidade da estrada cessa:
1". a respeito dos objectos de que se encarrega de remet-

ter a domicilio, no momento em que a entrega é certificada
pelo recibo no boletim de remessa ou na caderneta dos en-
tregadores;

2", a respeito das mercadorias endereçadas—na estação-
immadialainente após a sua retirada, certificada pelo recib
do	 o

destinidario, ou por sua remessa a domicilio effeetnada,

a respeito das mercadorias destinadas a togares dis-
tantes da Estrada de Ferro no momento da entrega ao cor-
respondente desi gnado pelo expeditor ou ao conductor que
continuar o transporte.

XXXIV

SEGURO E INDEMNIZAÇÃO

Art. 200. Os expeditores e viajantes (cem a faculdade da
declarar no acto do despacho, o valor segundo o qual querem
sor indemnizados, cio caso de perda ou avaria, de sua merca-
doria, bagagem e animaes.

A ("aclaração do valor das mercadorias nas notas de ex-
pedição nanhurna si gnificação tem, desde que não for paga
a taxa do seguro.

No caso do seguro cobrar-se-ha, além do frete e demais
taxas, 112 "I° do valor declarado para as expedições das tari-
fas na. 5 a 18; 1 1° para as tarifas ns. 3 e 4 e 2 °I° para as
das tarifas ns. 19 a 22.

Art. 201. Para a indemnização das mercadorias segura-
das não prevalecem as razões do art.. 186.

Art. 202. Consideram-se no seguro, para todos os citei-
tos, o: valores transportados mediante a taxa de 1

Art. 203. A importaneia do valor declarado será paga
em caso de perda total, e sómente urna quota proporcional á
perda, si esta fôr apenas parcial.

1. 0 Do mesmo modo, em caso de avaria, a indemnização
será paga proporeionalmonte á importancia da avaria verifi-
cada. A avaria relativa a generos alimenticios, inutilizando-os
para consumo, importa eia perda total.

2.° Eia nenhum caso a indemnização póde exceder ao
damno realmente soffrido pelo expeditor, em consequencia do
peida ou auria, e será neste caso reduzida á importancia do
(tanino.

Art. 201. Quanto aos objectos não seguros e cujo valor
rao seja provado, a estrada não é responsava' sinão até á im-
aortancia de 2$ por kilogramma de mercadoria, e de 48 por
kilogramma de bagagem ou encommenda perdida ou avariada,
sem que em nenhum caso a indemnização possa ser superior
ao valor da mercadoria, bagagem ou encommenda perdida ou
avariada.

1.0 No caso em que a mercadoria, eir a desencaminhada
fôr achada em perfeito estado. a estrada dará aviso ao desti-
natario que terá durante 15 dias o direito de reclamar a en-
trega, devendo restituir os 3; ,1 da indemnização que lhe tiver
sido paga.

2.° A mercadoria, etc., avariada ficará pertencendo á es-
trada.

Art. 205. Quando a mercadoria formar um todo tal que
a avaria de urna parte a deprecie ou inutilize, a indemnização
a pagar será por arbitramento.

Art. 2Ca3. A irdamnização de animaes extraviados ou
mortos, nos casos não previstos ou não declarados expressa-
mente nestas condições, não poderá exceder da:

1°, 200$ animaes de montaria;
2°, 120$, bois, vareas, animes de fracção ou de carga;
3", 80$, vadias, novilhos, porcos cevados grandes;
4°, 50$, bezerros, carneiros e cabras de raça;
5°, 10$, bezerros, carneiros, cabras e porcos;
6°, 108, cães acorrentados e outros animaes, semelhantes,

presos;
7. 1$, aves e pequenos animes em jata-is, engradados

ou gaiolas.
Art. 207. As clausulas de irresponsabilidade ou limita-

ção da responsabilidade, estabelecidas nestas condições regu-
lamentares, não po rtarão ser invocadas pela estrada, si se
provar culpa ou dólo por parte do pessoal da estrada.

XXXV
_
Art. 208. (); arbitramento, nós casos em que deva ter'

Iogas' por .5erem.duyidozosi eas io: ovisatagai aartakaaisala-
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eroadições, será feito por dons arbitradores escolhidos, salvo se
~os concordarem na escolha de um só arbitrador.

O arbitramento será reduzido a auto assignado pelos ar-
L'oadores q pela estrada e pela parle.

Art. 209. Si, porém, o destinatario e a estrada chegarem
• acceirdo sobre o valor da avaria, será o accorda reduzido a
Xuto assiguado por ambos, que terá a mesma validade que o
;irbitramento.

Art. 210. O auto do arbitramento amigarei ou judicial
deve conter, além dos factos c. das circumatancias geraes
* varia, as indicações segundes:

1°. a cspecie precisa,, as marcas, os numeros e o peso
de cada um dos volumes vistoriados;

2°, a data e o numero do despaeho e os numeres , dos va-
gões em que tiverem chegado os volumes;

3°, a presença ou ausencia do indicios externos de violado,
molhado, manchas, etc., em cada um dos volumes, com des-
ignação exacta de sua marca e modo de acondicionamento;

4°, a importancia do damno reeullante de cada uma das
avarias verificadas;

a época em que se póde remontar a avaria, suas cau-
sas apparentes ou presumireis; si ella deve ser attribuida
a demora de transporte, a : vicio proprio da mercadoria ou
a seu modo de preparação, a defeito, a insufficienc,ia ou au-
sencia de envoltorio: em que consistem os vicios ou defeitos;
si em caso de molhadelia„ provém ou não de agua do mar;

60; a presença otr ausencia do reclamante ou do represen-
tante e, si for possivel, sua declaração de acceitar ás condi-
ções da vistoria.

Art. 211. Ao formular os requerimentos á autoridade
judiciaria, para obter a nomeação dos peritos, se precisarão,
atém dos pontos acima, quaesquer outros que as eircumstan-
cias indicarem como devendo fazer objecto da vistoria, e se
pedirá que os Peritos sejam autorizados a consignar nos autos
os . dizeres e as observações das partes.

Art. 212. A menos que os peritos sejam anaiphabetos, ou
impedidos por causa legitima, de redigirem alies mesmos seus
laudos, :estes documentos não poderão ser lavrados por em-
pregados da estrada, si não excepcional o strictamente sobre
os dados apresentados pelos peritos.

Art. 213. O consentimento do destinatario na vistoria
ou arbitramento amigarei deVe ser certificado por escripto.

Art. 2 ,4 . Todo o arbritamento ou vistoria amigarei deve
ser reduzi' a auto em duplicata.

Art: 2:5. A vistoria ou arbitramento deve ser feito den-
tro do prazo da estadia, depois 'da de ,carga, salvo impedi-
mento. devidamente justificado. 	 e•-	 -	 - .

XXXVI

RECLAMAÇõEs'

Art. 216. Não serão attendidas pela :estrada aa "reclama-
çães por perda ou avaria de mercadorias, bagagens e encom-
mondas transportadas pela estrada ou de excesso de frete co-
brada por qualquer motivo:

1 0, que forem apresantados depois de um anno, a contar
da data do despacho;

•2°, quo não vierem instruídas com qualquer dos seguin-
tes- decumentos: nota de expedição, cópia authentica da mes-
ma; certificado do- despacho ou o conhecimento de bagagem
ou encommenda;

3°, que forem apresentadas depois de se ter passado
recibo das mercadorias, sem • declaração de Perda ou avaria;

4°, quando a perda ou avaria provier de algumas das.
causas mencionadas no art. 102 do Codigo Commercial.

Art. 217. Das faltas 'e avarias encontradas, no acto da
entrega das mercadorias aos destinatatios, l a vrará o agente'
da estacão auto eircumstanciado, cuja . cópia authentica en-
viará immediatamente ao chefe do trafego.

A falta de documento do agente, sobre o qual a parta te-,
.clamante não- exerce autoridade, não prejudica a marcha do
processo, Competindo á estrada exigir esse documento e punir
o empregado que não o remetter.

Art. 218. As reclamações serão feitas em papel almasso
OU em impressos proprios, que se encontram em • todas as eu-
Loções, e : entregues aos agentes das estacões que as remettc-.
rão,,cam os documentos e esclarecimentos necessarios, para o
devido processo, ao trafega . oti á 'contadoria, conforme tra-
tar-se de perda, avaria e de excesso do frete.
: Art. 219. 'A entrega da reclamação ao agente será certi-

ficada por um recibo-passado: 'por este, si o reclamante -o

Art. 220. A- estrada restitue o -frete que se verificar ter
Sido cobrado de mais do expeditor e tem o direito. dei haver
executivamente deste, antes ou 'depois da entrega da mercado-

ria, o que se verificar ter sido cobrado de menos no acto de
despacha

Art. 221e Quando, porém, o excesso de frete provier
engano na passagem não será {atendida a reclamação, si 4:
destinatario não tiver exigido a verificação do peso antes
retirar a mercadoria.

Art. 222. Em caso de reclamação; as notas de expedição
não serão reconhecidas pela , estrada, si não tiverem a assie
gnatura do agente da estação de procedencia ou de seu de-4
legado.

XXXVII

DEVMES Dos EMPREGADOS

viço de mercadoria, ele., são obrigados a dar aos expeditoreâ

poderá dar ao publico documento que contenha razura

quanto possível, o cumprimento das formalidades a preencher,
e devem, sendo necessario, encher as notas de expedição.

todos os esclarecimentos que estes desejarem e facilitar-lhes,

emenda substancial, não reservada.

Art. 223. Os empregados da estrada, propostos ao sem'-

Art. 224. Nenhum agente ou qualquer outro empregado

Art. 225. Todo documento dado pela estrada e que Er.
depois viciado, será retido no acto de apresentação e darã
logar a imposição de uma multa á pessoa que, o tiver viciado.
de 50$ á 1008, segundo a gravidade do caso, e nesta hypotliese

exoedção, ou entrega da mercadoria será retardada até de-
cisão superior, que será proferida dentro de cinco dias.

Art. 226. Além do transporte de que trata o art. ::%=.
podem os agentes das estações, mediante autorização expeezsa
do expeditor, contractar com quem melhores vantagens afie-
recer •o -transporte da mercadoria., da estação da chegada ao
domicilio do destinatario, devendo, para isso, a residencia do
destinatario ser designada de modo a evitar equivoco.

O preço do transporte da estação á casa do destuatariÀ
deve neste caso ser pago pelo mesmo ao. cenductor.

Art. 227. A estrada declina; neste caso toda e qualqueie,
responsabilidade, quanto ao risco que possa a mareadoeia
soffrer no trajecto da estação ao domicilio do destinatario,
salvo si se provar que o transporte foi eontractado com
pessoa que não merecia conceito ou em contrario ás instrue
cções do expeditor.

, Art. 228. F,m todas as estações haverá, á disposição
publico, um livro em que este possa formular suas queixas
sobre os. serViçOs da estrada.

XXXVIII

Art .. 229. OS telegrammas são arcados em todas as
tacões da estrada de ferro, tanto nos dias uteis como nos do-
mingos e. dias de festa nacional.

Art. 230. Os telegrammas dividem-se nas seguin tes olag.4
' ses, que representam a ordem da transmissão:	 -

1°, telegramma urgente cru serviço da estrada; 1 _
2°, teleg-ramma do Governo Federal;
as, teiegrammas dos governos • e“^duaes;
4°, telegra.mma das autoridades;
5°, telegramma ordinario em serviço da estrada:' T

6°, telegramma particular.
.Art. 231. O's lelegrammas devem:	 •
1°, ser escriptos pelo proprio expeditor e de modo quO

possam ser lidos facilmente lettra por lettra;
2", não conter abreviaturas, razuras, palavras emendadas*

ou inutilizadas por meio de riscos;
30, indicar •0 nome da estação do destino e residencia

destinatario, salvo si for notoriamente conhecido.
Quando •o . expeditor vier á estação, deve elle mesmo es-

crever o telegramma no impresso para esse fim adoptado. •1
Quando, porém, o expeditor não vier á estação, pode re-

' metter a minuta do telegranuna que, depois de trauscriptano•
impresso, será rodada no mesmo.

A minuta deve conter os requisitos exigidos nos I°, 20 e
3° casos deste artigo.

Art. 232. O expeditor de um tele gramma é Obrigado •:ti:i provar a identidade de pessoa, quando Ih'o exigir a estaeão.
• de procedencia.

Art. 233. E' prohibida a acceitação de qualquer téld-
• gramma contrario ás leis, prejudicial á segurança publica ou
offensivo á moral e aos bons costumes ou aos interesses dtli
estrada.

prehibido t5 uso de cifras secretas.
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Art. 231. A apresentação do telegramma é certificada

j-)or uni recibo entregue ao expeditor, o qual deve . exhibil-o
• kan raso do reclamação.

Art. 235. A tranamissao dos telegrammas será feita na
'ordem prescripta no art. '220 e segundo a ordem tie apre-
'•0.,ntação.

Art. 230. No caso de affluencia de telegramreas parti-
• ;culares, entre duas estações em communicaeão directa, aerãu
'transmittidos por séries alternadas.
`a	 A série não exaekterá de cinco telegrammas.

Art. 237. Muitos tetegrarninas successivos do mesma ex-
iieditor para o mesmo ou differentes destivatarios serão di-
avididos em sério.

Entre essas séries transmittir-se-hão, quando houver te-
logra:ninas de (yatros' expeditores, embora tenham sido apre-

entados posteriormente.
. • Art. 238. Os telegrammas de mais de cem palavras pa-
litem ser retirados para se transmittirem outros mais breves,
lembcira 'apresentados 'posteriormente. salvo 'em caso urgente.

• 'Os telegraminas do Governo, da estrada de ferro, das au-
loridailes; embora' apresentados posteriormente aos dos par-
4iculares, serão sempre expedidos em primeiro togar, con-
'forme a prodedencia indicada na ordem de transmissão.

Art. 239. A estrada reserva-se o direito de interromper
;sas communicações telegraphicas para o serviço de particula-
xes, por tempo indeterminado, no caso' em que o julgar con-
Neniente, em vista 'da urgencia do servo da estrada ou do
•jd...,loverno.	 -

• Art. 210. O espadam, pôde exigir da estação de destino
rePetição integral do : seu telegramma, pagando taxa dupla;

para este fim fará logo após a sua assignatura a sua de-
jelaração: Pede-se a repetirão deste telegrantind, a qual
:será contada.

• Si depois do transmiti ido o telegramma, o expeditor ex-
ígir a repetição, poderá fazei-o por uni telegrannna á esta-
:° do destino pagando' a taxa deste e do telegramma rape-

,
Art. 241. O telegranuna, antes de começar a trnsmissão,

íreStla ser retirado, restituindo-se ao . expeditor a taxa,

XXXIX

451S0 DE RECEPÇÃO

- 242. O expeditor (te um telegramma pó& pedir
clue llie seja &charada a hora em que- foi o telegrarnma en-
p.egue ao destinatario;- para este fim fará 'lo go após a .sua
.assignatura a seguinte dedaracão: pede-se aviso da hora da
.pritroa, a qual não será contada.

A taxa do aviso da hora da entrega é identica á taxa de
telegrannna de 10 palavras. .
Esta taxa será paga pelo expaditor do telegramma, cuja

:hora de entrega for exigida.
Si, depois de transmittido o telegramma, o expeditor
o aviso da hera da entrega, podará fazel-o por novo te-

legramma á estação do destino, pagando a taxa (leste e do
Aelegramma, avisando .a. hora da entrega e declarando-se no

.	 iTecbo ter direito ao aviso.
., 

XL

CONTAGEM DE PALAVRAS"
-•

.gr".7"--!tki.t 243. Na . contagem das palavras serão observadas as
guintes regras:

1' tudo o que o expeditor escrever, para ser transmitti-
relo, , carará na contagem das palavras;

2', conta-se, como uma, qualquer palavra que tenha 15
4!aracteres ou manes; para o . excedente, conta-se uma por

si15 caracteres nu fracção de 15;
3', toda a palavra composta, escripta de modo que forme

'lima só e não sendo contraria ao uso da lingua, como tal será
konlada, de confermidade com o disposto na regra anterior;

4', si, porém, lerem • escriptas separadamente, as partes
'ile que alta se compõe, ou mesmo reunidas pelo traço de união

separadas • por apostroptie, eerão contadas como outras
'Cintas palavras;1,
• 5', os grupos dastacados numeros eseriptos em caracte-
ires romanos contam-se como tantas palavras quantas forem
;As séries de cinco ou monos que contiverem; 	 -

s	 • 0", os grupos destacados de algarismos ou /ettras contam-
• Ó como tantas palavras quantas forem as séries ,da cinco ou

OW1103 que contiverem. Os signaes de acicentuação não são
pontados; • •

latiras acereseidas aos algarismos, para designar 03
•: 5-minerOs Ordinários, contam-se uma por 'uma como alga-

Art. 241: Entram na contagern..das palavras:-
1°, o nome, do expeditor, do destinatario e o ' endereço.

'
.-

4°, todas as palavras contidas no corne do - despacho .e.t.
declarasão: 4respaNta paga para... palavras;

3", o conhecimento da assignatura, quando houver,
Art.. 215. Não -serão- taxadas quaesque,r palavras ou si-

ganes arcrescantados no interesse do serviço telegraphico.
Igualmente não serão taxados a (lata, a hora da apresen-

loção do telegrarama, nom . ° legar de prOcedencia, sinão quando
o axPeditor o inscrever na minuta.

CODRAnx DAS TAXAS, 1

Art. 210. As taxas são as seguintes:
100 réis por palavra, para qualquer distancia.
Para a entrega dos telagrammas a domicilio, nas cidades. Cl

villas cobrar-se-ha urna addicional de` 20 °i° com um minimo
do 500 réis e um maxiino de 28000. 	 .

Quando o talegramma tiver destino para alguma estação
de nutra qualquer estrada, em trafego mutuo, pagará, no per-
curso desta estrada, pelas taxas acima indicadas, sendo o per-
curso nas outras estradas cobrado pela tarifa de cada uma.

A taxa é. paga na estação de procedencia.
Art. 217. Os telegrammas, tanto cio Governo Federal como

dos governos- esiaduries e das autoridades policiaes, são su-
jeitos :Is taxas que prescreverem os respectivos contractos e
serão transmitlidos á vista de requisição da 'autoridade ~-
Patente.

Art. 2 .18. Os .telegrammas dirigidos ás redacções cle•jor-
mies, contendo not i cias destinadas á publicidade, terão a re-
ducção de 50 °I°; não (lavanda, porém, nenhum destes telegram-
mas pagar menos de 500 réis para cada estrada.

.Art. 249. Cobrar-se-lia taxa dupla pelos telegrammas etn
francez, inglez, italiano, hespanhol, allernão • ou outra lingua
estrangeira.

Art. 250. O mesmo telegramma, dirigido a mais de uns
destinatario, pagará, além da tarifa para : um destinatario.
mais metade por cada uni .dos outros, sendo, porém, a taxa
minuina (le 500 réis para cada estrada.

O mesmo telegramma, dirigido a mais do uma estação,
pagará a taxa correspondente a' cada uma destas.

Art. 251. O expeditor..pa gará de antemão a resposta do
telegramma que apresentar, fixando ó numero de palavras.

Neste caso a minuta do telegramma Ceve ter a declara-
ção: 4resposta paga para... palavras... antes da assigna-
tura do expeditor.

Si a resposta tiver menor numero de palavras do que o
indicado no telegramma, TIA ,0 se fará restituição.

Si o numero de palavras for maior, o excess_o_se.rá.
pefla.as pess. o_	 m pessoa

-
	 apresentar a resposta, de aebt,rdo co a$ ta,ri 

•
XLII

ENTREGA DOS TELEGIUMMAg

'Krt. 252.'A resposta, para ser transinittili, deve Ser'
apresentada dentro das . 48 horas que se seguirem á entrega
do telegramma primitivo ao destinatario; a resposta apresen-
tada, depois de findo este prazo, fica sujeita a pagamento da
taxa.

Art. 253. o telegrannua pôde ficar na estação do destine:
até que o destinatario o procure.

Si não for reclamado dentro de uni mez, será destruido.

Art. 254. Na ausencia dos destinatarioa Os .telegrammag
serão entregues ás pessoas .de sua familia, a seus empregados,
criados ou hospedes, salvo si . o expeditor designar na minuta
pessoa especial. 	 •

Si nenhuma dessas pessoas for encontrada, far-se-Iia
menção disto no despaolio, (rue N .oltará ao eseriptorio de des-
tino, para depois ser expedido pelo Correio, não se . . fraR-
queando o porte.

Quem receber o telegramma em nome do dastinatarià
deverá assignar. o recibo, indicando esta circumstancia.

Si. por declaração erronea cio endereço ou por falta destd
requisito, não puder ser entregue no destino um telegramma,
esta circumstancia será •communicada 'á estação despachante,
por telegrammaa.	.

Art. 255. Os telegrammas que tiverem de ser procura-
dos na estação do destino serão entregues só ao proprio
tinalario ou a pessoa por elle competenteMente autorizada,.

ML. 250. O pedido, para que o telegramina
não seja entregue-ao de44inatario, deve - ser- -f oito -.1).Qz Iam (5._	 -



XLVI

ARCIIiVO
•

Os originaes Jos telegrammas serão conser-
o prazo de 12 mozes com todas as precauções
que diz respeito ao segredo,

• XLVII

Art. 263.
vidos durante
uecessarias ao
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teleglaunma do expeditor no chefe da estação de destino, su-
„R eit, á taxa; não assumindo, poeéin, a estrada responsabilt-
da” quanto a poder ser dada execução ao pedido..

XLIII

usurtn5Es DAS TAN.\ s DOS Turoaasemas

Art. 257. O expeditor tem direito á restituição da taxa
ílios seguintes casos:

1°, quando o telegramnia enviado ao destino estiver al-
terado a ponto de Mia satisfazer ao tini a que era dostinado:

2° quando o telearamma aticem' á casa do destinatariO
com demora do mais '3de duas heras, depois da recepção na
estação do destino, si . a demora provier de negligencia ou
descuido do pessoal da estrada;

30, quando fôr necessario retardar a transmissão do te-
tegramma, salvo si a parte se sujeitar á demora inevitavel;

4°, quando sem prévio accôrdo com o expeditor o tele-
gramma fôr retardad5 por 19 horas dapois de apresentado.

Art. 258. Qualquer reclamação para restituição da
taxa deve ser feita . sob pena do prescripção, dentro de um
mata a datar da cobrança.

Art. 259. Serão declaradas nas impressos dos tele-
grammas as disposições do art. 257. decorridos seis mezes
da approvação das presentes condições regulamentares.

Art. 260. No recibo entregue ao expeditor serão mar-
cados claramente o dia e a hora em que O telegrainMa
apresentado.

XLIV

SEGREDOS DOS TELEGRAMIAS

Art. 261. Os empregados da estrada são obrigadas a
guardar absoluto segredo sobre os telegrammas.

São lhes applicaveis, pelo extravia ou abertura dos des-
pachos telegraphicos e divulgação do seu ennunciado, as leis
que garantem o sigillo das cartas confiadas ao Correio e á
segurança do seu transporte.

XLV

GERTDDÃO DE TELEGRAMMA
-

Art. 262. Sómente o expeditor e o destinatario, provada
a sua identidade, ou seus propostos legalmente autorizados,
toem o direito de obter certidão dos telegrammas que tiverem
expedido ou recebido, requerendo-a e ministrando os escla-
recimentos necessarios para se proceder á busca, o que
indispensavel.

Este direito, porém, prescreve findo o prazo de 12 me-
zes da data do telegramma.

Cobrar-se-Da o minimo de 2$ por uma certidão de
telegramma até 100 palavras, e mais 20 réis por palavra em
excesso..

DISPOSMES DERAIC

Art. 264. As presentes condições regulamentares' rode-
m) ser em qualquer tempo alteradas pelo Groverno de
vccOrdn com a companhia si a experiencia o exigir, respei-
tados os contractos e direitos da companhia quanto ao es-
tabeleaimento das tarifas.

Art. 265. A companhia é obrigada a (ar á venda era
todas as estações folhetos impressos contenda as bases das
tarifas approvadas pelo Governo, as modificações introdu-
zidas, as tabellas organizadas e as presentes condições re-

. gulamentares, mediante preços fixados de accõrdo com o
Governo, afim de que o publico tenha conhecimento do seus

'direitos e deveres.
XLVIII

DAS ESTAÇÕES MATUTE:AIAS DA ESTnADA:

Art..,266. As estações maritimas da estrada, como in-
terpostos ao transporto por via terrestre, recebem; guardam,

OFFICIAn	 ,huietro de W15'

conservam, expedem e entregam 0 objecto do transporte, ou;
tenha este de seguir para o interior em 'Vagão da estrada ou.

t tenha de passar -destes para embarcações atracadas ao cães

1

 ou pontes das mesmas. estações,. com ou sem auxilio dos ape
parelhos de carga ou descarga, de que dispõem as mesmas
estações. •	 .

-	 Art. 267. O . ingresso nó 'recinto da ponte e'- 'cães só 4.
permittido para objecto de serviço, tdrbalido-se vedado de-
pois das seis horas da tarde aos oue não apresentarem licença
por eseripto do agente da estação.

, .	 Art. 268. Os serviços da ponte e cães serão regulados
por ánnuncios prévios.,	 .

• Art. 269. Os serviços de carga e, descarga só se farão das
'ou para embarcações atracadas ao cães o ponte, por fritei.-
Inedio do pessoal da estrada, ou não, conforme fôr solicitado
e autorizado, e com auxilio da cabrea ou dos guindastes, quo

' é obrigatorio sempre que, 'para as operações do carga odes-
carga, o emprego de taes apparelhos fôr nocessario..

l	 Art. 270.. A atracação de embarcações ao cães ou pone.
.tes se fará mediante licença, sujeitando-se, porém, as em:e
barracões atracadas ás mudatiças que os • serviços exigirem,'
-e forem determinadas, com antecedencia de 24 horas, pelo;
empregado da. estrada, incumbido de regular a sua execução

Art. 271. Depois de terminada a descarga, serão as em-
barcações retiradas,, sob pena de pagamento da taxa de IS
por metro corrente e por dia, do togar que occuparene além
da indemnização da estadia forçada aos navios ou embarca,
ções preteridas, que as teriam de succeder no togar occupado„

Art. 272. As tripolacCies das embarcações atracadas ao
cães ou pontes ficarão sujeitas, °implanto ahi permanecerem
as mesmas embarcações, ás disposições do regulamento do
26 de abril de 1857, em relação á segurança, fiscalização O.
policia das estradas de ferro. *

Art. 273. Os serviços de carregamento ou descarga coisa
auxilio de guindastes serão sempre effectuados pelo pessoal
da estrada, que procederá á sua execução com maxima bre-
vidade e com o cuidado preciso, para evitar dvarias, pelas
quaes será responsava].

Art. 274. Não se permittirão, atracadas ao cães ou pontea
embarcações que não estejam recebendo ou entregando carga.1

Os contraventores incorrerão nas penas do art. 271,
sendo, além dista, compellidos a se retirarem do togar oc-
cupado.

Art. 275. As avarias e damnos cansados ao cães, ponto
ou material da estrada pelas embarcações atracadas, ou por
sua tripolação, serão indemnizadas á vista da nota das ilesa,
pezas das reparações que forem necessarias e que serão ora.

• cadas pelo pessoal da estrada.	 .
Art. 276. Pela descarga das mercadorias das embarca

ções para o cães ou ponte, ou pelo carregamento das mesmas,
do cães ou ponto para as embarcações, a estrada receberá,
por cada operação, quandb carecerem do emprego dos guia-
dastes:	 .

3$ por tonelada, para pesos até 5, com minimo de 5$000;
7$ para pesos de mais de 5, até 15, co o minimo de

10$000.	 .	
m	

•f,
Quando não carecerem do emprego de guindastes;
500 réis por cada operação e por cada 100 kilos ou fra-

cção, com o minimo de 3$000.
Si o carregamento ou descarga tiver de ser feito pelos ex-

peditores ou destinatarios,a estrada -cobrará somente, por cada;
operação, a taxa de 200 róis por fracção indivisivel de 100
kilos com um minimo de 1$, pelo auxilio de seu pessoal, si
fôr este solicitado, do contrario, nada cobrará. 	 .

Art. 277. Pela pesada que se fizer em mercadorias n Iesa,
carregadas no cães ou ponte, cobrará a estrada as seguintes
taxas :

Para as mercadorias carregadas á granel, 1.$500 por va-
gão de lotação de 10 toneladas, e 2$ por vagão de lotação
superior.

Paia as outras mercadorias 100 róis 'por cada 100 kilos
ou fracção.

Art. 278. O desembarque dos animaes das embarcações
para o cães ou ponte, e o embarque do .cães ou ponte para
as embarcações podem ser feitos pela estrada, mediante as

• seguintes taxas, por cabeça e por operação: 	 ,
de ItPmaoroa. os animaes das tarifas ns. 19 a 21, 2$000;

1	

..
Para os animaes da tarifa n. 22, $500,. com um minimq

Si para embarque ou desembarque de animaes das' tari-
fas ns. 19, 20 e 2f, houver necessidade de se *fazer uso dà
apparellios, cobrar-se-lia mais por cabeça . o por operaç ão • a
taxa de 3000.

„..s.
' •' • Vi



Tarifa n.

Substancias de pouco valor o muito peso ou Volumfe,
material de construccão, lenha, carvão mineral ou

• vegetal,coke, ferr-J,finza, cal, chifres, unhas, plantas
forrageiras, fenadas ou seccas e enfardadas, erri
expedições de 1.000 kilogrammas 0111MS. e assucar
bruto ou turbinado, produzido na zona 	 estrada
e Pm expedições de . um vagão completo, de-'2tr...Z()
kilogrammas de lotação, etc.:
Por 1.000 kilogrammas ou fracção e por kilometroT

Até 150 hilometros 	
De 151 kilornetros cm deante

Tarifa a. 14

Cascalho, areia, pedregulho, saibro,	 eilra. 1irita"1
pedra para alvenaria, ordinaria ou para o fa-
brico de cal, parallelepipedos de pedra ou madeil
ra, para calçamentos, madeira roliça, parA

9,(1
2.8

.ON
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' As jantas com animaes ferozes podem ser carregadas ou
klescaregadas pela estrada, mediante a taxa do 55,i por operação
'c por janta, cujas diiiion gies não. excedem de 2n4,70, 11)1,90,
1m,e0, e -10L para as de maiores dimensões.

Ai L. 270. As mereadorinS descarregadas por via mari-
nn concede-se uni prazo de dons dias do estadia livre; não

iSPTIÚJ despachadas dentro deste prazo, ficam suiiiilas ás ar-
i enagens de:

1', para as mercadorias depositadas nos armazens, 50 réis
kior d i a e por 10 kilos;

20 , para as mercadorias depositadas á céo aberto, 50 réis
[por dia e por 100 kilos, com o minimo de 500 réis.

Estas taxas serão cobradas até o prazo de 30 dias.
'	 Do 31' dia em deante, a arniazenagm será cobrada pelo
klobro das taxas acima fixadas.

As mercadorias que dentro do prazo de 90 dias depois de
ítescarregadas não foretn despachadas, serão equiparadas ás
'cio art. 131, o obs r, rvar-se-lia o que esfaime este artigo.

Art. 280. A e s trada não se responsabiliza por qualquer
lavaria ou demora que, no (Arre gamento ou descarga, possam
ler as embarcações atracadas á ponte ou cães da estaco, quer
por accidente nos apparclhos, quer por qualquer outra causa.

PASES DAS TARIFAS A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA

ir_

	

	 Tarifa n. 1.	
- reis

'Vájantes de 1" classe:
Por viajante e por kiloinctrof

Até 1i kilumetros 	
Pe 151 kilometros em dcantii 	

Tarifa a. 2

'Viajantes de 2' classe:
Por via.ianto e por kilorrretro:

!Al.i 150 kilometros 	
:1). e 131 kilometros eni deante 	

Turifa n. 3

rneommendas, pequenos volumes e bagagens:.
.	 Por 10 kilogrammas e por kilometro:
'Ali 150 kilometros
.3ie 151 kilometros em deante 	

Tarifa n. 4

Mobilias ile luxo, obras de arte, porcellanas fina",
dilectos de luxo não classi ficados, perfumarias ti-
imas, artigos de cuidado, po n vora e outras substan.,
cias inflammaveis, ex k;losivos, etc.:
Por 10 kilogrammas e por kilometro:

Até 150 k ilometros. 	
Po 151 b dome trOS eni deante 	

Tarifa )1. 3

Ninhos, licores, bobidas alcoolicas e fumo e seus prepa-
rados, estrangeiros, e outros artigos ilida:mios na
pauta:
Por 10 kilogrammas o por kilometro:

Até 150 lidoinetros	 • • 	  o
De 151 kilometros cm deante 	

Tarifa n. G

:Adigos de armarinho, fazendas ^m geral e medicarnen-•
• tos não classificados, ele.:

Por 10 kilogrammas e por kilometro:
!Até 150 kilometros

ke 151 kilometros em demite

Tarifa n. 7

rencros dc exportaço, como: bebidas alcoolicns, fumos
"	 e seus preparados, etc.:

Por 10 kilogrammas e por kilometr:4
!Até 150 kilometros 	

131 kilometrOs em &ante	 __c

3'0

• •

Tarifa n. '

Generos de exportação, não classificados, e gi:_aer.:,s
importaçáo, não classificados:
Por 10 kilogranarnas a por kilometro:

De O a 150- kilometros
De 131 kilometros em dente ............ ........ 	 .,_.1

Tarifa 77. S

Borracha em bruto. café em grão, assucar
cêra bruta, kerozene, etc.:
Por 10 kilogrammas e por kilometro:

Até 150 kilometros	 - • ---	 • -;1	 2,61
De 151 kilometros em &ante 	

Tarifa 27,

Algodão em caroço ou prensado, café em c nNco, ccure0,
ferragens diversas, aves e outros animaes pequenos
cm gaiolas. jacas ou engradados, etc., e kerozene
em expedições de um vagão completo, lotado para:
20.000 kilogrammas:
Por 10 kilogrammas e por kilometro:

Até 150 kilometros 	 -	 r !
De 151 kiloniNros eia deante ......... . 	 .. _ . . ..	 ;.¡ ta

Tarifa 27, 10

Couros seceos, em expedições de uni vagão Comptels),1
lotado para 20.000 kilogrammas:
Por 10 kilogrammas e por kilometro:

Até 150 kilometros 	 .	 ... .	 ...	 •	 3,c;
De 151 kilometros em deante 	

Tar ifa n. 11.

1015
Caroços de algodão e seus resíduos, agua cõmiiiuni, ã

barris, sal commum moldo e ensaccado, accesso-
rios de trilhos. generos alimenticios de necessi-
dade e outros indicados na pauta.
Por 10 kilogrammas c por kilometro: 	 r-

5,3 Até 450 kilometros 	 	 -
De 151 kitometros em deante 	

Tarifa n. 12

Generos alimenticios produzidos na zona da -estrah',1
como: arroz, feijão secco, milho em espigas ou em
grão, batata doce ou ingleza e fubá, em expedições
de 1.000 Mlog,rammas ou mais, sal bruto grosso e

7	 ensaecado, em exp.-lições de menos de 1.00 kilo-
1",5	 graminas, instrumentos e machinas para a lavoura',

adubos para terrenos e outros artigos indicados j
na pauta:
Por 10 kilogrammas e por kilornetro:

Até 450 Lilometros 	
Do 151 kilometro.à em deante 	 -«



ler* -Cd5farTe1l'8,	 tAll tu'

•
t. faria ou andaimes, e aiii/laçir da eanna 'produzido
I!' zona da estrado, em .t.`{1-)t;:i.[Çj.k...:3 do um vagão
;,-conlpleto, do 12.000 kilogrzitnws de lotação:

•
Por 1.000 kilogrammas eu • fracC,i3 e por kilometro:

rktá 150 kilornetros 	 •
po 151 kilometros em deante 	

.Carregamento e descarga por conta do expedid,m.,

Tarifo n. 13

dubos tiara lavoura, corno: ba rjaz:os dc canna, /uno
e outros, casecs de an'ina-s, cinzas, viscos, escorias
de metal, estèreo, ossos eni'Lrulo, rrHpas de chifro,
residuos de oortume, terra s1i (e( . A o outros indi-
cados na pauta, em expedier,e de "1.000 kilogram-
imc ou mate, trilhos e aeces-;_-)eios da trilhos para
'vias-ferrem, minados de ferrii scliis-
toe DoturnInosoe. turfa o ay na p,)'iiivel em vagõ,,s
..tiinques, em expedições de MA Va0 completo, de
20.000 kilogrammas de lota,.;ão:
Por 1.000 kilogrammas ou fracçilo e por kilormtro:

:Md 150 kllometros 	
Pe 151 kliometros em denote .. 	

_ Carregamento o descarga por unia do expedidor 	. -

Tarifa n. 1
- -

Moedas .e objectos do valor:
Por um conto de réis ou fracção:

• ad valorem e mais a tarifa n. 5 applioada ao peso
da	 expedição	 e á • distancia	 a percolyer..	 .

Tarifa n. 17

Vehiculos communs de quatro . rodas:
Por .vehiculo e por kilometro:

'Até 150 kilometros	 	 350
$)e 151	 kilornetros em deante	 	 '300

Frete mínimo:	 15$000.

1•Tarifa n.	 18.	 I

eliiculos com-rnu.ns de duas rodas e os aulomOveiS para
carga:

•	 ••

Por vehiculo e por kilometro:'
'Até	 150 kilometros	 	 250
De 151 kilometros em deante 	 200

Frete minimo: 10$000.,

Tarifa n. 19

_
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Animaes dé pequério porte, como: cabritas, purce's
communs., carneiros, etc.
Por cabeça e por kilometro:

Até 150 kilometros 	
De 151 kilometros em cleante

Frete minimo: 1$000.

Tarifa 72. 23

Telogrammas:
Por palavra a para qualquer distancia 100 réis e mais

a taxa fixa de 300 réis, por telegramma.,

ansatvAçõEs

1.'

O prazo de validez é contado dode a hora do partida do.
t rem Para q ue fór expedido o bilhete, na ida, até á de par-
tida do trem em que elle tiver de ser utilizado, na volta.,

2.

Alguns arti gos dá tarifa 11, indicadas na nauta, paQsairt
para a tarifa 13 quando em expedições de LOCO kilogrammas:
ou mais.,

3.°

Os carros O vagõ'es de estrada de forro ou bond., , mon-
tados, pagam pela tarifa 18, si são da duos eixos, e pela I a-
rifa 1:7, si teem maior numero de eixos; quando desarmados.
ou rebocados, pagam todos pela tarifa 18, com 50 "1° de aba-
timento.:

Os animaes" 'de grande porte e ris porcos cevados, em nu-
mero que complete a lotação de um vago, si; serão expe(hido,:
em vagões fadados., pagando pelas rspectivas tarifas (2)
e 21), com 20 "j° de abatimento.

O sal commum a grosso, quando em expedições do 1.000
kilogrammas ou mais, tem 0 abatimento do 50 °¡° sobre a,.	 .tarifa n. , 11.,

0.°

50

t t

urtylelAL

Serão concedidos bilhetes d ida e volta, ilas o!'ztaei-ies
de 1' e 2° elas.;es para as demais, e vice-versa, com o aba-
timento de 25 °I° o validos pelos prazos seguintes:

n0 Para urcurso até 100 kilometros 	
25 Para percursos de mais do 100 e menos do 300 kilometros

Para percursos de 300 kilometros e mais 	  12;

.Affiniães de montaria, em trens de passageiros:::
Por cabeça e por kilometro:'

Até 150 •dlometros 	
De 11 kilometros em deante 	
i	 Frete mínimo: 5$000.;

Tarifa ti. 20.	 , 1 '1 .

Çavallos, burros, bois, vaccas, vitelloá e outros ánimaes
.	 de grande porte:

Por cabeça e por kilometro:
Até 150 kilometros 	 • - - -
De 151 kllometros em deanto  -
1 	 rninimo: 3$000.

Tarifa n. 21,

Porco§ cevadoà, 1e peso . superior a GO kiloS:' 	 •
Por cabeça o por kilOrnetro

'Até 150 kilornetros 	
IN 151 kilometro em deanto	 • •	 ,

	

Pq1.000j	
_

Os couros salgadds pagarão pela tarifa n, 9, Con1
mento de 10 °I^.

70	 Directoria Geral do Viação, 17 de dezembro de 1911.
55 Alfonso Glycerio da Cunha Maciel, director geral.	 _

CL ASSIFICAÇÃO GEPrAL DAS MERCA DO STASI 	 A QUE SE REFERE A PORTARIA
DESTA DATA

Especies Tarifas	 Observações

45
Abacaxis.., 	
Abacates 	
Abati( s (ventarolas) 	
Aoanos ordinarlos do palha

folha para cozinha 	
tu

11	 Vide art. 40.
11	 Vi te art. 40.
5	 Sujeitos á cubaçrio.

8	 Sujeitos á eubação.•
Abas para chapéos 	 1	 Sujeitos á eubação.
Abat•jours 	 5-
Abelhas (colmeias) 	 8	 Vide art. 46.	 Sujeitas á

cubnao.
95

•'
Abobtras 	
Abotoaduras 	

10	 Vide art. 40.
O elo	 Pagam pela tarifa 10, si

sáo do ouro, prata, pla-
tina ou pedras precisf•

• • s'	 I •*

• J
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Especies	 Tarifas	 Observaç8es

sas ; si não, pagam pela
tarifa 0.	 •

O

Vid 'Lenha»;

Vide art. 40:

Vicio art. 40.

Pagam pela tarifa 13 si
com pletam um vagão cie
20 toneladas do 1, ração
o nela tarifa 13 quando
em quantidade menor,
mas superior a uma to-
nelada.

Vido	 ie 3'1

O

7

G
11 Vido art. 401

is
4
6 Sujeito 5. eubação.

12 Pagam pela tarifa 13 quan-
do em quantidade do
MOO kilogrammas ou
mais.

II Estão no caso da observa-
ção 28.

o

s1. Com 20 Ndo abatimonto,
6

11
11
15

8

• 8
7

11
9 Vide art. 40.

11 Vide art. 40.
11 Vide art. 40.

7
AI Estão nó cãsci de accesit-

rios para trilhos.

Acçõ2s do bancos ou companlii
	

1 0
Accumuladores le ga% o electri-

cidade (pilhas). 	
Ácidos minei aos 	

	
li

Achas rir. tenha 	
Aço em barra, verga ou verga-

lh6e; 	
Aço em obra COMMJM, não clas-

sificado . 	
Aço em objecto do arte ou de luxo
Açucena para catiçaec	
A!;elza (hortalica) 	
Accralo (lr. gas) 	
Acat . nas (drogas) 	
Me, rdeons . 	
Acolchoado (cobertores) 	
Acamo o aconitina 	
Adubos para terrenos 	

A Melas do madeira ou de ferro.

Adereços de ouro, prata o pe-
dras preciosas. 	

Adornos para construcção 	
Aerorneti os 	
Aeroplanoc
Atiador es da metal 	
Agua c . mmum em barrig 	
Agua do mar em barris 	
Agua cm vagões tanques 	
Aguas minei .acs naturaes nada-

mos 	
Aguas minemos artificiacs ou as

estrangeiras 	
Agua r az 	
Apardi nte 	
Aguardente da nua 	
Agulha , para vias ferreas 	

Agua de Colo-da 	
Agatha. em obra 	
Agaiha em bruto 	
Agmas 	
Aipimn 	
Aipo 	
Alabastro bruto 	 	 9
Alabastro em obra 	
Alambiques o pertences para fa-

brica ou lavoura 	

•	

12
Alavanca3 do ferro o aço 	 	 9
Albumina 	
Albuns 	
Alcatifas 	 	 5
Alcatrão bruto 	 	 9
Ale . ol 	

•	

-6
Alcool da zona 	 1	 7
.A1cacb0ras 	
Aicaçus (drogas) 	 	 G
Alcali 	
Álcaloldes 	 	 5
Alcatrão medicinal 	 	 6
Aldéabas  "	 9

•Alocriin (pharmacia) 	 	 G
•Aletria. .,	 AI.

- • Especiew

Alfafa (forragem') 	  	 1.n

Alface 	 I 	
Alforgns 	
A Hl netcg
Alfazema 	
Alfavaca (artigo da pharwaen). 	 G
A litOn.0 em caroço 	
Algodão em pasta ou cru rama,

excepto o me rimai 	

Algoião em fios 	
Algodão em fio da zona 	
Algodão Linthers (residuos etc.) 	
A iguidar 	
AlIys 	
Alicates do metal 	
Almofada; do damasco, lã, seda

ou veludo 	
Almofadas de madeira para por-

tas 	
Almofarizes do pedra ou metal 	
A UTIctedia3 	
Alóes (dr-ga) 	
Alpacas (tecidos) 	
Alnarcas ou alpercatas 	
Alpiste 	
AJtares para egrejas 	

Altéa (droga) 	 	 G
Altunina (drnga) 	
Aluminio em barra, chapa ou la-

mina 	
	

G -
Aluminio em obras 	

	
is

Alvaiade 	
	

G
Alvarengas desarmadas 	

	
9
9 Sujeitas á eubaçaNAlvarengas armadas 	 	
oAlvioss 	
omas,adores 	
4A mbar 	

11 Vide art. 40.Ameixas (fructa) 	
A rnondoas confeitadas 	

	
5

A mendoas secas 	
	

7
8 Vido art. 46.:Amendoim 	

Amer-picrn (bebida) 	
	

ii
A mei hi-tas 	

	
40
7Amiainho oi ic-bIstos 	

Amido ou polvilho em sacens 	
	

8
Ami lo ou prlvillto em caixas 	

	
7
isAmonia e amoniaco (drogas) 	

Amóras (fructas) 	
Amostras de fazendas 	
Amperornetro 	
Amnulhetas 	
Amydalinas (drogas) 	
Apylento (drogas) 	
Anana7es 	
Ancinly s de ferro 	
Ancoras do ferro 	
Ancoreta vasia 	

Andaimes desarmados 	 •	 13
Andores 	 	 4
Anernometros 	 	 5
Angico (resinas) 	 	 7
Aniagem 	 	 • 8
Anil (Ur de) 	 	 G
Amlinas (drogas) 	 	 ri
Animaes vivos em cestos, engra-

dados ou gaiolas 	 •	 9

Animaes embalsamados ou em-
palhados 	

Animaes ferozes ou perigosos...

Animes do montaria, em trens
de viajantes 	 	 - 49

Aniz o anizeto (bebidas) 	 	 5
Aniz oro sarnentos (borva doce) 	
Almeja de ouro ou prata (valo-

res) 	 	 • 16
Anneis.ordinarlos (armarinho) 	 	 - • O ___.

1;45 
' ',XarN3	 • ObSen'aVeg

••	 •	 st.	 *	 ' %
1 .1" C.tá no caso da bbservaftj

..ção segunda.
- 11	 • !,	 •

9
G.
G

•Abraçadeiras 	

A briás. 	
Abri for (fcrragong)
Abrunhos ((ructa) 	
Açafates e temelliantcs 	
Açafrão 	 ,••••••
Açainos (focinheiras) . 	
Accessorlos do trilhos 	

11
9

11
7

-

Vide art.'46.

9

O
' 9
13

'
11
7

4 Sui citas á cabaça°.

7 Sujeitas á. euh(ção...
G
7
G
G
G
8

4 o G Sujeitos á. cubação; os der!‘
madeira o,culpturada*
pagam pela tarifa 0.

Em fardos comprimidos
cart isento de cabaça

1 61 Vide att, 40.j

IS

is
is

11-
o
9

12- Sujeita it cubaçao quando
não em retorno ou pw,

. ser dovolvida che,1".

Sujeitos á cubação.:

Vide art. 40. Sujeitos &••
•cubaçao.

••
-•-• Freto convenciona). ygt

• art. 401.	 ,P " "



Arruelas de borracha 	
Arruelas de ferro 	
Arruelas de outros maus 	
Arsenio e arsenia.tos 	
Adiras do armador 	
Artigos do borracha 	
Artigos de cabetleireiro 	
Artigos de edrnasal não classifi-

cados
Artigos do chapelaria 	
Artigos cie charutaria 	
Artigos do cutelaria 	
Artigos de desenho 	
Arteros do dentista 	
Artigos de electricidade o de ga-

zista 	
Art . gos de escriptorio.	
Artigos de folhas do Vlandres...
Artiens infiammareis, explosivos

o corrosivos
Artigos do livraria 	
Artigos de luxo 	
Artigos de pacotillia. (agulhas, al-

finetes, tiotõos, dedaes,grarn-
pos. cadarços, linhas, etc 	

Artigos de perfumaras estran-
geiras 	

Artigos do perfumarias nacio-
naes 	

Artigos do pharinacia 	
Artigos de photographia 	
Artigos do piano o outros instru-

mentos do musica 	
Artigos do relojoeiro 	
Artigos do sapateiro 	
Artigos de sedar' 	
Artigos de sirgueiro 	
Arti-os do tapeçaria
Artigos de artilharia 	
Arvores 	

Arvores do Natal 	
Ascensores (elevadores)
Aspinho 	

Sujeita á cobaçãcii

Vide art. 46, sujeitas á
cubação.

Vido art. G.

Sujeitos á cobação.
Sujeitos á cabaça°.

Sujeitos à canção.
Sujeitos 6. cabaça°.

88
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Especie3

Mineis ou braçadeiras d.e forro,
aço, ete 	

Antas em engradados 	
Anthracito 	

Antimonio 	
Antisepticos 	
Anzóes 	
Aparadores ordina.rios 	
Aparadores do luxo 	
Aparas em geral (varreduras) 	

Aparas de papel 	

Tarifas
..

Pbservaçõci	 .	 - Especies	 Tarifa3

Areia Moriazitica 	 8.	 R

 

Areornr tros. 	
Argolas de luro ou metal. 	 	 7

Armações para chapéos de sol..	

.-
Arretes Nonabasi 	 	 9

Armações para igrejas 	
Armações para lojas, som vidro 	
Armações para arreios 	 .
Armações de ferro ou madeira,

com vidro, para lojas, escri-
'atole°, cite 	 •	 ..3r•

ArmaçC;es para logos do arti-
ficio 	

Armamontos 	
Artigos do armarimho 	 •	 G
Armai ios oi d Mudos sem vidro..	 G Sujeitos 6. cubar,lio,
Armados finos ou do luxo 	 	 4 Sujeitos á cubaão.,

G	 Armas brancas 	 	 5
iG	 Armas de fogo o pertences 	 	 5

Arminho (armarinho) 	 	 G
Arnin droga) 	 	 O

Z	 Arcos do borracha 	 	 G
Aros de ouro ou prata 	 	 16

t	 Arpões 	 	 (3
Arrebites 	 	 9

G	 Arreios e pertences para carros
e carroças 	 	 1

8	 Arreios e porte.nees para mon-
taria 	

Arroz em rasca ou beneficiado..
5	 Arroz 	
5	 Arroz da zona 	

6
4

11 Est3o no caso da
ção 2'.

11 Estão no caso da
ctto

5
G

observa-

observa•

. 7
Sujeitas á colação.'

G Suscitas á cubação.'
7

Sujeitas á cobação:

9 Sujeitas á cobaçào.
5

Obs;rvar,Gos

Aperetivos (bebidas) 	
Apetrechos bellicos ou explosivos 	

ti
Apitos 	 ..
Apolices 	 .. 
Apparelhog. do agatha, cobre,

folha de Ilandres, do ferro
esmaltado, etc 	

Apparelhos do alutninio, abanai-
nite e vicket.. ... 	

Apparelhoo do barro, louça o
vidro conamtun estrangeiro

Apparelho do barro, louça o vi-
dro cominam nacionaes. 	

,Apparelhos do biscoito crystal e
porcelana...	 .. ..., 	

,Apparelhos de chinca o phyasea
Apparelhos einomatrgraphicos 	
Appareihos do eiruran 	
Apparalhos cl, crystdle f elPetro-

plato ou de q ualquer cacto
m a tal prateado). .. 	 	 il-

Apparelhos do desinfecção 	 	 ;13
Aparelhos de gaz o de electri-

cidade (candotahros) 	 	 ..r-
Apparelhos c esgotos (bacias) 	 	 7
Appart ilios lay,11 other a picos.. 	 	 G
Apparellios orthoacclico s 	 	 G
Apoarchos de ouro ou prata 	 	 15
Apparolhcs da photop aphia 	 	 p.,.,
Apparelhos para prohcção do

gaz acetyteno	 0.
Appareiho de teiegrapho e tele-

phone, typog,raphi . os 	 	 a
Apparelhos quaesauer para la-

voura ou industria não clas-
sificados 	  ...	 11

Aguados 	 	 te
Aquecedores 	 	 G
Arados e pertences 	 	 12
Aramo ccherto 	 	 7
Arame do cobro 	 	 7
Arame liso do ferro

'u n tai 	 	 9
Arame farpado 	 	 3,2
Mania far pado galvanizado ou

pintado.. . 	 	 8
Aramo de qualquer metal não

precioso 	 	 9
Aramo liso para cerca .. 	 	 12
Arame em casca (bruto) 	 	 11
Ararnina em fibras 	 ......	 a
Arandelas (candelabros) 	 	 G
Aranhas (carro 	

. Araras, em gaiolas ou engra-
dados 	 	 9

Araruta preparada 	 	 11
Araruta em raiz 	 	 11
Arbustos vivos 	 	 9
Ardotes 	 	 '7
Arções para sellim 	 	 7
Arcos de forro do aço 	 	 9
Arcos de madeira. 	 	 - 9
Arcos para violinos, violoncel-

loà, etc 	 	 1.,-,
• Ardosia eia bruto ou artificial...	 11

prdosia, areia, argilla, ctc 	

01.1 outro

..

Em expedlOo cia 1.009
kilogra minas ou maio
pagam pela tarifa 12.

Está no caso da observa- 1 Assucar bruto e turbinado...
ção 2".

i' Estão no caso da observa-
_ chão 2,14.

Suleito á cobrição ; estão
no caso da observa-
cão

• g aliçiaa:rtta.45.

ii Está no MO da observa- '

Está no caso da observa-
çâo 2'.

Paga pela tarifa 1.3 si tt
produzido na zona o
completar um vagão de
20 toneladas de lotação.
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pbsorvaçõas

Vide adubos. •
Sujeitos á cubação.
Sujeitos á cubação.

G
G
8
5 Sujeitas á cubação.

18
17
li

t
7

O

O Vido art. 40. Sujeitos á
cubaçã,o.

5 Sujeitos á cubação,

42 Está rie cisCi; de adubos.
3

10
6

Espadas

AS3lIC r refinado 	
Assue''' da beterraba 	
Assuar comi m do leite

Áros para pliarmacia 	
Assireareiros rio longa ordinarios
Assucarei r as de metal 	
Assurareiro.s do fobias de Plan-

d	 •	
Atacadores (artigos para sapa-
'	 toiro) 	
Ataduras (artizos de pharmacia)
Ata r a r los (couros corados) 	
A tatides 	  	 .....
Antomoveis para cargas 	
Antomuvels pa ra passageiros 	
Aveia em (tirinha 	
Aveia ou grão 	
A vel as •
Avenras 	
Avontaos (roupa) 	
Avos em calxÕes, capoeiras, en-

gra•la ins ou araiolas• • .•• • .•

Aves empalhadas ou ombalsa-
m -Idas 	

Azoit de caroço de algodão e de
mamona, em barris ou latas
exportado.	 • 	

Azeite doca e outros em barris
ou latas

Azeite em garrafões ou garrafas.
AzInnoas	 	 ..••••
Azotatos 'drogas 

•Azottrun (droras) 	
Azul, ultramar da Prussia........
Azulejos estrangeiros.... .......
Azolojos nacionaes 	
Babadouros (roupa) 	
Ilaca.iliati em lat as 	
Bacalhau orri ijnas 	
Buchos (tinidas, 	
Bacias lo rrntal 	
Bacias, canos, siplines o outros

artigos do barro. para esgo-
tos ou latrinas, estrangeiros

Bacias, canos, slolnes o outrcis
• a rtfgos de barro, para osga

to 4 ou latrinas, nacionaes,. 	 8
Bacias de louça para anoto ou

latrina	 G
Baetas o baetilhas (tecidos)..... 	 G
Bagaço do canna, cevada,millio a

oritros 	
Bagaret
Bagas de mamona 	
Duras de zimbro (pharmaciaim
13arar •lo zimbro para estrumes.
Bar t .1.1as (bilhares) 	

vasios diversos
Baio etas,
BaixTros o pertences	 7
BI- xelins du ouro ou prata 	 	 16
Baixellas le matai pra toado., 	
Balaios vasios tlá cipó ou taquara,

ordinarios 	

Batais vasios do palha, etc 	
Babaras o pertences 	
Balanças para pesar locomotivas

o varões.. 	
Balaustres •le barro, cimento,

padra artificial, para con-
gesso, madeira

'
 papelão ou

strucção.
Balaustres do bronze, ferro o

outros metaes para constru-
cção. 	  . . 	

Balaustres do inarmore 	
Balcões	 •	
Baldes do a gatha, couro, ferro,

tolha do nandres, lona o
zinco.	

4 2_100S . de madeira 	
	 •

Esspecies-

Baldos de louça, estrangeiros.,.
Bardos de louça, nacionaes.. ii•
Baldes de nickel o aluminio 	
iralizas
'laias doces) 	
Baiões	 	 • 	
Ilalsamos (drogas).. 	
Balsas •losarinadas 	
Balsas armadas. 	
Barnbinellas. .
Bambils 	

Bananas 	
Bancos do carpinteiro 	
Bancos de forro e madeira para

Tardia) o outros.....
itaticos de madeira, ordinarios 	
Bancos para piano 	
Bancos envernizados 	 • •
Bandas do lã, seda ou outro te-

	

ciclo.... . . 	
Bandeiras do estofo 	
Bandeiras de madeira para ja-

	

tleillas e portas 	
Bandejas 	as
Bandejas de ouro ou prata 	
Bangues o liteiras 	
Balidolins 	
Banha para cabello 	
Banha le porco

anheiros do marmore
Banheiros liver'sos..
tia rabos do cartas 	
lia mantos exportados 	
Barbantes importados 	
lia' batanas.	 .
Babei as o barbicachos (sellaria)
Barcos armados. 	
Barcos iosarinados 	
Baromotros 	
Barracas desarmadas 	
Barracões desarmados 	
tlarra-: de aço e ferro 	
Barretes (armarinho) 	
Barretinas (artigo militar)
Barricas e barris vasios. ...... .

Barricas e barris desarmaJos••

Barro rofractario 	
Barro em obra 	 	 •
Barrotes de madeira 	

Barrotes do madeira . appare-
}irados 	

Bastidores o accessorios 	
Bastidores para theatromi. .. 	
Batata doce 	
Batatas estrangeiras ou nacio-

nans. 	
Batatas do produção da . zona..

•••;:-
Bate-estaca armado ou josar-

mado., 	  • ....
Batentes •10 madeira (portas).....
Batentes de forro para carros o

vagões 	
Batelão armado 	
Batelão desarmado 	
Bailetes (tecidos) 	
Batóques

:Tarifas

o

5
7
G
5
6
O
O
5

11 Estao no caso da obsorn4
• ção

11
il. Sujeitos á eubação.:

Sujeitos á cobação.'
Su mitos A 'cubaçãO:
Sujeitos á cubaoo.:.	 ,

... • .. •	 • • z5,

O Sujeitas á eubaçã'o:
"

6 Sujeitos 2;cubaçãO.4,	 `I

11
6 Suicitos'á"CUbaçãO.',,
7 SujOitos"á'cuoaçãoi,
5
8
7 -
5
7
9 Sujeitos ri, ctibaç.ão

7 Sujeitas £ cubação;!.
7 SujoitoS cjábaç,ão.•

• •
'5	 ".	 .•"

12 Sujeitos A cubam quando
'

•
não em .r.Qt.orn0 ou para '
Serem devolvidos cheios. ,

ft r E5tO . Q0 , VAU): la.obser- - •
vaçã'o 21.

g2 Paga pela tarifa- 14 sl' n

8 Não imprensada, sujeita.,
á oubação..

completa G12 vagão do
42 toneladas de lotação,
o pela tarifa 13 quando,
em quantidade menor,.

- roas'superior a uma
isolada.

- O
9 .	 .

11 EstaQ no caso da observa.;
00 24.

....
9
o Sujeitos á cubação..
O Sujeitos á cubaçãO.:

10

10 ,	 '11 Estão no caso de arroz clk
zona.

-9 •
9 Sujeito á cubação4

• 6-
'• 7-

obseyynGe,9 —

......

T A
:/5\

• ,	 .	 , .	 ;	 1. 4
Su lpitas á cuhaçã,o:

7 Sujeitos á cubação; em re-
torno pagam nela ta-
rifa 10.

O Sujeitos á cubnao.
O

G
7

'G Sujeitos á cubação.

- .7.
8,	 •

O Ou..

G
G

• ••

7
ii

•

7
7

5

5' '
o

:A
• J5.

1A,

:LÀ

r:

Barriam 	 •	 O
Barriguda imprensada ou não..

Barro commuml 	



Britadorc•s 	
Broacas vasias
Brocas 	
Brechas para caiar ou pintar...
Broches (adereços) 	
Bromatos o bromurotos (dro-

gas) 	
Bronze em bruto 	
Bronze em obra não classifi-

cada 	
Brom cm barra ou bugote 	
Banso em obj etts do arte ou

de luxo. 	
Bronze velho de sucata 	
Brunidor s do caté 	
Buchas de ferro para veia-

coles 	
flechas vegetaes 	
Bufetes (mobilia) 	 •• • . •
Bules d porcellana fina 	
Bules de prata 	
Bules de metal 	
Bules do louça commum 	
Bureau ministre (mobilia) 	
Buril 	
Burras de ferro ou do manei a 	
Burrinhos para mutilou (bom-

bas) 	
Burros e bestas 	

Brisrapés (foguetes) 	
&ninas 	
Bussolas 	
Bustos diversos 	
Bustos de bronze, marmoro 	
Cabaças (munges) 	

•

Bolas de bilhar 	
Bolas de madeira ou ferro

Iara jogos 	
!tolas de borracha ou couro 	
13721os (doce)'	
tl tilos a rinenjos (massa).... • •

MARIO OFFICIAL

,,kk.seryneip3 Especies

	

Bolsas de viag• m e outrai va 	 -
si is 	

Bombas para chopps 	
Bombas explos vas 	

	

Bombas hydraulicas ou alie 	
LOS 	

' Pombas de incondio 	
Bombas mi vi ias a cl 'cuim fa-

de ou a vapor para elevar
agua 	

B01111,a5 movida s a mo nara ele-
var agua 	

Bombas a vapor :lesto( ilíadas 	
13 nibos (zabumi,a.) 	
Brin , ies (ca , rog ). . 	
Boneca' (br hl:opiles) 	
Bonets 	
Beratot o brirax (ir. ga ) 	
Bor dados e miras 	
Bor la, (I a peçArta) 	
Borracha bruta 	
Borracha lireparwia em obra 	
Borragens (drogas)...
Borras da azeite, cerveja, vi-
- nagre, vinho de 	
Borzegoi s (calçado) 	
Botes armai s 	
Botes desarmados 	
Botijas eu botliões vasir 	
13 o tõ es Je ouro ou nrata, com

ou sem pedras preciosas. 	
Boiões diversos t ar marinho).
Braçadeiras e braços de temo 	
Branco d3 alvaiade (tiritas) 	
Brancly (bebidas) 	
Brazilma (cl: o-ast 	
13razilite (intlammavols) 	
Breu 	  ... 	
tiradas o bridões (soltaria) 	
Brias ordinarias 	
Brilh n tos 	
Brincos do ouro ou prata, com

ou sem pedras preciosas. 	
Brincos diversos (armarinho) 	
Brins (tecidos) 	
Briquettes (carvão) 	

10
G

9 • Sojeiri-si á -c-iii;a05:

o
9 •

20 Estão no caso da observas
o

1176 Quinta-feira 28

rspecie$

1 Baunilha . 	
Bebidas. alcoolicas, gazosas ou

fermentadas, estran geiras .
Bebidas alcoobeas, gazo-as ou

fermentadas, nacmuaes 	 6
Bebidas espirituosas prt,duzidas

na zona. 	 •	 7
Bebidas não alcoodeas 	 	 G
Ile.itts . 	

—	
11

Belbutina (tecido) 	 	 G
BenFalas 	 	 5
Benjoim 	 	 7
Benzina e benzoatos (drogas) 	 	 P

O
' Berços de mota', ma4eira ou

vime 	 	 5
; Berloques do ouro o prata 	 	 16
: Bestas, burros e lunn ritos 	  {O oto

Beterraba 	 	 II
Betumo 	 	 11

Bezerro s 	 	 • .

Bicames do cohre . 	 .. • • • •	 7
.Sicames de fel ro. folha de Fim-

dros, zinco e.maclotra. 	 	 9
Bicarbonatos (dr,Igas) 	 	 6
Bichas (sangue-sugas) 	 	 G
Bichas chineza , (rogos) 	 	 4
Ilichloruretos idri.gas) 	 	 5
Picho de soda 	 	 8
Piei)! omatos (drogas) 	 	 5
Bicos para gaz 	 	 6
Picos diversts 	 	 6
Picyclet  -	 6

Picuiba (drogas).., 	
:eidets (mobilia) 	
Bigornas 	
Bijoutorias 	
Bilhares o nerteneas 	
Bilheteiras 	
Bilhetes de cal to em branco ou

impresso..
Bilhetes do loteria... .......
Bilhetes impressos com valor...
Bilhetes impressos sem valor..
Bilro. 	
Bilz e outros semelhantes 	
Binoculos 	 ..
Biombos
Bioxalatos e bioxodios 	 ogas)..
Biscoutos nac onaes
Biscoutos esvair:rui/xis 	
Bolachas ou roscas 	 ••••
Eiscuits (appa relhos) 	
Bismutho (drogas).. 	
Bismutho (metal) 	
Bisnagas	 artigos de carna-

val) .......
Dist) phito de cal o bisulphitos 	

'Bisturis 	
1.3ttteir (bebidas) 	
Blusas (roup4)-	

,Boás 	
Boceacs para instrumentos de

musica 	
Irsocca.cs para larupeoeg
Bocetas uC ouro ou prata 	

'fiocetas diversas 	
'B odes, cabras e cabritos 	
podoques 	

,o1as iniritima.s 	
'Bolas diversas 	

 Oiões vasios 	
B ois e vaccas 	

iraileiro de 1915

	Tarifa
	

Q.1),e-pynciks.

G
4

9
9

9
9

18
5
5
G

8
G
G

G

o
G 

SlIjentS li eillvies 
11-Indy

Sujeitas á cubatmirt

16
e.
o
t;

o
O
G

16

(G
O
6

11 Estão no caso da obserV't«+
eaci

9
12 Sificitas á eulx.çãO.,
7
O

10

ii

a,

12,

o

4 Sujeitos 5 oubacite,:
4

IG
G

4 Sujeitos á cnbação,:,
7
6

19 e 2) Estão no caso da °lar,

	

4
	 vaçae

5
5
is

ff 
Egito ria caso 'da ob5et3

YagO.

SujeWs5 cubação:

Estão no caso da obsor-
Var,a0

Está no caso da °User-
vacão 24.

Pagam como «bois» com o
abatimento do 20 ;ti),

Sujeitas á eubaçilo, sendo
o peso minimo a cobrar
*30 kilos.

o

o
16
5 Sujeitos á cubaçãoi

9
16
10

•

Sujeitos á cubacjo..:

11
1

11
Tl

1

O

Tarifas,

o



Observações

9 Sujeitos á cubação.
22,
9
7
9

17

ii
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• Especles.

9
G

7
o

5
7
G
G
G

2'2
13

O

O

4
6
o
G
8

22
8
9
8
8

5
ti Estão no .caso da alotar-

vação 2.
9 •

Sujeitas á cutação.
Sujeito á cubação.

Sujeitos á cubaçao.

Vide ar(s. 31 e 32.

•
Estão no caso da obser•

vago 21.

A

9 Sujeitas á cubação.
O

G Suieitos á cubação.
11 Estão no caso da. obser-

vação .2°, quando ar-
maios estrio sujeitos á
culanão.

41

44 ntá no caso da observa-
ção 2'.

Cairo (fibras, casca do circo).—
Caixas de ferre, folha, louça,

madeira ou entro metal,
Pra a.sua e quaesquer ou-
tros Iiiis 	

Caixas para QC10 (geleiras) 	
Caixas rio graxa ou °leo para

cari. s OU v..g,b23 	
Caixas de guerra 	
Caixas do musica 	
Caixa- do rapé de ouro ou prata 	 .	 IG
Ca . xas vasias do papelão 	 • •	 G
Ca . xao para defunto 	
Cariámos itu metal ou madeira

com vi vos 	 •
Caixidios do metal ou ma leira

som vi.tros 	
Caixões vaios 	

Calás (fructas) 	
Caiú- (Inicias) 	  .•
Cal  •

Calças (roupa) 	 	 6
- Calçaderras (sapataria) 	 	 G

Calçados 	 	 6
Calços do madeira 	 	 •	 li
Calearcos 	 	 11

Caldeirões do (erro 	 	 7

Especies	 Tarifas

(es
Cal ,eiras do ferro 	
Caldo de varina 	

	

.11..8	

i I
1 / -

Careças (cari os) 	 	 17
Ca iendarros (folhinhas) . 	 	 G
Caibas do cobro 	 	 7
caibas cio ferro, folha do Man-

tires, ma leira ou zinco 	 	 9
Calices de crystal 	 	 4
C ç lice4 ordinarios cemmuns 	 	 'G
Calomelanos (drogas)	  	 5
Caloriferos (aquecedores) 	 	 6
Camarões frescos, sexos ou sal-

CalugaVdoes	
11

	lona ou vento	 	 8
	 .. • 

Camas dO metal ou madeira.... 	 4
Camas de forro erdinarias ou

	

me:al, nãn envernizadas... 	 7
C . i mas . rrdinarias já usadas 	 	 8
Camas envernizadas  • 	 4

ambão (canga) 	 	 9
Ca mbraia (tecrIo) 	 	 6
Camarins 	
Ci-liõrts (cano)o) 	 	 17
Camisas (roupa) 	 •	 G
Camisas do meia de fabrica na-

cio!hal 	 .	 7
Camisinhas para luz incande-

seCarnomeltibac.
	  :.
(droca). 	 	 G

rs,

Campainhas diversas 	  "	 G
Campas 'sinos) 	 	 7
Carn; eche 	 	 G
camphora (droga) 	 t .:4,	 5
Camurças 	 •	 O
Carb.pés (mobilia' 	 	 4
Caturro- (passar os engaiolados). 	 9
.Canaaras vasias 	 .	 7
Candelabros do crystal, crysto- .%•

phio ou outro metal pra- " •
• .teario ou .não...,...,... ... , . •,;:. '-'	 4

Candelabros de louça ou vidro.. •. 	 5
Candelabros de ouro ou prata... 	 16
Caia licites (invadas) 	  :.	 G
Canecas lio metal 	 	 6
Canecas . lo folha do Flandres 	 	 7
Canada era casca (droga) 	  •	 G
Camelia em pá (drorm).... 	  ‘	 G
Canetas de ouro ou prata 	 •
Canetas , iiversas 	 	 • 	 6
Cangas e cangallia.s 	 •	 ,.... !	 9
Cang, ca o cangiquinha 	  1	 11
Ca, tramo em bruto, em fibra e

em fiu 	  .	 9
Ganham) cm tecido,	 	 G
Canhamaço 	 	 6
Cd f 1 liões 	  .)	 O
Canivetes 	 	 G
Canna de assucar, com ou sena

fo.ha 	 • i,.	 11

4

Canoa da Incha 	 • 	 o
Caia los (ferraduras) 	 	 9
Canos do.barro 	

, 'I
Canos de borracha 	  '-%,	 B
Canos de cimento e madeira, 3

ferro preto r u galvanizado	 (.1	9
Canos de chumbo ou d3 outro

qu aguar metal 	 • 	 7
Canotilha dirouro ou prata,:.ié. ii	 1G
Cantaria (pedra) 	 .'	 12
Cantone ias de ferro 	  .)	 9
Cantoneiras de ferro ou madeira .• ei	 •

(mobilia) 	 •	 5
Cant.neiras do zinco 	 	 9
Capacete (egaipatu-nto militar) 	 	 5
Capachos do arame ou ferro 	  r,'	 • 9
Capachr s do borracha 	  i)	 6
Capachos do côa°, juta ou outra::

fibra 	 	 . i'	 7
, . •?

Cabeçadas de cabeçÕ ss (sanaria).
Cabeças do boi, carneiro, etc...
Co bellos 	 . •
Cahell s em obra. 	
Cabidos do metal 	
Cabides do madeira 	
Carides ecivernizaYos 	
Cabos de aramo 	
Cabos do bengalas, guarda-ehu-

vais. etc 	
Cabos do libho e outras fibras 	
Cabos do madeira para ferra-

mentas, vassouras e outros
utensilio4 	

Cabras o cabritos 	
Cahreas e caiu estantes 	
Cabrestos (srsi laria) 	
Cabrim (couro) 	
Cwirtolets (carros) 	
Caç r mula 	
Caçambas do ferro, folha, zinco,

etc.. .....	 .
Caçambas do montaria (saltaria)
Ca.cáo iireparado (confeitaria) 	
Caco em bruto 	
Caçarodis do ferro 	
Carliaça 	
Cachaça da Mia , 	
Caeheiniras (tecidos).. ..... , ..
Cachenez 	
Caulim].) s 	
Cachorro amordaçado. 	
Calos do lotb,a, vidro, etc. 	
Ca larços dscrsus (armarinho)..
Cada veres 	
Caricatos 	
Cabias do luxo 	

	

ordinarias 	
Ca ternaes . .
Ca lermos (papelaria)
ÇA. linhos.
ca 's amordaçados 	
Café ali casquinha 	
Café em co'.  ja ou côco.. .. 	
Cate cru grão. 	
Cate torrado- em grão ou .que-

brado 	
Cai() torrado em pó
careina (droga) 	
Calbro_s.. 	

..

Caldeiras do machinas e p3rten-,

Obsiervaçpe4 j4

•

rir

:41
)..9

• • • .

-

Sujeitos á culla.ção.

Sujeitos á cubaçãO:
SR) itos á cubaçaN

Sujeitos á cuba0o.:

Frete convencional,:

Sujeitos á cubação.5.
Sujeitos á cubaçâow

Sujeitei á cubaclo.
Sujeitos á. cubaçâo.:.

átijíittos á cubatizio,i,,
,	 .	 J1_+.

•
PaTga pela tarifa VS si coin• n

pleta a 'lotação de uru'
vagão.

11 Estão nas condições (1,à -
obsezvação segunda.

-



1

41

1.2 Estão nc, caso dc cada..
tos».

1 1

12 Estão no caso de «ada4
hosai

6
7
6
9
9
g
5

'7
t

11

4
O
7

tG
8

12
G
O
O Sujeitos á cubação4
O
G Sujeitos á cabaaao:
7
G

11 Está no caso da observa-
ção 2.

9
9 Sujeitos á cubação.

8
20 Gemo «burros Q bestas":

5

D1A1110 UF111L	 Janeiro de 1915
Tarifas	 Observações

21 Estão no caso da obser-
vação Ia.

o
li Estão no caso da observa-

ção 21.
G Paga pela tarda 13 quando

em expediçaes to 1.000
kliogramma.s ou mais.

1R Paga peta a rifa 13 quan
em expedições do I .u00
kilograrnmas ou mais.

Capitéis do barro. cimento, gessa,
madeira, papelão ou pedra
arilfa lai

Capitais de bronze. ferro o outros
metaes para construcção 	

Capoeiras va gias	 • 7
Capões (avos)	 9
Ca poros (r, tripa)
Cap , ulas para pharrnacia..
Capsuias para arma de fozo: • 	
Capsulas diversas
Carabiaas	 5
Caramello- (doce). 	 	 8
Carangueia s 	
Cará . 	 	 11
Carbalina (dr ira'..
Carbonati s idroga)
Carborina (fornacidai 	 	 9
Carburato do ateio anfiamma-

4

Carboretos diversos (droga) 	 	 5
Cardas pai a fabrica do tecidos 	 	 O
Cari, (es ecia r a-) 	 	 G
Carimb, s do .o racha... 	 	 G
Carimbos divo- -os. 	 	 G
Carmin (tiritas) 	
Carnat a para fabricação do colla 	 11

Carnauba em cara 	 	 8
Carnauba em palha  • 	 11

Carneiras (couros) 	
Ca ramos 	
Carros vermes nu íraseas 	
Carne- paliar-Ida• ein latas, na-

cionais 	
Carnes preparadas erq latas, as.

tranaoiras 	
Carne de porco trescit 	
Carne fr osga em caixões frigori-

ticos.	 ..... .
Carne do si 1 	

Carne secca (xarquo) 	
Garoar s de algo, ião n outros 	

Carpideiras para lavou' a 	
Carreteis para labia% do fiação
Carreteis de unha, ret-az e otc.
Carretilha: (ferragens) 	
Carriiihas para croanças ou toan-

tes 	
Carrinhos do mão para aterro..
Carrocadia do man 	
Carroças do duas ratas 	

; Carr ocas do quatro ro tas 	
/Carros de passe.o de luas ou

quatro radas
Carros para banca trarnway e

cstra ias de ferro 	

:Carros de boi
Carros tunobres 	 	 17

•Carroucei e pertences 	 	 8

, Carta( e cartazes 	 	 '7
i Cartas do bichas (logos) 	 	 4
/ Cartas aeo2raphicas	 ` 5
/ Cartas para a go	 	 'G
4 Carteiras. 	 ..	 - G
ICarteiras escolares (mobilia)....	 ' 6;

oarawasrne carregado ..... • • e a_.

Especies	 Tarifas
-

Cartuchame vazio • 	 	 5'
Cartuches de papel papelão. etc 	 	 5
Carvão animal para nitrar e ou-

tros fins 	 	 9
Ca . vão para lesenho... 	 • •	 • 5-
Carvão para electricidade 	 •	 5
Carvao de pedra 	 4~	 11

Carvão vegatal.., 	 	 11

Casacas (roupa) 	 	 O
Casas de m .deira ou do ferro,

desmontadas ou desarmadas 	 	 9
Cascalho	 12

Cascas de caco 	 	 42

Cascas medicinaes. 	
Cascas veaetaes para curtimen-

ti S de CUIrfOS 011 utros fins
nalustriaes....	 . .

Cascas vegetaes jái servidas em
coramos ou moidas, para adu-
bos.

Cascas de arvores oara tintura-
ria 	

Cascos de animaes para estru-
me 	

Casimiras (tecidos) 	
Cassai olas de ferro 	
Cassas e cassinetas (tecidos)
Casa)ás vazios.	 	 ..
Castiailias
Castanhas em doce 	
Casta, iholas ;
Castaçaes do cobre, latão ou ou-

tro metal não prateado. 	
Carne de porco tres	 	
Carne fresca  em iaixiies frigorifi-

cos..	 .
Castiçaes do crystafie ou outro

metal pratea lo 	
Castiçaes do louça ou do vidro 	
Castiçaes de madeira. 	
Castiçaes de ouro prata 	
Casulos 	
Catadores de cata 	 ..
Cataventos
Catracas 	
Catraias (embarcações) armadas
Catraias adem) desarmadas 	
Catres (m, baia) 	
Cato (drogas) 	
Causticos (phamacia) 	
Cavaco ,1 (lenha) 	

Cavadeiras 	
Ca.valletes de ferro nu madeira..
Cavallmbo .; de pán, barco. car-

ros o outro accesortos para
carroucel 	

Cavados e eguas 	  19 e
Cavaquirdlos (instrumentos do

musica)... 	 G*
Caveiras para estudos 	
Cavername , para einbareaçõds 	
Cob lias o cobollinhas frescas 	
Ceb llas o ccbollinhas
Celaa..
Celluloide (armarinho) 	
Cediam (massa do pá.o) 	
Cenouras (hortaliça) 	
Centeio 	
Cera bruta 	
Cera em c bra não classificada 	
Cera em rolos ou velas, estran 	

galras 	
Cora cm rolos ou velas nado-

naes 	
Ceramica (artigos commans) 	
Cera mica (artiaos finos) 	 •

1178 Quinta-feira 28

Especies

Capados(poreos) ..........

Capas de borracha ou de outros
tecidos

Capas de palha para garrafas...

Capilé (bebidas) 	

Capim verde ou secco

••
4.
5

Sujeitos á cabaço. •
Vido aves em caixões, etc.

Está no caso da observa-
ção 20.

Está nu caso da observa-
aão aa'a

o

8

8
11

11.
11
11
11 Esta no caso da observa-

ção ea.
1-2
7
o
7

O Sujeitos á cabaça°.
9 Sujeitos á cabaça°.
9 Sujeitos á cabaça°.
18 Vido art. 80.
17 Vido art. 80.

37

17 e 18 Vide arts. 87 O 88; estão
' no caso da observa-

ção 3.
18 Vide art'. BO,

...

Ge'

Observaçaes

Está no caso da obseraaa,
ção 21.

Está no caso da observas?
ção 21.

Está no caso do abarr0
commum».

Está no caso do capim:
verde».



O
.!*

5
7
8

G	

•
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Cerejas (frih,"..i.."),
Cerveja essra
Cerveja nacional 	
Cervos ianimaes) 	
Cestas ou cestos vazios
Cevada e ceva tinha 	
Cevadeiras para mandioca 	
Chá estr.!! tigoiro 	
Chá nacional 	
Chaise-longuo (mobilia) 	
Chales (t(cidos) 	
Chaleiras do cobro ou de ferro

esmaltado ou nao.... 	
Chamiué3 to ebonite, mica, vidra

St para lampnees, estrangei-
ras 	  ..O

Chatninés de ebonite, mica vidro,
& para lampeóes, nacionaes.

Chaminés do ferro para 1og5as..
Caste:aos do crystofle ou outro

metal prateado 	
Chapas de cobre 	
Chapas do ferro preto, galvani-

zado ou zinco para coberta.
Chapas de ferro p ara fogõ
Chapas de juncção para trilhos..

Chapelarias 	
Chapéu fino.; para cabeça 	
Chapéos de palha ordinarios,nito

encai xota. 103 	
CIllpá 5 10 sol o do chuva 	
Cha.polaria (artig n s (1e) 	
Charque (carnes salgadas) 	
Charraas . 	
Charuteiras 	
Charutos nacinnaes 	
Charutos estran-olros
Chaves (ferra.men tas) 	 . 	
Chaves h ca .load)s, fechaduras

o & (ferragens) 	
Chaves para trilhos 	 O.8110,

Chavetas. 	
Cheiro (especiarias) 	
Chicaras fina	
Clucal as COmMtm3 ordinarias...
Chicotes (sellaria) 	
Chifres em bruto 	

Chifres em obras 	 	 G
Chiw-llo= (calça tos) 	 	 • O
Chitas (tecidos) 	 ...	 G
Centeio.	 	 4.• 	 11
Cliforai e cllioratos (drogas).....	 5
Chlornrelos e e chloridatos (dro-

gas) 	 .	 '2
Chlnrureto de potassio (adubos)	 —
Chocadeira, 	  	 . 00 	 • G
Chocalhos (armarinho) 	 	 6
Choc:Quito (confeitaria) 	 	 G
Chouriços 	 	 11
Chr ornatos (drozas) 	 	 G
Ceromo- litogr,i pinas (estampas) 	 	 G
Chronomi tros do ouro ou prata 	 15
Chronometros do metal cominam	 5
Chumbou :os	  	 • G
Chumbo e.n barras, lençol ou lias

g tes 	 	 9
Chumbo em cano. 	 	 7
Chumbo do munição 	 	 G
Chumbo velho do sucata 	 	 11

Chumbo em obra não clx. sitl-
cada 	

	
7

Cidra (bebida) 	
	

G
Cidra (frutas) 	

	
11

Cl ya.rretras 	
	

G
Cigarros nacionaes 	

	
9

Cigarros estrangeiros 	
	

r;
Cilhas (sellaria) 	

	
7

Cilhões (sellaria) 	
	

1'

Vide «adubos,,:,

Combustores para
Ce mos ti vei 	
Cominho (especiarias) 	

Está na caso da obse.rva- Coturno las commus  •) 
çãO 2.	 Coam-iodas do luxo  •

Commuta lores (artigos do ele-
ctrieidade) 	

Compassos para desenho 	
Com ponderes 	
Com i xitas (doces) 	
Cornpoteiras de chrystal....: 	
Compoteiras com tu u ns 	
Concertinas (instiumentoS; de

musica) 	

Colchas 	 ...
Colchetes (armarinho) 	
Colchõ -e; e pertences, ordinarios,

capim, ate 	
Colchões de cabeilo, crina. ou

p i na 	
Colchões de tecido metallico.,..,da obscr- Coldres (seila ria) 	
Colneres da na°, chifro ou osso..
Colheres para fila tição, pe-

dreiro, etc 	
Cnllirres de metal, comi-num 	
Colheres do cristofle ,.ou outros

metas prateados 	

	

Colheres de prata ou do ouro„.	 16
Cola animal o outras 	 •	 7

	

Coliares de pedras preciosas.... 	 1G

	

Cobres diversos (armarinho)... 	 6
Coilarinhos	 6
Colleiras (sediada) 	 	 ' 7
Colletea de senhora  • - •
Co . mcias com acolhas  • - 2 Vide 'ciabelliaí;,n,„,•
CiimeN g vazias	 10 Sujeitas á eubaça.02
Coiz • (sementes de).  •	 7
Colza (oleo de) 	 e	 7

	

C91111)11.•AiVOIS não deuominadQS.. 	 11 Estão no ataso). ciÈobserrAl
çZto ,;".	 •

DTARIO OFFICIAL

; Especios

Cimento 	

Cio('niale2rapho o pe., t..';i7"roe 	
G11:0' e cintas
Cinzas para estrume 	
C1112013 	
Cuampagne (beetlas) 	
Champignons fhertaliças) 	
Cipó em bruto 	

Circo de cavallinhos e pertences 	 9
Cirios (velas de céra) 	 	 7
Cirurgia (apparelhos de) 	 	 5
Cisco para estrume (adubos) 	
Citharas (instrumentos de toa-

sica) 	
Citratos (drogas) 	 .	 G,
Clarins e clarinotas • (instrumen-

tos do musica).....- 	 .	 P
CliclOs (artigos de photographia)	 5
Coa.d res para mandioca 	 	 12
Coadores de panno 	 •	 1
Coalhada 	 .4111..,	 11
Coalheira (sellaria) 	 •	 7
Coalhos estrangeiros 	 	 7
Coalhos nacionaes 	 ,.-	 8
Cobertores de algodão e outros 	 :	 6
Cobras (animaes perigosos) 	
Cobro em barra, chapa, tolha ou

lingote;. 	 •	 8
Cobre cm moedas 	 	 10
Cobre velho de sucata 	 9
Coiro em obra não classificada,	 6
Corhomilhos (sellaria) 	 .	 7
Cochos do madeira 	 	 9
Cocos secais ou verdes 	 •	 15
Cocos para tirar agua 	 •	 '7
C0"03 do Indaya 	 	 li
Cofres do ferro ou madeira 	 	 • G
Cognac 	 •	 5
C011:J0lellos (hortaliças) 	 .	 11
Cole. 	 	 1/

ao 1015 —1119

Tarifas	 ObservaVses

11 Está no caso da obsOinf
ção 2°.

6

7
5
i

11

•nn•

-- Freto convencionaLL;

9

8

8 Sujeitos á cubação.:

6 Sujeitos á cubação.,
7 SojeitOS à cubnao¡'.,
7

7

Vido «adubostio

Está no caso da ob3WIrd
ção 2.

Sujeitos á cubag%o4

Yido.uadubo%,.

Eshá. no casd da obsetM1
çâo

Especios
	

TarifaS
	

Observnles

cercam to classificados 	 •	 11
11

;
7

20 Com 20 0/, de abatimento.
7 Suic i tos á cubo. •

11
52 Sujeitos á coação,

G
8

7

Sujeitos á cubação.1

8 . Sujeitos á cubaeão.
O 'Sujeitos a Cabaça°.

4
9

9
9

— Vido accessorios de tri-
lhos.

G S11101t03 eubação.
G Sujeitos á cabaça°.

8 Sujeitos á cabaça°.
G Sujeitos á cuhaçao.
G Sujeitos á cabaça°.

11

12
G
7

7

7
Como acee3sOrio3 para tri-

lhos.
 o
t;
th

.0
G	 ..

11 Estão no caso
vaio.



4.
G

16

17
16
1G

...

9

5
'

9

G

;	 .

O Pagam pra tarifa áa,
• ri oandla em expedição de

um vrigã.o completo. 	 -
i) Tem o abatimento de

C
11	 '	 •

$	 o • • ria2cossorio3
1,r	 ,

:o
. 6	• •

de

11
•4
'6
• •

• 44.0 Oli1olet4eIra 28 	 PIAMO OFFIÇIAL
•. 	 .

-Estecies i	 Tarifas	 Observar,r.Pas	 Epéclr '	 'Observitçíjei

Creolina (drogas) 	
Crer,soto 	
Crepes (teci los) 	
Cresalito (expiu-ivo) 	
Crina animal 	 ' • • •	 •
Crina verta! 	
Crivos 	
C colina 	

(imagens) 	
Cruzame ,tos para vias formas..

Cruz, s de ferro ou madeira 	
Cruzetas para :nublou ......
Crystal do rocna bruto 	
Crystal de rocha. em obra 	
Cubos, pinos e raios 'tara rodas 	
Cubos para sistillação. engenhos

etc 	
Cuias do purango 	
Cuias diversas 	
Culliva 'Ores 	
Cunhas de ferro mi
Cupolas para cama (mobilia). „
Cupolas ie vi iro 	

do com 	
CuspideTas (escarra leira.,) 	
Cutelaria naf, classificada 	 	 5
Cutel los (alphancesl 	
Cyamiretos (drogas) 	
Cylin ros de ferro ou aço
Dados (logos) 	 	 5
D imas (jogo te) 	 	 5
DaT asco s (tocaios) 	 	 'a
Dehentores 	 	 16 -
D-niulhadores 	 	 12
Dedaes de nurr nu prata 	 •	 15
Dedaos afim sns'
Dentes artificrae.s 	 	 •
Depositos para agua, cisco, etc 	
11epo,i , os para ia inpeões 	

'a roçado: es 	
1) ,,eascadore, 	
ío mparin: e: to ca 	
11 'si* f ,ctan	 (,1rogas) 	
Desna t a fores 	
Despertadores 	
Dc.isvios de estradas to ferro....

•
.6
.6

.	 •

Sangro de {9I5

,	 è.,has . marinhas— "--'	 ' 	
 enopabas do metal para, balanças.
Oderisaduros. ......	

Confeitaria (artigos der
Confeitos (artlgOs'db) 	
Confettis (artigos .le carnaval) 	
Congonhas (chá! nacional) 	
Çonservis em latas, Liado taes 	
Conservas em latas, estrangeiras
Conálos (mania) 	
Contadores da agua, electrici-

dade, gaz e& (indicadores).

	

ontas ie metal, osso ou vidro 	
onversarleiras"córnmunq 	
onversadeiras do luxo 	
.opal (-1rogas) 	

Copiadores (artigos de e-cripto-
rio) 	

.Copos o calices ordinarios
Copos e calicos finos (cr y-tal) 	
Copos do tolha ou d3 madeira 	
Copos de ebordres para pilhas

electrica.s 	
Corações para desvios da estra-

das rle forro 	 .. .

Cora/ 	
Cordas do ambira e outras fl.iras
Cortas de ambira e entras fibras

fabricarias , na zona 	 	 8
Cordas para instrumentos de

rrtu-i 2 	
Cordões de ouro ou prata, com

ou ,ena pe iras preeit s,, S.. ..
Cordões diversos (sim , draw) ..	 .6
CordniraP (co aros curt.do,) 	 	 9
Corinthos ,pas-asi 	 	 8
Cornetas (iwtrurnentos de mu,

sica) 	 	 G
Corôas de flores attiticiaes, do

papal, Rirmo e & 	
CC•rta$ •le inscuit;, louça, metal

- f,u
Coreias de fló rrs na turacs  •	 --- •
Corp . tes (roupa) 	
Cor: clamo (vi( u-) I mento 'nadar)
Correia	 pr apara tas, e- t ran-

gel ras 	 	 6

Cor , entoa d ., ferra, açn e lat o 	 	 Ti
Correias ornpara ias, nacionaes 	

Correntes do metal [ao precioso 	 6
Corren tes .te l . arr o ou prata 	 	 1G
Cortiça em brwn 	 	 9
Cortr ;a eu: r o,lias	  	6
Cor tiça ixa . la en bioe, 5, 	 	 9
Cortiça t m obras na, r lassifi • a-

das 	 	 'Cortinas o cortina Ios (tapeça-
rias) 	 • 	 	 f,..

Costam iras. (ma )pira) 	 	 t-
Cothurnos (c ' içados) 	 	 'G
Com; 'eiras (ma taxa-)  •	 ffl

Z.'

Couros curtidos ria zona 	 	 " 8
CouroA et.rta,10 Q 	 	 ` 7
Couros por cur Ur. frescos, ver dos

e secais 	

Couros	 . 	

Couros trabalha tos e enverniza-
cins 	

Couves (hortaliças). 	
Coxins para trilh s 	

Cravos do ter rar 	
Cravos da Inola (especiarias
Cre (giz em thruto) 	
Cremo do ioito 	
Cron.. de !amaro e outros (dros
• gas). 	
Cremonas (ferragens) 	

5

16

- r.

• •‘ n

5
li Corhoso.ouaccessorios da tire

. 7
.2 sulettas. cubãç.à0:-

6 •

madeira...

* •

7
:9'
9

o

o

11

o
12

Sujett0À cnoaçaus

11

Vido vcalaçazo..,
Suieitos á eu' ar,tri.i

a

19

Snjell,01 á cuba cr.o.
Sei •jto., á cubação.'
Sujeitos t. cubar:4,p

,Stijeftos t cubaçnO.

Cstão no casei cia obser-
Clo 2s.

Csiao no caso da ob:cr-
• vaçfjo

Detonantes (exph sivos) 	
Diagonans (toei tus) 	
Diamante  •
Digitalina (droga) 	
Di.ig , -:'ias (earr-s) 	
Dinheiro em pi ,nl-nme ta 	
Dinttp iro em moela 	
Pisais para g ramnpliones e pho-
• . negr a dios 	
Discos para ma dunas 	
Dist , cos (impre,sos) 	
Distrilmidnrys de-correntes ele-,

, tricas 	
Diva ris (imibilia) oral.narlos 	
Divans (moinha) de luxo 	
Dobradiça de metal 	
l?( Ws estrangeiros 	
Dec s nacionaes 	
Doces miei maes rxpnrtados 	
D ces nacionam tre-cos, em bati.

doias para 5.stas 	
DominúA (jogo) 	
Dorment s ci.-, ma leira 	
D . mentes do ferro, aç i, etc 	
firog, as, vonen . s ao classifica-
'	 dos 	
pregas nã,o venenosas nao classi-
.	 ca las.... ... 	
Orago tas (equipai' ento militar) 	

r

irogas nao intla.m r naveis (inclu-
sive os a 'idos sulphuricos o

' muriattis irnnbrog 	
progas inflammave ls, corrosivas
!	 (menns os aci los -uiphuri..os
.	 o muriattcos impuros o a for-

miJida) 	

.	 ,

' 7 Sujoito g á co1anN61
'

12
12
12
'6'
12

5
11 Eitrt . ) no casu d uaceesso..

tios para

7
.	 •

7
7

•5 _$l lielt . Çubnão.
8
8
G

G

7.e

7

Coms	 «accessorios
trilhOs,),

15
6



•
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DIARIO	 SalieffG 31:3' 19-1.5":—.111137,

Expectes	 Tarifas	 \ Ob,gtegaçlât	 4, I
;

Tarifas ..	 b3Cryar,,f5Cs

cÇ

G

G Sujeitos á cubação:
VilO «burros e bestas»:

o
4
9

Frete convencional.'
o

g
O Como aves em caixties,etc.
9 Sujeitos á cubação..

Dunkerques (inoblila) do luxo..."
1

..
' • Dunkerques ortinarlos 	

D ri raq uns (tecid ) 	
. Dyn a mito 	

Dynamometro 	 . 	

1

-Dynamo 	
Ebann (madeira) 	
Eças funebres (artigo do arma •

der) 	
: Eguas (anhumas) 	
".Eis do feiro, aço ou madeira,

com tu som rodas 	
Electro plato (apparelhos de) 	
F.lectrozono (desinfectante) 	
Eleoliiintcs 	 •
Elevadores 	
Elixires (romodio) 	
EIrs (cora entes)
Em as,(a vos) 	
EmbarcaçÕes arma las 	
Embarcações dosa . madas 	
Fm; ira em bruto 	 	 9

	

Embrrnaes du couro ou panno 	 	 7

	

Embornaes do taqiinra c outi os 	
Empadas (couro] ta r ia) 	
Etn Ma ,dros (pila rrna ci 1) 	
Einul sirs (oleo de figado tle, ha-

calbáo) 	
Encoradts para vagões 	

' Eaecra irs do lona c diversos: 	
Encerados para. nwza , assoa-

Uma e etc

1
Encerado; para barracas 	
Encommcnilas 	  
Enfoltr.; de madeira (orna-

mente', 	
Engates para carros e vagões..
Engonha, para lavoura 	
Entalhe em obra (ornamentos) 	
Entro -meios 	
Entulho (1a4ro para armai) 	

Envoloppes (esc:Hotel-ia) 	 	 G
Envolueros de palha para gar-

rafa 	  i,.••
Emitira em fibra 	
Enxadas e enxa ir) ss	
Enxe , gões para camas 	
Erixofradores . 	
Enxofre , em pó ou em fier 	
Enxatro cm bruto 	
Enxós 	 	 7
Eauiparnento mi,itar não elas-

-itieadus 	 	 O

Ervilhas (horta] iça ) 	 	 12

ErvIllias em lata 	 	 G

	

- Escadas do ferra c ir do ma leira 	 	 9
E.scadas do mão ou para arma-

dor	 •	 8
Escadas coam ins d ,s infladas 	 	 9
Escalas /ar' igos de desenho) 	 	 L1
E.scaieres armados 	 	 O
Escalares dosar m idos 	 	 9
Esca p, llos (aparelhos e eirrir-

ia ) 	
Escaphandros 	
Escapadas do metal (ferragens).
Escro radeiras 	
E-ca vadores maca nicos 	

	

Escória; do metal, nJra adubos 	
Escovas para animacs
Escovas para cabello; dentes o

roupa, ele 	 	 G

3
Escovas para fundição 	
Escovas para lavar 	

	

Escrivaninha (mobilia do luxo) 	 	 t.
Escrivanillhas c-aninuns 	

5Escudas (ornamentos) 	
Escumadeiras (for ragens) 	 	 7
Esfuminho (ar tigo do desenho) 	 	 5
Esguichos para irrigação c an

ma ngueiras 	
fsguiclios -para ir rigações sena
- _mangueiras 	

G
G
O
9

— Vide «alubo:
7

O Sujeitos á cabaça°.
O

O Sujeitos á cubação,
G

12 Está no caso de «barro
cornmurno.

si
O
O
6 Sujeitos á cubação..
O
8
O

o.

Sujeitos á caiação:

Sujeitos á rabaçã°.

Sujeitos , á cubação.

Esmalta (tintas 	
Esmeraldas 	 . 	
Esinaril (l)ira de). ..
Espadas o espadins 	
Espalhado: os a utoma ticos
Espanadores 	
Espargos (h ,rtaliças) 	
Espiar tulhas (roupa) 	
Espatulas 'para pharmacia 	 •
Especiarias não classificadas 	 "
Especules (apparellios de cirur-

gia ) 	 	 .e 	
Espelhos 	  ...
Espalites (inoiroe.$) 	

Espermaceto cru bruto 	
Esperznacetc cru vias 	
Espetos de (erro para cozinha 	
Esphoras (artigo de livraria) 	
Esprnafre (hortaliça) 	
Espingardas 	
E s piritas nao classificados 	
Espirito de vinho 	
Espoletas (ctetonarites) 	
Esponjas 	
Esporas do metal não precioso 	
Esporas do ouro ou prata 	
Espadas para fabrica do tecidos 	
Esquadris (portas) 	
Esquatl ros.ta rtigos de de.sonho) 	
Esqueletos para estudos
Esquentadores (aquecedores) 	
Essencias para toilelle 	

Essencias para Miai-macia 	
EsseriJia.s tico classificadas 	
Estacas do ferro para cercas 	

Estacas de madeira para cercas 	

Estalos (artigos do carnaval)....-
Estampas em dolha 	
EstaMpas em quaaros 	
Estampas com ou sem vidro 	
E-timuh s. 	 •
Istandarlos (bandeiras) 	
Estanho bruto 	
Estanho om folhas 	
Estanho velho de sucata 	 .
Estantes do ferro ou do madeira,

com rir
Estantes do luxo 	
Estantrs de madeira °refinarias

cana vidros on•envidraçadas.
Estatuas o estatuetas... 	
Estearina em bruto 	
Es trarina em velas (estrangeiras)
Estearina em velas (nacionaes) 	
Esteiras do arame 	
Esteiras de palhatabúa o ordi-

nadas 	
Esteiras finas de palha da Incha
Esterco ta tubo) 	

	

•totos de algodao, lã, seda, etc 	
Estojos par. desenho 	
Estojos e bistrumemos eirurgicos,

. l'tiathematicos, etc 	
Estojos diversos (artigos do (an-

tasia) 	
Estopa cru bruto. 	
Estopa . estrancir a 	
Estopa nacional 	
Estopa servida (aparas) 	

Estopa em obra não classificada:-
Estopim 	
Estoques (armas brancas).. 	
Estrados do arame para cama 	
Estrados para vagões 	
Estribos do couro ou metal 	
Estribos de prata 	
Estrurte animal ou vegetal 	
E-tricktruna (drogas)
Estufas para desinfecção.. .....

5
1C

O Sujeitos á cirbaçXo.;
11
o
O

5
4	 Sujeitos á cubação	 r

II	 Estão na cato da obser-;
vação 2*.

Estão no caso da oÉserva-
ção 2°.

Estão no caso da observa- .
ção

li	 1

1; Sujeitos á cabacão.
Sujeitos á cabaça°.

16

8

O

G Sujeitos á cubação.
4 Sujeitos á cabaça°.

O Sujeitos á cabação.
4 Sujeitos á cubaçaok
8
7
8
7 Sujeitos á cubação.:

12 Sujeitos á eJbaçrio.
6 Sujeitos á cabaça°.

— Vide «adubos».,
6
5

ti
9 Sujeitos á eubação:
7 Sujeitos á cabaça°.

Sujottos á cubação:
— Sujeita á cubaçãO;

vido «adubos». .
6
4
ti
6 Sujeitos á, cubação. •

— Vide vages desmontados::
G

15
Vide eadubosa

5

•

R
7

Zi!
11'

5
4
5 Suje irH"Çü'o":

O
9
5
N Sujeitos á cubano.
G
4
ti

11

11
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	Espec 05	 Tarifas

I r, , 1 rn do frisw, TaylnPr, etc...	 G
C, , r r . -,-z div•rs .s (for; agens) 	 	 7

o iiro CO rnes prepa rad as) 	 	 9
Fi , m I -re p • oduzilo na zuna	  	 11
'. ,Iya ()ap , Ião) 	 •	 7-

I' hl as texlis não denominadas..	 9
Frdia . para jogos 	 	 5
Fi . i.s v....dcs 	 	 11

•os em conservas,. SUCOS ou

i'l 'A'U o .5+ fes fa tuas)'.. 	
Fizoras d3 ferro, louça, bronze

o i barro 	 .	 l;
Pill3les e l'ilá3 	 ...	 G•

- Fltro: 13 pedra ou barro. 	 	 7
Filtros de porcellan, louça, ou

Nitro. 	 . .
Filtros do metal para uso dm-

I
MeStie0 ... ....... .. 	 ....	 G

do (forra- Filtros mechauicos para indus-
I na	 ... ....	 	 ..

Fios 'la algodão. ou lã produzi'.
dos lia zona

Fios de algodão ou lã 	
no; do Ini bo ou seda 	
Fins de linho ou seda, produzi-.

dos na zona
Pios d 3 ranham° e juta.
Fios de ranham° e juta produ-

z i dos na zona 	
Fio- do cobre
Vios do ferro, eic 	
rins: telegi'3.011 iCaS 	 .
Viszas	 	 ...
Fitas para cinematographos....
Fitas para me itr (trenas)......
Fitas de papel para machiais-

mos. 	
tas de seda o outras 	

Fim las da ocao ou prata 	
Fivellas (M.or:4as 	
l'ivel as (tecidos) 	
Fiantas e flautins
Finxas para armas
F l ex , is nora foznetes 	 .
Flor de rmx n fre 	
Flores artiliciaei. 	 .
Flores nal-unos. em bouquets,

grinaldas, ramos, etc.. ...
Flr . re; de clima, pruna e outras,

para eu himento 	 	 8
, Flores o e iieinaes 	 •	 G
Flores natura-s soltas 	 	 3
Fl..retcs (espadas) 	 . .	 ,5

Ol)Ji . v ai .)-

9

G

9
li (Perfume:,

G
r».1. no can

gens,>• 9

9
7

8
9

O

O
7

t3
7 -
rk•	 •
5

u. •

16.

G
5
O-,
9 Sujaito.s eubação-:
G
5 Sujeitas 5. cutJar,a0.'

3 • Sujeitas á cubação„

Sujeitas á caba,:ão.'
St-deitas
Sujeitas á cubação. , • .

7

ti
— Vil; ,..r.Jrra.gonsii
11

o
11

H Esq no caso do «arroL
pi:ulazilo na zona».

LI

leeffila	 c(a lu'Joso„

7
ra nanas».

9
11
6
8

Fiorô-s da bat ro, gesso, etc..
i: FOreoS ,IC brunZe o outros me-

,	 ta . S.	 •. 	 	 G
Foch-moiras 	 	 7
Fogareircs de barro 	 	 9
Fogareiros do ferro, motal„ etc 	 	 9
Fogões

Est..5 no ca z'e de «arroz d.. Fogos da China o outros para
z •	 salão 	 	 4

Foguetes 	 	 4
em:tonal	 Foices

F.livis de arvores para
13(non 	

Folhas do ferro galvanizadas
para cobortas 	 	 11

Falias de Flandres, lisa em
cunhetes . 	

Folhas modicinae;.. 	
Folhas de Pfanfi es estampadas.
Folhas de lixa 	

.Fo.has da serra 	 	 .
Fe linhas e folhetos
Folies de ferreiro 	
Folies diversos	 	
Forca-lo s o forquilhas (grades

para lavoura) 	 	 12,
Forjas portateis 	 	 9.
Fôrmas para engenho de assucar

&fabricas - 
Fôrmas diversas ... 	

7
7

11
11
11

Sujeitos á. eubaçáo.

Suj . itos 5. euhação..
Sujeitos 5. cubação.

Sujeitos á cubacão.:-

o
7
5

9
5 Sujeitas á, cubação.:
7
7
O
O
O Sujeitos á cubacãO•.'
9 Sujeitos á cubnão: •

a

11

9
11

11

7
7
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Especios

Etagères ordinarios 	
Era:Aros do luxo 	
Eiher (drogas) 	
Etii;uotas-timpressos)
Explosivos 	
Eâtinctnre.s &micos para

•	
Extractos de carne ou outros ali•

menticios, em latas, estran-
geiros 	

Extractos do carne ou outroS',
em latas, naciooaes 	

Extraclos (perfumes) .  .
Extractos vegetaes para cortumo
Extri. clos não classificados 	
Facas eommuns 	
Facas para maehinas (terramett-

tas) 	
Facas para papal. 	
Fachina. (varas com folhagem) 	

Facões 	

	

communs 	
rda . n eidos, civis (roupa) 	

Fardamentos . militares 	
Farellos do arra, trigo e outros
Fare!io 	
Farinha de araruta, aveia, ba-

nana, lactea. maizena o ou-
tras de producção estran-
geira 	

Farinha de araruta, aveia, ba-
nana, lactra, maizena o
outras, nacionaes 	

Farinha de linhaça. de mostarda
o outras medicines 	

arinha. do mandioca ou do
nulho 	

Farinha de mandioca ou de
milho 	

Farinha de ttigo produzida na
zona. 	

	

Varinha de carne, couros ., ca 	
• roços de algodão o. outros'
residuos ve.gotaes e de cssos
para e,trumo (adubos) 	

Farinhas não classificadas.--
Farpas (arpins). . .. 	  ..

rrapns (a paras) 	 ..••:•••
Pa:eiculns (livraria) 	
Fateixas de ferro (ancoraS)....:
Favas alimenticias 	
:cavas medicinacs 	
'avas com ou. sena mal 	
Yazendas cai geral 	
Fechaduras (fe.rrragens) 	
tecla )s prolrez s o outros 	
Fecui is extrangeiras (farinhas),;
Féculas nacionaes (farinhas) 	
Feijão verde (hortaliça) 	
Feijão commum, seJeo. .. 	
Feijão produzido na zona 	

veltrcs 	
Fora 	
Fermento
eernet (bcd.iidas) 	
Ferraduras .	 , 	
Ferramentas não classificadas;;
Yerramentas não classifica.las.:.
`eriarnentas para artes o offi).

cios

.. à
. No.

A
Ferramentas para arps o,

cios,nSacia.s.....•,..41•1••.•••,
Ferro em baYraS, chapas . ou .‘"rer.

galliôos 	  ...
Ferro gaza para fundição. 	
Ferro velho de sucata, inutiliza

do 	  ....	 • •	 • a-

Forro em obras niTO:.,élassffica.
das 	

Ferro de	 . 	
Forrolho (ferragens)'
Ferro fundido (peças de)  •- •••• -



Vide « Mas
etc.».

Vide « Ases
etc.»,

cai caixões,

em caixões,

Observações

Pagam pela tarifa 13
quando em expedieõrs
de 1.000 kilogrammas
ou mais.

Está na ca;o dá observa-
9a0

Sujeitas á enbaçao.
Sujeitas á cubaçao.
Sujeitas á cubação.

Especies

Formicidas 	
Vormigas cuyabanas e outras...

Formões (ferramentas) 	
Foi tulhas e forno : de torro—.
Fornalhas para engenho 	
Forragens 	
Forragens produzi las na zoila..

4'03SCIA'
Frangos (aves) 	

Franjas (tapeçarias) 	
Fraques (roupa) 	
Frascos finos 	
'Frascos com [nuns 	
Frasq uniras com mons 	
Frasqu iras finas 	
Freios liara anitnao; 	
Freios para locoolotivas, carros

o vagões o outros voh coles
Fresmras (mio los do rezes) 	
Frioldeiras 	
Frigorifico .; (gelo ris) 	
Fronhas (roupas) . 	
Fructas artificiam para en-

files (oniatos) 	
Frutas confeita ias,	 seceas,

em docos, conservas, etc.,
estrangeiras .......

Frutas conteitad is, secas, ona
doees; con ervas , ete., na-
ciozoies 	

Frwetas ire ,cas o	 verdes a
granel ou acondicionadas,
naclonaos	 .

Fubá de milho, ar oz, etc., pro-
duzilos ria zona 	

Fubá de	 arr z, etc 	
Eructas irescas o.. verdes a gra-

ml ou acondi nonadas, 03-
traagoiras..

Fulminantes (explosivo,) 	
Fueiros 	

Fumo em corta, rói°, ou folhas.
Fumo om corda, I t/I0 ou folha,

produzi t nt z
Forno desfiado, picado, etc.....
Fundas (pila-macia) 	  .. .•...
Fenis
Irusiõe; (tecido;) 	 á

Fuzis (ferragens) 	
Fusos para macliinism 13 e toares
Gacheta para machina 	
(ia lanho (ancinho). 	
Gado (anitnaes) 	

Gaiolas produzidas na zona 	
Gaiola 	-
Gaiolas com passam.s 	
Cai ta'
Calunio (drogas) 	
Galgos (cães)
Galliet-aras finas 	
Gallietoiras commums ou usadas
Gallinhas e gados em capoeiras 	

Gallinh da; (aves) 	

Galo . has (artigos ao borracha).
Gafi'les de algodão, la, soda, etc.
Galões de ouro ou prata 	
Gaivanometros 	
Gamão (jogo) 	
Camellas de ma leira .. 	
Ganchos do metal.'	
Cangas (tecidos) 	
Gansos (aves) 	

Garapa de canna 	
Carlos o facas do metal 	 ..

Tarifas

8

7
9

11

G
G
5

e.

9

7
G
G

11 't

11

9

11

7
G
6
G
O

7
o
9

9
G
o
5
G

22
G
G

o

ti
o

15

5

7
o

11.

Espades	 Tarifas

Garfos de ouro ou prata 	 	 10
Garrafas espoeiaes para gazosa,

siplion, viagens, etc.... 	
Garra fas diversas finas 	
Garrafas diversas comi-nuns ou

usadas 	 , • •
Garrafões vasios, novas ou usa-
dos 	 9

Garras do ferro (grampos) 	 	 7
Garras do ouro 	 •	 11
Garruchas (espingardas) 	 	 5
Gatos (animaes) 	 	 9
Gatos de ferro 	 	 9
Gaz Globa liquido em latas ou

encaixotado 	 	 I.;
Gaze (teci to) .. 	 	 G
Gazolina. 	 	 G
Gazo;as (bebidas) 	 	 G
Gelatina não be,neficiada 	 	 G
G 'latina esplosiva, 	 	 4
Geléas (doce) 	 	 • 7
Goteiras 	 	 O
Gelo 	 	 il

Gelosias (venezianas) 	 	 G
Genciana ( irogaS)  . 	 G
Genebra (bebidas) 	 	 G
Um:tios alimenticios não classi-

ficados, estrangeiros. 	 	 7 A:
Generos alimenticios não classiti-

cad .s, do paiz.. 	  
Generos do pequena lavoura 	 	 11
Goneros lo perigo ou cuidado,

não classifica ios 	 .	 4
Gengibirra (bebidas) 	 	 G1
Gengibre 	 	 G
Genitflexorios de luxo 	 	 4
Genuflexórios ordinarios 	 	 G
Gerimutis 	 	 tf
Gerepiga (I) bidas) 	 	 G
Gesso ein obra 	 	 8
(osso em pó 	 	 9
Gesso em pedra 	 ,	 11
Gigos vastos 	 	 11
Ging r-alo (bebidas) 	 	 ti
Ginjas (fructasi 	 	 41
Giracloties para estradas do

berro 	 	 O
Girafas 	 	 ......
Girandolas (foguetes) 	 	 4
Giz em bruto (cré) 	 	 9
Giz para escrever 	 	 7
Globos geographicos 	
Globos de loa :a ou vidro 	 I
G'obti 03 medicinaos (drogas)...
Glycerina (drogas).... 	 	 G
Glycer-phosphatos (drogas) 	 	 G
Glaco ,e 	  	 •	 9
Godets (artigos de desenho) 	 :	 G
Goiabada exporta . la. 	 	 (C
Goiabada iam irtada 	 	 9:
Goiabas (fructas) 	
Goiva; (lormões) 	 	 71
Gomma arabica.. 	 	 ti.
Gomam de mandioca, araruta

do paiz 	 	 lt
Grannaas não denominadas. 	 	 8
Gomma-laca (artigos do fer-

ragem) 	 	 7
Gonzos (forragens) 	
GorgorNis (teci tos) 	 	 G
Gorros (I) i notes) 	 	 G
Graile • do ferro ou de madeira 	 	 9
Gt adis para se pulturas 	 	 7
Gramma (forraizens) 	 	 mge,

Gramophones e similares 	 	 ;,•
Grampos para cabellos 	 	 G
Grampos para ceria 	 •	 10
Grampos para trilhos.. .......	 ..11.

Observações

Sujeitas 5. eubação.'
I Sujeitas á eubnão.

0 Sujeitas á eubaçãO.:

Sujeitos á. cubae,ão;

Vido «aves -CM
etc.,»

Estão no caso ela obser-
vação 2%

caixões,

O Sujeitos á cubação;
5 Sujeitos á cubação.;
ii

Sujeitas á cabação..

Vida e Aves Cm caixões,
etc.».

Grampos diversos (ferragens)....
Granadas 	

	

Granito (pedra) 	  13 Paga . pia : tarifa'. 1 ei.•
expodioes de luit.

vagão completo.

Estão no caso das «abe-
lhas».

uninia-feira 28 )0 DIARIO OívirlCIAL Janoir6 'de 1915 Mi." 
a.•••n••n,

Sujeitq cubaçãos,

Sujoita..5 á eubação;

Sujeitos á enbaçnci.:

Frete convencional.

Sujeitas á cubação;
Sujeitos á cubação:
Vide «forragens».

Vide «accassorlos do trt.i
lhos».
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ItEspecies	 Tarifas	 QbseriraQe$
• i	 -	 •

Grtto de bico (anus) 	 ,, .	 11
Garapa (bebidas) 	 	 "1 ' - •

" Ortiphite (artigo do.dcsenho) 	 	 5
nraphite bruto 	 	 11"
Graphometros• 	 	 9 -
Gravatas 	
Gravuras Nstámpas) 	 ,	 0
Graxa estrangeira (snbo),.,....• 	 7.
Graxa naelOnal (sebo): 	 	 9 " *
Graxa para 'calçado 	 	 -O'
Greda (giz em bruto) 	
Grelhas do ferro para cosi'dia	 	 7'
Grelhas de ferro para fornalhas 	 	 1:?,' ' •
Gr éS (pedras) 	
Grinaldas de biscuit, louça, me-

.	 tal ou vidro 	 	 5 Sujeitas 5, cUbação. .
Grinal ias tie flores artificiaeS,

papel, na,nrin, etc 	 	 IV 'SUblt•as'ii cuba lo..
Srinallag de flores naturaes.... 	 3' Snlettas á cubar,lo.,

•Tiroselha (bniiidas) 	 	 O --,- '
Guampas (soltaria)
iluandos .,eccos 	 1 1, ..
Guanos . (aclubw	

,
!)  ..,	 ,  J.},  .	 ".".; Vide ((adubos)),

G ia arana (droga s)o...., 	
iluarda-5Al'ouichuva..,  ,	 .0 SAsitos á. cubaçã.o. .
G uai da.- fdao• para machinas.. i.	 9
G ti ar ia-roupa sem vi • ros 	 	 3 Sujeitos á cuba.crio.

G uarda-Inçal.sem vdiro• • 	 ,	
-. 4 

loito	 ouba
eitos á cubação.,

.1;" Su	 s' à	 ço.ã
Guarda roupa com vidros.....,.

Guar ia. louTt com vidros 	 	 4' Sti eitos á: cubação.
Guardanapos' ;,(rottpa) 	 	 6 -
Guarda-pó (idem) 	 	 5-	 .
Guaritas armadas 	 	 7 Sujeites' ;S, cnbaçãO.
Guaritas dwarma. ias... 	 ,	 O' 'Sujeitos â, cubação.,
Guinchos 	 	 9 - • •• - -	 ,
Guindastes 	
Guitarras (instrumentos de mttr

sica ) 	
G uta-pérelia 	 	 8 .
Cuins (artiwns do soltaria) 	 	 7,
Cuarda-pércha. 	 r"-	 8

rIlarmonteas ou harmoniuns....-:, 	 o	 .
11 arpas . . . ... . ..... 	 	 4 Sujeitas a ClI1ar10,,
ílelices —	• -,.....--. . :...../.7	 	 9
liceu-loca (especiarias) 	
lloiva: inad l cinaos e oivras nnk.

' classUicada.s  -	 • • 	 	 	 6'
liollatulls (to.udos) 	 •	 O ' " - •
llollandireas • (behid •as) 	  •:-	 G	 • • •
Ilomrepathia (artigos de) ......„,.	 6,
1Iortaii:as em conservas, em lb.;,

tas, nacionaes 	  •-
Ilortaticas • em c,inserva.s, em 1d-

tas. estrangeiras 	-
Natal ças em doces, estranget-

ras 	 	 G "
Ihrtaliças em doces, nacionag 	 	 8„
Ilortaliças frescas Oa verdes 	 	 ti"
Hortaliças Ecoem 	 	 ,,è
llo,tias 	 	 5'.!
llycrometrcs (indrumentos 4bz	.

phy, ica) 	 '/..	 5:
liydrantes 	 	 7'. •
Ilydratos o hydrolatos (droga,)::	 	 6 -
Ilyd cornares (medidores do agua) 	 7'
Ilyona (animes ferozes) 	 	 --- reate. convencionar..
Ilydrosuiphito4 (drogas) 	 i.	 O
Iguarias do importação 	 O..„..•
limarias do exportação 	 	 8
Imagens do marfim, madeira

massa, papelão, etc 	 •	
r„).

Imarns do ouro ou prata 	 	 16-
•Imagens de • papal•.(estUmpas)"...s?	5'
Iman.••-••••... 	 	 O.”Impermeavetsi (artigos de boN

racha) 	 	 O, ,
Impressos 	 .i.#	 à,
Incenso 	 	 O.,.
Iambadotes"....... • et. ef.' . -•-• e **.,	 O. Sureitas á c4baçãO.:,In lige (drogas) 	 .. 1- II '	 4	 6
Indayá. (coses) 	 	 Irr ..
Inflanunaveis não denominados i
,IngrodtetIte! para :-••rnatár forl ,r.7,•,

13 •

11.•

6

aâ

Espades

Inhame e outras raizes alimen.ti.

I rijacctioar7es	 'n- para aclii it as  • •
Insec . ici lios (drogas)'	
Instrumentos de banda da mu-

sica 	
Instrumentos de cirurgia, enge‘

turloia4ria,. musica, ()mica e ou-
.. 

Instrumentis empregados na la-
voura, não classificados 	

Instrumentos da terezrapho e tç-
,	 lopitane 	

Todo , e aildiiretos (drogas)'
IpPeacuanha (dragas). 	
irlandas (tecidos) 	
frrigad ires (artigos do pharina-

eia) 	
Isola lares 	
Isqueiros em lin 'ris 	
Jati( acabas ((mictas) 	
Jal) .,ty (anima , s pe tuenos) 	
Jacas (fructas) 	
Jac trfss (animares perigosos)...
Jararés para estradas do ler0
Jijciis vasios  -
Jaeás moi tas (caças)
hás vivcs (aves)
Jang da s arma las
Jai igadas desarmada s
Ja lapa . tdrozas) 	 	 O
Janeute5 (portas) cana vidro, ...# 	 ' 0:1
Jatai-11as (idem) sem vidro  . . 	 ''	 .9
Jardineiras do lux) 	
Jardineiras ord in a riaS 	
Jarros o jarras da luxo 	
Jarros e jarras retinirias 	
Jaspe (inarmore) bruto 	 .
laspo em obra 	
Jaulas vastas 	
Joalheiras (arti gos da) 	
Jogos do dominó, xadrez damas,1

. I	 gamão o outros não classifij-

jolasea(vda°1:ares)
	 .:

	

t	 39-
: Jugos cangas) 	/
-Jumentos (afaimas) 	
&Men cana bruto, do paiz'	

.,f;'''unc) da India 	
1 Juta em bruto, em. fibras ou1 i	 floi 	
Juta em tpcIdo 	
Itainito (ambos) 	 .

' 11{ aa ,illeid;	 noscopioa 	 .. 	

i nandus (ammaes) 	 •P

'Kerosene em latas cmaaixotadas
i

1

lOa2.1)- Conta vbestas &»,,f
9 Sujeitos á enba0d.
8 Sujeitos á cubaçâo..-

9

31	 :	 •—9 • Sujeitos á cublg0::
11'	 •
-.. Frete convencional;:

Vide "itáratõcsá;

9 Sujeitos á cubação:
'S-)jettas á eubarão',:

9

12

9 . &afeitos á cabo.'	 ''''• •
8 Pagam pela - tUrifa

• • • quando- em' eifpedições.•::
de. um •vagão tbmple.0:!•,:),	 1,t•'1 •

7 Sujeitos á cubaçlb.::
O Suj3ito3' aiba rgEs".:	 - ••

, 9 ,. .....

•6,

•,Vidc-x<adubes,,,,
5, •

G
4 -
C
9

9' Sujeitas 1 Cu
• •	 '

:

,

•

•

•-•
g. ...	 .

13- •Qomo X,graniton,Á

31'
_12.
11, • • .....

• • •	 • • • •	 •

G
5 	  •

Suicsites-á eu-
7	 -
o'•

O
••

•..i

li.losques armados
% Mosques de,sarmados
il{ L1 seis (bebi las)*	
1 E.• dack onachinas • photograplai

as) 	

Nresolina (creoulina) drogas 	 ,
'liumel (bebidas)
-Lã em bruto 	
Ui em fio 	
Lã em tecidos'	
Lã, em obra não classificada.... O
Laços de tropeiro (soltaria).
Lacre (artigo do escriptorio)....,
Ladrii1104 de ardozia, barro, e-

mento, louça, louzas ma.-
doira e flutuou, estran;--
geiros 	

Lagos	
.. ...

í 
Les di- pedras, brutas 	

- Ladrilhos de ardozla; bart0; ci-
mento, • louça, Ima, ma-•

- - ;	 deira o marmores, nado.

,- • ..	 ,,,,,,....	 ! Lages apparelhadas (pedras);, 	 :
:	 nães;... 

Lagostas (neixes).....:.. ..... , 	 -:

	  n,..• 	

e
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Fre te COoVenelonal.

Observaç5es Tarifas	 Observaçbes

8 Sujeito á cubação.
6O Sujeitos á cubaViom.

O

5
O Sujeitas a eubação:
9

G
G
6

11
5
8

— Vido «barra coraram».
7 •
G
7 Sujeitas á cubarão.

11
7
4 Sujeitos á rabaçã°.
O Sujeitos á rabaçã°.
O Sujettus á rubaçãe.:

7
8
G

5
7
G

11 Esté no caso da observa-
ção z'.,.

Especies	 Tarifas

Lainlireraans do madeira ou me-
tal 	

Lamina dores . •	
Laminas de metal para fabrica-

ção de chaoCos de sol . . . 	 7
Lampa das. rampa! ¡nas, la tupeC9

e lanternas e )11/ vidro 	
Lampa Ias, ia o) parm as , la inpiÕCs

a lanternas, sem vidro 	 	 6
Lança-perfume (artigo do car-

naval).
Lançaderras para teares 	
Lanças (anuas	 .ocas). 	 	 5
Lanças para Girro3.	 	
Lancetas (appa relhos do cirur-

gia)	 .	 ......
Lancil is armadas 	
La iebas desarma ias 	
Lanternas maricas.. 	 	 5
Lanternas lo papal 	
Lapides para rumo os 	
Latnis fardaras	 iptorio) 	
Laranjas (Irneias)._	 	
Laranjinha (bebid Is) 	
Lasanha (massas) nacional 	
Lasanha (ina s.a	 .	 ras.;
Listo para a I. Nrro	 .

cru barra, chaaa ou velho

	

em obra não classificada 	

	

vaias novas 	
ret ,ruo 	

1,,t(cira(ari.iie). 	
Lavabos de UM) 'lavat-rins)....

Lavabos ordi ' alias • 	
Lebre (antmana) 	
lagurnes em con-orva, nado-

naes 	 	 .• ••••••	 8
Inuma em conservas ostra ..

goiros 	 	 6
Lego ti as fresco- verdes o srecos	 11
Leite condensaj i. estrangeiro..
louça or finar ia em barricas ou

gigos ou aaixaa	 	 ..
Leite condonsado nacional 	
Leite treco. . 	
Le tias (an) naeS poquonos) 	
Lemes . 	
lonri'ea (roupa)
Lenha 	

Lantejoulas de ouro ou prata... 	 16
Lentes 	 •	 5
Lentilhas (legumes) 	 	 11
lisões (aiiiinaes ferozes) 	 	 —
Loques ti • iuxo., 	
Leques communs 	
Leiria (mas-as) estrangoira . 	
Lotria (massas) nacional 	
Lboreiros oi dillarios 	
Licor ch •os do cr y-tal 	
Licores estrangeiros 	
Li 'ores, nacionaes 	
Ligas (artigos do armarinho) 	
Lignite (carvão) 	 ..

Lii.z (te ialos) 	 	 O
Limalha do ferro ou metal não

precioso 	 	 9
Limas (fructis) 	 	 11
Limas (terrdmentasi 	 	 9
Lima tires (ferramentas) 	 	 9
Limões (fructas). 	 	 11
Limonadas (bebida s ) 	 	 8
Lingua cru cansei va 	 	 8
Linguas frestas. 	 	 11
Lingoas soccas ou salgadas 	 	 11
alachinas autograahicas. Ilibo-

graphicas o typographicas 	 	 7
Linguiças (ao acondicionadas cai

latas 	 ....	 	
Linguiças acondiciona ma em lata
Linha para costura 	 !"Linhaça (somento)•	..

Especics

Linho bruto ou cardado 	
Li fio cru tios, e tia ,gorço 	
Linho em flus produzido na zona 	 8
Linimeritos 	 	 8
Litioletor.	 Ir») 	 	 7
Limaypos (machmas de escre-

ver) 	  • .•	 •••	 O
Liteiras e hangnés 	
Livros eu branco oa impressos 	
Lixa (tolhi de) 	
Lixivias (drogas) 	
Lixo (a.rubo.) 	
Locomotivas armadas o rebo-

ca las 	
Locomotivas e locomoveis arma-

dos o carregados ,obre vagos
Locomotivas, locomoveis, dos-

armados e portencea... 	
Lornbilho (artio de sellaria) 	
Lombo do porco fresco e Outros 	
Lonas 	
Ldros (sellaria).. . 	
Louça (apparellm) estrangeiro 	
Louça (apparellio) nacional 	
Louça ie agatlia. 	
Louça avulsa 	
Louca do barro do paiz
Louça de porcellana 	
Louzas para escrever 	
Louzas para sepulturas 	 	 6
Louzas em lagos 	 	 9
Luarificadares autornaticos 	 	 9
Lubrifi 'antes estrangeiros 	
Lubrificantes nacionaes 	 	 8
Lunetas etimmuns 	
Lunetas para observatorio 	 	 G
Lupulo 	 	 •	 6
Lustros (candelabros) do
Lustres com In uns 	
Luvas G
Luvas do ferro 	 	 9
Luvas de outro metal 	 	 7
Lyras do luxo 	 	 4
Lyras °afinarias 	 	 5
Macacos (animaes pequainos) 	 	 O
Macacos de torro 	 •	 9
Macadam (pedra britada) 	 	 12
Macarrão estrangeiro 	 	 7
Macarrão nacional 	 	 R
Macas 	 	 9
Maçãs (fructas) 	
Macella o similares pari enchi-

mento 	
Macalla cru flor para pharmacia 	 G
Macetes de ferro ou de madeira
Machados e machadinhas 	
alachinas de arrulhar e engarra-

Mafcalrunas autograplucas, litho-
raphicas e typinrapliMas 	

Machina do beneficiar arroz,
caté o milho 	

Machinas do calcular..., 	
Maehmas para choques eiectri-

cos 	
Machinas para cortar capim 	
Maclunas para cor tar papel ou

papelão ou .artão 	
Machinas .lo costura 	
alachulas de descaroçar algo lão
Marrafas do engommar 	
Machinas de esarever 	
Macinnas do fabricar telhas e ti-
• lolos 	
Machina de fazer farinha e per-

tences 	
Machinas, ferramentas ou uteis

para c:adilas 	
Machinas para gabinete de chi-

mica e physica 	
Machinas de imprimir 	
Niachinas para matar formigas 	
Machinas photographicas 	
Maclifna g para tecer (teares)."..

7.
8

11
O Sujeitos á
O
O

11 Sujeitos a enbação está
no caso da observa-
ção

G
9

MIMEI

•

7.N
t

12

Sujeitos á rabaçã°.

Vide eadubos».

Vide art. 88.

Frete convencionai:

2stlt(i

Corno_ auartaa C.vattutuna.„1

13
7

11
•6
7
f‘J Sajeita á rabaçã°.
7 Sujeita á cubaçao.
7 S ti leita t cuuação.
O Sujeita á cabaça°.
9 Sujeira à cubação.
5 Sujeita á cubação.;



•31 • Sitjelta à cubaçãp.
là' Pa à pela' tarifa 14 , quan-
• . o em expedições cie um..

Vagão completo; sujeita.
â cubaráb.

Li Sujeita á,_eubaç4.

Sujeita 4 cubação.,
• 5'

6'
o

•7'
11'

9
9'

31
5

-6
11

LI
•nn•

9

6* Siijoitos . 4 cubaçãO.
Li
11

5

MIM= «adpbes . eu. folhas
para cortunie>>.

8
1••••1, Vide *Cglhe5 de- ba'rro-,;

G
11.
7.

a

a

......

SuMtas cação.

v¡zr9.	.
.	 . •

_	 2;à1"-

	

',Espoe :ice -	 Tarifas

llachinas ,diversas não , denomi-j.
nadas, pesando menos' de 200

Machinas diversas não denomi-
nadas, pesando' mais de 260
kilos 	 	 0

Machinas em geral destinadas
ás industrias	 	 9

Macucos mortos (caça). 	 	 31
Alamos vivias (aves) 	 	 9.
Madeira apparelhada para con-

strueção., 	
'Manga= 	
1
fflarmelloe (ft uctas), 	
'Madeira roliça em bruto, ou

casca ou . tóra 	

Madeira falquejada, lavrada ou
serra ia... ... 	

Madeira em obra do esquadria 	
Madeira em peças avulsas para

fabricação, da can:
Madeira roliça) para andaimes 	

Madeiras para tinturaria 	 s
!Madeira em obra nao denotfil-

nada 	
Madreperola . 	
Magnesia fluida 	
Magriesia em pó 	
Magnesia preparada com asbes-

tos para is( lar caldeiras 	
Ma,zena f irinhas) 	
idaiacachota 	
Malas de viagem, vazias. 	
DIallies•de ferro ou madeira....
D r alte 	 • 	 •
Alalvasia (bebidas) 	
Mamadeiras ... .... ..• • •	 ive

Mamão (fructas) 	
Mamona (azeite do) 	
Mamona em caroços ou bagai 	 •
Mandibelas paia
Mandioca 	  e
Manequins 	
Mangartto .........
Mangas (fruetasr.'...' .
Mangas do vidro 	 •	 •
Mangue. (folha . ou 'casca para cor	

Lume) 	

Mangueiras de borracha 	
Mangueiras do couro ou lona,

estrangeiras 	  •
Mangueiras do- couiv ou Jena,

na.cionaes 	
Maniçoba (borracha brula)......
Manilhas de barre, 	
Maná (dugas):-  -' t •
Mantas (cobertores) 	
Manteiga nacional 	
Alanteiga, estrangeira
Mantegueiras de erystal 	
Mantegueiras ordinarias de nap.

tal. louça ou vi Iro 	 • •
Manteletes ou mantilhas (roupas)'
Slantimentoi (g,eneros não claft--

sifleados) do importação
Mantimentos (generos não clat-

sifica los) do ex. pertaçâo.r. •
Mannscriptos 	 'Mappas.	 • •i• •
Maracuj ás "(fructas)_'4,;.:',M 	 1....
Marfim -...'..-4.',.:/".,;414,9,•.:••••

.k.`tri.•'s • k\".•
INIa melada 	 . ... .. ...•

•

Sujeites i cubação:

MAMO OFFICITAL. .

.,,P135ffve,e 0Çe	Espadem
3 * ,-:•

.-151arrulta . 	
Akarmoi e bruto ou.: serrado,' não
.	 polido  •	 '
Mau more em ladrilho', ' estran-

geiro 	
Marnp re cai ladrilho, nacional
ãlarrnoro em objecto de ano 	
Marmore em pó 	
Marmoro po ido em laminas:o
'	 pedras 	
Marmotas 	
Marquozas orrimari
Marquezas de luxo 	
;Nlart a, marretas e marrões 	
Marrecos (aves) 	

f

Tarifas

7

Li

o

6
5.•
a -
/Á.

• 9 "
9 Sujeitos á cubação4•

9'

Janeiro -de .4915

Observações'

'r•

Marrrquiin 	 	 . G
Martelcie • a electricidade ou a
vapor 	 o	 9.

Ma rtellos diversos. 	 •9
Mascaras (artigos de carnaval) 	 	 .5.
lassanetas 	 	 - 7:
lassas atila-miadelas. estrangeiras 	 7,

Massas alimen ticias, nacionaes',. 	 • 3.
Massas de m ideira, vidro em

bruto para fins industria; 	
Massas de tomates, nacionaes,

em lata ..... . .. .: ... .......' 	 	 8
Massa de tomates, estrangeiras,.

em lata 	 ..	 6'
Massas do. vidrac .iro3 	 '	 7'

. Misseiras T 	 .•• ...... •.•	 9'
Allstique 	 	 G,
Alatrrial de circo de cavallinbos,
.	 (menos ba gagem) 	 	 O.
Material de theatro (bastidores,

•scenarios etc., menos ba-
gagem) 	 -	 6•

illaterias corantes 	 	 - O'
Matei ias exp . osivas, inflamina-
.	 VeiS e corrosivas 	 •	 -.	 4.
Aludias venenos.as no elassrfl-
'	 ea  ias 
Matcatices de cousturcção não
' classificados	 . IL. Está. no Caso da obsqTal!,-,..- •

cão .2`.
Mata-borrão 	
Matte (Uru) 	 .
Mausoléos. 	 • • 	 •	 6,
Alt-chas ou ter :idas 	 	 • 7
Mo labias da cobro ou outro me-

tal não prateado  • ' ..	 8
Meialhas de ouro ou prata e

metal .prateado 	 	 15 '
Medivameutos não classificado 	 	 G
Medidas diversas 	 	 G
Medi jores do agua,-gaz o ele-

ctricidade 	 	 7.
Mel do abelhas 	 	 ti' . -

M,11 de casca para cortume 	
Mel de fumo 	
MAaço 	 	 il..
Melar() em sua primeira sabida,

ác rroducção do Estado,
.... quando despachado . pola pro-

pila fabrica, em vagões
tanques 	 •1,5

MnIõe	
..

s (lruetas) 	 	 Li
Mamilo (dre.gas) 	  .	 5	 .
nublo (tecidos) 	 	 4
Mesas envernizadas de luxo. " 	  '	 G Sujeitag 'á Ctibicrio')
-Mesas confinarias, do ferro .ou 	 ' • " • "
'	 ma letra 	 	 G Sujeitas á cubação,; '' . •
ãltatacii diversos para mancac3...• 
Melais in ecloic c 	 ,-	 - 
Meti! s (tecidos) 	
ãfotra hadoras 	 .•
:Motrallias 	
•Metrometr,os (artigos de piano)..
Mialdar 	
Mica cm tolhas (malacacheta) 	

i

*Microlcopios 	
Milhos em espigas 	 p•••
Milho suco cal gi ao 	 ".

5 '

7'
9'

11' Vide «milhe da
Li"

7
8

ljeRa' V eu.bação.
paga pela tarifa- 15 em

expedições de um vit.;

11:
gão completo..

13 Paga fiola tarifa 4-quando'
em expedições do um -

• vagão completo para
serraria; sujotta tt . cuha-

	

çãO.	 -

II StMeita . á cnbaçãO; está no
caso da obsortraçãO 2°.

	

9' Sujeita	 ctilaãçã,o.	 ".,	 .



Miudezas alitnenticias, nacionne3
Iliuclezale armarinho.
Min los do roz	 .....	 . •

Mobilias corno-runs, envernizadas
ou enc-radas. do couro ou
madeira, com peças ouvi-
&nadas ou não . 	

Nobilias ilo irmo. com ou sem
dourados, vidros, esarlhos
ou estufadas 	 •

Ofubilins ordhlartas lo cipó . o
outras com peças envidraça-
das on não, sem estarem eu-
vernizadas ou encora las 	

.151dchilas 	
Mochos 	
1\1 rotós frescos. 	
Eadent-s 	
Moo Ia papel 	
Moegas 	
Moera ias para engenhos e per-

tences 	
Morangos (almboras) 	
Zfoinlis grau fes para in tis . ria

nu lavoura 	
Moinlus pio luro is para cale o

out ros 'oneras 	
Mne la de metal 	
Mela lo 	
Melancias (fia ( tas) 	
Mellins-rood ( lar ¡Ilhas) 	
Isloinlitas de vento desanuvies 	
Alcatrões do ferro
Moi-i)cs de m 'doira 	
Miotj.)es e cadernaes 	
Molas do aço ou forro para vehi-

eidos o outras 	
Monos
Mtdduras ordinarias
Moldaras de madeira enverniza-

das ou histralas
Modos (esocciarlas) 	
Motijolos
Morangos (trutas) 	
Ator laças (scharta).. 	
151 trilemo (tintas) 	
No •Ingue; de barra, nacionaes 	
1)10 ingtios d) barro, estrit.iigniras
Morins (tecidos) 	
Mortado ia ostratizeira 	
/si rrtadolla nado tal.	 . 	
Morteiros (lbquestos) 	
Nós (pedra para moinho) 	
Mosaico estr.:ladro 	
Alo-alem nacional 	
Alõstos (bebida) 	
Mostarda em grilo 	
Mostarda preparada 	
Mcnocyclos, bicycios ou tricyclos 	
Motores 	

•Dluares (aflita tes)... 	
Mudas de planta para lavoura 	
Muletas (app folhos orthopodicos)
Munição para caça e bollica 	
MUSA() (plantas) 	  . • . •

Music t (imprasso) 	
Musselina (tecidos) 	
Nabos (hortaliças) .	 	 . 4 •
Nankin (artigos d.o desenho),-...
Naphta 	
Napir.alina 	

•

7 Vide «MS? ' vacc.% 4te#,4,

7

•

o

	

 G	 •

	

5	 •
7

rep,:te

Sujeitos á. eabaQiO4.

	

' G	 .

* SUjeltoj culiaçãiiir;

11.

9 • Sujeitos á enbarjt(i;. „,

G
r	 .

7
11
'8

G
(G
iG

„	 ....
.11 r.-
11 	  . .„...	 •

G-
- 9

11
• O Sujeitas á eubaChi4

9 Su)eitas i ctibaçao
Smits á cabaço.

ei Sujem, á euln0o...

Wdc gadtlinú.,

• .Taneirer ?I0 1915 4187DIAnin OFFICTA	 •

Èsine,ies

.	 Napbtol 	 .
	 . _

'a a; 	
Navallias.(cutelaria).. . 	
Navalhas do mAliinas (ferra.

montas). .
Nickd em bruto 	 •
Mac( em moeda 	
Nickel em obra 	 . ..•
Ni r ra.tos (drogas) 	
Nitratos de -mclio o do potassio

(sa itres do Chio e de Ben-
gala.), adubos.. 	

Nitro (d-ogas) 	
Nitro-glycerina.. 	 •	 •
Niveis (instrumentos do cego-.

nharia).
Nivets para artes o diletos 	 •
Novilhas 	
Noz-moscada 	
Noz. votnica 	
Nozes conteitada.3 	
Nozes seccas . . .	 . 	
Objectos do cuidado ou perigosos 	
Objectos de auto ou do luxo não

dasstfi •ados...
Objecto .; manufacturado s para

exportação não classificados.
Obreias (artigos do escriptorio).
Orniztts 	
Obiecto3 do sirguoiro 	
Ocro ou óca (tintas) 	 •••••
Ocre ou óra de l'ar 	
Oculos em aros de ouro ou prata

	

I?.	 Oculos com rn uns 	

	

1 t	 Oenornetros 	
Oleados 	
Oleo cio ricino estrangeiro 	
Oico de ricino nacional 	

	

8	 Oleo de mamona 	

	

10	 Oleo3 do amendoas -doces 	

	

ft	 Oieo de linhaça em barris ou ta-

	

l 1	 tas, esto aligeiro 	
Oleo do linhaça em barris ou Ia

ta, ''acionai. 	 .
Ohm de Linhaça em garrafas. • ..
Oleo mineral não dassi ficado.,
Oicographias calrolhas 	
Oleographlas cru quadros 	

	

O	 0130s ItverS0 •	
	7 	 Onças (animas ferozes)

Opalas:..	 , 	
Opas (roupa) 	
Opiatos o opto (drogas) 	  .. 	
Oratorlos 	

	

.9	 °rebatas (bebidas) 	
Orciida 	

	.7 	 Orgão (pianns) 	
Oricame, (doces) 	
Ornamentos de barro, cimento,

	

:G	 goso, ma.d-iras, papeio() ou

	

G	 pedra artificial para coa-
G

•

struceão
OrnarnetiCos para igrejas 	

.	 Ornamentes 4 10 (r•armore 	
Ornatos. (vido ornamentos) 	

	

.9	 Ossos em bruto pata lavoura 	

	

11 . 	 Osso ou lira

	

G	 ‘)stras frescas 	
ostras em conserva 	
Ourinóes de louça eu porcellana 	
Ouro em barra ou era pó 	
Ouro amoedado 	 ..
Ouvido . para armas do fogo....
Ovas frescas 	
ovas seccas ou salgadas
Ovos 	
Oxi , lo de chumbo (zarco)
Oxidos diversos (drogas) 	
Pacas mortas (caça) .. 	
Pacas vivas (animam paquenos).
Pa Bolas 	
Paina em .flexa
Paina dá seda 	

Oilirtiet-feira 28

/Vill.u) secai CM. grii.o,,49.„
(não tia-zona......

Minorlos dolerre eu do m inzanea"
Minerios de outros maus 	
Maio (tinta) 	
Miras 	
Mirrha 	
Afissa riga s (artigos do armarinho)
Mastros..	 . .
Miudezas alirnenticias, estran-

• 4	 ."" Paga— pela tarifa 42 tan Narcotie.os (drogas) 	

	

Tarifas.	 fAservar.5es

produ.	"

expedições do 4.000 ki-
• logrammas ou mais.
— Vi)e «manganez.).
•8

G
,

G
11	 .

G
11

Sujeitas á .cubago:

. 5 • Sujeitas á cubnIo.

G Sujeitas á eubação.
O

yhie

O
10

G

7
9

t t
ti Sujeitos á cubaçNo:
9

Vila «burros e bestas».
0.. SUjéitas Ct. cOar.ilo,

6
G

"G	
-

• G	 •

11

á

SUjeltas á cuba0o.

Sujeitasá .Cubaviot

é

..

•

•

1.6
G

-- Vide. (idubo±7)::-
6

4, 4.	 44	 "-

Tarifas	 • _
•

...	 41	 ,	 <

41

5	 •

9
7 .
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•,..-- .. 1 : Especies • ' - -	 • -
.;

' :4nço:% il ,t_. oins, (carnes preparadas) 	
,Paletots (rOupa) 	 •	 ,  ,
Palha do -tlále e sernelhantas CS n

trangeiras'•
Palha de arrez, coqueiro, junco,

milho, trigo o outras nacio-
nus em fachos ou fardos 	

, .
!Palhas estrangeiras preparadas

para chapéos o tecidas 	
Palhas naeurraes : preparadas,
.,•	 para chago; e tecidos.. 	
'Palhas preparadas para cigarros
(Palhinha para mobilia 	
¡1'alti5os (capas de palha pára

'garrafas) 	
"'	 R

Paliteiros diversos 	
Paliteiros' do ouro ou prata
Palitos 'diversos  ••	 '	
Palias.. 	 -
Palmas (vide, corúas) 	
Palmitos 	
Pamonha 	
Pa ¡hiatos (impressos) 	
Panduirus 	 • •
Panallas ordinarias do ferro

-	 fundi le 	
Panelas aiversas 	 	
Pantogra.pho s lintralrlell103 de

engenheiro 	
,Paiit,imetros (iustrumentos de

ctizenheiro) 	
P f , roscas, etc 	
i•-áris para tinturaria 	
PLit,s pra tamancos 	
Papa;aiOs (aves):

'Papel carbono 	
Papel para cigarres 	
Papel do desenhee pra escrever
Papel para embrulho o inv.

pressão 	 •
Papel de embrulho e da impres-

são do .Estado 	
Papal bygleinco  •
Papel min permoavel
Papal de, lixa. 	
Papel moela 	
Papel mata-borrão:	
Papel pintado para - ferro 	
Papel de seda 	
Papel sensibilizado' para, photo-

graphia 	 •1	 •	 . .
Papel velho o. inutiiizac10 para.

fabrleaidis papel.	
Papçlão em. folha 	
Papelão comprimido. impermea 	 -

vel para construcão 	
Papelão velho o inutilizado ,. para

fabreação - do papar.: ....
Para-choques para 1ocomotiva5 o

vellieuloR
Parafina (cora). 	
Parafusos de- ferro' —
Parafusos dó outros: metaes....,
Parafusos de trilhos" o do dOr--

mentes inotallicoV	
•

Paralleiiplpedos do madeira ou
.	 pedra 	  . 	 ••• •
Paramentos ecleslasticos......,.-.
Para-raios 	 •
Parasitas (plantas).	
Pás do aço ou ferro 	 •-• •
Passadores (artigos de ferrageal)
Passaros empalhados  •' 	 -
PassaiU nyoS rOnligaldta5;: 14V

1 Passas d i.piaJqu	 ftiuetets

.12. Paga. pela tarifa- 13, em •
„	 expadições, da- 1.4 , 00 kl

ramma.s ou• mais, se-
..	 pita cubação.

• 6 Sujeitas á cubação; 	 •

• 8 Suleitas á cubação.
O Sujeitas á cubação.

• Sujeita á cubação.
•,

'11 Estab na caso ela observas-.
• •	 '2',.sujeitos á , euba s

-,•çao. •

10 '	 " ' •

G.

11
11

Sujeitos à cuba,ção..	 •	 .
▪ VI le «caçarolas de ferro».

-

▪

 2-	 Vido' «apparalhoss.

ir	 •

9 Sujeites1 euhação.
9 1 Sujeitos cullação.
7

Vide csalli•-ti•raí "do papel».

'7

Vire- caparas de papel»,,

O'	 •

-
..

•• Viidhebs?.ccessorIos de tr1-•

,	 .	 ...
CornOu,granite,.;

.	 .....

ES. Sujeitoil•cubação.
.	 Sujelf.o$4,eilhas-ão::.

.	 •

. - -- Espocies— --
.	 •	 •	 •••.,

Passa do gtial	 ,i,uor frgeta; na'•
cionacs 	  ,. 	 	 '	 .8,

Pastasrdl escrintorio..s....i...... 	 .7.:
Pastas de .pai fumaria 	 	 • O'
Pastas- para limpar-imetaes 	 	 . 7:
Pastas ie madeira ou do bagaço

para fabrico do papel 	
PasVis (culpa -Ias) 	
Pastilhas (diveras) 	
Pastilhas para matar formigas 	
Patins
Patos (aves) 	
Pa tro ias 	
Pavios
parõs (avos) 	
innu.ilias 	
Pega do artilharia 	
Pa:as avulsas do mi rlaira 	 .
Peças de machinismos
Peça g ti , engenho de assucar não
:	 classificarias 	 	 11
Po ierneiras	  	 7
Palras açorianas e outras do fil-

trar	  • • • • • • ,	 9
Palra s do aliar, any liar ci • de

esmeril 	
Pedras de alvenaria bruta para
,	 con s lrueção 	  —
Pedra anpar, , Ilia ia o lavrada 	 	 --	 •
po ira britada..........'., 	 	 13
Po Ira para labricação da cal 	 	 13
Pedra Immo (avezas) 	 i •	 O

Peclra Hol ., ((lrerzas) 	 	 O
Pe Iras lillingra.phicas 	 ..	 7.

Po Ira lousa para e screver 	 •	 7
Pedra para moinho (mós).. 	 	 9•

Pedras plasticas artificiaes 	 	 41
Pedras pomes . 	 	 •1
Pe iras preciosas 	 ..	 40
Pedras cm parallelipipedos ..... . 	 33
Po i i-w,i-iii) ,) (cascalho) 	 	 ...O	 . '
PeI tc . raes de couro 	 	 ..

4

peixa de conservas cal latas, es-
.	 tra nzeira 	
Peixe da conservas em latas, na-

• cionaes 	 •	 3
Peixe fresco 	 	 11'
Peixe seoco, salgado ou ein sal-

moura 	 	 11'
Pellegos (sella ria) 	 	 7:
Palies em bruto.
Penes para agasalho 	
Pnlles vertie4 ou salgada=r
Penes preparadas 	
Pelicas
Penes do animans
PolluJia (tecidos) 	
Pen tulos para relogios 	
Peneira do cab lilo ou skkia 	
Peneiras inetallicas . 	
Peneiras do palha e taquara 	
Pelarias de aves 	
Permas metallicas para. escrever
Pentes 	
Pentes plra animaes 	
Peninos (hortaliça) 	
Pepsina (drovis)
Peras (Mictas) 	
Pcreale (tecidos) 	
Per ilzss (aves) 	
Perfumarias-finas 	
:Perfumarias nactonaes 	
Periquitos (avos) 	
Permanganatos (drogas)
PerneiraS (polainas) 	
Parolas •	 CNC 	 	 é	 ....

'Persianas (venezianas) 	
Perás (sus) 	
Pesa-liquido 	
Pesos diversos 	
retro :lios para •• caça, .bollicof o
1 •	 explosivo; 	
Potroleo enlatas encaixotadas;
'Pez 	

•	
i; •	 •

-f
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	Tarifas	 Observaçõas

7

	

.	 .

6 Sujeita à cubação.,

• • •-• •

7

G

• _

k

o •

Vide iigranito».' •
Vida «cantaria»..
Corno «granito». . • .
Çorno «granito4. .

Como /r5,rranitofv.:
Vicio «cascalhoo,;:

,	 •	 •

• Tarifas-	 OVSZI'Vae,õ?,
-	 • ?,

•

a 2
11

11
• O
9 Sujeitos á cubação.•

•O Sujeitos á cubação.
7

.9 Sujeitos á cubação.-

o
11 Sujel'43 á cubação.:
'ti

O
o
G

O Sujeitas,
6 . Sujeitas á.cubarão::-.
9 . Sujeitas á cubação:,
G . Sujeitas á cabaçaci:-'
6.

7. 	

6.
1 1.
•O .	 •-
O Sujeita; á cula.aão:2

- •
9' Sujeito; á CillSai:ãod: " • •

AG'

Sujcit0s1 curn?'AP:t:-
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Especies Tarifa ,	 õbservarlie$ Tarifas 	 Obsenações
•	 :-.;;.

7 Pontoircs (ferramenta,' 	 7
Ph nographos 	 5. P . ,111f.PS metal lidas	 part.-me2z_ 9

:• Phosphi tina 	 '7 Porcelana (appardii 	 de)..... 4
Plospitato	 e plrispla trs 	 Porcas do f . r •  ) 9
Phospitatos para adultos —	 Vide «adabos.).' P.)tr,as de (nitres mata,-* 	 7

f Phospheros	 em	 latas encaixo-
1	 tadasi

Porcos cevadcs 	 21	 Estão no caso da obserig,
vação

Plio‘plio o; em latas eliáas	 da Porcos comm un 	
agua 	 Pordes selvagens, vivos 	 22

Pli ,Lographias 	 5	 Porcos da Ilidia, engaitlados....' 9	 Sujeitos á cu'ontio.'
Phatographia (ar figos de e para) ,Porphiro em broto 	 7
Pianos e pialulas 	 4	 Sujeites á cubação. ' Por Oiro em obra do arta 	
Pias dó marmora ou peAra..... 5 Portõos o pertetras de ferro ou
Piassava cm bruto 	 12	 Sujeita á cubacno. macieira 	 9	 Sujeitos zro. cubas,ão.-
Pia,savas cita ebras (vass.ouras).. 9	 Sujeitas á cubação. Pós twectiei las (drogas) 	 5
Picar tas e picnSAes 	 9 Pós msectici Ias para mat tr for-
Pieoá 	   O mign 	 11
Pinas electricas 	 6 Pós de sa pa tos 	 7
Pilões de ferro,	 madeira, paira Postes de ferro 	 9

ou outro metal 	 8 Postes le madeira 	 11
Pilões para pllarmacia 	 6 Potassa 	 O

Pilulàs (reinadio) 	 • r; Potes de barro, e louça do paiz 	 8	 Suieitcs á eubação.:
Pimentas ri,. paiz 	 Potes diversos irá° ciasstficados.. 7	 Sujeitos à cubação.
Piineutas da india 	 Potros 	  23	 Estão no caso da ohserva-"2
l'imantrias 	 11	 • ção 4*.
Pinas (cutelaria) 	 7 Potulrrdto (exterca humano pul-
Pincei4 	  7 verulento, adubos) 	 Vide itadubas».
Pneuinatieos	 para a(lzoinaveis e

Pi:• i n to fir:•) apparellia lo 	 —	 Vila «OSoïaciro's».•

Pozzolana 	

Pranchas e oram:lu:5.9s

11	 Está no caso da obser.Va.

Vir 2a.«couçoeiraso;
. •verdes ou SCCOS 	 Prata co, 	barra, moeda ou obra. 16

s para roias Prate!eiras de maleira 	 O	 Sujeitas á cubação„-
Piões 	 Prateleiras de terro 	 7	 Sujeitas á cubação.
Pios (a pttes) 	 7 Pratos do porceilana 	 5
Pipas	 vasias,	 reformadas	 ou Pratos de louça commum 	 6

novas 	
Pipas vastas, usai:, ; oa	 em rc-

11	 Sujeitas á• cubaço, Pratos para balanças 	 ,. • ..
Pratos do	 papelão paaa confei-

7

torno 	 13 taria 	
Pistolas (armas do fozo) 	 5 Pregos de ferro 	 9
Pistolas e pistolões (foguetes)... Pregos de outros metaes 	 7
Pistões de

(iiistrumento da musica).
9 ['rogos para	 trilhos 	 Vido	 «acce-3SOrios	 de trilt

Pita (fibras+ 	 Proles 	
Pitan gas (trinta) 	 I Prensas para enfardar emprega.
Piteira, 	
Pixe 	

O

9
dos na lavoura 	

Prensas para escriptorio 	 7
Placas de erystal 	 4 Prensas para mandioca 	
Pia :as do metal 	 7 Prensas p ra	 al godão e outras
Placas de vil! o conluia 	 •	 0 não elassifica-das 	 12. I
Plainas .gran los 	 Prensas para ()Moinas 9
Plainas de InIo 	 7 Preparados pila rinaccu ticos 	 G
Plantadores (semeadoras) 	 12 Pr , silhas para papel 	 7
Plantas medicinaas 	
Plantas vivas (to(lim) 	

6	 Sujeitas á cabie,tio,
9	 Sujeitava cabação:

Presuntos (carnes prepara las)..
Productos chimices o preparalos

9

Plaquet 	 10 pharmacauticos não classifi-
Platina, bruta ou Cm obra-- 16 cados 	
Plombagina 	   7 Prociuctos ceramicos 	 	 Vide «e,oromica»:
Plumas 	   Sujeitas á cubaçãO. P11111103 (artigos do ferragem)...' '7

- Pluviometros 	 Prussiatus (drogas) 	
Pneumaticos	 (instrumentos	 de

pllysida) 	
Psychés lo luxo 	
P.sychÉs ordinarlos 	

4

Pnetunaticos rara .automoveis e
outros 	

Pitas 	
Pudre)yto 	  

7:;

PU do café 	 Palsoiras do ouro ou prata, com
Pó medicinal nau classificado. .‘ 5 ou sem pedras preciosas.... 1G
Pó de sapato 	 1), • Pulseiras or finarias 	
Poala ...... • • •,••••• ••• 11. ........ Polsomo,ros 	
PodO2s ou podadeiras 	
Polainas 	

O Pulverizadores	 para agrieultura
ou dosinfecção 	

Polès (ar tigos de ferragem)..... 7 •Pulverizadores para 	 toilette 	 G
Peitas para machinas 	 9 Punhacs 	
Poltronas de	 	  .. • • Sideitas á cubação: Punho para camisas 	 G
Poltronas communs 	
polvorinhos 	

O	 Sujeitas á cubação. -Formigas 	
Puxadores de metal ou de ma-

Vide «cabáni-»; ;
Petvidio	 m saccos 	 11 doira 	 RR
Polvilho era caixas 	 Puxavantes para machinas 	 9
Polvbra. 	 4 Pyrolinhitos (drogas)... ...... 1-0

Pomada para calçado 	 7 Pyroxilina ou Nroxillo (algodão
Pomada para limpar menos—. 7 polvora)... 	   4:
I'orna(la para cabano 	
Pombos engaialulos:	 	

O

Sujeitos	 ctibar.àq..
Quadros com paisaonst, retrato

e outros a aquarel/a, oleo
Ponção (ferramentas) 	

,Ponches 	
7 pastel. cota ou .satrniciro:	 -

,Quartollas 	
'4 &aleitas d. etaba0e:

obarrissi.
! Pontas de Paris (preuos).......,.• O. t 	 ,	 .	 ..,Qtrtatigu. 13
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Tarifo.	 ..	 .
n (Ni,ssia: (droro,as}-	 	 - • G-

	

.- . Quelara=riczes .....-. .. • 	 	 • G • '•
Queijos estrangiros 	 	 - 7
Queijos nacionaes 	 	 11
Quiabos (hortaliça) 	 	 11
Quina em casca (mi em pó  .	 I
Quinino 	 	  ....	 I.
Quinquilharias 	 	 . 6
Quintos . 	 	 — -
Qiiitera do arroz n milho 	 	 11

_	 Rahanot s (hortaliça) 	 	 41

Rabecas (instrumentos de musica 	 ti Sujeitas a cubação.
Rabecões (idem), 	 	 5 8ujeitas 4 cubação.
Rabichos do couro 	 	 7
Rabeias (ferramonta).	 . 	 	 "I
Baios, cubos e pino para rodas	 O
Raizes medicinaes 	 	 G
Baizo para t nturaria 	 	 O
Raizes alimenticia- 	 	 11
Bailadores de mandioca 	 	 42
Baila fores diverso s 	 	 7
Rabos do feri o para esgoto 	 	 O
Ramas de aipim, maniii ca e ou-

troS 	 	 13 $ukitas á cubação.•
Rami (fibra-)  .	 O
Ramos e ramalhetes de flores 	 	 3
Rapé 	 	 G
Raspadeiras live( sas 	 	 7
Raspas J e ,• IiiIrrs para adubos 	 	 — Viti° «adubos».
Raspas de courog	  	 13
Raspa- de pi-riras de voado 	 	 G
Ilaspilhas (Ierr ainentas) 	 	 7
flast- illi s de milho 	 	 13
Ratoeiras 	 	 7 Sul& tas á cnbação.
Realejos 	 	 .5 Sujed.os it cabaça°.
Ilehenques (sbliaria) 	 	 7
Rebita.iores 	 	 O
Rebites de ton ., 	 	 O• 	
Rebites do outros metans 	 	 7
Ilebillos:d • pe Ira  "	 •	 8
Relvas ( , ellaria)  . 	 7
Redes met .ilicas 	 	 9
'ledes diversas estrangeira c	 G
Bebi s diversa: nacionaes 	 	 8

a	 lledomas do vidro 	 	 G Sujeitas á cubacão.
Ih-fli•cri r-,Q. , 	 	  ..	 5
lie,' e•t•°, 	 	 .	 G
Ill-gridores de tolha tAt de zinco.	 7 Sujeitoa á atuação.
Ilegistri s para encanamentos do

acua ou ç.,,az 	 	 7
Efututs a pparelhadas 	 	 7
Relhos (chie tes) 	 	 7
11clogios do alcibeira do metal

rrdinario
Relogtos do ouro ou pi ata 	 	 111
Ilelogios de parole tor rés, etc 	  '	 e-

4.)

Reloclos me iblores para agua,
CIO 	 	 7

Ftelnj , 'avia '(ártigos' .de) 	 	 5
Ilemodios.,.. . 	  ...	 G
liemos 	 "	 O
Remoido 	 	 11
fendas
[len ias da zona 	 	 G
fleliolh r s hortaliça) 	 	 II
flop( sten os 	 	 G
Reps (tecidos) 	 	 G
Requeijão fi e,co 	 	 11
Reuuciliin soem ou curado 	 	 11
Requintas (in-trumentos de mu-

. s . ca) 	 	 5
flesalgar (planta venenosa) 	 	 5
Reservatorios de ferro, madeira

ou zinco  . 	 11 Sujeitos á cubação.
Residuo- te cortume 	 	 -- Vido «adubos».
Residuos do petroleo 	 	 (3
Residuos diversos não classifica-

dos 	 	 9
Residuos do açougue nu outros.,	 11
Resinas diversas  - - 	 6
Restolhos de milho o outros 	 	 .... Vide crreStelhos».;• •
Retorta!? do vidro ou louça 	 	 6
Retortas de metal 	 	 7
Retratos 	 N.	 4, Sujeitos á. cutiir,id.:

IEspe

, ciés

iletroz -(artiges de ar marinho) 	
El volver s
Urzes (anituae-)
Rbeybarbo ( Ir ga) 	
Hlitirii (h b da) 	
R eino 	
lim q Imitidos de rezes) 	
Ripas aoparelbadas ou do ca-

qui iro 	
Ripas simplesmento serradas 	

Riscados (tccidos) 	
Roda s do aço. eu ferro para ve-

hienio?, • oltas ou montadas
nos eixos 	

B.o tas mi rores 	
Rocias o rodeiros para estradaslO t r?(1 	
Rodas do madeira para carros o

varri ças 	
Rodisios 	
It¡ido 	
Ilójõos (foguete:)
Rimarias (artigos de ferragem) 	
limitas
Rolhas do cortiça e cliver?a•	
Flointis ((ruelas) 	
Rosal:rir (vido resalcar) 	
llosarios 	
lioscas (bi-contos) 	
Resacas de ferro 	
Ilotin (palhas) 	
Rotulo: 	
ttrolpas 	
Box , n-rei (tinta) 	n )
Roxo-terra (idem) 	
dl bcroi ie (papelão comprimido)

Snadbitlestrangeiro 	
Saião bacional 	
Sabiás (pass4ros) 	
S , bnnetM tinos

nonctes ()Minados
Salmos [espadas) 	
Sabugos	 rnilta.) 	
Sabogueiros (drogas)
Sacca-rolhas (artigos do ferra4

gemi 	
Saycharim , tros 	
Saco- de lona 	
Sacais de papel 	
Sacros vasios, novo, de algodão,

aniagem. canbamo ou luta
do paz  •

Sacos vamos, novos, de aleorião,
aniagem, canhamo ou juta
estrangeiros 	

Sachos • e.lxa..ia 	
Sans diver-os. não classificados 	
Salra (bigornas) 	
Saguins (anima s pequenus) 	

Saias (roupa) 	
Saibro 	
Sal bruto, gresso, en,accado 	
Sal bruto, rrn ido 	
Sal refinado. „ 	
Sal iiinimiaco 	
Sai ,l'Epsen 	
Sal lo azedas 	
Saiamo-, e‘tiangeiro.... .......
Salame, nacional 	
Saiehichas 	 	

••••

Saleiros do !ouça 	
Salairos do cry-tal ou porcellana
Salicylatos (drogas)
Salitre 	
Saibre do Chile e de Bengala,

par a tubos 	
Sais4 (hortaliça) 	
Salsaparrillia 	
Saltes para calçados 	

h Salva-vidas 	 a 	

Tarifas
	

Observa0eã

	

-G	 ' •
• 5 •

Vicio «gado».

5
— • Vide «oleo».
li

11 &lianas á cubação.
11 Estão no caso da einem,

ção segunda.	 -

9
O

9 .

R
7

	

9 	

7

	

5	 -
G Sujeitas á cubação4

t

1I.
O

7
G
7
7

-7
16
"G

li Sujeitos á cubação:
5

.G

ti
G

1
1

11.

7
9

.9
9 Sujeitos á e..111)acN:

to
9

Vido “Ca:, ddius5).
Vide cA-Jset st a rzti o 5a,ia

— Vide «adubos:
ii
8
6 Sujeitos á cubaçãoN.

'#„ EspeCiel Obs.e raçOes

;Ti ic «barris»;

...

•
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4
G
8
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Samburris 	
Sandalias 	 ,01,80

Sant wistis	
Sanefas (artigos do tapeçaria) 	

•Sabfonis 	
Sansue animal 	
Sangue-sugas 	
Sanai is pai a freios 	
S inatos 	
Sapé 	

Espades

Salvas de crystofle ou outro !na-
tal prateado 	

Salvas tinas do outras quantia-
dos 	

Salvas °Minarias 	
Salvas do ouro ou prata 	
Samambaias 	

Tarifas Especies

Soda caustica 	
4	 Soda (drogas) 	

&vás do -luxo 	
G	 Solá.s °Fritou ios 	
7	 Solas do paiz 	

•36	 Soldas 	
11, Est& no caso da obsesva- Sondas cirurgicas 	

çao 2s, sujeitas á cuba- Sou Ias para sondagens do ter-
ção.	 ronos 	

7. Sujeitos á cubar:N.N.	Sosuetes
8	 S 'videiras 	

19	 Sotacheo (artigos do armarinho) 	
4 't's•	

Sovelas 	
5	 .L	 Ww........	 Sp irmaceto em bruto.	

12	 Stearin em bruto 	
G	 &narina (velas lo) estrangeira..
9	 Stearina (velas de) nacional....
8	 Sua toses para arreios, 	 .

	

12 Paga pela tarifa 11 em ex.- Sublimado corrosivo 	
psdições do -1.000 kilo- Subsrancias de pouco valor, uteis
graminas o mais sujeito 	 á lavoura. 	
á cubaçao.	 Sues} do uvas (bobibs)... .....

1G	 Suecos diversos (bebidas; 	 .
7	 Sulshatos do potassio, aminonia-

i 1	 Cd3 c cal (gesso)para. adubos.
7	 Suiphuretos de carbono (lormi-
G	 ci ia) 	

Il. Sujeitos á cubação. •	Sinnagro 	
6	 Surdinas para instrumentos do
9 Sajeltos á cubaçãos	 musica 	
9	 Surrõss vasios 	

S issensurios.,. 	
5	 Tabaco 	
G	 Tabuados e taboas não appare-

lhados 	 •	 .

Obscr. vações

Serras do cirurgia 	 	 5
Serras mecanicas 	 . 	 	 9
Selins o setinctas (tecidos) 	 	 Cs
Sastantes 	 	 5
Srlicates (drogas) 	 	 G
Sinainsinos 	 	 G
Sincerros (campainhas) 	 	 7
Sinetas e sinos 	 	 7'
SiplAcis pára bebidas 	
StpMes para garrafas vastas 	
SiphOos para encanamentos 	  '	 9
SIO 	
Strgue.ro - (artszos de) 	 	 G
Soalho de usa -deis 1 	 	 11
Sobretudos (roupa) 	 	 6
SOCCO 3 para gazoza 	 ,s,....	 0
Soda (bzbidas) . • .	 • • .0

O

11 ES tá no caso da
ção 2s, .

O

Taboas de galra°, xalroz, 	
Taboas apparelhadas 	
Tabacos 	

Taboleiros ordina,rios 	
Taboleiros envernizados e com

vi 'raça 	 	 ...
Taboletis para. avisos
Tabúa

Taças de crystal 	
Taças do vidro, communs 	
Tachas e tachinhas de ferro 	
Tachas e tachinhas de o atros me-

taes 	 .. 	
Tachos de cobre, ferro, etc  •
Tachos para engenhos, lavoura,

etc 	
Tachos diversos 	
Tacos para bagatallas ou bilha-

res... 	
Tacos para teares
Ta fetás (te-idos) 	
Talagarça (tecidos)	 • 
Talco em pó estrange:ro 	

	

observa. Talco cm pó nacional 	
Taihadoiras 	

	

1 Talharim estrangeiro 	
Talharim nacional 	
Talhas do barro ou louça nacio-

nal 	
Talhas do barro ou louça estran-

geira 	
Talhas d.flerencia.es (apparellios

de suspensão) 	
Tambores cortamos
Talheres do crystolle ou outro

matai prateado 	
Talheres de ouro ou prata 	
Ta ma cos 	
Tatuaras (doces) estrangeiras 	
Tatuaras (idern, nacionaes 	
Tamarindo fresco 	
Tamarindo em

9

7i
G

	

7	 •

8
7
7
7
5

12 S.4eitosI
O
O

— Vide saduboss.; -7
11
o

5
9 Sujeitos á alargo.'
'7

11 Estão no caso da obserVii..1
çao 2' sujeitas á cuba*,
ção.

5 Sujeitas á cabaço
It Sujeitas á cubaçao."
ti Esta- no caso da obsorvti•-

ção 23, sujeitos á culiass,
ção.

J8 Stij altos á cabaçã-O;

Sujeitos á eubaçãO:
aSuticesiatpaõ..s,.cribação,..

12 Sujeita á. cubação ; costi

o

7

7 Sujeitoá cabaço.'

12 Sujeitos á cubação.'
9 • Sujeitos á eubaça0:.

6 Sujeitos á cuba;ão,

	

2	 - -7-742›.	 •

•

6.
7
9
7
7

1

,

7
7

4 •

J.6
8" sStijO

	' 6	
itói-

8
11 •
8

Saphyras 	
„S'apolio 	
Sapiais (frutas)
Sai rillo (apparollio de elevação).
,S idas (teci ti si 	
Sarratos ,io ill alc,,,,,,:t 	
Sassatraz em cisca 	
Saveiros arinade4 	
Saveiros desarmados 	
SasoNincs (instrumentos de mu-

siaa) 	
Scenarios 	
Schistos • ie.turninosos 	 •	 12 Co:no smansanezst
Sebo cm bruto ou em rama na-

cional 	 	 9
Sebo estraog :iro 	 	 . 7
Sebo em velas, nacional. 	 	 8
Ssecadzros mr,a.abo3 	 	 12
S !ccantos (tintas) 	 	 9

, Secretarias de 111 X0 	 	 !.k

Soe- etarias commun .,. 	 	 G
Seda bruta (cambos) 	 	 8
Sela em tecidos 	 	 6
Seinitz... ... 	 . 	 	 G

Ségcs (carros) 	 	 17
Senas de mstal para trilhos 	 	 ... Vidis «aceessorios de tri-

lhos».
Sellins, saltas e sillrôcs o perten-

ces 	 	 7
Senos 	 	 1G
Sementes para agricultura 	 	 li .

&mola. 	 	 • 7
Seno (drogas) 	 	 G
Sequilhos (biscoutos) estrangei-

ros 	 	 7
.Segildhos (biscoutos) nactonaes..	 11

	

' Seringas (artigos de pliarmacia). 	 G
SsrpentilJas para alasnbiques. • . 	 9
Serpentinas para fins diversos.. 	 • 7
Serpontinas de vidro, orystal ou

branze 	 	 4
Serpentinas de papel (artigos do

carnaval )•	  '944 	

Serragem do inaleis

Iii
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-	 • 4-

• 2, '2 ,-Especies

A'amarindo em.polpa 	
-'1'anabores. fiintrum•intà do mu-
( sica) 	

amb res para engenhe ou ma
china 	

Tanabcretes 	

Yander (bicycleta) 	
(fructas) 	

Tanincs o tanato3 (iras) 	
Tanques do ma leira ou ferro 	
Tapeçaria (ar tigos d. ) 	
Tapetes 	
Tapioca 	
•Taquara .e taquarus-ú 	

Taramelas 	
Tar rachas. 	
Tartarugas (cascos de) ou em.

obra não class•ficarla 	 •
Tartai ugas vivas
Tatils 	
Tayóbas -	
Toare 	
Teci los não , ;classificados 	
Tecidos meiallnios 	
Tecidos de palha, vime; estran-

geiro 	
Tecidr s ile palha , vime, nacio-

nal 	 -
Tecias o tr . lat . s
Telas metallicas 	
Teldplinne= 	
Tete=copins  '
'tolhas do ar rozia, barro o ci-

mento 	 •

	

To has de asbestrs ou amiantho 	
Telhas do lou a ou vidro 	
Telhas do zinco 	
Tenazes 	

Tontas (apparelhos de ,

▪

 -cirorgia)
Tenclars

Tontos d -,•couro •	
Tentos •em fichas para jogos 	
Terelyantina 	
Terra 	
Terra salitrosa. (adubas) 	
Terra da slantio 	

-Tesouras mecaiMcas para . oiti-
cina's .  •	 - 

Tesouras diversas (cutelaria) 	
Thermomett os 	
Theoloiiihos  r

Tigres (animais rei i•zes) 	
Tijellas do barro ou louça., es-

trangeiras 	
Tijellas de oarr ou lo .ça, na-

nus 	
Tijolos de areia, esi.raog. tros 	
Tijolos de areia, nacio
Tijolos de asphalto, cimo do,

lousa ou mármore para la-
drilhos nacionaes 	

	

Tijolos do asphatto, . cimento 	 -
lousa ou mi, moco para la-
drilhos. e .trangeiros  •

Tijolos do barro para coostru-
Não 	

Tijohis refraztarios 	
Tilburis 	
Tinas vasias 	
Trincai (drogas) 	
Tintas do ile,oritio, escrever ou

imprimir 	
Tintas para fa ' ricas (drogas) 	
Tintas prepat a tas para pintar 	
Tintas seccas ou em pá' para

pint 	
Tinteiros 10 prata 	

0-Tinteiros divorsas 	
Tinturas -(drogasy.-.‘:.-:.:• 	

	 •
Tipitis (coadores para mandiocal

Tarife.%	 ObserlraÇi533
•••	 •

• •	 1.	 . 	 ....	 .2

Sitjeltosá cubação•

9 Suleitos á cubação
— Vido «bancos» 	 á

•cuba0ó.
• G
• 11

-.6
O Sujeitos á cubação
6.
O

10
Li Está no caso

cAo 2.
7
7

ii
9

9

G

•

8

G
9 . • •
5; •	 ..	 .

Li gstttã po casOda el..i.scrVa-
ktto 2a ..	 .

..	 7.	 •	 •

9.

Vide vapOS,..

7 '

• o . •
— Vide «barro commum»,.

Vide «aduoos». ' 	 ' •

'

•nn recto CollYOfe..102 n•
•

G•

8
7 	
9

.	 ,-•
• Especies .	 rad

Tira-bordado= 	

Tire-fon-ls 	

Titillos de valor 	
Toalhas (roupa) 	 	 .
Tochas 	 	 7
Tocheiras (artigos de arinad•.,r) 	
Toldes do lona o outros 	 '	 7
Ti Ido- de taquara 	 	 II -
Tomates frescos (hortaliças) ..., 	 	 ii
Tomates em massa 	

Top lzi s 	
Torça' (ardo de ar marinho) 	
Torcidas 	
TorneiraS 	
Tornos gran•les para ofikitias 	
Tornos do mão 	
Toros ou obras do madeira 	
Torpe 'os 	
Torquezas 	
Tu ri' 10S do café 	
T•irroírnos 	
Toucinho 	
T)•quiadores
Toutoditres'de luxo 	
Toucadores or tintados 	
T . ucas o time idos 	
Toucinho dslumarlo 	
Toucinho fresco ou salga lo
Touros (animacs) 	
Tracadores 	
Trados 	 	 7 .

anc Is 	
Transformadores elm.ricos 	
'.Cransitos 	 	 • • 5
Transpare..tes para jatiellas....	 6
Trapos 	
Triastes fino= e do luxo'	
Trastes coma ' ris o ,osados 	
Travesseiros de cab • llo; crina ou

, paina 	
Travesseirbs- Ordinários. capim,

etc. 	
Trpm da cosinha de atuminio ou

1. INa, 	
Tremi ços (horta.iças) 	
Trompes (feri agens) 	
Trem do c isinha do barro, cobre

tiu ferro esmaltado 	
Tren 	
Tryciclos . 	
Trigo em grão 	
Trilhas e seus accasscrio; 	

Trincnantes enrimam	 7
Trinchantes de crystolla ou outro

natal prateado 	 	 5
Trinchantes de uro ou prata.... 	 !G
Trincos do metal 	 	 7
Tri,ta.s	 I i
Trolvs desmontados 	 	 • 9
Trotys armados—	 	 	 /8
Trombetas (Instrumentos do ma- 	 • •

sica).	 •
Trucks desarmado/ 	  	9
Trucks armados 	 	 8
Tubos do aço ou ferro para

guar la.sol 	
Tubos de barro.  • ^
Tub is •te toiro para caldeira 	
Tubos ito b wracha 	
Tubos de churribb pára encana-,	 .

.- Mentos -
Tubos da torro fuldido 	
Tubos do cimento e ma leira,

	

ferro preto ou gaivanisado 	
Tubos do metal par a diversos

fins. 	
Tabu cio vidro 	
Tunaulos armados ou desarmados
Turomas . 	 • -	 • •
Turfa 	

da observa-

6
9 Sujeitas á eubaçao •
9 Sujeitos á cubaçãr?

MIM•111 Vido . «materiaes do con-
- •strucção. • 	.

9
18

6
Vide «barris».

7

7

9
16
• 7

Sujeitos .a ctibaçÃo,; •

Janeiro do,.ib'w

Observaçõea

, • •	 •

•

7.
• — .Vido gaecessorios do

.	 ,	 •	 .	 •••
, 16

— Vide «pipas4.1.
16
6
7.
7
7	 , *

'7
vile icmadeira 'em bruto». !

7
:	 7..
li
1i

O

6 •
O

• LI..	 .
• -	 -•

. Vido . «bois»;

— Vida «farrapos».
.1 Sujeitos á cubação.
G Sujeitos r), cultação.	 ,

- 7 Spjettos á eubnao,

.
11
7

7
O

/o
.11 Como «aemsorlosdo tri-

aos».

--G
• «canos de barro».

II
6 . ..

-	 , Como mingatiegj;
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Tarifas	 Observações

h 3u:citas á eubnito•

12
7

G
9

7.

Directoria Geral do Viação, 17 de dezembro
GlyeeTra da Cunha- Maciel, director geral.

dø i914.--; Affongl

8
20 Estão no caso da obser-

vação 4'.
o

Vido «carros nara
etc.

16
8

7
11 EStão no caso da observa-

ção 24 sujeitas á cuba•
• ção.

11 Sujeitas á cubação,
9 Sujeitas á cubação.

Gratis sem responsabili-
dade da estrada.•

9

8 Sujeitas á caiação;
• •

7 Sujeitas il.culiaçaci,

Sujeitas á cabaça°.

Sujeitos á enbação.
Vido carros.

'SnjeitoS á Ciibação.'
Sujeitas cubação.

o
O
9

•n•n•1
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£species

-aympanos 	
Typoa 	
Unguentos
Unhas de animaes (adubos) 	
Uniformes 	
Unte (banha de porco) 	
Urin6o- do ferro esmaltado ou

na.r) 	
Urinóes de louça commum, es-

trangeira 	
Urinóes de louça commum, na-

cional. 	 	 8
Urinóes do porcellana 	
Urnas 	
Ursos (animaes perigosos)
Urucu 	 ...	 6

	

Urupemas (tecido te pallia).....	 9
Utonsilios domesticos 	  ',B.O"	 7
Uva= trescas 	 ..	 11
Uvas seccas, estrangeiras 	 	 6
Uvas sacas, nacionaes
Vaccas 	

Vaceina 	
Vagons Q velficulos 	

Valerianatos (drogas) 	
Valores 	
Vaqueta, nacional 	
Vaqueta, estrangeira 	
Varandas do torro ou outro

metal 	 	 •
Varas.. 	

Iraras para tognetes 	
Varaes para carroças  •
Vasilhame de leito em retorno.:

Vasilhames direi.: os, reformados
cu novoa 	

Vasilhames diversos, usados citt/
em retorno 	

Vasos ordinarios de papelão para
viveiros de plantas 	

Vasos fie cobre, filha de 1 ;'lan-
dres, ferro esmaltado ou
ao 	

Vasos de alumulo 	
Vasos do barro, louça e vidro

commum, estrangeiros , 	•
Vasos do barro, louça o vidro

commutn, nacicnacs 	 ..
Vasos de bisca% crystal O. por-

cellana 	
Vassouras de cipó, palha, pias--

sava e c utras, nacionaes 	

	

Vassouras de cipó, pia Q sava, pa,	
lha c outras, estrangeiras 	

Vassouras de cabello, crina ma
ponnas 	

Vassouras mecanicas 	
Voa los (animes pequenos),.
Vehiculo 	
Velas de cora e outras, iaacio-

nada 	
Velas do cora e outras, estran-

geiras 	
Velas para filtrar 	
Velludo (tecidos) 	
Veiocipedes. 	
YeineZ.LaPa.S.• • .	 ..... 	  ..

DIARIO OFFICIAfl _

Sujeitos á cabaça°.

,	 •

Vidro em cacos
Vidro em chapas ou placas 	
Vidros vasios para phartpacia 01 	1

outros fins, nacionaes 	
Vidros vasios para pharinacia

ou outros fins, estrangei-
ros	

Vigas do ferro 	
Vigas o vigetos de madeira 	
Vime em bruto, nacional 	 .
Vime em bi ato, estrangeiro....
Vinagre estrangeiro 	 .
Vinagre nacional 	
Vinhos-estrangeit os 	
Vinhos nacionaeS 	
Violas (instrumentos de musica)
Vi' ellas 	
Vitrais 	 .
Vrtriolo 	
Viveiros para pa.ssaros 	
Volantes para inachinas 	
Volmetros 	
Watt' closot de barro 	

; W4 ter closet de louça 	
i Wisk (bebidas).	
; Xa 'rezes para logos 	

li Xaropes para pharmacia1
Xaropes para refrescoq

i Xarquo (carne secca) 	
' Xergai (sentiria) 	

i Xuchu (tiortadças) 	
Zabumbas (instrumentos do mu-

s•ca) 	
Zarcão (tinta) 	
Zebras (animo.es perigosos)
Zimbro (bagos de artigos de phar-

macia) 	
Zinco em chapas, folhas ou lin-

guado»	
Zinco velho de sucata 	
Zenophone 	
Zinco em obras não classificadas
Zinco em telas ou cantone:ras, .

Especies

Ventarolas 	
Ventiladores para café, milho e

• arroz 	
Ventiladores do metal 	
Ventiladores para. (actuas 	
Ventosas 	
Ventosas para encanamentos 	
Véos para luz, incandescentes ou

camisinhas 	
Véos para senhoras
Verdete Ou verde Paria
Verduras 	
Vermelhão 	
Vertnouth 	
Vernizes. 	
Verrumas 	 	 7
Vestidos (roupas) 	 	 G

Videiras.
Vidraças
Vidrilho (artigo do armarinho) 	 •
Vidro moldo ou em massa 	

	  *11

•

•

8

O

ti 
Vida «madeira».:
Sujeito á Cubaçá0.

7 Sujeito á cubação.

8
is
7
is

Vido «novilhos*,
o

7
9
7

II
7;

G
G
r,

11
7

11

Sujeitos á ciflação:

Frete CauVeacicnal.

O

O
is
7
9

Vide urlacielloi;
6 Sujeitas á cabaça();

Vide «Massa de vidro›?
etc.»	 .

Vide «cacos de viaros*À'

7...

fiariftiS	 pbseM;Cie.i

7

o
— Vide «adubos»:

6
11

9 Sujeitas á cubação..
Frete convencional.'
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Janeiro de tino -----

Expediente de 27 de janeiro de 1915

Sr. Inçpector federal das Estradas:
Communico-vos, para 03 devides fins, que O

Sr. ministro, tendo tomado conhecimento do
quanto lhe informastes em officio n. 31 S, de
19 do do corrente, sobre a s ituação cada vez
mais irregular da South A wrican Railway
Construction cornpany, Liiiiited, diante do
seu contracto, manda vos recommendar que
exiNes do super Mo:Monte eerai, seu repre•
sentante,promota resposta, len ro de um pra
zo ceie fixareis, ao convite que, em 2 do cor-
rente, lho foi co dorme a communica
ção que me fizestes em ofiloio n 29S, te i 3 lo
mesmo mez, para uma reunião nesta Capitai,
acerca da escolha do arbitro desempatador,
do tórma que, á vista do seu resultado, possa
o Governo providenciar para que tenha inicio
em breve a inspecção das linhas o sorviços da
flèdo de. Viação Cearense, de que a mesma 6
arreniataria (Oleio n. 121. •

.uirectoria Geral de Obras Publicas

pRIMEIRA svmln
Expedieotc de 27 de janeiro de 1915

Ministeri n ta' Via, âo o ')br' a Publicas -
Directoria Geral do Obras Publicas-t a seceão
-N. 12 - Rio de Janeiro, 26 de janeiro
de 1915:	 •

Atter.clendo ao pedi ro foto nua 17 de de
zembro uititnii, pela Directoria da As . ocia-
ção Commet ciai do roo e Janeiro, e do ae's.
obvio com a informação prestada por essa
inspectoria no officio ti. ti. de 4 do coto mito,
fica prriro oado ' te 15 de março proximo ro-
tura, cont7 rmo sobro o mesmo assumpto re-
solveu o Mitiisteri daé azoo Ia, emn circular
ta. 46 ite 30 cio dezombri ultimo, o prazo a
que 53 re ei e o aviso n 220 de O de novem-
bro dannelle an .n comen.ari lo a Caixa Es-
pecial elo Pn tos com Irma pióot te 30 dias
do artnazonuern impIo. atém da arma-
zenagem lie GO dias no . tence • I to á Compagnic
du Port de Rio de Janeiro.

s-e favor ficam exoloulas as merca torras
radas nos citados armaz . ns antes cio ia-.

noir° do 1413. Sau ro e fraternidade. -
A. Tarares de Lyra.

Sr. inspocuir • ted .00d de Port3s, Rio? o
Canaes.

-Declarou-se á Conimissão Fed . ral do Sa-
seamento da Baixa ia Flumin..nse ficar apeio-
gado o acto d ssia coimai ssão mandando
iniciar o servir:. do linmezt e desobstrucção
do rio Saraptilly e li ga ;tio deste ao rio iguas7
olá pelo cana. remado o orça lo, corn3
sendo o de mai- mimo) ata nocessi lado para
o saneamento da 7omia. prtx,ma a esta Capital
(aviso n. 13, de 26 d . corrente).

Requerimento -despachado	 .
Caloric Com oany, pedira to prolonga-

alento de sua canalização já exts,.cnto no
Jáes do l'orto.- Deferido, .13 accOr to com
a informaçâo da inspectoria. •

Remetteu - se
A' Inspeittoria Fe lera' de Portos, Rios e Ca-

cau, a portaria do 23 lo corrente,
cujogando por tres mevs a licença orn cum goso

se acha o engenheiro Fran isco Mar coa ies
Pereira, chefe da tis.tailzação dos portos do
cará. (ale° n. 18, de 26 do. curento).
A' mosma repartição. a portaria, Lambem de

z3, cones' lendo 00 lias do licença com rde-
nado, para tratamento (to -au lo. a Li uren.
ço do Sá Filam oficial da fi scalizaçâo do porto
do Recife.

Ao consultor geral da Republica. para
emittir parecer, oa papeis relativ s á pre-
tonsão do engenheiro Firrninci • N'erretra•-da
Gosta	 conductor de 1° classe da extin-i

Directoria Geral dos Correios

Itcquerimentos despachados
Wa. 27 do janeiro do 19l3

Ossvaldo Azevedo da Silveira, carteiro de
3° classe da directoria garal, pe lindo GO dias
la licençl para tratamento de saude Con-
cedo 15 dias.

Si gerredo Pintoyinza praticante de tftclaoso
ia Administr iça° dos Correios de M1linas

Geraes. polindo 30 dias de licença para tra-
tamento de saude.-Conc.• :o 22 dias, na
refina da lei.

João Gomes Nogueira, fiel do thesoureiro
da /a In-uni-tração dos Correios do S. Paulo,
Pedindo 30 dias do licença, em prorogação,
para tratamento de sua sauile.-Conceele,
na fórrna da lei.

Francisco Antonio de Morae s Re go, 2° of-
field cIa Admini-tração dos Correios do Ma-
ranhao, pedindo quatra mezes de licença
para tratamento ito saude.-Concedo, nos
termos do infermado.

Atipio Machado, pedin io restituição de
di eum n ntes.—Sim, mediante recibo.

Mano de oliveira Toledo, praticante de
t a classe da directoria geral. padindo cer-
tidão. -Certifique- se.

Manoel Toixoira lo Vasooncellos, pedindo
ser nomeado carteiro de 3' classe da dire3toria
geral. - A g uarde ripp ortunidado.
. Miguel P403 do Amaral Pimenta, prati-
tante do 1, classe da directoria geral, pe-
dindo certidao. - Certifilue-se.

Carlos José Gottgroy Junior, carteiro rural
do 1° classe da direct ria gorai, pedindo um
dia do licença para justdicação da falta.-
Con :edo, para o effoito da pastifiettção da falta
dada, porem som vantagens. •

Carlos Jose Gottgroy Junkr, earteiro rural
I doi° classe 0~....ffict..p_.al edindo

dias do licença, em prorogação, para tra-
tamento do sande. - Concedo, na lórma
da lei.

Carlos Jose Gottgroy Junior, carteiro rural
te 1° classe da diroctoria geral, po lin to 9Gl
lias do lice iça, em proregação, para tra-
tamento do sande.- ConceIo, nos term3s
do informado.

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇ:CO

Requerinientos despachados
• Dia 27 do janeiro do 1913

Josino Graciano do Pina, pedindo paga-
Mento do vencimentos. -Indettorido.
• Antonio Lio.- pedindo pagamento de t:662$
de fornecimentos iei:os á Estrada do Foi ro
Central do drazil cru 1911. - Dtrija-so ao Mi-
iáterio da Fazenda.

SEGUNDA SECÇIXO

Requerimentos despachados
Dia 27 cie Janeiro do 1913

Maria Auzusta de Carvalho, Georgina, El-
vira, Adelai to o ofininda E gypto sa do
Carvalho e ilardeltoo e lardelina, pedindo os
favores do montepio n quatida le'do viuva o
filhos do amanuense ap isen t a to da Directoria
Gorai dos Correios, José 'do EgY pto Idosa
Carvalho. - Provem . ouat o tostado mio na
data do °bit° do contribuinto, do suas filtras
Ormin ia e Jordelina, e si pertencem 1 habili-
tanda Maria Augusta de Carvalho os nomes
do Maria Augusta da Costa Beis e Maria Au-
gusta da Costa . Carvalho.

Margarida Chrockatt do Sa. Romualdo, pe-
dindo os favores do montepio, na qualidades
de viuvia. do Annso Jose lloin taldo. i° ()seri-
pturario da 5' divisão da Estrada do Fe •ro
Central do Brazil. Apresente ti lato da
Directoria da Despeza Publica do Tu ouro
Nacional do que nada percebo dos cofres re-
mam.

Joanna Bi igi ia Oliveira Portu gal da:Sil-
veira, pedindo os favores do montepio na qua-
lidade do viuva do Arthur Vianna la Silveira,
lei de thosonreiro da Direot ria Gorai dos
:ortelos. - Compareça nesta Sun°.

Inspe3toria Federal de Portos, E.103 a
Calmos

Secretaria
Requerimento dcápaehado
Dia 26 de janeiro de 1915

Jos6 Bento Vieira, prrpondo•so alugar,
neto aluguol mensal (le 300$, o 'armazena do
trapiche Flora. -Aguarde opportunidado para
reauerer.

Estrada de Ferro Oáste de Minas
RELACk) DO EXPEDIENTE DESPACHADO PEIO SR. Dit.

ontEcron E3I 15 DE JANEIRO DE 1015

RequerzMenOs despachados
Jeronyrno Franaisco Antonio, do 3 de ja-

neiro d3 1914.• -Aguar to opportuntdado.
aristides Fernandes, de 11 do dezembro da

1911. - Deferido.
. Singer Sowing Machine Company, do 23 da
dezembro de 1914. - Indererido.

Aloorto de Campos Figueira,de 28 de dezena..
bro do 1914. -D3ferido •
- Arthur Cliagasoue 14 do janeiro de

Concedo 69 dias sena vencimentos.

eia çommissão fiscal e administrativa das
obraa cto porto do Rio de Janeiro (aviso n.11,
de 20 do corrente).

SECUNDA SEC n;;XO

Expediente dc 26 de janeiro de 1915
Cornmuicou-se ao prendendo do Conselho

ein'-oltioao ao oficio n. 53i. de
31 do dozembro ultimo, que, por insufficien-
cot cia vorba salta Ia para a illiiininação desta
Ululo, • no corrente exorcicto, não 1)6,10 ser
lúrida a &feito a illuminaçâo electric,a da
rua Dr. Garnior, de que trata a indicação
annVOYOda por esse conselho.

Directoria Geral de Correios, Telegra-
pbos e Illuminaçãe

SEGUNDA socoXo
Por portaria do 25 do corrento, foi dispen-

Sado Aloysio Lopes Pereira de Carvalho, do
cargo do riscai do Centro Tolephonico do Es-
tado da Bahia, por ter sido supprimida, na
lei da dospeza para o co rrente exercido, a
tonsignação para fiscalização das linhas tele-
piai:nucas daquelle Estado.

Requerimento despachado
Dia 27 de janeiro da 1915

Aprigio de gotiza Lima o outros, moraiore,
na eirlal0 Afins° . Penca, Estado da Balda
pedira to a construcção do uma linha telegra-
Nuca entre a ostação to ap6. da Estra.
do Ferro Centra) da Balda, o aluolia cidade
-Não podem .ser attendlihs, por não haver
Cre'dp pa lei to o • çamento, para a constru-
cção de ;ataviai linhas.
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José Simões, do 10 do dezembro de 1011.-
Conco rto 15 dias sem vencimentos.

'João Françoso, • doi de janeiro do 1915...--,
Concedo 10 dias com dons terços.
• Jovino Eugenio de Polua, de 6 do janeiro
do 1915. - Deioricio com dous terços. ..
- Achilles Paciorrodo 5 do janeiro do 1015.-
Concedo 15 lias com dons torços.

José Dometrio Coelho, de 5 do janeiro de
1015, - el ncedo 1 dias sem vencimentos.

Josino Martins, de 14 laneiro do 1915. -
Concedo sun VenCirDentOs.	 •

Ilomero Penha-de Andrade, do li de dezem-
bro clo 1911.	 Deferido.

Pedro Carneiro, de 4 de dezembro do 1914.
- Deferido."

Antonio I 'ereira de Carvalho, de .3 do janeiro
de 1915. - Abono com dons terços.
• Antonio Bernardino do Araujo, de 11 do
dezembro de 4914. - Deferido. 	 • •

Nestor Bastos Freire:de s.% de dezembro
S.S. Deferido.

Manoel Gonçalves Pereira Sobrinho, de 24
de setembro do 1914. - Deferido.

Pedro Gonçalvas do Nascimento, do 3 de
novembro de 4914. - Deferido.

Francisco Cyrillo do Rezende, de 20 do de-
zembro do 1914. -.Dolorido.

Francisco Fonseca de Andrade, de 22 do
ootubro do 1914. - Deferido. •

Maria José Nunes, de 23 do dezembro do
1914. - indeferido.

José Sampaio Valia, do 13 do janeiro do
3915. - Deferido.

• Soverino Ferreira da Freitas, de 30 de de-
zembro do 1014. - Junto a prova de que é
proprietario dos terrenos e depois deferirei o

, pedido,	 ,
Reclamação do Torquato . Alses do Almeida,

do 20 do Janeiro do 1113.,	 Deferido. .
Sarado José do A,Imoila & Comp., de 30 de

outubro do 1914.. - Indeferi to.	 .
Idem de João Baptista Slattar, de 3 do. de-

zembro do 1011. - Indeferido.
. Secrotaria. dá Estrada do rerro Oéste do
d‘hilas, S. João d'll-Poy,. 16 do janeira do
tons. --SiDicira Dias, secretario interino.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesourt ,
• Nacional "-

WzrEDIENTE Do SR. Mrsliono

Dia 27 de 7aneiro de 1915

Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 28-Afim de que passa sor attendida a

solicitação constante de vosso aviso n. 1.561,
do 16 do maio do atino passado, a que se re-
fere o de n. 2.020, do 5 de outubro do mesmo
antro, no sentido de ser lavrada a escriptura
do 'corro ra o venda,_ pelo importancia do
4:0005 do predio n. Cl da rua do Cominers
cio, na cidade do Caras;ellas, Estado da
pertencente a Manoel Luiz Alexandre Ribeiro
.unir o em que funcciona a estação telo gra-
phica da.referida cidade, peço vos digneis do
Tornetter-mo a planta do irninovel em questão.
cabendo-mo lembrar-vos: que pela .Directoria
do Patrimenio Nacirnal sé pó lo sor amoita
planta erp que o perlinotro do immovel esteja
cotado com os anguloS O em medidas dos ali-
nhamentos o em que constou] a d, clinação
Inagrieticao local, a área total do terreno-, a
-1o4ação do predio nessa área e os confrontos
do terreno segun to a oriontação expressa,
desvendo toes esclarecimentos estar em per-
feita cone( rdancla com o titulo do acquisiçáo

-oda rannovel..	 • -• - •	 ••.
Reitero-vos os mens. protestos sle elevada

consideraçaõ. ,

N. 29-De posso do aviso desse ministerio
n. 3.023. del5 do outubro do armo passadni
communicando haver as'outh American Bali,
wav Construstion Company, Limited, . arren-
dataria da Elódo de Viaçars Ferroa Ceai...nau.
deixado do recolher,' cofres' publicas - a
quota de arrendamento na importaricia
57:3315090, 'correspondente ao primeiro se-
mestre daquetio anno, poço vos , lignois de
examinar o assumoto o dizer si convém ser
declarado mirrei o rospe e tivo contracto, ca-
bendo-me informar-vos qne nesta data se de-
termina á Delegacia Fiscal no Ceará que
promova a cobrança executiva da divida em
questão.

Reitero-vos os • moas protestos de elevada
ostima o consideração.

-Sr. presidento do Tribunal do Contas:
N. 10 - Submetto ao registro desse tribu-

nal, por meio da inclusa cópia, o regulamento
expedido pelo decreto n. 11.458. desta data,
para a cobrança do imposto sobro vencimen-
tos. subsidies, etc.

Beitero-vos os maus protestos do elevada
estima e consideração.	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR '

Lia 27 de laneiro de-1915

Sr: inspector da Alfaadcga. do Rio de Ja-
neiro:

N. 39-Communico-vos, -para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd 13raziieiro em officio nu-
mero 65, de 18 de dezembro ultimo, resol-
veu; por acto de Ot do corrente, autorizar a
descarga na Alfan lega do Pernambuco de
2.000 toneladas de carvão de pedra, das
4 000 que vinham com destino a este perto
po!o vapor Wascana, procedente de Nova
York.	 • -

N. 40 - Communico-vos, para os devidos
fins, que, nesta data, resolvi dispensar os ser-
viços, nesta directoria dos empre gados das
capatazias dessa alfande ga JosO Machado
Lima o Annibai Thomp ,on Viegas.

N. 41-11emettendo a inclusa certidad, que
faz parto do pimeosso ro'arcinto á aposenta-
doria concedida ao. conferente dessa alfan-
(lega João Pinto Monteiro, peço•vos, de ac-
eérdo com o despacho Io Sr. ministro, de 22
do vigento, providencieis no senti to ser ella
assigna ta por quem a passou.

Oatrosim, nos termos do mesmo despacho,
peço-vos informeis: em quinto importou o
vencimento recebido pelo referido conferente
no dia 3, tombem deste mez.

-Sr. Abienago Aives,director da Receita
Publica:

N.7-Tendo a directoria da Casa da Monda,
em .oilicio n. 76, do 18 do . vigente, soli-
citado providencias no sentido dc serem en-
tregues as chaves dos cofres receptaculos 'dos
galvanos, ehapas,rnatrizos, etc. que se acham
Cm poder do 30 escripturario da mesma re-
partiçã.o, acidulo á Directoria da Desposa Pu-
blica. Carlos Alargues. c ,mmunico-vos, para
os devidos fins, de accordo com o dOspacho cio
Sr. ministro do dia 23, gris nesta data s3
providoncia sobro a entrega das chaves re-
clamadas, mediante balanço, a que procederá
a cola-missão que, sob a vossa .uninediata di.
rocção, se acha em inspecçâo naquello esta-
belecimento. •	 •

-Sr. director da Casa da Alce la:	 .
N. 7-Em soluç'ào ao objocto rOISO offi-

cio n. 76, do 18 do 'vigente, communico-vos,
para os devidcs fins, que nota data e nos
termos do despacho do Sr. ministro do dia
23, se provi lencia sobro a entrega, mediante
balanço, 'a quo procederá a cornmissão de
Inspecção que ••alli se acha, das chaves dos
cofres roceptaculos dos gatunos, chapas.
trizes, ete,, em poder do 3° escrmturarjo

desse estabelecimento, ad lido á Directeria da;
Dosseza Publ'ea, Carlos Margnes.	 oos-

- Sr. director da Despesa Publica:
N. 8 - Oe acoor fo com o despacho da

Sr. ministro, do dia 23; proferido sobre° oh-
loto do oficio n. 76, de 18,do vigente, do -
director ta Casa da Slooda, peço vá digneis
do expedir as necessacias OriOns, .afint
de que o 30 escripturario f iaquello estabeleci-
mento, addido á directoria a vosso cargo;
Carlos Marques, alli se apresente com •a , ma-
siam urgencia e faça entrega á commisslo do-
inspecção, para o necessario balanço, das
chaves, que aio Ia se acham em sou poder,dos
cofros roceptaculos dos •• ealvanos, ebapas,
matrizes, etc.. da mesma repsrtição.

-Sr, director geral da impren sa Nacional:
N. 19 - Afim do que vos dioueis do ornit.-

tir parecer a respeito, junto vos remetto, da-
areôrdo com o despachado Sr: ministro, do
16 do corrente, o requerimento, datado de
de outubro do anno fio io, em que Alvaro da
Costa Silveira o outro, ex-auxiliares do os.
cripta desse estabelecimento, pedem sejam
reinteerados no alludido cargo.

N. 20 - Remettendo-vos o Incluso processes;
que me devolvereis opPortunamonte, o ern
que Benedieto José Prozendo,ex servente dessa
estabelecimento,solicIta a sua readmissaSepeços
providencieis no sentido do serem por essa
repartição prestadas as neoes.sarto.s informa-
ções a respeito.

N. 21 - Commnnico-vos, para os duvides
fins, que o Sr. miuiiro, actondencio ao gire-
soliceou o director da Bocado Publica CID of-
ficio desta Jata, resolveu autorizar vos a pro-
videnciar sobro a 'morosa .) nesse estabeleci-
monto do 500 exemplaresoem folhetos; da es-
tatistica dos im postos do cossurno refereriter
ao :moo de 1014.
- Sr. director commercial do Lloyd 13ra.n

zileiro.: .
N . 25 - Devolvend0 as. Inclusas contas da..

PwitisliAfannta oturers 'Aí s , :clation Limitesi e
llolzapfels United, as quaos acompanharam
o vosso oficio n. 36, de (8 do c,orrento; peço,.
d3 accordo com o despacho do Sr. mi Astro
dc 21, vos diz.nois do inf, rmar Por :oliednIto-
d:-.; quem foram remeto:Ias a esto directoria
as referidas contas	 .

N. 20 - Do acoõrdo com o despacho elo
Sr. ministr o, de 22 do coOrento. junto Vás ros
metto, ara os fins crovenientes, o requeri-
mento, do 21 tambor]] deste m• z, em que Sulio.

• Mi g uel do Froitas dr Comp. pedem paga-
mento dos juros dos dawntures de , qpo srto
possuidores.

- Sr: sunerintendento da 'The Leopoldina
Railway Company, United: 	 • •	 :

N.27 De accórdo com o despacho do Sr;
ministro, do 15 do corrente, peio-vos provi-
dom-leis nono sentido do sor concedido passe, 'der
Ida o volta. em 1° clan4o, durante o corrente
exercicio, entro as - estaçOes ie Petropolis o.
S. José do Ilio Preto, ao agente fiscal dos
impostos do consumo na 1' circumscripção do
E-tado clo Mio cio Janoiro, João Pendes Pe-
reira. de Almeida, sempre que o mesmo pas-
se for _reger:10,10 para objecto do R1'1 ic,O,
publieb. correndo a despesa por conta desto
muusterio.	 .

-.Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 5 - Tendo o Miulsterio da Viação ose

Obras Publicas, em aviso n. 3.023, de 15 da
, outubro do armo passa to, COMMUlliead0 haver-
! a South Amorican flail]vay Construction Corri.

pany. Limited, arrendataria da Ride do 'Via.'
ção Ferroa Cearen so, deixado do recolhes"
aos cofres publicos a quota de arrendamentoS.
na Imp Kr [mia de 5 7 :331$000. corrospondenso
te ao primeiro semestre daquilo anuo,
consolando-vos, do accórdo com o despaChO
do Sr. ministro, de 10 de dezembroproxune.)
findo, promova( s, a cobrança executiva- dá.
divida do ano se trata. 	 •	 - •

TO.
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pirá	 da Despeza Publida

romonentoieffectuarloi ti.o dia 27 de 'janeiro
.de1915.
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' faamiogo3 Pereira o outros 	 	 6215075
Er,)ocisco iaár{33 (3 outros 	 	 : 83-35230
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...--

{0j$000
---___1	 •	 o	 .

• •.	 7:2735203

•n•••••••••n

Mil:listado da Justiça
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p. Altraauari tio 	
S. 1.- Barb3d r )  •
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:41g . 115,15 Anonymn lii G a' 
Vo ha da saudo toottaN, avisa

Folha' da Colonia do Alienados..
I 1:jal do Instituto 13 mfairrin Coas-

	

. tati	 • 	
Maiio1-1 Teixeira o outros 	
Alci is Godoty  •	 •
1 4 . 114rdoso... •	
João) ativa e outros., 	
ff 'elo Sampaio 	
parlo. Gampiis 	
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.2.31O510a
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120500
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4003003

1:G705001
•- 200;143
• 2935300

2203J00
18 -5003
10330)0
1215000

Ü:062$009

•
Srordelegado.fiscal na'	 -

N. 7 — Remetto- vos, . para os fins. pop.'
talantes, a inclusa Portaria de licença; alara

' tratamento do sau lc,,concedida aa.b.toparaj
•Armando ifarchnan Monteiro, 3°. e.scriptol'arM
Aa alfandegadosso . Estado: • :	 .,	 I (

: N. 8: — ,Remetto-vos, para os fins • ponye-
• niontos, o incluso- decreto do nOmeaçqo do

escriptumio da , Delopcia do Miriaa G-
amos bacharel Sebastião Cavalcanti dg ai -
cprorquo para igual emprego na Alfarol

—.Sr. ilelogado fis,cal no Maranhão:.
N. 7 = Remetto-voS, para os lias 4) g fIVIl-

nientes, 'o incluso titulo de norneaçâo tio dpftp
Cantar-Mede para cohector em Pedreitas. • •

delegado fiscal em Malte •GrOso:
•N. 3' -7-f Aiometto-vos, para 03 fins- Ol

• niontes, o incluso titulo do nrunaação cjo
dorico Augusto Moneta para fiscal de *N.O
mercadorias' em Corumbá.	 • •

Sr: delOga(1oliseal em Minas GeraOil
N. 7 —liernetto-vos, para estios pora:1-

•nientes, o incluso•titulo -to nomeaçã,o
moto do Carvalho para. agentn fiscaL dós
'postos dé consumo da 35^ cirJumscripaO'dipo
Estado... 3,-"‘

— Sr. dolFgaio fiscal ,no Rio Grano ria
Sul:	 •	 ,	 • • • •	 •	 •	 ! •

N.	 Ramottoisosi para os fins copve,
p inotes, raincluso decreto. pio qual loa
meu leo 3a escriptora rio da • A Rara. lega d.)
Para lloracip cio Sauza. : Forta: para o tto; ir,.
em emimusA0..de inspector- da Mfarolega
Sant'Anna tio Livramosato.

— Sr.. doirado fiscal no•Para:
=,ileinett vos, pára 03 fias privo-,

nientes, o incluso titulo: da nomaaçãu de Gei
tulio Mexa para collèctor em Mazagão.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
- N.- 5 — Iternetto-vos, para os fin; movo-

nientes, o iticiu30 titulo de nomoação
Carlos Bodo para. codector cci Campina-
Gran te. ," .;` .	 .••	 !	 • 1

N. 6 — Remotto-vos, para os fins copvco
nientes, a inciroa portaria de • cOnécs , aa (10
licença, para tratamento de saude, • ao pop
tador d-ssa delegada fiscal Oly opto dc abrou
Sá Sor. tomaior.

delegado fiscal em Parnamhuca:
N. 7 —Continuai') to moo tolo g ramma. alo 1 1

do corrente á aita•rdaoa • dosa; Estada, pela.
.ro-vos, para os • tevidos fins, nua o Sr, rni-
nis• tro. • attendeolo ao • nua solicito u o jdovii
13razilair000m oficio. n. 21, de 13, rasolyont
par-acto' io 15, autorizar o des pacho_ narpioda
all'ancleita livre de quarsquor s o taxas
Aduaneiras da dons milhões e trinta mil
kilo.% de . • carvao do palra arne:Icario.
de -Narfalk pelo-, vapor nortieguez •reenbcropn
com dostinroa referi-ia empraza.

— Sr.- delogaio fiscal C01 Santa grIplt.
nua:	 ••

N. •5 — Declaro-vos, • para os fins -move
clientes, que o-ir. ministro, por despaolia
20 do mez corrante, rasolveu approvar a
aço dosdos oinpre-gadoso c a rnin.)rei oitos o hl-

dtkariaos que.teein do . c..mpts- as corrnuissISIs
arblvaes da altandoga.,da Floriaoopolis (la-
xante o c, rronto armo o que acompanhou o
vosso (Alicio n. 1, da dia 4 	 o

— Sr. delegado fiscal cru .3. Paulo: .
. N. 31.-Declaroaros, para os devi los fios,

que o Sr. inloistro,•tenflo pres3nto o precnIso
encaminhadora Directoria da • Reeeiti Paialea
com o vosso . offizio n. 1.05,..do :3 te juriliaolo
ino passado, em que , iyalis a con."esla I In

'credito pret4 para •occorrar ao paganar q
da' reatituição aurorizala pala Alta-alega do
Santos; em ida alga "daqueflo armo, • peco
veniente do direitos que parou João Baptista
de Lona ; Figueiredo 'par uma iocomotiaa

•porta ta em. :1913 e para anual • ho Rira no,
,,gada Isençãof de•Aireito4, rosolveu, 	 (j

opacho do 1-4-'do.nini findo,.refoiniar a decisão
da referida Alfandeg $a •••pára o fina de nopr a• .

Apr}isterio da Guerra:
VaicancellOs & Comp . t 	 •	 11: 5G3$'300•

•--------
Ministarió Ia Aariatiltura:a 

ji Coto lassvalcio Cruz 	1
4 iro io cusiLoo 	
1 ,ii G. dos heis Co-ta.. 	ii

13 fhircia. ',Sr Comp.. •., ? ,	
* .n laavorta Marelunt:.'..,, 	
4 retio) &: trrnao 	
?i, I“ do pessoal da typogra•

phia.	 , 	 '' •	 - •	  	 •18135000-
•anz T.al las o*outros 	 	 2313500

offirii do pessoal da Paia 	 	 ' 477100
,ohe iiallas e outrus 	 	 • 3175'1001n'.,

. osi's Pareira 1,C1t0 O 011trJS 	 	 'OWON
liS110,;t0r ia. lo pisei... 	 •	 	

 .	 775100
: ollia lo ibrto Plorastal- 	 24135à35

*olha do . Jardiin ttotanie) 	  •	 3335:00
-	 •	 ..	 .	 .	 ...	 .----.--O-

• 49:232$136
-,	 ------

/iiipisterio do F,xtorior:

JOia Maria da Cunha 	  • 1:6185000

• marinha:	 •
pil -parch	 .1;070700

• .

Jimeiro- do9-15" . ; ..
‘111F

•fie cai i(oolaç' lia' . - 	-, '
• •	 -	 .	 ,	 •

-Justiça.	 " • •	 21:852-500)
1.1.1trinba '	 •	 1:076570R -
A gricultura 	 	 "•" 19:.23251.3R
Exterior 	 	 1 :6-1")500G- •	 ..	 ,	 .	 .	 •,.:Viaçaii 	 	  , 7:27'3520a
Guerra 	 •	  ... 1635504•	 . „ .... o

-0544558p

Dir,:ctoria da DoSpeza ' rubliéx, 27 do .11-
neiro de 1915.—A. R. Valddlaráo	 '

111n••

Procuradoria Geral da Fazenda Publita

Requerimentos despachados

Dia 27 do janeiro do 013
Pelo Sr. procurador geral:
Cívica llotrigues dos Santos Magalhães

Alão, certidão. -Regueira. ao . Tri-
bunal de Contas
• ti. da Cruz Ferreira & Cotp., fazendo uma
consulta sobro sedo- ciai recibos.—Satistaçain
a exigancia lo Omar:

o...1m: •

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 27 do janeiro ' do 015
Alfrelo Ra lrigues ['arrola. —Provo o ala•

pai, na fórina da lei—
Antonio Leite Ribeiro Goimarus.---Faça.sa

kannullaçao propo,ta e ollicie-so nos termos
do parecer.

Antonio Luiz Santo;	 Corno IN
José Maria Atoas°	 A' 2' Siibtdiro-

.

: 'Dr. Theodoro Pecholt o outros.— AltereSe
a insano:go, oelaofórana proposta.

Companhia•Indostrial Pra lio.— Em vista.
do parecer, mantenho- o . despacho de 8 .do

'dezembro próximo findo.

12:0003000
1: 1 0 SIO!)
• 253$1 O

(J500)
• 8005100

5203100

.	 :
qqqstionada -rostituição, _visto - guia

,
,, nã,o - lia- -

skrldo,. o . imPortador TM, rido oclo dospacao
qii lhe negara o pretendi lo fav.r d.. asonção,
rr1 podia p earitiocar,so do decisao favora.vel

, rp crida A favor do tnrcerro4 ora cases Hen-
- loos, ,gois aa • do'ciátts sqbro retursos' á ;afiro

altam 'á.:114olles ' em favor dorquaos.foram
profaridas, e não to Limem íregra logal 'de
dOoRlir, ogrn òbrigam o Po ler Ptibiico • imI

•pasos sup-onliontos sogonclo doutrina a • re-
s pelagão do 23 de julho o . 188'i. .	 ,

Domingos Gonçalves Vassalo.— Satisfaça a
CX 1 geneta do pa.rcer: ."	 •	 • •	 ••

'frau	 Trancre la. — Indeforido; por estar 
fun:cionando o estabelerimento. 	 •	

.

Joanna Georgin'a •do Sauza • .— Fraçaso a
annotação proposta o cancelle-se a' res •ectiara
certi !ao:

Maria Amelia . Viconto Transfi-
ra- se. 	 •-•	 • •	 -	 •

Carolina Francisca Pereira. 	 Idon...
Cu,tolo Rodriou ps Magalhães.— Idem._ •
Josa
Clartntla Silucira Alrneida.=,redin. '-
Bernardo Airoiral Savagét.'='Idanf.:
Irahy flamas Flourakoya.
Brum Teixeira e outro.— Idem.
Aotonio Augosto li adia. - Idem.
Jos() da Sigo 'ira .—Alt 'rase, no corrento,

exe cicio para mirceneiro a classificação do
estabel,:cimento.

M Iria lhria T. Siqueira. — Ofil!in-r0• á •
Proouradoria Geral da Fazenda, Puldida no
sentido de ser annullada a ditiritla dii 'Contra-
fa o 'ext . ahir• nova cartinoV aos
exe-rcicioe di 1903 a 4910, afim -do Ser•felta'at

•dbrança amigava', nos termos propostos pao
parecer.

Luiz Lapa; Ferreira.— Reduza-se a 000S 1:?
valor locativo do estaboloci.nonto,fazelidci-so,
em i'91r) ,,sua cla 3 sifionao para_ gortorus•
mentido; de 3* classe.
• Moeu G. Azevodo.—Faça , a prova doallé-

gadó.
•A. Duarte & Comp .. — Mantenho o lança:

mént .feito. •	 •'`•	 '..•
. José Armando.Affonso.—Pague o debito.
, DorninOs Pereira: Nunes.	 Atnullo;so' a
divida .da • contra-fé •junta, •' 0111 :iando-so,

ProcuraJoria_caeral da'. • FAatettda...orelz14jo.•. _	 .
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• •  in rol:te:ao-á divida ebostarito dl. coltra-ié
ne. 2e525.. Indeferido; a divida é procedente,

deui nome do requerente, o corrospondente ao'
I -Oxercicio do 1009.

/1O' tiOhio Joaluim Pereira.-Ma.ntenho o
y or locativo do .1 !IMMO.
" Jráé'Fer; reira Voz. -Relaciono se a divida

^Eprocodaz'ao á cobraria executiva, nos ter-
einos'das ordons em vigor.

Maio. Tany Katiani.•-Exhibe, „docomonto
!azando a prova a que anulo o parecer.

Souza Moreira Se Vieira. -Provem o inicio
sala industrio.

Machado Comp.-Idem.
Companhia Cervejaria Drahma.-Faça a

-prova do atarante
Manoel Peixoto & Comp. - Satisfaça a

-oxigenem do parecer.
Manoel Chrysostomo Carvalho.- Idono.
Rocha & Paes. -Aprosentada a patente de

.tegistro do cai rante anuo, transfira . so.

•a-Francisco ,Rodrigues Valladares. -- .Satis-
-haa a exigencia to parcreé.

Sfiva Pereira & Comp. -Idem.
Leonardo Josa.-Averho se a inudariça, sob

-40 valor locativo de GO$000.
Dr. Joaroilm Pereira da Costa..-Apresente

procuras:1lb .
Manoel Joaquim Gonçalves Ribeiro.- Nada

-lia quct teterir, viato continuar o estaboleci-
„monto funcionando.

Josó Gome, Saraiva.-e- Pr,we o allegado.
Santiago Alvaroa Alonsa-. Mantenho o va•

, lor !outiva do 3:00.(e1001j.
Dr'. Pedro Almada Go	 Officie-se

atos termoa propostos.
J. Sallet. - A' 2° sub-direetoria,

•Einilia Santos.- Idem.
•Canino Faciand •s de Souza.- Em face do

_parecer, naifa ha que providenciar, porque a•
divila é proc •dente, nao contra o sul-iod-

o:Ante e Sim contra a executada. Maria Thereza
'aValtaco.
• Jeronymo Pinto de Banida,- Faaa-se a

-annutiaçao proposta o otiniaseso noa termos do'
_parecer.	 .	 .

- Joaquim Pereira. Silva Pinto.-;- ReValide o
-"SC,lio da petição.

- Jacintlio José Pontes. -Em foco do parecer,

José Barbosa Nunes.-- fio inza-se a 72.03 o
-valor locativo U eatabelocimento no corrente
exercido.	 - -• •	 • .-	 •

Oliveira .&,Magalliftees..-Exhibida, a patente
-do r, gistro, transfira se. Impoolio a multo de
heg. imonno do ,trt. 4. 1 i decreto u. 5.142,
'de 27 do fevereiro de 10.

.José. Montante) Macieira. - Satisfaça a exi-
e0rfeni do par ecnr. ' •

Dr. Raul	 Idem.
Aniles Lau indo Sant'Anna. Idem.

.• • „Manoel Souza.- Idem.
• Aneobea, Moreira Vollnso. - Transfira-se.
imponho a multa ale 203, na fama do oét. 21
do decreto ai. 5.11,:do 27 de fevereiro do

•
Francisco Barros A. Vasconcollos o rutros.

•:;-'0Ilicie se aaProcuradoria Gorai da Fazoada
'Publica no sentia° de sorern-aninifiadas-as di•
'I la C istantes das contraalés juntas; nos
turnos do parecer.	 •,

. Antonio Maria Ferreira Araujo. - Transe
efira se.	 .	 •

Andrade 81 Veiga.- Averbo-se a mudança.

• e Representação do V. . Soará • &
-,livereva-e•e: Imponho a multa -de 54,- mi-

eantipo do aet.•4d0 decreto n. 5.112, do 27
"drafeyerotro de

Imprensa Nacional e (Diana Officio')
è I

:SPEDIENTE DO sa. Cat. ' DIIIECTOn .GEft.4;	 ,.	 •

'-• n Dia 27 de iaàeiro	 .,	 •
Foram expadi los osesogaintes
N. 13l - .Ao Sr. garanto do Banido Eran•

çaise pont. lo Brésil ein S. Paulo, enatando o
recibo do pagancit da assigmatura do "Dia.
rio Oiticica.

N. 135 -Ao Sr. coll .ctor fo leral com•
missão no Estalo da Balda, raspo-adendo a
sua carta de 23 do dezoinbro ultimo.

N. t3G -.Ao Sr. director da Estrala do
Ferro Central do Brazil, mondani° ao offi-
cio ri. 100, de 23 do corrente moa.

N.-137 - Ao Sr. proa dento do Banco do
;Cre lito lrypotlmaario o agricala do Estado do
S. Paulo, responlondo ii carta do .1:3.des.te
'mez.

N. 133 - Ao Sr director geral da Rapar-
tição' dos Correios, pedindo providencia para
hav r reantari lado na entrega do Diario
Oiticica testina io á. The Caloria C impany.
• N. 130 - Ao Sr. thosoureiro •da-Adminis.
tração dos Correios do S. Paulo, rosponien lo
ao officio q. 4 deste mez.

N 110-Ao Sr. Dr diractor geral do Garoa
Publicas, respondendo ao afiei° ri: IG, de 25
deste- n13z.

N. 111 - Ao 3r. deleasado (iscai da Tua-
muro Nacional cru Pernambuco, acamando
recebido o informando o officio ri. G, de 10
deste moa.
. N. 1-12 - Ao Sr. director. do..Gabiootoalo
Thesouro Nacional, envion /o a petiarto de
Licença da °pararia Reli ia Vieira Montas..

(tapar:mentos despachados,

. Dia 2:3 do janeiro de . 1015
Marietta. da Silva Torres.- Sim, em ter-

n:me.
Manoel Alves Ribeiro.- Como roguei', em

termos.
Ofegado Lento Bahia. -Sim.

Dia 27•
João Pinto Velasco.—Alteste se.
apo'i Martins Pereira. -Sura, em termos.•
José Mamilo. -Sim, em termos,	 ..
Alvaro Pereira. -Sina. - • . . .
Fernando Josó de Souza. -In leferilo.
/aramai:ao Barreiro. -Encaminhe-se.
Joaquim do Abreu Freitas. -Sim, em ter-

mos.
Octocillo de Aloantara Ramalho.-Sim,

termos.
ClodOrnir0 Rolian.-Coocodo cinco ,dlas de

licença.
Clemente Vieira.-Encaminhe-sa-

on-JemLok

Millisterio da Agricultara, 1011fisfria
P, Comercio'

Directoria Geral de Industrio e Cominarei°
PrumÉrnA SECÇÃO...

Per portaria de 27 do mez corrente foi de-
signado.° auxiliar a irlido da. Directoria do
Serviço de Estatistica Alexandre -Abadie do
Faria Rosa para servir, até ulterior dolibe-
ração, na Directoria do Serviço do -Povoa-
mento,

Erpedientc do dia 20 de janeiro de I.9/5
Accu son-se ao director da Esc da do Apren-

dizes Artifices no Estado do Rio de Janeiro a
recepção do sho officio n. 3, do 5 do mez -cor-
rente, com o qualremotteu por cópia a acta.
da sessão solemno da i saaaaraçao da 4' ex-
posição escolar e da distribuloo .do premies

O certifleados dó grio de • tiproireitaMente' aos''
alumnes'qde terminaram O Ursa. ' •

Coinmunicou -se: • 	 '	 •4	 ••

• Ao dlebetor da Dospaza Publicado TheaCriar0
Nacional que, por docrotds do 13 do moa cor-
unte, tai resolvido que 'coatinuena•a'exarcer
33 reSnlettVOS cargos, de • acotiado -. com o rio-
gulamanto'aporovado pelo /cerato I 1 ; 436
da mesma data, os seguintes funcelo'narlos
desta directoria geral: •Direetor rgeral, ba-
nira/ fiavam /ode Arauto Castro:. directo
,do scseaao, bacharol Gonçalo ftlarinho,rrei”
retemos JOiâ Caetano do Oliveira o bacharel
Gustavo de Castro finado; e qui por porta-
rias da- 'referida .data foi ignimento raso,-
vilo que continuem a exorcer os rasooctivosa
cargas os seairintes fuoccionarioa.desta mesma
directoria: 2" oficiaes, bacharel e hlio Pom-
pas de C isiro Albriquarquo, bacharel Mauro
Poema° o Custo lio Amorico 'Pereira do'aVi-
voros; 30r animes, Custodio Martins do
Almeida, Antonio Gornelio Lohngruber ba-
charc•1 Herbart Seaeiner de Ma n loa ;a. e' coa
uno) João Fernao Ios 'lenha C auto; da
tarja desta secretaria da s•Estadoei porteiro;
Arnaldo alvas Verreira; aja Imite da porteiro,
Eugenio Miran dc Alagou; Corre'os.
riria.) Luiz Joon' Ja aluas e Domingos Faria. o
continues, hino:mi-mio dos Santos e Antonio
Soplata [age; o das . installaçaos .elactrie'as
lesta secretaria do Estado, encarregado Wal-

domar Moreno da Alaga° e ala jante do , en-
s.:arrogado Lindolpho Aires Ferreira;-

Ao mesina • qn a por outros decretos do 13
do mez corrente, foram nomeados o-director
da secção interino desta directoria geral ba-
charel Vital do Valia Pereira para exercer
offectivarnonte o mesmo cargo e • o 1° officio'
a.ddido da Directoria Geral . de Contabi-
lidade desta secretaria do Estado (broeira
Barbosa C'arneiro para exercer o cargo
do. i° oficial • desta directoria geral,- do"
'aceérdo com o regulainoato . approva lo polo •
decrato n. 11.430, rererila data; bom as-
sim que, por parlaria do cita /o dia 13, •fot
nomeado Antonio Luiz Dna° Estrada para
exerce,. o . carga do dantylographo nesta (ri.,
grouciatoinrieanteovai, de • accOrdo com o alludilo ro-.,.	 •

Ao mesmo que, por decreto ainda da 13 do
:fina corrente, foi oxonara-I) o bacharel Fran-
cisco (lunar tino Rodriguei Silva do cargo do
director do Serviço'cle Estatisirea e, por outro
do, 1, foi nonriado o Dr. José Luiz Sayão • do
Rufiões Carvalho para exercer o rneemo tear.
go, de accierao com o roaulamento aoprovado
pelo decreto n. 0.100, do 10 do novembro
de 1011;	 .

Aos direeteres dos Sarviços de -Estatistica, e
de Informas-Ma e Divulgaçao que,•pr:r•purta-
ria de 10 do inez Corrente, foi nada:lado-o
superintendente ad lido da typographia an-

:nexa á. Directoria do Serviço de L'statistica,
bacharel Elide° Teixeira, da Fonseca, para
sarvir, até • ulterior deliberação, na scgunda
das alovlidas repartiçOes ; 	 .. •	 •	 •	 .
.. Ao director do Serviço do EstatisPea que,
por outra portaria de 10, foi ilesa inala a da-
ciolographae llernmida . Steiiiiig, ad lida por
portaria- do 7 do mez corrent s pira sorvia
na Directoria Gerai de Contabliii ide desta
secretaria de Estado. • . •

- Devolven•se ao-- director da Escola do
_Apren lizes Artifices do- • Santa. Catharina o.
sou officio M. 380, de 0. do mez corrente,
afim de observar o disposto na ercular n. 3,

.de Vede lancino de, 19(2, que recommenda
nao 'se trato do- • assureptoa dilferentes ,no
mesmo officio, para não. difleietar • a distri-
buiçao do serviço e.a soluçais das. qaestões..

- Declarou-mi -ao direotor di Escola 41a.,
Aprendizes, ArtifIces do, Esta . lo do llio do
•neiro, cru respo s ta ao seu oficio n, 131; do
:4 do Inez corrente, que o sou nomoconsta da,
relaçao dos tuneeionarlos que poderia fazer-

. uso....ofaciaL	 anho. no ,eartQlkta.O.orgaa

•
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Janeiro 1c191ãÍ ,

remettlda Repartição Geral doa fofo:ora-.
phos, bem'assim que a Directoria Gora! dos
Correiosirconforine se vê da eireulao lo NU-
nieterio da Viação n.	 do 5 deste ra : a, pu-
blicada no falario Ofhczal de 6, foi andai
zatia . a . ' attendera:a credito, ás roquiaiçeas
.soltos °Incluis, : até que o Tribunal da
registro , as res pactivas tate lias orçar/ j anta-
rias; o' ainda que, de acotie:10 com o art
.§ 26, do regulamento aprovado pelo (O:ereto
o. 11.430e de •13 deste mez, .leid • ri mesmo
director roquisiter passagens nas ostra ias de
/erro e companhias do naveenIto. para si ou
para flinceionarios da respectiva' esocla,
quando em objecto -de serviço publico.

— &aleitou-se ao director da E :cotai de
Aproa iizesi Artifioes do Amazonas, em rela-
te:roia' ao seu toiez,ramma de 13 do mia car-
nal-lie,' informação sobre si o professor do
curso primario requereu liconça, caso are sigo
lho cabe andiaar a pes-oa oiro convem seja
nomeada para exercer interinanionto o 'dito• -•
CUE,'0„	 •

Dia 21
.$

liemetterani- se ao • Ministerio da Fazenda,
por cópia e juntamente com os proce-sos que
ocompanhaearn os seus avisos es. 130. de 30
de setembró ;de 1013,'C 55, de 17 de março', .
433, de 12 &anal°, 157, de 23 de outubro, 167
é 168, ele 13 de novembro do'enfio proximo
findo, reativos ao aforamento de terrenos le
marinha r : eqUel ido por Aprigio Alves Barroira
Cravo e Zorcibabel Alves Barreira tili 1 a do
Marajó, Estado do Pará.), Cruz Duarto
45 toam (bailia da Victoria, Esta to do Espi-
rito Santo), Bonto de Araujo (Santos, Estado
de S. Pauto), Paulo Bobinar 1 de Marigny (es-
trada da Gavea, nesta Capital). A. floro tba-
lua de S. Vicelite, Estado do S. Paulo) e Pre-
fattura Municipal de S. Vicente (praia de
Itararé, entre a ilha Porchat e a linha diviso -
ria do municipto do Santo, Estado do São
l'a ulo), as informações que a respeito prestou
a InSpecteria de Pesca.

'Dia 2.2
Communicou-se

director da Despeza Publica do rhesouro Na-
Ao director do Serviço da Inforniaçõos , e oo

cional que, por portaria . de 14 do co z C ir-
cento, foram dispa isados Ila.silian0 do Jesus ori
João de Castro Menezes dos logaros do
Ilares-praticantos do alludido serviço. , visto
ter a loi n. 2.92a; de 5 do janeiro de .1915,
reduzido o numoro do met ausiliarea

Ao director da Despeza' Publica do The
souro Nacional que, :1:or . portaria de 21 co
inez corredio. foram concedidos a .Grauben
Bonificar cio Monte Lima, -dactylograptie na
Directoria do Serviço do Estatistica, sois mo-
zOS de licença para tratamento de soa sauda.

— ilemetterain-se
Ao director geral d3 Saude Publica, por

copia cii-ein resposta ao seu officio n. 1.978,
do 7 de dezembro ultimo, as informações
prestadas peto biologista Rooeréo Ilottinger
relátivainente Woinvenção de «um novo pro-
cesso para nurificaçâo o saneamento de aeuas
para bac reei ento», para a. qual requereu•
clic privilegio

Ao director do Serviço de Estatisticae ele
referencia ao seu pificio n 17.715. do '23-de
dezembro ultimo, 'a portaria do . coneessao, de
seis reezes de iieenoa ao dactylogra. pho Grau.
ben Bonificar do Monte Lima. 	 .

. Foram depositadoseiesta secçãO relatorids á
outras peças concernentes ás sogointes
vençõos: .	 ,	 —
' •	 Dia 23 cie paciro de 1015 ' '

.(31Án novo syfteina da fecho' inviolavel,
ftkiinTninado 'Fecho Passerini e uni cadeado
.# pertelooado Oro coe é iapplitadoa, do L-u-
•riamo Pwserini.

fia 25

•

Directoria Geral de Agricultura
• Pnimnirt4 SECÇÃO

Por portaria de 23 do eerrente foi no
moado Demositiones da Silveira bobo para
eaereer o cargo do pharmaeoutico • drincleo
Colonial Itatiaya. no .Estado do Elio do Ja-
neiro.	 • •

aPor outra de, 25 do igual moa foi -dosi
gi-lo o secretario addido da extineta Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterina.
ria, Carlos 'Ia Cunha Menezes, para' servir,
até ulterior dolieeraça.o. na Secretaria da
Junta Cominereial.

- Por outra de a26 do corrente foram exo-
parados os srguinicia funcelona rios do Ser
vir, de Proteeçao aos índios e Localização.do
Trabalhadores-Na cienaes:
•Oscar de Carvalho, auxiliar dos trabalhos e

da ponservação cio Centro Ar:ricota do Muni-
cipto tioAlcantara , no Estado ito ;garantia°
•José' A ntenio - Poi eira Junior, auxiliar dos

trabalhos e la consorvaçâo do Centro Agra
cola de Alentara, no Estadt • do Maranhâo .
• Veriesio 'Piroelool Ga' bo ga, anxiliar doa
trabalhos e da conservação do Contro Agri-
aota lo Municioio do- Unia°, no Estado do
Piaully;

ntonio flibairo Dantas, auxiliar dos tra-
balhos e ela conservação do Centro Agrieola
doAgua Prota, no Estado do Pornamboco

Manoel limalha, auxiliar do encarregado
dos trabalho , o da' conservação do Centro
Agrici Ia de Porto !leal do Coliegio, no Estado
da Al pias; •	 •

Agestinho Marciano de Olive:ra, auxiliar-
trabalhos' o da eón ,érvação do Centro

AgricOla do Munidpio do S. Christovão, no
Estalo de.Seroape;

onaenheiro Antonio Antinas dos Santos Sé,
auxiliardos trabalhos e da conservação do
Cantro Agrícola Sabino Vieira, no Estalo da
Balda,

— Por outras da amima data toram desi-
gpados:

.0 proposto a Micto-ao Serviço do. Povoamento
iiirdiu Ca titho do Albuquerque, para servir,

ata til prior delibaraçao, ermo encarregado
da (11Ni:0o o eotiS3rVar,a0 do Centro agricela
do Passo Fundo, no Estado-do Rio Grande do
Sul;

O Orofe zaor ambulante addido Egnaolo Gar-
cia lloaa travas-os para servir,: até ulterior
dolineraçao, como encarregado da direcção o
conservação do Cede& Agricola do Ser-
G;Pa-O anelante _ do inspector a_grieola addido
Idayinundo da Cunha Marques para -servir,
ata ulterior, deliberação, copio erioarregado
da. iiireeçao e canserva,ção do Caio o Ag:ricota
da U	 'anião, o Estado do Plaully;

O Alt1 balite do secção, a telt to da estação
ex'periluontel para a cáltura intensiva do al-
go toairo em Coroatá,Josa Vez Ntonteirq, para
servireato"ulterior, deliberação, como cucar-
rogado da direcção e conservação do Gentio
Agrieota- cla Aleantara, no Estado do Ma-
rapliao;

U OrglaaatO aldido do Serviço do Povoa-
mento -Aotonio .Teixeira Chaves Queiroga
par a servir, ,' até ulterior deliberação, como
encarregado d s -direcção o coaservação- do.
Centro Agricola do Agua , Preta, no tstado
Pernarnboco •	•	 •

O agronomo do Sermo do Protecção --aõe.
Inxtios 0 ' Localização 'de Trabailiadores, Na.
etonaes, engenheiro Crysanto Sá de Miranda:.
Pinto. para servir, até oderior deliberação,
corno encarregado da direcção o consorraçaos
do Centro Agrícola Sabino Vieira, no Estado:
da Bahia;

O ajadanto adilo da Inspectoria Agria-
cola do Maranhao, Anfrosio Lvanciro Lobo,
para servir, até illtarior deliberação, no Cen-
tro Agricola do Maniangnapo, no Estado
Parahyba.:

— Por outra do igual data foi designado o.
chefe de secção adifido ao Posto Zootechnieo.
de Pinheiro, Dr. 'Mario Saraiva, para servir,,
até ulterior deltberação,'na Directoria do Ser..
viço de Vetarias ria .

- Por outra de 27 do corrente (oram corra
cedidos: quatro' inezos-' de licença, em proro-
gaçtio, para tratamento da siando, ao inadie0,
do miolo° colonial -Cruz Machado, no Estado.
do Paraná, Dr. Ildefunso Cystreiros.

•

Expediente dc 2G. de janeiro dc. 191-	 •
Sr. ministro da Fazenda: 	 aal•
Tenho a honra de encaminhar a V. EL.

a inclusa petição • em que os funecionarioss
do nueleo colonial ealonçãoa, no Estado',
de S. Paulo, solicitam a 1:elevação da co--
brallea de alugueis das casas que oc.--
cupam no referido nueleo.

A pretenetlo dos requerentes se • md.
afigura justa, por isso que são obrigados
nos lermos do. art.. 199 -do decreto nua
mero 9.081, de 3 de novembro de:1913e
a residir no referido nueleo o disto .j4.
prevê a hypothese o art. 96 da lei nia-
mero 2.924, : de 5 de janeiro de 1915.

Aproveito • o ensejo para reiterar -d.&
protestos de minha elevada estima o dis-
tineta consideração , (aviso n. 13 ).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Naess
cional no Estado de S.. Paulo:
, Do ordem' do Sr. ministro e para oS,
devidos fins COMMUnie0-VhS • que„ Por'
portaria de 21 do corrente, foi franjo-
rido-eo Dr. Manoel dos Santos Marques.

. medico- do .Nucleo Colonial Monção, -para.
identico cargo no dee. Bandeirantes, nos
mesmo Estado; bem assim . que por por-
taria da mesma data foi nomeado dce
accôrdo com o regulamento annexo ao.
decreto n. 2.081, de 3 de novembro dO-
1911, o Dr. João Athayde para exercei-
o cargo de medico do Nucleo Colonial-
Monção (of(icio n. 181 ).

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento :

De ordem do 2r. ministro, communi-
co-vos t para os devidos fins. que por:
portaria de 21 do corrente foi frange-.
rido oo Dr. Manoel dos Santos. Marquesa
medico cio Nueleo Colonial :Monção, aio.
Estado de S.

'
 Paulo, para identico cargo,

no Nucleo Colonial Bandeirantes, • • •ncis
mesmo Estado; bem assim que por por-
tas-ia da. mesma data foi nomeado, do::
accOrdo -com o regulamento annexo aoa
decreto n. 2.081, de 3 -de novembro do-
1911, -o Dr. João Atliayde para exereere
o cargo de medico do Nucleo Coloniaa
Monção (officio . a. 482 ).	 .5

— Sr. director da Despeza Publica:'
De ordem do Sr. ministro, communi-

eo-vos que, por portaria de 13 do cor--
rente e de aceendo com o art.. 126 dai.
lei n. 2024,. de .5 do corrente foram exas
onerados os seguintes funeeionarios slo.4
curso ambulante:

Professores ambulantes — Antonio.
Joaquim Gomes:Junior, séde
José Saturnino Rodrigues de Brittoe sédea,
Campos; Domingos- Bernardese sac. . Pa-,
rabsba do Sul.

•<1.3n3 preet3s,, )	 doa ma-
iorias gordurosas comi ias rias sOrriefiteS , ou
truetos dias , plantas oleaginosas», de Anafé
christophe.

.	 •

	

Dia 26	 •

• sporfeiçoamentos po fabrico do cerveja»,
da NathansInstitut A .0;

-4Ajudantes de professores ambu1antes-4-
:loa° Braga' de Araujo, sde, .Miracenio 'e,

e Soão, • Borges • Teixeira, arkle _ejleaendeee_
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" Já-teixo do 1915 _•199
rente, foi designado o chefe de sècção
addido, agronomo João Silveira, para
servir,' até ulterior deliberação, na Di-
rectoria do Serviço do Inspecção e De-
fesa Agricolas (officio -o. 191).

— Sr. director dá : Despeza Publica:
Do ordem do Sr.' Ministro, communi-

co-vos que, por portaria de 21 do cor-
rente, foi designado o chefe do secção
addido do Posto Zootechnico Federal de
Pinheiro, agronomo João Silveira, para
servir, até ulterior deliberação. na Di-
rectoria cio 'Serviço do Inspecção e De-
fesa Agricolas • (officio n. 192).

— Sr. director do serviço do Inspe-
cção e Defesa Agricolas: 	 .	 • .

De. ordem do Sr. ministro, communi-
Cosvos que, por portaria de 21 do cor-
rente, a qual foi entregue ao interessa-
do, foi designado o chefe de secção
addido ao Posto Zoolechnico Federal de
Pinheiro, para servir até ulterior deli-
beração nessa directoria (officio nume-
ro 193).
' — Sr. Ubaldino Quirino do Bomfim,
ajudante de professor ambulante — Al-
ta-Mira — Estado da Balda:-	•

Em 'resposta ao vosso officio sob nu-
mero 72, do 31 de dezembro do anno
findo, declaro-vos que nesta data tomei
as precisas providencias para os paga-
mentos que reclamaes o relativos ás
diarias a que fizestes jús nos .mezes
março, maio, Agosto, setembro e outu-
bro do anno extincto.

Relativamente ás do mez do ' novem-
•bro do referido armo, ainda não tiveram
entrada nesta directoria os mappas cor-
respondentes, pelo que devereis provi-
denciar a sua remessa, tendo em vista. o
que • recommenda a circular n. 1.326, de
9 do setembro do 1911 (officio numero
194) .

• Sr. director da Directoria de Me-
teorologia e Astronomia:

Respondendo ao vosso officio sob nu-
mero 29. do 15 do corrente, - cumpre-me
declarar-vos, de ordem do Sr. ministro,
que o vosso alvitre propondo serem ele-
vadas á 2` classe as estações metoorologi-
eas • do Alto de Itatiaya o Agulhas Negras,
no Estado do Minas Gemes, não observa
o regulamento desse estabelecimento que
baixou com o decreto n. 9.082, de 3 de
novembro de • 1911, para as quaes não
Ode ser levado o material correspon-
dente. 	 •

Outrosim será eonveniente aguardar
novo regulamento (officio n. 195):

— Sr. director do Museu Nacional:
Respondendo ao vosso officio sob nu-

mero 13, de 9 do corrente, • cumpre-me
declarar-vos, de ordem do Sr. ministro,
que o vosso pedido relativo ao custeio
de carro o carroça que se acham nos
serviços de transporte do pessoal e do
material desse estabelecimento • não
púdo ser attendido, visto não poder o
Executivo violar disposição expressa de
lei, que, traduz a vontade do umco com-
petente no caso que é o Legislativo
(officio n. 190)

— Sr. director do Campo do Demon-
stração no municipio do Espirito San-
to, Estado da Parahyba:
. Em solução ao vosso offiCio n: 287, de
17 do corrente mez, communico-vo3, pa-
ra os devidos • fins, que o Sr. ministro
resolveu que o comparecimento do pe s

-soal de que trata o vosso citado officio,
seja apurado por meio de um livro iden-
tico aos usados para os trabalhadores
(officio ri. 197),

- Sr. director do Campo do Demon-
stração de Lavras, Estado de Minas Ge .

Estabelecendo o art. 1°, n. 50,- letra e,
da lei n. 2.919; de 31 de dezembro 111-

- timo.' que a acquisição (tos •-sel1o.4
. •-ciaêS seva feita a- ',dinheiro, ú bocca dá

cofre, pelos creditos para esse fim corts
signados aos ministerios ou, na • falta
destes, pelas verbas eventuaes dos re-
spectivos orçamentos, commimico-vos.
para os devidos fins, que o Sr. ministro
da' Viação autorizou a .Directoria Geral
dos Correios , a - attender ás requisições
da repartição a vosso cargo.' no sentido
de serem' fornecidos a credito- os refe-
ridos sellos, até que o Tribunal do Corr..
tas registre os competentes creditos (of-
ficio 11...198). 	 • • .

— Sr. director do POsto Zootechnica
de Ribeirão Preto, •Estado -de S. Paulo:

Communico-vos,, do ordem , do Se; "mi-
nistro e para os devidos fins, quõ, por
portaria de 21 do corrente, foi declara-
da sem effeito a portaria de .13 do no-
vembro .de 1914, que nomeou Creso da
Cunha Pinto, para exercer o. cargo do
picador desse posto zootechnien. visto
não ter o mesmo tomado posso do car-
go no prazo legal (officio n. 199..-'''

- Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do S. Paulo:

De ordem do Sr. ministro, communi-
eo-vos, para os devidos • fios, que, por
portaria de 21 , do corrente, foi 'el-3clara-
da sem effeito • a portaria de 13 do . no-
vembro' do 1914, que nomeou Creso da
Cunha Pinto, para exercer o cargo • do
piéador do Posto Zootechnico de' ilibei-
mão Preto, nesse Estado, visto não ter
o mesmo tomado posse no prazo legal
(officio ri. 200).

— Sr. director do Serviço de inspe-
cção e Defesa Agricolas:

Do • ordem do Sr. ministro o para 03
devidos fins, communico-vos que. por
portaria do 21 do corrente, foi nomeado
para, em cominissão, exercer o cargo do
inspector do Serviço do Protecção aos
índios o Localização de Trabalhadores
Nacionaes no Estado , do Maranhão, o
ajudanto addido da inspoctoria dessa
serviço no Estado do Amazonas o Ter-
ritorio do Acre "Virgilio Bandeira (offi..
cio n. 201).

ri.. dreetor do Serviço fie Prote-
cção aos lndios o Localização do Traba-
lhadores Nacionaes: •

De ordem do Sr. ministro, communi-
cosvos, para os devidos. fins, que, por
portaria de 21 do corrente, a qual jun-
to vos remeti°, foi nomeado para, em
commissão, exercer o cargo de inspe-
ctor desse serviço, no Estado do Mara-
nhão, o ajudante addido da Inspectoria
Agricola do Estado. do Amazonas e Ter-
ritorio do Acre Virgilio Bandeira (of-
ficio ri. 202). •

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Maranhão: •

De. ordem .do Sr. ministro, communi-
co-vos que, por portaria de 21 do cor-
rente, foi nomeado para, em commissão,,
exercer: o cargo de inspector do servi-
ço de Protecção aos indios e Localiza-
cão de Trabalhadores Nacionaes nesse
Estado,' o ajudante addide da Inspecto-
ria Apiada no Estado do' Amazonas o
Torritorio do Acre Virgilio Bandeira
(officio. n. 203).-

—Sr. delegado fiscal do Thesour0 Na-
cional no Estado do Amazonas: • •

Do ordem do Sr. Ministro, communi-
co-vos que, por portaria de 21 do cor-
rente, foi nomeado para, em commissãoh
exercer o cargo do inspector do Serviço
de Protecção aos Indios o Localização
do Trabalhadores Nacionaes no Estado
do Maranhão, o ajudante addido da In-
speetoria Agricola nesse Estado e Terri-
torie .cld .Acre YirgiliO Bandeira (officio
ri. 204).	 •

Sr. delegado fiscal . do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Geraes:

Do Ortielll do Sr. ministro. communi",1

-Francisco José> de Bragança. séde, Itao-
cára, o Jayme•Esteves, séde, Parahyba do
'Sul (officio ri. 183).

— Se. .delegado fiscal do Thesouro Na-
lelopel no Estado da Bahia: 	 ‘•Do ordem do Sr. ministro, communi-
,,Co-vos, que, por portaria do 13 do cor-
rente e de accôrdo com o disposto no
-art. 120 da lei n. 2.924, de o do cor-
-rente, foram exonerados os seguintes
•-funccionarios do curso ambulante, com
wxercicio nesse Estado:

:Professor 'ambulante, Lodonio Fer-
-reira de Almeida, séde, Santo Antonio do
.Jesus.	 •
• Ajtolante de professor ambulante, Ubal-

, ilino Quirino do Boinfini, sédo Alia-Mira
Rofficio n. 184

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
.eional no Estado de Santa Catharina:

Communico-vos, de ordem do Sr. mi-
•tils,tro o para os devidos fine, que, por
portaria de 13 do corrente o do accôrclo
-cem o art. 120 da lei ri. 2.924, de 5 do
-corrente, foi exonerado o , ajudante de
professor ambulante, com exercicio nesse

stado, José Carneiro Macdonald (officio
185).

. — Se. directer do Campo de Demons-
_tração do Macallyba, Estado do Rio
sf.lrande do Norte:

ordem do Sr. ministro, communi-
.co-vos que, por portaria de 13 do cor-
-rente e de accórdo com o art. 126 da lei
ai.' 2:924, de 5 do corrente, foi exone-
o.ado o ajudante do professor ambulante,
.addido a , esse estaibelechnento, Vicente
Itiquetto Pereira (officio ri. 186 ).
• — Sr. delegado fiscal do TheSouro
*Nacional no Estado do Rio Grande do
. Norte:
- De ordem do Sr. ministro, communi-

-co-vos, para os' devidos • fins, que :por
•:portaria de 13 do corrente, o de aecôr-
'-do com o art.' 126 da lei n. 2.924, de

• -.5 do corrente, foi exonerado o ajudante.
•do professor ambulante, addido ao Cam-
-po de Demonstração de Macallyha nesse
-Estado, Vicente niquelo Pereira (officio
ai. 1S).
. Sr. dologado fiscal do Thesouro.

.Nacional no Estado do Rio Grande do
--Sul: •
•• Communico-vos, do ordem do Sr. mi-
.nistro o para os devidos fins que, por
.portaria do 13 do corrente e de . accôrdo
com o art. 126 da lei n. 2.924, de 5
dto corrente, foi • exonerado o professor
. ambulante Emilio • Scliencle com sécio
em Taquary, nesse Estado (officio nu-
onero 188)

,— Sr. delegado fiscal do •Thesouro
•..Nacional rio Estado do Minas Geraes:
. De ordem do Sr. ministro e para os
•-.ideviclos fins, connnunico-vos, que por
, .portaria de 13 do corrente o de accôrdo
, com o art. . 126 da lei ri. 2.924, de 5 do
'corrente, foram exonerados os seguintes
funccionarios do curso ambulante com
»exercido nesse Estado: ajudantes de
-professor ambulante, Gerar Pogg,i de Fi-
ogueiredo, sécio. São Gonçalo do Sapuca-
liy; Paulo do Deus Moretzsonli Monteiro

,13,3 BalT03, sécio, Barbacena; Henrique
Polonio, sécio, ltajubá; mestre do lacii-

ini•os Joaquim Barbosa, do Castro, séde,
leopoldina (officio n. 189).

' . — Sr. director geral de Saude Pu-
'Mica:	 •	 •
• -• Do ordem do Sr. ministro, solicito-
-vos as necessarias providencias no sen-
tido . do ser submettido á inspecção de
.saudo o - . bedel da- extincta Escola Su-
- tperior de Agricultura o Medicina Vete-
,•rinaria, Antonio .Malcher (officio nu-
• n01'0 190);	 •	 ,

— Sr. director do Posto Zjerteebnico
-Federal do Pinheiro:.

- ordem do Sr: •i-1111161w co na muni
nOr - portaria • do 21 : do' cora-
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sobre a. situação dos alumnos do Curso.
Fundamental e do 1° armo do Curso Es-
pecial de Medicina ,Veterinaria da ex-
tine•a Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, estabelecendo aPse-.
nas o art. 91 da lei n..2.92-1, de -5 de ja-
neiro do corrente, que seja conferido o
titulo do agrinronsor aos alumnos do
Curso Especial cio En genheiros Agrono-
mos que tenham terminado o anno, dada

approvação pelas médias, sendo, po-
rém, de justiça quo se assegure áquelles
ao menos os MeiOS de comprovarem o
aproveitamento obtido durante o armo
leotivo, resolvi que, para tal fim, sejam
organizadas as neeessarias mesas exa-
minadoras, de ccOrdo com o regula-
monto do referido estabelecimento, de-
vendo osso acto ser snibmettido °opor-
tunamente á approvação do Congresso.

Fazendo-vos essa communicoção, de-
claro-vos que resolvi designar-vos para
dirigir os trabalhos odministrativos.. que
se tornarem necessarios (aviso n. 17).

- Exmo. Si'. ministro da Viação:	 .
Tendo a . honra de remetter a V. Ex.,

inclusa e devidamente authenticada,
uma lista dos funecionarios da Directo-
ria do Serviço de Povoamento solicito de
V. Ex. as necessarias providencias :no
manto do me concedida aos mesmos
fonccionarios franquia telegraphica, em
objecto de mrviço publico, durante o
corrente exercido, correndo as despezas
por conta deste uninisterio.

Aproveito o ensejo para reiterar 'a
V. Ex. os protestos de minha eleVada
estima e distineta consideração (a-viso
n. 19).

— Sr. director do Serviço do Veteri-
naria:

Etmi soluçá° ao vosso officio n. 15, de
13 do corrente, declaro-vos quê, des ac-
côrdo com a lei do orçamento vigente,
que manda reduzir a 10 as 14 Inspeeto-
rias Veterinarias, con"-idero extinctas as
soguintes: 4 a (sécio Recife), Estado de
Pernambuco; 9 a (séde Catalão), Estado
do Goyaz; 101 (séde Campo Grande). Es-
tado • de Afoito Grosso; 12* (sécio Uru-
guayana), Estado do fio Grande do Sul.

Quanto ao pessoal das alludidas inspe-
cturias deixo . ao vosso criterio o seu
.aproveitamento pelas que foram manti-
dos (aviso n. 20).

Esmo. Sr. ministro da Viação:
Tenho a- honra de accusar o recebi-

monto do aviso de V. Ex., sob n. 1, de
4 do corrente, no qual me é communi-
cada- haver sido attendida a reclamação
do Sr. secretario da Agricultura do Es-
tado de S. Paulo, sobro o pretendido au-;
smonto de fretes no transporte de café
por parte da Estrada de Ferro S. Paulo
Ra ilway,

Emn - resposta cabe-me declarar a V.Ex.
que, nesta data, communico a resolução
do arfo de V. Ex. ao sopra alludido Sr.
secretario.

Aproveito o. ensejo para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada
estima q distincta. consideiSição (aviso
n. 21). ,.

— Esmo. Sr. secretario da Agricultura
do Estado' de S. Paulo:

Em resposta ao telegramma de V. Ex.,
de 26 de novembro proximo passado, te-
nho a honra de communicar-lhe que o
Sr. ministro da Viação resolveu ellen-
dor a reclainação 'de V. Ex. sobre o pre-
tendido augmento de fretes no transpor-
to do café por parle da Estrada do Ferro
S. Paulo Railway, cm dezembro do mes-
mo anuo;

Aproveito o 'ensejo para reiterar a
Vs	 1),,s _protestos de minha eleva

•

.0,uin1tt-feirã

Co-vos. quo, por portaria de 21 do ror-
•rente, foi exonerado, por falta do so
o Dr. João Atbayde, do cargo di medico
Rnicrino do nucleo colonial João pinhoi-
rs, nesse Estado (officio n. 20o , .

-- Sr. director do Serviço do Povcr-
mento :

Do ordem do Sr. ministro, coimuniii-
eo-vos que, por portaria de 21 cor-
rente„ foi exonerado, por falta d verba,
o Do. João Athayde do, colgo do medico
interino do nucleo colonial João Multei-

, ro, no Estado do Minas Geraos (officio
si. 206).

— Sr, delegado, fiscal do Tlicoomo
•;Nacionol no Estado dó Maranhão;

De ordem do Sr. ministro, cum-mi-
co•vos que, por portaria de 21 do cor-
rente, foi exonerado Alexandre José do
Viveiros .do .cargo .de director do Apren-
dizado Agricola de Guimarães, nesse

:Estado (officio ri. 207).
— Sr. Leonidas Garcia Rosa, procura-

dor junto ao Governo Federal das es-
tradas de ferro S. Paulo, Paraná, Santa

-Catherine o Rio Grande do Sul, rua lia-
, :são de . 1tapetininga ri. 42, S. Paulo:

Em resposta ao vosso officio do 29 de
stezembro ultimo solicitando providen-
cias no sentido de serem :autorizadas as
I!as ferroas do que sois procurador -a
attender, durante o corrente exercido,
ás requisições feitas directamente por
i‘sta directoria geral, communioovos
que, °oportunamente, será satisfeito o
vosso podido --(officio -n. 208)

_o Sr. detendo fisoaf do Thesoura
Nacional em Minas Geraes:

De ordem do Sr. ministro, communi-
co-vos, para os devidos fins, que, por
portaria de 21 do corrente, foi designado
n ajudante da inspectoria ugricola addido

•José Nunes Badaró para servir, até ulte-
rior deliberação, na inspectoria agrícola do
Minas 'Genes (officio iii.209)•.

— Sr. director do Serviço de Bispe-
ccão e Defesa Agrícolas:

De ordem do Sr. ministro, commUni-
co-vos, para os devidos fins, que, -por
portaria de 21 do corrente, a qual junto
vos remetto, foi ,designado o ajudante
addido José Nunes Badalo") para Servir,

'até 'ulterior deliberação, na inspectoria
agric.ola de Minas Geraes (officio nu-
mero 210).

—Sr. director do Museu Nacional:
Em solução ao objecto constante de

vro,so officio sob ri, 12, de 9 do corrente,-
outorizo-vos, de ordem do Sr. ministro,
zl p roceder á venda dos quatro muares
oxist ente.s nesse estabelecimento, coo-
:toro-1e vos referis em o vosso citado of-
ficio (officio ri.. 211).

—Sr. director do. Serviço de -Inspec-
ção e Defesa Agrieolas:

Reportando-me ao offieics ri. 1.757, de
• 19 do dezembro de 1914, levo ao vosso

conhecimento, para os devidos fins, .que
o director do Campo de Demonstração
do Lavras communicou a esta directoria
geral, pelo officio n. 5, de li do corrente
inez, que, não existindo no deposito, de
maehinas desse serviço as constantes do
seu podido, voe elle dirigir-se ás casas

-"fornecedoras de apparellms agrictilas,
solicitandn propostas de fornecimento.

O referido funceionario roga-vos pro-
• Videncieis no sentido de serem remetti-
, das áquelle estabelecimento as alludi-
- das Onachinas (officio ri.' 212),

Dia 27
Sr. Dr. Grztciano dos .:San. tos Neves,

lente da extineta Escola ,SuporiorS do
lAgricuitura e Medicina VeterinariaO' •

'Não tendo Sr £oogreSso proridelic1a.00-

- Janeirá Uo- 1-915 

estima (à disiineta consideração.:(avià
n. 22).

— Sr. ministro da Justiça e Negocio
Interiores:	 . .

Tenho a honra de remetter a V. Ex.s.
o incluso requerimento, em que o Sr.,'
Ernesto Ruckert, interprete do Nucleek
Colonial João Pinheiro, pede para se,S:
naturalizado cidadão brazileiro.

Aproveito o ensejo para renovar á
V. Ex, os protestos da minha elevada
estima o distincia consideração ,(,aviso

231
— Lodonio Ferreira de Almeida

— Santo Autonio de Jesus — Estado 0.
Bahia:

Recommendando a circular sob nu-
mero 1.326, de 9 de setembro de 1014;
desta directoria geral, que os pagamen-
tos de diodos só serão autorizados
quando os respectivos maispas vierem
devidamente instruidos com attestados
passados ,por lavradores que [cutiaia
recebido as instruções yes. vós minis-
tradas nas visitas que, em_ objecto do
serviço, houverdes leito ás proprieda-
des, declaro que estaes obrigado ao
cumprimento daquella exigencia para
que possa ser providenciado o paga-
mento relativo aos mappas do ma do
dezembro do animo findo, que vieram
com o vosso officio sob n. 201, de 31
do referido mez o anno, a que, 19ra.
respondo (officio n. 213).

— Sr. Dr. Raul Soares de Moura',
DD. secretario da Agricultura, Indus-
trio, Terras, Viação e Obras Publicas-L

-Estado do Minas Gerges:
Em solução . ao objecto constante .(19.

vosso officio sob ' ri, 6, de 4 do corren-
te datado, tenho a honra de communi-
,car-vos, de ordom do Sr. ministro, que
o Sr. Antonio de Souza Villa Lobos não
exerce cargo ou commissão d espeçie
algurna neste Ministeeio (officio nume-
ro 214).	 .

— Sr. director de Meteorologia e As-
tronomia:

Incluso vos remetto, de ordem do • Sro
ministro, afim de 'prestardes as nece.ssa-
rias informações, - o requerimento. do Sr.
Antonio Pereira. Lima propondo coM-
prar • pela quantia de 200$ todos os reis,
res velhos existentes no pateo do
cio onde funciona esse estabelecimen-
to (officio ri. 215).

— Sr. agente do Lloyd Brazileiro
porto desta capital:	 •

-Solicito-vos, do ordem- do Sr. minIss
tro, providencias no sentido de ser • con-
cedida ao bacharel Raul Ferreira Ri-
beiro, officio' addido da Directoria
do Serviço do Protecção aos Indios
Localização de Tratralhadoros Nacio-
naes e inspector i interino do alludidU,
serviço, no Estado do E ,spirito Santo,
uma passagem em 1* classe. com di-
reito a transporte de bagagem desta Ca-
pital á de Victorin, correndo as despe-ás
por conta deste ministerio (officio
mero 216).	 .

—Sr., director da Colonia Rodrigo
va — Minas Geraes:

Em solução ao vosso officio ri. 11, dé''.
20- do corrente, communico-vos, siara os'
devidos fins, que a circular a que vos
referis no alludido officio, não foi ex-
pedida por esta d.rectoria, pelo qui)
deixa de ser attendido o mesmo..nedid6
(officio n. 217).

— Sr. director da Imprensa Nacional S
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro;

providencias no Sentido de ser remettido,
no corrente exereicio, ao Sr ,. Nicoláo
aorktun, director da Estação Experis..
Issorille _Carina de Assucar de E.s.cadli;
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so Estado . d,q Pernambuco, ()

- Sfial (officio, n,' 218).
' —• Sr. .delegado fiscal do Thesouro

• ?..\Zacional no. Estado do Maranhão:
•• De ordem do Se. ministro, communico-

,- Nos, para as devidos fins. que, por por-
lama de 23 do corrente, foi tornada sem
kdreito a do 13 do- corrente; no que diz
•respeito . 41 exoneração do economo do
"Aprendizado • Agricola ' de Guimarães,

• nesse Estado, Julio Fernandes de Araujo,
tine ficará addido, nos termos do art. 91,
da lei n. 2.921, de 5 do corrente (offi-

n. .219);
— Sr. agente da estação Maritima . da

Estrada de Fi.wro Cenral do Brazil:
Solicito-N.0s, 'de ordem 'do Sr. minis-

, *tro, provideneias no sentido de ser feito,
'de accôrdo com o art. 07 da lei n. 2.921;
ilo 5' do corrente, o transporte, dessa es-
tação 4 de Silva Xavier, de 22 arados
Oliver, 15 debulhadores, seis cultivado-
res e Mn carneiro -hydraulico, que vos

•• forem apresentados pelo Sr. Alfredo
Draga, ou por pessoa pelo mesmo colear-

- --regada desse serviço (officio n. 220).
— Sr. agente da -estação Central da

Estrada do Ferro Central do lirazil:
Solit'ito--vos, de ordem do Sr. minis-

Iro. um\ idencias no sentido do ser con-
cedida aos Srs. Soares Lavrador &

' Comp. autorização para despacharem.
dessa estação para a 'de Sitio, vinte .e

, quatro suecos farello de trigo, cor-
rendo as despezas por Conta deste mi-
risterio (officio n. 221).

—Sr. agente da estação de Sitio, Es-
trada de Ferro .0áste de MMas:

'	 Solicito-vos; do ordem do Sr. minis-
lro, *providencias no sentido do ser con-

• cedida aos Sra. Soares, Lavrador &
• Comp. autorização para despacharem,
" dessa estação á de Lavras, vinte e
• quatro sactos de farello de trigo, Cor-
' rendo as despezas por conta deste mi-

nisterio, (officio n. 222).
— Sr. director do Serviço ,do , Povoa-

, Intento:
• Communico-vos, do ordem do Sr. mi-
, tiistro, • para os devidos; fins, que, por
• portaria de 21 do corrente, foi exonerado
. Luiz Buchele'do cargo de professor pri-
. nado do Nucleo Colonial Senador Es-

teves Junior. no Estado de Santa Caiba-
rina, bem assim quo pOr outra da mesma
data foi nomeado para substitud-o Cesar
do Andrade Bahia (officio n. 223);

— Sr. delegado fiscal do Theaouro
Nacional no Estado do Santa Catharina:

Communico-vos, do ordem da Sr. mi-
nistro e para os devidos•finS,que, por por-
taria do 21 do corrente, foi exonerado
Luiz Embole' do cargo do professor pri-
mado do Nueleo Colonial Senador Es-
teres Junior, no Estado de Santa Calha-

•• -Tina,- e bem assim que, por outra da mes-
ma data, foi nomeado para substiluil-o
Çesar de AndPratio•Babia (officio n. 224).

— Sr. director do Jardim Botanico:
COmmunic0-vos, para OS devidos fins.

+que, por portaria de 25 do corrente, foi
dosignado o escripturaria addido da Es-

• Cola Superior de Agricultura o Medicina
• 'Veterinaria Luiz da Cunha Menezes,

.. 'para 'servir, até ulterior deliberação,
„71esse estabelecimento (officio n. 225).
'	 Sr. director da De.speza Publica: •
• Communico-vos, para os fins conve-

. -nientos, que, por portaria de 25 do cor-
lente. foi Oesignado o escripturario ad-

- • Vido' da Escola Superior de Agricultura
• • 'ó Medicina Veterinaría, Luiz da Cunha

a71fenezes,:-para Seiiir, .até ulterior _deli-.
benaeao. na Directoria do ja rdim. Boça-.

• giee (officfo It. 2207, .	 -•

— :Sr.• director da Serviço de Inn ) e-
cão e Defesa Agricolas:
• De urdem o' Sr. ministro •e para os
devidos fins junto vos remeti° o !AN:l-
ocas-o D.-A. 211-915 . (153) •(officio
n. 227). .

— Sr. director da E$taçãci Experi- •
mental para q cultivo 'do algodoeiro em
Coroatá, no Estado do Maranhão: -

Communico-vos, para os devidos fins
e em referencia ao vosso officio'n. 162,
do ti de dezembro 'ultimo, que, por por-
taria deli do corrente mez, foi exone-
rado Abram S. Gabriel do cargo de aju-
dante technico 'interino da secção Agro-
nomica desse estabelecimento (officio
.n. 228) . ••

— Sr director da Despeza Pública:
Communico-vos, c:te-ordem do Sr. mi-

nistro e para os devidos fins, que, por
portaria de 11 do corrente, foi exone-
rado Abram S. Gabriel, do cargo de aju-
dante techuico in•terino da Secção Agro-
nomica da estação experimental para o
cultivo intensivo do algodoeiro, em Co-
roatá, no Estado do Maranhão (officio
n. 220) .

— Sr. director do Serviço de Prote-
cção aos lndios e Localização de' Traba-
lhadores Nacionaes:

De ordem do Sr. ministro e para os
devidos fins, communico-Vos ' que, por
portaria de 11 do corrente,foi exonerado,
a pedido, o 'Sr. Humberto de Oliveira
Flores, do cargo de encarregado da dire-
cção e conservação das obras" do Centro
Agricola do Mamanguape, no Estado da
Párallyba (officio h.' 230).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional nó Estado da Parahyba:

De ordem do Sr. ministro e para os
devidos fins, communico-vos • que, por
.portaria de 11(10 corrente, foi exonerado,
a pedido, o Sr. Humberto de Oliveira
Flores, do cargo de encarregado da dire-
cção e conservação das obras do Centro
Agricola do Mamanguape, • no . Estado da
Parahyba (Officio n. 231).

— Sr. director do Horto . Florestal:
Incluso vos, remetto, de ordem do Sr.

.ministro, o pedido do Dr. L. F. Clert,
director da Empreza Agricola Fluminen-
se, afim do ser. [atendido no que for pos-
sível (officio n. 232).

— Sr. director do .Museu Nacional:
De ordem do Sr. ministro o em so-

lução ao vosso officio n. 2, de 5 do cor-
rente, consultando sobre a abertura do
concurso para provimento' do cargo de
bibliothecario • dessa repartição, declaro-
vos que S. Ex. resolveu que, em se tra-
tando de concurso, não se comprehende
como elle venha a ser evitado com a pro-
moção do ajudante, que tanto vak, a
acredital-o como' candidato unico, ou a
firmar a doutrina do que á allegação
de requisitos profissionaeS, aléin de pro-
var competencia, affirma competencia su-
perior a de outros candidatos.

Outrosim, communico-vos-que, • para o
caso vertente,_ S. Ex. resolveu aguardar
a reorganização do Museu, a qual deveis
Propõe' no menor prazo possível (officio
u. 233).

• — Sr. director do Serviço de Protecção
aos Indios e Localização . . de Trabalhado-
res Nacionaes. : '	 -	 • •

Em solução ao vosso. officio n. 291, de
28 de dezembro' progondo•
fosse applieada, a 'José . bõmes da Silva
Jardim, inspector desse. Serviço, no Es-
tado de .Matto Grosso, n pena disciplinar

-de advertencia, .coninmoica-vosy-para .osi
devidos. fins, que o :..Sr4smii s Wo,,p caí

jtiO altudido -officio o sogtünte'deVrichb*:

'1-melro do -4015 ....,12th

-tFaça-se o 'expediente, fl& accôrdo • tom
a proposta, sciéntifirando-se, pntrét(into,
ao inspector 'qüe só lhe vale ia' correcção
do seu procedimento anterior pára °Saar

cominunicação a pena mais 'ravo, fluo
seria eitigida péla gravidade de • sua des-
óbediencia a urna ordem legal; ernanada
de autOridade competente (officio nume-
ro 231).	 .	 •	 .

— Sr. director do Serviço de Informa-
ções e Divulgação:

Do ordem de Br. Ministro, -remetia-
vos incluso o isriginal fias resoluções" to-
madas na sorgo de encerramento . do 3°
Congresso de. Agricultura Tropical, soli-
citando-vos as nocessaria.s providencia
no sentido de ser o mesmo traduzido (of-
ficio n. 235).

— Sr, 'delegado fiscal' cio Thesouro Na-
cional no Estado de Santa Catharina:

Communico-vos de ordem do Sr'. mi-
nistro que por portaria cio- 13 do cor-
rente foi declarado addido do accArdo
com o art.. 91, da' lei n..2.924, de 5 'da
corrente o' director do extincto Aprendi-
zado Agricola do Tubarão, nesse , Estado,
Samuel Henrique da Silveira Lobo (offi-
cio n.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do S. Paulo: 	 ....•

Do ordem do Sr.. ministro, communi-
co-vos que, por portaria do 13 do : cor-
rente, foi declarado. adendo .para os . ling
do art. 91, da lei il. 2.924. de 5 do cor-
rente o 'director do extincto .

Agricola de S. Simão, nesse Estado,
Alexandre de Souza Figueiredo e Mello
(officio n. 237.).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Pará:

De ordem do Sr. ministro, communi-
co-vos que, por portaria de 13 do cor-
rente, foi declarado addido, para os fins
do art. 91, da lei n. 2.924, de 5 do cor-
rente, o director do extincto Aprendizado
Agricola de Igarápi3 LAssii, nesse Estado,
Jos4-5 011V0irá Lopes Ribeiro (officio nu-
mero 238.).

fterpieritnento despachado
Pelo Sr. ministro:
M. Pereira Pitta, offerecondo os seus ser-

viços para o fim de favr uri esto to pratico
sobre as condições de abasteciminto aos mar-
cados consumi foros do linho nacii nal, juta o
outras fibras applma ias ás ia itistrias fabris
do tecidos. —Não lia que deferir.

1•01•n••n•
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ExpeJiente de 27 de janeiro de lárl5
Sr. director da Fazenda Modelo do Criação

de ['Oen, ba Estado do Niiiias Ger aos:
Em solução ao vosso officio n. 178, do 15 ao

corrento, pediiido autorização para vender
al guwi polir, s, bol4 o vac.Ns, cumpre- mo de-
clarar-vos que o Sr. rnims . ro re ,olveu an to-
riz ir vos a °Efectuar a referi ia venda (officio
n. 221).

Sr.. diretor do Serviço do inspecção o
Defea. Agricolas:

Em ri soosta ao voso officio n. 1.245, de
lo do dersmbi o de 1911, junto ws 'remetto,
para os devidos fins 03 certificados do regis-
tro dos lavraderoq e Cria foros residentes no
Estado da Parabyba -do Norte (officio.

'11*--2'W. presidente da Socie faio Nacional do
Aericultura :

Em resposta ao vosso ()Meio de 1 de $01.001-
bro de 1914, em quo pedistes informações% so-

o andamento do requerimento b_rr:sen-
tacto poio Sr: Antonio da Cunha. Man-es,
cornrannizo.vos que a .referida - petião '"alnde,
não -tevo solução por não estar de, *mordo



•

•

- , Quiiità-Teirá: á

Irak	 instruoçõeS que --regulam as in-
pçe no registro do lavradores O cria-

dores,
Outros,00midunico-vos gata esta directo-

ria geral, _par. ofticie o. 181, :do 12 da
,tanerrolló corrente, ziánõ,_Convidou o Sr. An-
tonio da, podha.- ',Alorides: -o_ vir a esta sedreta-
ria para . prestir, esclarecimeritoS Sobro a
Inserip09,.4e _	 propriedades ( Otticto
.11. 226).	 •	 ' ' •

- Sr. director do Servido do Bispe:não o

Mesa. Agricolas :
Em resposta ao vosso officio n. do 20

de dezembro de 1911, junto vos remett ), para,
os fins QnvenienteS, os certificados 40 regis-
tro do lavradores o criad res, do* aedo . lo.
CCUU a lista nominal que enviastes junt) ao
citado °Moio.-

' Outrostre,'communico-vos que os , ravori.
.. mentos dos Srs. Franci ,co • Castro, Adoipho

• • Torino e Roehorg o Costa não deram Ontrada
posta Se.Wetaria e que os dos Srs. Jos4 Fa..

.• ' rue, José Foreira Pinheiro e Avohno Augusto _
Maridos não tivoram andamento por não os-
tarear de acordo com as instrucções 1e 15•do

•'jimbo do 4910 (10 regulam as inscrop.-.0e3
•(officio n. 247). • 	 •

Sr. director do Lloyd Brasileiro:
Em solução ao vosso orneio n. 43, do 13 do,

'COrrente; cab&ritià -declarar-voso de ordem do,
'Sr. ministrõ que as autorizações de pa-.sos
reOnisitadas a"essa companhia -dà oave,garolo.
por este ministerio, a favor da director-do
Seivfç-d Vetorioaria ou de outro qtralqu 1r

• .funccrunirici levem seratten 	 qual•
• quer porto onde cão companhia tenha • agancla

((dobo. 22S).- • " • 	 • ..	 --
- -Sr.- Arthur da Cunha Barros, profo-ssor

.3robulanto:	 •
Communico•vos, para os devidos &leitos,

'ono o Sr. ministro resolveu que a sé lo desse
prolossorado soja transferida da • ci lado do
.Loopoldina, E-tado do Minas Genes, para a
de Cataguazos, no mesmo Estado • (ofilcio-no
mero 229).

- Sr. Inspector, agricplaono Estado do Rio
Grande do Sul, Porto Alegre:

Incluso vos rornetto °soei-titica los do registro.
de marcas arbitrarias o um titulo de propr'io.
dado do., marca -official,oe.onstatitos roiadlo
annexa atina do que os façaers chegar ás niãbs
dos Seus proprietarios (Iam n: 230).

•

-11elaeão -dos certificados prouisorios dc marcai
1-artàtrarias, rernettidas • ao inspector agi-

cota do fistado do Rio Grande do Sul, per-
tencentes a criadores ' residentes naquelle
Estado

Numero -Numero do certificado - Nomes
• - •• • .	 •	 Alunicipros_	 ••	 _	 .	 .	 •	 .
á. 061. Marcolino JosO.Pacheco,
2. .602. Pedr) Alberto Pores, Lavras..

063. Iladolpho Propheta do Mello, Riso
,	 sario. ,	 ,	 •

4. 663. •dou' Biaza _da ;:Froltas, ¡iro-
_ guyana.,	 ••.

.660-João tatu canelo Silveira, D. Pe-
.•	 -	 '	 drito.

6... 667. 41eiXo Martins da Silva, Pira..-
uny.	 •

7. Alexandra Gaéle -1,Piratioy.	 '
8. 669: Joaquim Pedro Corra do Oliveira._

Cachoeira. r
. •670.'João do Deus	 Silvoira,

-	 •	 -
- 30. 672. Amadcr JeronYma " do Soua) .tti--	 - .	 ratiny.,-

14,473. João Nepomuceab dos Santos (14-
noro Piratiny. .
	 .

•674.. João Vaz da Silveira, Piratin -y4 _
13. • 675. AliplaJaao do Farias, Piratiny.

•-07 4 AaYonflO floris cle-,VasedaÇoll
• .	 .
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15. 677.- João Manoel , Rodrigues, :Piratinr.
16. 678..-Grogorio 'Bise,.yno 1.11pguayana..
17. - 679: /saias Soares, Itagd.• 
18. 6S0. ',José •Polco Pamplonap. D. Pe-
..	 deito.	 ••	 -
16. 681: Ileitor„ . Pareira' ,da,	 ta-

'	 cho • ira.	 .	 ........
20. 682. • José Sarava Lopes, Lavras.
21. 6s3. hialino 'Moraes de Lacerda,. flagé.
22. alo José Fraorosco d'e Oliv 	 emeira, Ca-..	 binhas. -
23. 635. Joso Ferrkándes Lopes, 	 Uru-

ayana
GSG..Josbó lio irigues Theoly, . Urn-

guayana. • -
25. 637. José Francisco Rodrigues,

Unhas.
20. '658: Abrir LriizGodinlio, Piratiny:
27. 689.- Jato •hoodora Brim, Cactaibi-

• • nhas.	 '-
28: 600. José Francini) Gonçaivas, D. Pc-

dritn 	 '
29. 691. Jofta Baptista do Oliveira; .Cadini-

-	 binhas.• •	 *
30. 092. José [(orado do Araujo, D. Pe-

dra°.
•31, 63. Jos() Marioel Vaz ó Silva, Pira-

• tiny:

50. j)fte Tambormdeguy, numero da inatri-
cilia 411, numero 'do titulo 120, S. João Ba-
ptista 0, Catnaquan.-
. secção, 21 de janeiro de 1915. -

José da Cunha Gomes, ausiliar das marcas.
Visto:- -José Ltdz . &Moleiro de Souza, dire-
ctor'da secção.:	 o_ • .

.•	 Sr. inspector agricola do Pará, Belétn,
Estado do Para:	 • •

Incluso voa remetto • a relação dos requeri-
mentos de criadores re.si tentes nosso E Q ta lo
que roquererarn tItulos de propriedade da
marcas biliciaos e registro da arhttrariaS que
se arhwn paralysados nesta. directoria geral
par faltar a estampilha talco al do JOS para

opposta nos títulos a . expedir-se, atira de
que providencieis junto ars- mesmos, nitra
satisfazer essa exige...eia regulamentar (orneio
II ,	 1) , .	 •	 .	 •	 •

.	 -	 oflicial	 •

• • -
11eldoilo' dos roque rimenlos de crialores resi-
••:getilet neste Estado, que estão paralysados

pori faltar a estanapdlaa te terei de rOS para
ser apposta nos .tilulos •.ae •oropric-tade e
cerlificaaos provisorios . a expe,iír se e.que

- foram conSiddlos 'a- satisfazer essa
• atioenCia .regulamentar pelo «Diario

dolo	 •	 ••

Nomes - Numero da	 Mudicipios -
-	 •	 1/urra Qfficiat	 '

Varia Virgiltria, Pereira, ' 2.225, 5/uaná, 19

	

do 0. 1 -k . ,	 . •
...Marta•---Arttalata..
do judio de 1914 ,,	 -

Janeiro 1e -19.011'
.	 .

ucianoverctra; -50451(2án:1, 19 de 10141
• do 1914 o

José de Au Irado Silva;- 1;510, Muanái-19
do julho de , 1914. •.	 .

Anua Eroo•dina ..1a. Sor ra , 7. 393,Cachocirao
39 do setembro do 1914.

Fraoci-co. Saltas la Gama; .2.217;5/uaná;
19 dojuillo ifo 1911.	 .

.Arilré Gomes da Silva, 1.512, Cachoeira;
10 do julho da 1011.	 '

fio-a Pereira. 2.116, Aluaná, 19 de julho

çt31:11agyialLun ta Pereira, 2.421, :Aluarrá, 19 do
julho do .1914.

Thereza do Jesits Pereira, .2.218, Muariá,
19 do julho da 1911. -

Vict. r Antarra. Alvos, 6.557, Chaves, 30 do
'setembro do 1911.

.Dornetrio Brasão ta 'Siva, 6.551, Arieary,
20 do outubro -dol g a . •	 •

Zulmiro Nonos, 4.514, Aricary, 30 de ,s3J-
ternbr • de 1011.

Basilio Pereira ít, Souza, 6.539,' Aricary,;
20 de outubro de 1911.

Joat , Brazãu	 a , 6.551, Aricary, 20 do
outuoro de 1911.

Manoel Mondes Per eira Gamaluto, 6,520,
Chaves, 27 do novembro do
•Manoel Carlos Fere--ira Martitv,6.537, .Clia-

vOs, 27 de nweinbro do 1914.-	 •
Adol.na chaves NtaneS, 4.503, Arizary;
soodabro de 1911. •

Fiaocisco P.Set ra Junior,7.300,Cachoeira,
23 de setembro do 101 ..
•J. aqultoN.,nes, 1.507, Aricary, 23 de•se-

terjnoba.00 dvoIrriOaliolo da
Guolia Mello, 6.511,•Ca-

choeir a, 25 do setembro de 1911. 	 . •
João Atendes P. Co-moque, 0.571, Chaves,

23 do setembro de 1914. • 	 •
João Fr ancisco M. Barata, 4.325; Arieory,

25 do setembro do 1911; , 	 '	 •
Manoel Jorge Set ta: 5.191,Cachoeira, 23 do,setembro de 1911.
Itaytnundu Fo. tulano de Aguiar Ntines,2.220„

Aricary, 30 do setembro de 1011.-

	

José Mariano	 Soure,
•convilaclo por ()fruo de 8'de novembro do
1913.	 •

Marcas arbitrarias:
Iradtsláo Pereira Bueiro, Cacho:eira,- 1.0°-do

julho do 1911.	 .
•Alexan iro Magno da Costa, Viseu, 4 do

agosto do 1911.-
• Julio. Machado do Souza, Aluah4 4 do
agosto do 191-1s-	 .	 •-•

-João Baptista Alacre!, Aluii, -4 do agosto de.
1914.	 •
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TRIBUNAL DE CONTAS,
•
SEntçO ORDINARL1 EU 26 DE J..tveir,0 DE 1015

Presidencia do Sr.. Dr. Dirimo da leiga.neprês.n t,auta 10 minist era° Publi C 'o,
Dr. Alfredo ValtaVio. - Secretario 'Coutoi„ •

•
•Nimisteria da Agricultura; lacluStria e Com-,tnerio: •	 ..

• -Aviso ri. 9, de 7 do corrente, credito' de•
2 0093 á Delegacia Fiscal no Estado de Alinha
Genes. á conta da verba 10, do 1014.-Fds-
se o registro.- . 

Altnistorio da Justiça. e Nogo:liosinterio.
res - Avisos:	 •

N. 158.-de .13 deste mos,	 as tatsolia.9
'dos -creditos distribuidos ao Thesortro-NaCional

wenen•ffiel•

2 1.

•
32•- 601.. Jo.sá Maria Martins, O. Pedrito.
33. 695. José Beato • Rodrigues,

oitos.
31. 606. , Josó Vianoa Fialho, Alegrote.
33. 097. José J	 For ro,
n. • 698. José Saraiva Lopes	 La-
• vras. -
37: 609. Jesé-Artodio Fornanles, Bagé:
38. 700. Jose Vianna.	 Alegrete.
39. 701. José' Vianna	 Megrete.
40. 702. José Trajado de Mattos,

•tiny...-
11. 703. 'Jose Via-na Fialho

'
 •Ale;grete..

42. : 701. Edil-man José da Stiva, Lavras,
4-3, 705. Aureo Kim Vianna, Piratiny:
U. 706. Baliria° Strnois, Lavras: • -
43. 707. Servulo Souza, Lavras.
46. 703. Sevariam Freitas, Lavras.
47, ' 7p9. PedrOlosé da Silva, Livras.
48. 710. Propicio Gonçalves, Lavras. • 	 --
49. 7I. JasO - Antcnio do Souza, Lavras.

-	 •	 .

iVeues

Prasontes os Srs. directores Drs.. Viveiros
de Castro, Pedro Soares e Jestiino Cardoso,
foi aberta a sesSão.

Relatados polo- Sr. Dr. Viveiros do Cas-
tro:
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arã. d-t341-ez 'cla

▪

 ã.,Vcri)as•JaS....1.5,', 17; 15,..20 . 21 .„'2.- .• -,s • - 4,20, 47,231.21e 55, do.crçamento	 t9t3i
• -	 dos malta • s-tat•-ronsuoas ( verbas o-:'-dass-ado

• o-o	 -ipso 19, 39; ato33-, 313.,37. tio3a..quo. ficam
pendendo do reg•tro do	 - Deu-se
reg istro ás tabolas. • •
•N. 175, de-13, com a cópia do docreto

n. 11.410, da mesma data que abro o cre •
'• dito especial do 10:0933 para pagamento do

zuliveriçã. r Aca lernia va :tonal 'de •5111dicina.
-Foi resoliddo que o cro Ido seja registrado.

-	 N. 215, do 15, cite rito do 600$	 D :legacia
• Fiscal no Esta fo de Pornambuco,,' á conta da

Verba 36', de 1915. -Foz-se o registro.
-Ministorio da Fazenda:
Aviso n..1, da 10 do corronto. consulta ni?o

Sobro a abertura da cri » lito do 200.000S,
„ supol mentor á verba 5", lettra II, «afio:soo-

todos» , do exereacio do • 191S . - Res dveri• se
• nae, por achar-se tuocci toando o C. ngresso
Nacioral, nao é exoediento legal a abertura

•do credito, pe.° que a consulta devo ser rcs-
Vondidi negativamente.'

Processo.:
Uc pagamento, rA conta da yerba. 32° •do

• '4014. da quantia do 2:50 1S a /Jo é Joaquim
Fernandes liamos, do auxilio a criador°, no

• cxercicio do 1011. - flecnzou-se registro á
despeza, por o-rar cornorova ia a divida • em
importancia inferior á clasoficada,	 •

Do conces são te mote-pio' civil a DD. El-
vira Maria Gama e tuenor 0v valina,,e Ame-
ba Marcondes le Castro Valia o Idalina. Mar-
condes do Castro Atinei ta. -Julgou-so togai
a conces são do monte-pa e ord. fiou-soo re-

• gistro da despeza. reforerito á [masa° do
D. Elvira. Marra Gama e sua filha. 	 .

• ' --41inisterto da Maionla: 	 •
Aviso n. 2N, de 13 do' corrente, credito do

• 28;4788830 á, Delegacia Fiscal no Esta to do
Rio Guando do Norte, á -onta, la verba 20°,(lo

• 10t4.-E1e o-istron-se, -feita a' devida annul-t,
loção. .	 .

-Miaisterto da Gaerra:
-Aviso n. 859, do 21 do- outubro ultimo,

credito de (3:4G181uo Il. • Danada.. riscai no
(lio Grande du Sul, á conta da verba •10'. -
Ordenou-se o registro, -feita a annulloção In-
dicada no aviso.

Processo do tomada te contas:
Recurso do Sr. DL' copie-entanto -do Mi.

n15-ter to Pubirco, re IS do corrente, o-tarro to
• a revisão ta solto iça proter •T ta, em Ode s--

tembro da 10 1 1.1, no- pro,:es so referouto
coaras do ex tliesour tiro d Doi gula Fi :al
no Estado do S. Roda, Vioento do Sá fiar-

• boso, do 1 de dezern mo de 1901 a 13- do la-
toeiro do 005.-0 rributiai doixrà do,' tomar
conhecimento ,io • ecu vs . .. visto já. so
pronunciado sobre identica recurso forma-
lado,• ern 10 do agosto do 1910 polo me-mo
Sr Dr. repre.sontaoto a,danttiodo-o, oro sos-

'são do 12 dessa mimo oa oa o off dto da revi-
são to processo; o or 13t101.1, porta n to, ritle

, documentos ora olto.rocidos baixem á sib- li

 para o fia do prosoguir a dita re-
' visa°.

Dito do prestação do fianças to escrivã.° da
Colleetoria. Foioral em S. João Marcos, Man-
•garattba. o Rio Ciar° no Esta lo do liro -to Ja-
neiro, Carlos Alberto Lopes • .13 1:7 n )08, 'oro
duas apoltcos da divida priblica, do :0003 ea-

, • da urna, pertorreantos a Alvaro Berna rdino de
Souza, sendo 5035 coi substituição da moinai-

. va, do proprio lado do José Itaytnunlu Soares
Filloo,O3 1:2003 atino reforço - 1 trilou-tal no-

, vamento deixou do approvar a substituição O
reforço da (lanço, pulos tunda, neutos dos pa-
roer:res.	 , .. •

-Relata to;,pelo Sr. Dr Perro Soares: •
• • 411truSterio da Agricultura, (udu-tria e Com-

morcIo-Avisos:
• 'Ns. 2.59G-e 55,de 11'de novembro do 1914,

	

'	 13 dOSIO n12Z, relativos á distribuição do

-
'.credito-cl 8: OCOS á. liel ,gacia Fiscal rio. , Esta •
•doalo, Mota Ca th a ri na, á conta da verba ir,

-Iteiedott.se,.	 •-•
• 2-.01 , •feof de dezembro findo, paga-
;rneoto de - 1:1955El, em . que triparta uma
conta de Soares lavradór Comp., do forne-
cimento de loa 1-age-is para . animou do Nisto
Zo tia:borco do Lages quo estiveram em obs-r-
viação ha enfermaria do °Ierviço do Vem loa-
ria, nesta Capital, á conta do credito da ver-
ba 19 , diitrilitudo á Delegacia Fiscal em San-
ta Catharina.-Mandcio . se fazer a nocessaria
an ri nu i ação.

Ministerio da Justiça o Negrcios Interiores
-Avisos:

N. -177,' do 13 do comento. com a cópia do
decreto ri 11.439, da mesma data, abrindo o
cre tno do 30:0008 para o pa gamento da sub
vença° da 15:0005 a Cada um doi governos
dos Esta los do Ceará e Santa Cal harina, co-
mo arixilia aos ostabel cimentos do assisten-
cio, carida te e beneficencia das Canitaes dos
Mesmos Estados. -For res(Ivido dar-se rogis-
tro ao credito.

N. 213; de 15, credito do 2:4008 á Delega-
cia Fiscal no Estado da Bahia, á conta da
verba 37*, de 19 . 5 -Fez se o regestro. •

N 269, do 18, com as tabellas dos. creditas
distribuulos ao thesou'ro l j ederal e á Delega
Cia Fiscal no Estado do Goyaz, para despozas
da verba n. 32 do czar-cicio de 1015 o dos
que ficam de pendendo do registro do Tribu-
nal o a da quantia votada demais e que rica
som a pprovacão. -Regi s trou-se a distribuição
dos c,-edit os corista' tos da tabolla

-Nbrusterio da Ilazon li -Precessos:
De distribuição do creditos:..
De 228:9025300 à Dele gacia Fiscal .no Esta-

do da s Paul),	 -.cinta da verba 44 , de 1011;
Do 4815(503á no Esta lo do Coará, o do

7205 á no do Rio' Grande' do Sul, 'dein da - ver-
ba 5, tettr •a a,. idem
• Ordenou-se o registro, feitas as necessarias

annuliações.
Do montepio czvil:
Apostadas fei t as nos tantos. do D. Narcisa

An Irado do Miranda Ilitic.lró o 'DD: Maria
Cotia o N'éra ifetavia de' Miranda Ilibem,
elevando a 3: 7505 a pensão- annual conce li-
da á primeira das pensionistas o a 1:8753 a
do cada uma, das duas oura as, em virtude do
ao .órdão do Suor eino Tribunal Feriado-Fo-
ram consider alas logaes as apostillas.
.-Nbrristerin da tiorra :	 .	 '	 •
Avi-o) ri 33, de 12 do corrente, crelito do

3315 á Dele gacia Fiscal rio Estado do Mato
Cro.sso, á conta da ver ba 10° do 1911.-1- 1e-
gistrou-se, feitii a levida, annnilação.

'- Relatados polo Sr Dr. JesuinoOCardoso:
Ministorio da Viaçâo o Dotas Publicas:
Aviso n. 11, de 10 do-corrente, c m .a có-

pia cio lecrotan: II .443, de..13, que abre • o
credito do 270:7385290, ouro para pagamen-
to á Comp intua Esti a ta de ['Oi ro 8. Pau-
to-Rio Grande. --For resolvido que o croaito
soja registrado.

-Nlinisterio da, Agricultura, Industrio o
Comrnercio:

Aviso ri. 63, de 14 do corrente, credito do
1:2905 á Delegacia Iriscal no Estado da Balda,
á conta da verba 6° ., titulo 11, do 1914. -Fez-
se o registro.

-Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores:

Aviso n. 170, do'13 deste mez
'
 com a cópia

do decreto to. 11 441, d mosma-data abrindo
credito do 20:0305, para o pagamento de
subverição á Associação Protectora 'dos Cegos
17 do selem iro. -Foi resolvido dar-se re-
gistro ao erma°. •

-Ministerio da Pazen Ia':	 • ,
Aviso n. 1, do 8 deste 'noz; romettonto

cópia cio diocroto n. 11.409 'dá 3, abrindo o
credito de 098:5775180, supplemontar á verba
12' do exercicio do 01.4.-Autorlzou-so o
roi:tetro.

N. 3.G-17, do 23 cio dezembro, pagamento
do 2:0985516 a Galeria Signa' 011 Company,
de fornecimentos á Estro la do- Ferro ltapura
a Coruinbt, no anuo- provim° passado ;

N 120, do 19 do erinento, idern do
27 6055070 a diversos idem á Estrada do
Ferro Central do Brazil, idom;

N 140, to 22 do corrente, idem do, 32S2S0
a Francisco Nornerto da Silva Freire, do seus
vencimentos de ausiliar technico da Coo-
missão do Est ri tos ' da Estrada do Ferro de
Santa C:idioma, cm dezerribr ultimo;

N.- 4.50 4, -de • 5 : de drzombro, idem de
5:4075261i á Ordena Signa' Oil Company, de
fornecimentos á Estrala cio Perro do Itapura.
a Corritnná, no anuro proximo passado;	 '

Ns. 011, 1.012, 1.013 o 1 020 de 17 o
18 do agosto» idem do 345670, 325010 ei
:s2Strao a Manoel Luz Martins o 935332 a
Getulio Gonçurves Ramos. de, restituição.

- stioistorro da Justiça o Negocios Inte-
riores - Avisos:

N. 252, do 18 de ianerro, pagamento da
2325:.00, da folha do carpinteiro Jardim Coe-
tinho, quo troballiou no Palacio Presidencial
do Calceto, coo dezembro ultimo;

N. 209, do 15 do corronto. idem do 300$
ao Dr. Roberto Duque Estrada, da conserva .-
ao tectinica do matoriai do Instituto de Nau.

ropathologia do Hospital 'Nacional do Alie-
nados,' em dezembro ultimo ;

Ns. -3.571, 3 » 708o 3.801, de 26 do noVern•
bro e 19 do dezembro, idem do 1:0223089.

- .Prozo-Ss' os: • -	
,

Doolistoibuição do credito de 2305100 fl
Detegacia- Il tscat:no • Es tado de Sergipe, para ''
desornas • da verba 5°, lettra a; lo 1914.
-Mandou-se registar á distribuição do cre-
dito, Solta a nece ssaria, anntillaçãO. -•

coneessoo le- montepio civil a D. floro-
riquota Comida da Costa.-Julgouse legal a
concessão do montepio O ordenou-se o re-
gistro da dospoza.

-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 36. da 13 deste mei,' credito do

2.n02 4708225 á Direcção de Contaoillda lo
Cnerra e ás D legacias Fiscae s nos Estados, á

nta do ror foloborto pelo de :roto ri. 11 412,
fie 6 do corronto.-Autorizon se o rogistro.

Processo do tomada do contas sob ri. 7.821,
do sub-inspoctor da Inspectotia de Obras
contra as-secas, engenheiro _José Ares do
Souza. -Man Sou se lavrar accórdao
rotulo quito p responsavel.

Foi pprovada a redacção dos accdrilãos
lavrados uns processos julgados na sesSã'o do
22 do cort on- o e relativos -ás contas da ex.
aoento do Caricio D. Domin gos R trigneS
Moça mandando expedir-lhe . quitação e dar
ba , aa na r espectiva fiança; e dos ex agentes
do correio Virgilio da Silva Nato o BrennoNa-
tividado do Souza Nati:o-fixando os alcances
anuro : los o marcan lo o prazo de 30 (lias
rara respretivo recolhimento, oCcreseldOs dos
imos da móra.

einalmetato foi lutada comprovaja a
apoirtação das seg uintes quantias feita pe
responsaveis- abaixo indicados p. r conta da
adoantammites i'° receberam:

De 1505400, pelo director da Casa de Cor-
recção, com d ospozas a seu cargo, no anno
proxirno lindo;

De 1:1995300, polo paga lor da 2° Paga-
dsria do Theouro Nacional, idem, no 2° se-
mestre do natsmo anuo.

••nnnn•n•1

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobro as quaos pro-
feriu despacrio de registro, em 27 do corrente;
o SI. Dr. presidonte desta tribunal

AFnisterio da Viação " e .Obras Publicas
Avisos:



•
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.21 .43 e 365728 adis/usos, .de fOrnCielenteS a/
11 steministerio, no anuo proxiino pa-sado.

- MiraSterio da Fazend.-Ofãcios:
••N,, 133, ;.da Oaiú de Ginversão,- do 23 do

1
 paio. pazarnento . te 1.005i36 á..Société Auo-
nyme ,du Gaz de ilia43 Janeiro; de • forneci-
mentos áquella ropartição no anuo proximo

,.
p 

N. 758, da Casa da Moela, de 18 do mat:i,
assada ; n. •	 ,

lidem do 676S239 á Société In littrielie nLtal-
flurgique, idem áquelli,repartição. flua);

N 238, da Delegacia em S. ('aub, do G do
i outubro, idem do ti,30) a Donodieto Antonio

i de Moraes, dcs re.stituição.
N. 13a, da Delegacia cai Pornamb.uco, do

43 de julko,oldem do 1038158 a Vi.:toriapo
Bonzos Pereira, idem;
i N. 633, da Labor atorio. Nacional .de .koa-
lyses, do 10 do dezembro, idem do 25$ a

' Julio Miguel de Freitas Sr Corno., do formei-
' mentos ao lab watorio em n,ovembro ultimo.
j	 Requeriniontt,s:. • .
1 Da Joao Teixeira Sr Comp., pagamento .clo
,U6S, do fornecimautos á Directoria cie Cori.
tabilidade do Thasouro, • em fevereiro ul-

'timo. •i	 •. • Exerciclos findos:
1 Requerimentos: ••	 •	 .
1 De C. Carvalno & Comp. e outros,. Antonio
, (Regato de Souza,. 012:a Lopes do Costa e
Sisa, Ferr, ira Valle & Com 4 , Casario Ratua•
lha o Fausto llypodto Simão, pagarnonto de

i{614300, 2608, StOt28 ,03, 978700, 150.$ e
150$ de dividas de OxereicoS passados.

.	 ! . — Ministerio dl; Guerra:.
, Aviso ri . . 7, de G do corrente., pagamento
(do 2:90g375 . -a diversos, de fornecimentos
I a esto miutsterio no anno proximo pus,
i Sado.	 ‘ •
(	 . ,Requeriniento.s de.s¡jachados

i, Da João•FranOiseo da Costa Junior, tutor do
'menor Frederico 'José de Souza. po . linda cer-
tidão de quando deixou do • recai) tr. a pensão
quo lhe cabo como filho do contr ibuinte Ro-
zondo José de Souza: - Janto certidão do
teimo do tutella o da procuração a que se
ref . re a petiço.

Da João do Mello. ajudaite da agencia do
• Correio de Piracicaba. - Requeira á Dire-

ctoria-da Despeza • Put'dica.do Chasouro Nacio-
nai que terra a seu cargo a fiscalização da
da divida da coatribuiçõos atrazadas de moo-
teplo civil, a cassação dos desconb s que pre-
tende. -Por esta presidencia nada ha que
deferir. ..	 •

DIARIO DOS TRIBRÃES

•i!Loteria -Yacionaoa.	 'Ma so conheceu dia •
aggravo pornã.o ter sido citada alei CfrOodlids'•
unammeinente-

Encerràu-se a sessão 4.s 17 beiras.'
O vali-secretario lotado, Titeophilo

çalves Pereira.

r
Attaioncia, em 27 ds janeiro de 19 t5 • "`x

sou	
•

,SC3I.1341RIO,. O SR. orousrao • szoáo misierli
Foram publicados IS S:32roint:23

Conflicto de fariqlíeção

N. 310 - S. Paulo - O juiz .
socelonal do S Paulo ; suscitado, o juiz lo
direito da comarca do Campos Novos do Pa-71
ranarianema.- Julgou-se preju doado o coa-
Greto.

N. 311 - S. Paulo - Suscitante,' Albert)
Pereira, entro a juiz do direito da {a Vara.
o o juiz municipal de \tonto Vordo no Estadt) •
do Rio de Janeiro.- Julgou-se o conaicto Sena
objecto.

Carta testemanhavel

N. 1.8'18 -- Capital FoderAl Supplicanto,
Manoel Joaluirn alarinho;, supplicado3, sue-
cossores cio N1an ,e1 . :orioa da Casta o outros.
- Julgou-se procedeuto a carta testomu-
nhavel.

Sentença esiranocira
N. 6 .13 - Capital Foderal - Reverente,

Renato Garcia. do Si.uas.	 Indeferido o
dido.

Agjravo de peliça() •
N. 1.865 -Capital Federal - aggravanto,

José Garcia de No loiça; agravada, Jose-
paina Portant Fontes, - No;ou-so 'provi-
mento ao aggravo.

Appcliação civel

N. 2:528 - Capital Federal Appollantes,
o juiz federal da 1' Vara e a . União Federal ;
apelada

'
 a Comnagnie auxiiialro do. coo-.

mias do For ata Biés.11.- Negou-se • provi-
mento á appollação.

Recurvo extraordinari.) .

• N. 633 - Amazonas - Embargante, Dona
Viciaria Guimarlas Sampaio ; einba.rgado,
fgoacio, José Pereira Guimarães.- Despro-
zarain 03 embargos, unanimemente.

&quer-ira/MIO.
• Cmaparecau o Dr. João Passos, procurai=
geral do Esta dado S. Paulo, e disso que, por
parto na Panada do Estado. lançava o major
Antonio Au g usto da. Fünsoca po, poazo que •
lho rika assinado para interpor qualquer
recurso legal contra o vonerando accordão
proferido no autos de recurso extraordinario
n. • por elle interposto da decisao -definitiva.
do Tribunal da Justiça da S. Paulo. o re-
quereu ^ que,. sob prégão, se houvesse a lan-
çamento. por leiloo-Deferido; .apregoado, não
compareceu.. - O sob-secretario interino,
Theopliito Gonçalves Pereira. •

•..-1:2;rik

• _Juizo Federal da Se gunt-U Vara: t

JUIZ, o DOUTOR ANTONIO JOAQI,InT PIRES Dk
_CARVALHO , E ALI3HQUERQL2; EsenivÃo.,
itli?..litTERIDÉ CIIENIARÃES

Expediente , de.^ 16 a 23 do, janeiro • gt ti
101.5	 • ... i

.:Iceilo' executiva 	 • n . :*"., r§r • ,
.	

.

fli 1.11.6Fr ':Ii Fazenda do Estado , de Si'
Paulo; p4 a. CompNxhiu, Agicola, de,:

.Botucatú, -... Defiro o requernnento de. -
'WS l.S.LP10.5. .0 laa_r_P.P. OS. 44. 30,

'

r. Supremo Tribunal Federal

• 81 s'essio, em 27 de amieiro de 1915
rntsioracta .DO SR. mINIsTs0 trom1310 DO ES-

rumo UNTO -- paoCURADOR GERAL Da
maca,9 sa. MINISTRO allINIZ BARIILTO
A'S 11 horas o moda, abriu-se a sessão;

,acJaandia-so presentes os Sr. ministros Manoel
Mortioho, Andrõeavalcantlo Guirnarans Natal,
Pedro Lessa, Canuto Saraiva, Gednfrodo Cu-
nha; Leni liames, Enéai Gaivão; Peito Mi-
biela e Sebastião de Lacerda. •

Deixaram de comparecer com causa parti-
cipa ta os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o
Coelho o Campos.

, Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
terior a,despactia.do tolo o exponente sobro a

i,tnesa.
- ReetificaçO4,	 .	 --

í &i.utgament ,3 do remire extraordinario

lia.mOrrontot o ir4), uo alL contiecendo do recurso?
a, verificai() na, sossão de 23 de ;41t3eir0

-
...

deo-llia promanto em parto, para!refermar
o. aceórdão embargid). 	 • .

saatr,caortxx s
Ilabedi-corpits

N. 3.712 - L' znirita Santo	 Relator,
Sr. ministro André Cara/caia i ; racorreate, o
paciento alferes Joignial oos ..tioa Cavateanti do
•lleumerona; rociam to, o Tribunal Sopeei r
do Justiça do Estado. - Nogou-se proViinonto
ao recurso para 'confirmar a decisão recor-

1 o , unanimemente.
Usou da polovral par parte do paciopte o

advog . olo João NI. d 3 Figueirodo.
N. 3.711 llooator, • e Sr mi-

nitro Gamarão.; Natal; poleares, NE (moei
Fra.nci zeo Cavatcanti e • lana, int onle ite e
vereadores	Canaara NIunici aal da %mia/.
- Converteu-se o iagarnento aia dilizencia
afim do se solicitar-tu entormaçips govor-
nalor da Estado para a oroxima soosan, con-
tra cs votos dos Srs. roia otros Pedra Ntibiolli
o Godofredo Cunha, quo não conheciam do
podido.	 .

N. 3 731 - S. Paulo.- Rabio% o Se. mi-
•Diste° Manoel Maninho; recorrente, o na-
cie ato. Antonio Za.mbrano; recorrido, o Tri-
bunal de Justiça do Esta. to. - Nogo.o-so pro-
vimento ao recurso, ananimenro te.

N. 3.122. - Rio Grau lo do Norto - Rola-
to% o. Se. ministro Manoel Murtinlio; impa-
Vante, o paciente Emílio &tina.- Negou-se
a ordena polida, unanime:1M
• N. 3.7i5 - Iiahia - R. lator, o Sr. minis-
tro Potro Lessa; recorreato, o paciento Dr.
Julio VivPiros BranlIn.mearci lo, o Tu ¡Na-
nai de App-ilaçãa o Revista.' - Deu se oro-
vimonto ao recurso para reformar a decisao
recorrida o concodar a orlem da habeas-
corpus.

O; Srs. ministros Pedro Mibielli e Godo,
fredo Cunha não conheciam da recurso.	 •

Usou da palavra polo: recorrente o advo-
(-alo Dr. :Almarthio

N. 3.717 - S. Paulo -Relator, o Sr. mi--
ni-tro flodofrodo Cunha; recorrentn; o pa-
eicnto• Thoe louro Falleiros; reco-rido, o Tri-
banal de Justiça do E .,tado.- Nozou-so pro-
viinonto ao recues unananom o nto.	 •
• N. ,T. 17/6 - S. Paulo - Relato% o Sr. mi-
nistro Contato Saraiva.; recorri-date. o paciento
narrado Pacham Silva; recorrido, o Tribu-
nal de Jwtiça do Esta to.- No rou-so provi-
monto ao recurso, contra . os votos dos Srs.mi-
nistros Sebastião da Lacerda o Pedra [Assa.

N. 31 .718 - Territorio do, Acre - Rebati r,
o Sr.miniatro Leoni Ramos; recorrente. o pa.
ciente Carlos flannbono Figa airado; recorrido.
o Tribunal da A oprilaçao do Cruzeiro do Sul.

Dert:soproviinanto ao recurso, afina de que
provaloa a . decisão .do jaz da I" instancia,
contra os votos dos Srs. ministros Sebastião
de . Lacorda, Pedro Mibiell1; Godofrelo Cainho
e Pedro Les.u.	 •-	 ••

N. 601 Rio Grande do Sul '- Relator, o
Sr o ministro Leoni liamos; revisores, os Srs.
ministros Enéas Galvito• e Pedro Mibielli.;
appellante, GualbortaKent;appellada, a Jus-
tiça Fe	 - Negou-se provimento á ap-
pellação„unioimemerito. 	 .

• Conflicto de jarisdicçOtt
N. 30.1 --;Capital releral- (Sobre embar-

gos) -.Relatar. o Sr.. ministro Enéas Gaivão;
embargantes, FraneisolLoal 84 . Comp.; em-

•bai gala, a massa %Ilida da Sociedade Ano-
nyma Lloyd Espirito Sautenso. - Foram des-
prezados 03 embargos. contra a voto do Sr.
mioistrb Golorrodo Cunha. - ,

Agravo de petiçOo .	 .
N. i.8lii— Pernambuco -Relator, o Sr..

'uilnistra Para aggravautc, a Fa-
2onla Nacioulal; afjravada, a .Conaolua

DIARTO OFFTMAL _ • 	 -Janeiro de 1015.

Appenuotio criininat

•



'Acções ordinavias , •
autores, Salvador GranatO S.., Comp. 'o
ulo Haver • &• Comp.; ré, a Companhia

-de Seguros •Maritimos, Terrestres, In-
:leinnizadora. -- A. Cumpra-se.: .

-Autores, Serra t't (iomp.; réos,... Blum
Jestim. — Recebo a conicstaçao.
'nos aulorea.

Autor, Felicio Antonio Miralha; ré,
.1). Anua Nabuco do Castro, — Da-se a
:vista requerida pelo advogado da ré.
. Autora, D. Alice Ferreira, da Tonse-

ira; réos, Manoel do Pinho Oliveira Cha-
gas o outros. — Sentença: Do conformi-
dade com a jurisprudencia do Supremo
nTribunal Federal, julgo improcedente a
'oxcepção do fls., uma vez que está pro-
vado e nãO se. contesta que a autora
nide no Estado do .31inas Gemes e que

estabelecida nesta Capital a firma co-
ró Joaquim do Mello Franco.

Pague • a excquen t o as . custas.
Distrato Federal, 18 de janeiro de

3915. •—Sidoirio J. Pires de C. e Mim=
.gucrque. , 	 •

justificação •	 "
Antonia Lopes de Souza.

Vista ao Dr. procurador.
-Justifieante, D. Felicidade Perpetua

'do Amaro Nascimento. —
Justificante, D. Francisca Ribeiro de

'Andrade. — Idem.
Justifieante, D.Isaura da Silva Obrei-

ra. --. Tdom.
Justificante, D. Adelaide da Silva

'Cunha. —
Justificante. 1). Maria de T.as Dolo-

res Nunes Alvarez, por parte do sua fi-
lha Maria Luiza Pereira da Costa. —
ldem.

Justificante, D. Christina Gloria Fon-
:seca. --

Summario eriniè
:Autora ., .a Justiça Federal: réos Albino

Santos Moraes e JOãO de Souza..,—
Confirinoo despacho do fé por seus fui).-

idamentos.
Autora, a Justiça Federal; réo, marfo

.Josó da Silva. — Archive-se.
Autora, a Justiça Federal. anquerito

,obre o -furto, do agua, praticado pelos
jdiree,tores da Fabrica de Tecidos con-
Pança)..	 Idetn. •

• manutenção de 'posse•
rAidor, José, Soares de Almeida; ré, a

,União Federal. — Indeferido.,
• -1 Êxcentivo hypothceuriri "

' aantor, o coronel Julio Ferreira; réos,
,..coubldo Smith do Vasconeellos e sua
'mulher D. • Aurelia Coutinho Smith de
Xasconcellos..	 •

-li

SuStentação dc	 !.•	 •
•Sui Temo • Tribunal — /ima-

tido que o caso seja • de agg,rayo, não mo
parece que o dispositivo do art. 379 do
decreto n. 848, inscripto .não.no.capitulo
lasacç6es nias na parte geral,

1)ossa,,dar legar _á duvida tevantada pelo
aiggravante.

.,.Demais, a este, bem ou •ffial,•, Se conce-
deu. a .prorogação pedida fls, 114, e, si
della não se aproveitou .ello, -a culpa .foi

icainente sua, pois que deikou ficar
tria"antog rfil Cartorfo 'até 7 do Wneiro,
Ouando é certo que, tratando-se de uma
prorogação de Cinco' dia., ages- devi=
:começar daqueila em . que findara o _pra-

prorogarldi isto és . do . 31 . dó:dezembro,
Para „expirar a .6 de janairo:,' .•..

Snlitnii, os Outba para
n.„2 , :prazo jia lei

.ifT0.2kTittrÓWWAITP.,

District°. Federal,- 2-2 de - :janeira- de-
I9. — An1oni0 'h • Pires'-de
bUquerque:.

"'loções .suinnturias es-ikeiaei
"Antores, o•capitão de corveta José Cai',

eia do O' do Almeida o (nitros; ré, a..	 --União Adora/.
Sentença -- Pela Presente acção- Siim-

maria especial pedem os capitães de cor-
veta José Garcia do O' de Almeida, Amo-
rico José Cardoso. Luiz Pereira Pinto
Gaivão, Armando Ferreira e Carlos Pe-
reira Guimarães, os capilfies-tenentes
(lesar do Amaral Gania e Geraldo Can-
dido Martins, Como autores, e o capitão
do corveta ' graduado Nuno Alvares Pi-
rajá da Silva,, como assistente, a annul-
laçãó do acto do Governo, do 10 do no-
vembro . do 1913, .que adoptando um novo
criterio para a classificação dos guar-
das-marinhas, alterou o que dos auto-
res e, assistentes havia sido ' feito em
1898, quando foram confirmados, o como
consequencia lhes reduziu a antiguidade
e modificou a classificação nos postos a
que haviam 'siriri promovidos privando-os
assim administrativamente da situação
juridica em que estavam, havia, já 15
amos.	 • _

A ré constestou por negação . e nas ra-
zões filmes, depois de arguir a nullidade
do feito, por não terem sido intimados
todos aquedes a quem elle interessa, jus-
tificou . a medida impugnada- pelo acerto
do novo c.riterio que dia adoptou.

E depois .de vistos e examinados os
autos, ele.;	 -

Não procede a preliminar de nuhli-
dado, .attenta a natureza e. objecto da
aedo.

Elia é intentada contra um acto da au-
toridade administrativa e esta nos pre-
ceitos termos tia lei, é «representada pelo
Minisierio Publico». Si lia interessados
em que vingue a medida impugnada, o
que diz a lei é que liodcrão tomar parte
no ¡deito (lei n., 221, de 1891, art. 13,
§ 2"),

-Exigir para o -exercido dá acção sum-
maria especial a citação de todos os que
possam ter algum interesse vinculado ao
acto ou decisão administrativa que lhe'
serve .do objecto, seria na- maioria dos
'casos vedar o uso desse recurSo judicia-
rio. Por isso nos precedentes, aliás em
numero reduzido, do qtie se poderia soe-
correr a ré, semelhante exigencia estí
limitada ao caso • em que o autor in-
dica nominalmente o 30 interessado, rei-
vindicando um direito ou uma vantagem
do que esta se acha no goso por força
do- acto annullando.

Na hypothese não se dá essa circum-
stancia o acerem que, se procedesse a
exigência, teriam os autores de fazer in-
timar todos os officiaes da Armada do
primeiro até' o Posto dê Cripitlio de cor-
veta. Mesmo assim não lograriam sa-
tisfazel-a, porque, depois. de posta ' em
juizo a causa, novas turnias' de guardas-
Marinha terão sido confirmados, creatido
novos interessados, promoções terão sido
feitas, levando a necessidade da intima-

a mitroa 'quadros, de officiaes..
_Isto posto,. o
Considerando, de Inerilis, (pie está pra-,

vado enão Soffreu contestação ,que ,O
Governei, por. .acto de 10 de- novembro
de 1013,- annullando antes: do que revo-
gando O acto. que ciu 1898 regulára a
Classificação dos autores e ao assistente
no. primeiro posto de sua carreira e que
atéentão regera as suas prOmoçoes aos
postos,immediatas, alterou-lhes a elas-
 de

RetiVíTrà;4—iollr—T
direitos o vantagon.a....ani . cujo goS0' e0.;
lavam 1iavia quinze:, nimos;. "	 .

Considerando . que é indistutivtd.
tribuime4 teein 'reconhecido sempre.:

collocação:,attingida polo official
tilar. entre os de sua classe,' collocação;k

-subordinada a principios 'Ioga% odeti4'sai
terminantes dos direitos e vantagens,é nina
direito _individual, cuja vioiação autd.,:P
riza o recurso do Poder Judiciado, neSï'
termos do artigo da lei n. 221, do 1891.2

Considerando que, asism é inmertia,!
nente indagar si o acto do 10 • de, no-
vembro, que alterou a classificação dai,
reclamantes, consultou á Justiça, unia.,
vez que eito está irremissivehnento cori"4„:
demnado pela incompetencia da avie-4
ridade que o expediu;	 .

De facto
Considerando que é do toda evidenen,

que no actual regimen politico, só pérle4
decisão judiciaria, podei-ido ser modifi-'.
eados ou alterados os direitos, em . cuja
goso estavam os autores e assistentea;
como só por decisão judiciaria, em- vista
da reclamação devidamente intertaosta,
podia ser reconhecida a procodencia dosi
motivos quo determinaram aquelle, acto;,'

-Considerando que, reconhecer na •
pecie a conmetencia. do Poder Executive'l
seria-não .sómente. conferir-lho funcç6e-.1
juridicas, mas tambem attribuir-lbo a?
faculdade- do expedir decretos: retroaoti'
vos; pois queretroactivo é a acto de 10,)
do novembro, modificativo de uma
função juridiea anterior; ,

-Considerando que São principies elea'
montares, que só ao Poder judiciarío.,',
compete derimir as duvidas e contestas
çées resultantes da collisão entra
tos e interesses individuaes; o que o
verno revoga nas : não Ode annullar 441
eretos e decisões o que assim os senstl,
actos não -Icem alcance sobre o passado',
modificam a- norma seguida até entii0;,
mas não altera a situação oriunda
nórma anterior;
• Considerando que, no proprio reginicil;

'exibido o exercido de semelhante
cuidado outorgada ao GOVC/110, qUat11.0,;
ás reclamações dos offieiaes da Armada
pelo decreto de 1871, estava subordinudvj
ao praz0 do um anta); •

	

.	 •,.Considerando que na eSpecio. nao so
esta limitação se dispensou o Governo,
sinão que prescindiu prescripeão esta-,
belecida pelo decreto 857, do 1851, re.-
vigorado pelo de 9 de agosto do 18a8;
exercendo., assim. lambem .funcçõcilalei
gislativas;	 .• .Considerando gila os principlos acima
postos estão hoje consagrados por innu'JJ,
meros' e repetidos ac-córdãos do- Supremo
Tribunal, que sempre e invariavelmente
tem declarado a incompetencia do Poder,
Executivo para a expedição de acto
dessa natureza:

Julgo procedente a arção para- o filia
de, annullando o acto impugnado, assea
gurar aos autores e aos assistentes os
direitos,- honras e vantagens de que fas; •
ram pelo, mesmo -acto; destituidos.,

Custas pela ré.-	 •.a, •Na -fritam da lei, recorre para o Sata.•,
Premo Tribunal 1 odorai.--	 _ •	 lê

District° Federal, 23,. de janeira
'1915.	 Antonio J. Pires dg Ç e At--
,bif q?terque.] ,

8tiiit6s ani15.:11

;,

I
Federal.

Sentenea	 vistos t .exaininados esft*
autos do acção sumniaria especial em an-'
J.' Santos	 Comp., proprietariCar
patentes de invenção.' na: 5:035 : e 5‘31/U
PeAr.U.A .O. c1eclir 	 uji ç U-3,0Je0-9. • 'W
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' .!Gove.rntr- Constante, dó edital- de fls. 18,
Publicado. no Diorio Ornejai de 2 ,1 do
outubro& 19.13,17 e 21 de abril de 1914,,
Convidando os interessados a apresen-
tarem documentos que comprosem o nso
asffectivo dais invenções privilegiadas
pelas Patentes Concedidas 'de 1898 a
1911, sob pena de , serem as mesmas de-,
claradas caducas.

E
Considerando que a acção summaria

instituida pelo art. 13 da lei n. 221 não
'é um remedio preventivo, não tem por
objecto impedir, mas sim reparar lesões
de direitos individuaes oriundas de actos
Ou decisões administrativas.

40s juizes e tribunaes federaes pro-
cessarão .0 julgarão as causas que se
fundarem na lesão do direitos indivi-
duaes por actos ou decisão das autorida-
des administrativas da • União.»

«As acções desta natureza sómente
Poderão ser propostas pelas pessoas of-
fendidas em seus direitos ou por seus re-
presentantes ou suecessores.»

«A petição , inicial conterá, além dos
nomes das partes a exposição circum-
stanciada dos factos e a . indicação OS
normas legaes- ou principies juridicos.
de onde e autor conclua que um direito
seu foi violado....

• (Lei e art. Citados §§ 1, 3 o 5.) -
Considerando que da natureza e dos

dizeres do acto. impugnado e do .tudo
quanto expoern as autores resulta que no
caso' não se. trata sina() de uma ameaça
aos : direitos que cites reputam decorren-
tes de suas patentes, que não ha uma le-
são a reparar, porém uni damno a pre-
venir, que ora ultima analys.e não se
pede a annullação de uni acto, porven-
tura lesivo 'd r direitos individuaes, po-
rém, .um intordicto probibitorio contra
uma resolução que o Governo pretende
adoptar e que os autores ,entendem vio-
lara de seus direitos;

Considerando que assim • é evidente-
mente inidoneo o meio-judicial de que se
soccorrerarn os autores:

Julgo nulla a acção e. os condem° ao
thagainenlb das 'custais. •

District° Federal, 20 de janeiro do
1915. — Antonio J. Pires dc C. c Albu-
querque•	 • .

SIE. 1113)10P10 Cri»le

Autora, ,a-Justiça Federal; réos, André
Ferreira, José Loureiro da Silva e Jo.sé
Fonseca.

Sentença — Vistos e examinados estes
'autos do proceSSo crime, • em que é 'au-
tora a Justiça Federal e sãos réos An-
dré Ferreira o José Loureiro da Silva.
E

Considerando que as depoimentos das
testemunhas ouvidas no summario, cor-
roboraudo as do inquerito, fazem certo
que em 23 de outubro ultimo, na ave-
nida do Mangue, ás réos acima nomeados
ten t aram introduzir na circulação urna
"S natais falsas .de fls. 20 a 42, dando -a
em pagamento a uni menor vendedor de
doces;
. Considerando que a suspeição opposta

testemunhas já foi deVidamente a-
preciada e. juridicamente decidida no
despacho do fls. 130;

Considerando que, os proprios . réos
hão contestaram o facto e antes o eon-
feSsarain de modo . precisa, quando con-
duzidos á presença da autoridade poli-.	 .

Considerando que si é . certo, cem°
allegou a defesa,que a tal.confissão se não
lide 'dar o valor de uma confissão ju-
LIdicial, !não menos èerto é que elle ceia-

-

• Janda, de IDES ... ,• 
r

AU as rPalagées-que;	 -liam entre . Clurrles-: Ceayen	 hturecklinet -
Queiroz; sacio-x.1a -firme .etnes	-

credora, revelados- pela corresponde/leia
junta aos autos, os factos que determ,na.:-
ram e seguiram a dissolução da socieda-
de ré, e a circumstancia de só terem sido
em outubro de 1913 o nesta capital. re-
conhecidas as firmas daquelles titules.
autorizam a affirmação da mesma ré
de que foram feitos fraudulentamente de-
pois de conhecido o decreto de dissolução
da sociedade, para prejudicar o socio li-
quidante cai beneficio do outro socio, do
parceria com o autor — mas	 •

Considerando que o réo confessa que
da importancia reclamada, 2:000$ foram
comf(efiecitiva mento dados a seu socio com
autorização sua o no interesse da sOcic-

Julgo a acção não provada em
parte e em parto procedente para con-
demnar a ré a pagar ao autor a dita im-
pestaneja do 2:000$ o juros, e contar
da contestação da lide.

Custas proporcionalmente.
Districto Federal, 22 de janeiro cli;

1915. —Antonio Pires de C. e Albu-
(merque.

Autores, D. Maria do Oliveira Ferrei-
ra e outros; ré. «A Universal».

Sentença — Vistos e examinados es-
tes autos de acção ordinaria, em que
D.Maria 'de Oliveira Ferreira, -por si o
como • representante legal de seus; filhos,o
José Brandão, todos dinniciliados
no -Estado do Minas Geraes, reclamam da
sociedade anonyma do peculios pôr mu-
tualidade «A Universal), estabelecida
nesta Capital, o pagamento de 30:000$
e juros, importancia- do seguro cai fa-
vor dos mesmos instituido por Arthur
Tel omaco Ferreiro, fallecido em 19 do
dezembro de 1913. E

Considerando que os autores conse-
guiram provar sua intenção tornando
certos, sem Contestação 'da ré, tanto a
existem-ia do centrado em que fundam
,o pedido, como o fallecimento do insti-
tuidor do seguro na época acima indi-
cada;

Considerando que ri ré se recusa tie
Cumprimento da obrigação assumida
pelb fundamento de 'que o segurado na
sua proposta ommittiu frandulentamen--.
te a declaração 'de que- soffria de mo-
lestia incuravel, em estado adiantadis-i•

Considerando que, correndo-lhe o de-
ver do provar sua extepção, ella nãce,
conseguiu, entretanto, fazel-o, pois
ás declarações de testemunhas e rates-
taçoes medicas que exhibiu, oppuzerarn
os , autores outras, pelo- menos de igual
valor; ,

Considerando que tanto mais rigorosa
era a necessidade de fazer semelhante
prova quando é certo, pelo attestado
pela certidão de fls., que. o segurado
veio a fallecer. não da enfermidade cuja
occultação se lhe imputa, mas de outrr
contraloda depois do feito o contracto:

•Julgo procedente a acção para o fiai
do condemnar a ré no pedido e custas..

Districto Federal, 22 de janeiro do
1915. — Antonio J. Pires de C. c Albu-
querque.

Autares, 'Antonio da Veiga e sua mulher,
D. Anna de Jesus da Veiga; réoS. João do
Souza Pimentel e D. Olga te Souza Pinkerly.

Sentença—Vistos e examinados estes autos,
de acção ordinaria proposta por Antonio da
Veiga o sua mulher e continuada por lzidz2
. ,
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cide -com as circumstancias apuradas- not.
processo e notadamente com as 'do terem
sido. achadas em poder' dos , L réos sue-,
venta notas igualmente 'falas, inteira-
mente novas e todas com • a mesma nu-
ine.ração;

Conàiderando que esta circumstancia
de per si basta para dissipar quaes-
quer duvidas que ainda pudessem exis-
tir a respeito do proposito criminoso de
que estavam os réos animados;

Considerapdo que, não foram articula-
das circumslancias aggravantes o que
em favor dos mesmos réos não militam
circumstancias a ttenuanbes:

Julgo provado o libello para o fim
de • condemnar os réos André Ferreira e
José Loureiro da Silva a tres annos e
quatro mezes de prisão cellular e a
perda da moeda apprehendida, grilo me-
(lio do art. 13, com referencia ao art.10,
da lei n. 2.110, de 30 de setembro de
1.909, conbinado com o art. 13, do Co-
digo Penal.	 •

-Custas pelos réos;
District° Federal, 21 de janeiro de

1915. — Antonio J. Pires de C. Albu-
qüerque.

Accões °Minarias

Autor, Manoel Silva; réo, João Manoel
Rodrigues dos Reis.

Sentença — Vistos e examinados estes
autos de acção ordinaria, em que Ma-
noel Silva, commerciante, estabelecido

I nesta Capital, com estaleiro em- Nithe-
roy, reclama do João •Manoel ltodrigues
dos . Reis o pagamento de 1:083$ e juros,
na conformidade da conta de fls. 11, e

Considerando que a abundante e se-
, g,ura prova dos autos torna . certo e in-
. discutivel o direito do .autor ao paga--
incuto pedido;

que a eircumstanria de haver sido ex-
trabida em nome de terceiro ca. Empreza
de' Navegação Rio -S. Paulo» a conta
ajuizada, circumstaucia perfeitamente
explicada pelo autor nas razões firmes.
não exime o réo da obrigação em que
ficou pelos serviços prestados a uma
embarcação que ao tempo lhe pertencia
nem póde ter a virtude de transferir essa
obrigação para aquella empreza, que
ainda não estava constituída:

Julgo procedente a acção e condemno
o réo ao- pagamento da quantia pedida,
'juros da piora e -custas.	 •

District° Federal, '19 do janeiro do
1915. — Antonio J. Pires de C. e Al-
buquerque.	 .

Autor, Marcellino de Queiroz, suecos-
sor de Dayrell & Genro; Rijos, Veiga s
Carayon.

Sentença. — Vistos e examinados estes
autos de acção ordinária. em que Marcel-
tino de Quen Nez, successor de Dayrell 45;
Genro, negociante estabelecido em Santa
Maria de S. Felix, Estado de Minas Ge-
raes, 'reclama com os documentos de
fls. 6 a 17, de Veiga Ceayon, em li-
quidação o pagamento de 12:000$000, e.

Considerando que, segando se mostra
cio contracto de fls., o socio Charles Cea-
yen, que assigna os titules ajuizados, não
tinha poderes para assumir compromis-
sos em nome da firma Veiga Cv, Ceayon,
que isso mesmo se reconhece nos ditos
titulos, onde .se diz que a obrigação,
contrahida, de acCordo com as cartas de
ordem do outro associado, Claudino Vei-
ga, cartas de. ordem que, entretanto, não
constam dos autos; •	 ç
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' rias Pinto, Alem (na-qualidade do cessionario
uos aidores) -11s. iO3,a principio, contra João

.+ouza Pimenta! o D. Olga do Souza Puiltely
e.ilopors. sarnento castra .esta -por •haver•
aqieHa fallecido, o:c. a

E,
-Cmnsidorando proliminarmento quo finda

instancia— via, mor te do alguma das par-
tes... pela cissão do direito da causa...

P. Souza i linhas
§ 123 ns. 7 e 8; •

que em taes casos 6, a habilitação aos her-
deiros o eess ; onarios o meio do renoval-a-
((Jbr. cit § 12-3);

Conside ars to oua tudo quanto' se faz sem
pr -cedente lia.bilitaçâo O p acas de constar o
lacro que á detcrinina é rindo. 	 •	 '

Jul go n trilo o proscrita processo de fls. 103•rem deadito:
-Paana o autor as custas,
District° Ferler rd, 19 de laneira de 1915. -

Antonio J. Pires de C. e . Alpuguerque.

Certo de Appellácão.
Sessão da 3' Camara • em 27 do Janalro

de 1315

PDESIDENCIA DO SE. orstiunannanon ATAIMPOO

• PAIVA ; srcnaaartro - SELIM INTERINAMENTE NO

IMPED131EYTO OCCAP/ONAL. DO EITECTIVO O OFFI -
CIAL UNIX° NVATSON conorino	 •
Compareceram • os Srs.. dosembargadores

Comlniann da Franca, Francelino .Guimarães
e ElvIro
• Esteve presente o..Dr. Moraes San:unto,

procurador geral do District° Federal..
JULOAMÉCIDS

• Ilabeas-corpus,

N..775-11ela ,or, o 'Sr'. 'desombargaidor Ge-
ardalana da Franca; • parrentes, Joaquim Je-
ronyrno, Pedro J p ão dn Sorva, Antonio José

S'ava, João- Darruts: Estero do Souza,
Herculano da Costa, Diamantino !.rpea fiar-

Waldomar Goines e Angusto Carmes VI-
Júlgalain 'prejudicado, unanime-

mente .	 ,
N. 17G -Bela tor, o Sr. deseMbargador El-..

-tiro Carrilho; pacientes, Adolpho do Carva-
lho, Adoba° Lo pes dós Santos, o Agostinho
dos Santos. - Julgaram prejudicado, nnani-
niemonte.
• N, 777 - Relatar, o Sr. dosombargadar

Francolino Guimarães ; paciente, Rira da
Conceição. - Julgaram prejudicado, unani-
znemenie. •
• N. 778 - Maior, o Sr. desembargador

Francolinn Guirnaraes ; paciente, islaterdin
Ellis.-Jolgar a m pr • ejudicado, unanimemente.
•N. 770— Relatar, o Sr. dogmbarga gior Ge-

miniano da Franca; pacm.nte, Quintino Bay-
-	 tordaram"conhecimento pela lu-

COmpetenCia da Can1ara, unanimemento;
N. • 780 • Relatar, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho; paciento, José Amaro de
Ne'g aram a ordem; unanimemente.

i.oN. 181 Delator, o'Sr. desembargador El.
viro Carrilhos - paciente, • José Joaquim ie
Aliveira-.- Julgaram projudicado, una nime-
monte..
"-N 782- ridator;- o Sr: desernbargadcr Go-

ruiniano da Franca; paciente, Manoel Mbroira.
‘iNegarain a ordom, unanimemente.

- Relator. o Sr. ;desembargador
Miro carrilho ; paciente, Pedro Fr anclsco
da Souza.- Concederam a ordem presente
o paciento á * primeira pessão, lidar rna rido o
Sr. Dr.. mia do -11reitó • da 'na ;Vara Ctiminal,
unarninemente.

IlalatOr;- •-cr -Sn . '"iirsembargador •
Franenlin& (luiniaraes 	 pacientes, Alberto
Rad rigUes Sa alisa 	 A'delphdifal anelei sara-

Concederam a ordem presente o pa-
ciente á primeira sessão; informando -o Sr.
Dr: chefe do Policia, unanimemente.

• • Appellarjes crimes • 	 •
N. 1.020 - Relatar, o Sr. dosembargador

Geminiano da Fr anca ; appollante, ,a Justiça,
por sou proruotar adjirrito ; appellados, Ma-
noel Marques flato o Antonio Esteva Gui-
Inar5W. — Deram provimento paru con-
clamar os appellados no ininimo da penali-
dade, unanimemente.

N. 1.030 - fiolator, o Sr.. desembargador
Geminiano da Franca ; appebante, 'a Jus-
tiça ; appellado, Ano-lo Soares Cravo. - De-
ram provimento para mandar submetter o
appeilado a nova julgamento, unanime-
mente.

N. 1.075 - Belator. o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appeilante, Ma-mel da Sil-
va ; appellada, a Justiça. - Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 1 079 - Relatar, o Sr. desembarga:lar
Franco ino Guimarães ; appcliante, Manoel
José Alves ; 2° ampella.nte, Nianoel Antonio
de Lima ; apaellada, a Justiça. - Negaram
provimento, unanimemente.

ACCOnDX0 ?miau°
Beciirso crime

N. .220.
NEW C tN3 DE •AtrrCs
Appellações crimes

Ns. i .033 e 1.001 - Ao Sr. doSombarga-
der Geminiano da Franca. 	 •

N. 1.08 --•A Sr. desembargador Fran-
celi no • Guimarães. •

Embargos de nulidade

•.Ns. 283 o 351 - Ao Se. doembargador
Tavares Bastos.

151 aicsi.

Inlraeçóes	 •

N. 1. 131.
COM DIA.

	

AppellwAes et-inzeS	 •

	

N2s 033, 039, Lon, 1.101 e 1.102.	 • ••

•EDITAES •.

Juizo Federal da Priffieir-a Vai'ã
• De praça•

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1, Vara rio District° Federal, etc.:
•Faço saber aos que o presente edital do

praça com o prazo do oito dias virem, que o
parteiro do- auditorias do juiz) ha do trazer a
publico prégão do venda o arrematação a
quem mais der o maior lance ofierocer, no
dia 28. do carrento ás 13,1/2 horas,' á porta
da casa das audiencias desta mesmo juizo, os
bens abaixo declarados, porrharadas a Can-
diria Ferreira Silva para pagamento da exe-
cra:ao que the inove a Fazenda Nacional,
cujos bens são os seguintps: duas mesas de
madeira com tampo do marmoro, avaliadas
por 505; uma escrevaninha -.com banto do
iradaira, avaliada em 405; unia balança do
mar more, avaliada em 30$, e d0Us Cepos do
madeira, avaliados .em 80$, 03 quaes paioin
ser Vistos em podor do executado. E quem
nos mesmos quizer lançar compareça no
dia e hora acima declarados no qual acra°
vondiclos com o abatimento de 10 .04. E para
constar se passaram o presente o mais deus de
igual toar que o porteiro dos auditorias publi-
cará o difluirá no logar do estylo o' na Im-
prensa. Dado. es passada nesta cidade dó" Rio

de Janeiro. ao; 1,9 do la miro da , D15. Êt(ir
João Josá Zárultir, escrevente juramentirkr
o escrevi t no- impedimento • do- escrivãO.J
Raul de Souta Martins:- - - 	 •

• ,,weemm.	 •	 • •	 , • 10

• Juizo Federat:da PrimeirX Vara
_.—Dc praça	 ,	 -•

O Dr. nau] da &RIU M irtins,. juiz federat
da l a Vara do Distr lato Federal, etc.: . '' •

Faço saber aos que o presente edital •do
praça com o.prazo de 8 11 . 49	 qiio
porteiro dos auittor ir-is deste juizo lia-do tra'ai'
zer a publico pregão do venda o arrematação
a quem mais der o m• ruo lano s offerecor no
dia 23 do corrente, .á uma e mela hora da
tardo, a porta da ea-ta das audiencias deste
juizo, 03 bens abaixo declarados, panhorados.
a Victor &e Corna; para pagamento da ex-
eençrio que lho move a Fazancla Nacional,'
CUJOS bens sito os segui dos: metade do • un'
predio terreo dividi io' em datil; lances, si-
toado na estrada da Ponha n. 25 antigo o
7u7 moderno, estaçad do flomáticcesào,leortu
todas as suas dopolencias e do terrena' ein•
que Se acha o iificado.avarradoa na quantia de
3:0003,e Uri ápraça com o abatirriento -do dez
por cento.. E quem rio mosmo quizer lançar
compareça neste juizo no dia acima indicado.
E para constar se passaram o presente o mais.
dons do igual teor que- o porteiro dos'
torios publicara o affixará no togar do costu•
me o será publicado' na imprensa. Dado e
passado nesta - cidadã da Rio da Janeiro
aos 't9 do.janoiro do '1015. Eu, Joã.o Jose •
Zamith,escrovente rurain alude, o escrevi no
impedirnenta dO eseriva.o. - Raul cie Souza
Martins.

'Ude de AppollaçãO
Faço publico que os julgainentos das appeT-

lações crimes ns. 055, appeilante, -Antonid•
Tosta Ferreira; appellarla, a Fazenda Mun.

' cipal; ri. 909, appellanta; So0 Ferreira Gen-
çalves; appellada, a razoada' Municipal;
1.097, appollante, Ossval lo Figueiredo; appal,
laia, a Fazonla Municipal, 1.101, appellantea;
Corróa. & Sam paio; anpellada, a Fazenda
Municipal; 1.i02, app'ella n . o, 'Ernesto Conies
da Costa; apoellada, a Fazenda Municipal;
serão effectuados na pioxpna sessão da 3?
Camara no dia 6 do favo erro proximo, ás
11 horas da manha, ou 'nas seguintes.

Secretaria da arta 'de A ppellaçao; 27 de
janeiro do- 1915. --No im pedimento °ocasio-
nal do Dr. -secretario, Eipzdzo %raison Cor-
cieiro, official.

•
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
De citaçao com o prato dá dez dias, aos inte-

ressaios na (alienara de G. Parisot, para
sciencia de que as contas prestadas . pelo a-
liquidatario Arthur Dandeara se acham eris
cartorio á sua disposição, afim de sereia
examinadas, sob pena de revelia, na [MU
abaixo:

O Dr. Alfredo • de Almeida Iluso% juta
de Direito da 1.° Vara eivai do DistrictoFe-
dual etc.:	 ,

Faz saber que por oste juizo . o carterio•-doi
escrivào quo esto- subscreve se processam Os
autos-do prestaçao ' do emitas, em que 6 sup•
plicante Arthur 13a idera, ox riquidatario da
falloncla de L. Parisat. nos qiraes lhe foi di-
rigida uma petlçao aceinpariliaria do documert-,
tos, pedindo para prestar Ornas da'sua: gos-
tão..Em virtude do que, se pnu o presente
edital, polo tear do qual se aluai os Entoar:
sados na fadloncla do L. ariset:Pdra scieneda
de que as contas prestarias' polo ex-liquidatario
.Arthur Bandoira se acuam em- cartorldi

..sua dis posicao; dUrante 10 dias, afim de SOf
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Mmezes Tis" ra, antiga' do. , Invalides, d. 15$l'
-afim-do dliberarein'soire a dita ' , pr-,posta de;
.concordata, •, cujo, parecei	 liquidatarioi
acha :se a.• rispesição dos interes
sa-los tudo ria r óir ma de art. 100 parairrapho•
uoice, do decretou. .021,de 1'- dc doze,, .bro
ie 1908. E para que cliegnie a. noticia a todo%
mau passar esto e mais Mus de igual totir.,
que ser io publicados pela imprensa o um dei-.
les afixado no legar pull ice do costinne.Dada
o psissado oe 4t • cidade .do Rit deJarr iro, em
12 de janeiro de 1913. Eu Manoel Estantsf
láo Cruz Gaivão, OseriVãO. —José Ovidio Pular-
condes forneiro.

,

•
'Juizo 'de Direito da Terceira Vara

Ciyel
pe convocação de credores da fallencia de

Raul (iiiintarties Si Siqueira , para se reuni
vem em assonbléa geral em 28 do corrente,

t ás 13 horas. no «Forum % sala das audien
cias a rua Atenazes Vieira. antiga dos lima-

- lidos, ti. 152. afim cle . deliberarem sobre a
• proposta dc concordata apresentada pelos

((lindos :	 ,

- O Dr. Josa Ovidio Marcondes (leiteiro, juiz
da direite da 3° Vara 'Civel, nula Distinto
Federai, etc.:

Faz sab.ir aos que esto edital virem ou dello
eolliecunento tenham que, tenda os tailido4
Bani 1)m:unes & -sigo 'tra apt esentadu a este
juizo prop lata de coimar lata para lazer a to-
dos os sus credores, por saldos dos respecti
vos craditos, .0 (dm-, por cento) á -vista
sois Meni3 após a homluz.nao da concordata,

, por este oppvoco s ditos crech	 .refo•
Oda fallencia p. se reunirem em assamPléa

• goratpo,dia 8 Oe'iarieiro de 191a, ás,t3 1t-,
'PO Terittit;', N,sata' . cias aunençias, a rua

tern-examinadas e apresoutarem as impu g na-
tões que eiitenderem,..sob pena .de, á revejia,
serem as rme-irias' cntas juigaia bé vs. -E,
Para constar, se passaram esto e • Litros te
ig'ifal cedi gr° serão pablicados e affixailos na
ânua da lei. Dado e passado nesta cela lo do
Rio" de Janeiro, aos • 2.6 de latimo do BM.
E eu, losd Sda wsooa, esq: Iva() interinb,
O SubsèreV1. —Aittedo de Almeida limssell.•

'

‘:tizo de Direito da Seg
-
unda Vga-

C:vel.

Da"	 'praça cem o prá .7;bdc 20
'dias. ; para venda ou arrP..mataçan do

' pi.edia e,. terreno .á avenida Ationtieo
ti. 940, .(Coparobona) penhorad9s 4
zona .11.4,ia P,f_dippdni e oittros-. cm

• autos de 	eculico • hypothecario,
hes mopei, o pe. Henrique • Inglez ,44

"'Souza	 , • • ,
O Dr.' Alfredo, Machado Guimarães,

Uulz" .. de . 'direito 2° Vara Civel •"do
District° -Federal:

•Faz Saber- aos que o • presente: edital
Virem cai como no "dia 28 do corrente
anez' e anno, :1,9'12.112 : horas, o porteiro
kto's auditorios trará a publico prégão
'de • venda "-'-on • arrematação a • quem
mais dêr e maior lanço offerecer acima
da respectiva a avaliação os bens ab.ai-+
xo descriplos 'e avaliados: Predio assa-
bradadd sito á avenida' Atlantca n. 940,
j(Copacabana. • Fazendo esquina com "

113. Dr. Pá Ferreira. Erbficado em een.4.
lá de terreno tendo na fachada dous
knezzaninos. duas ¡ancilas de peitorl
tres portas .quo deitam para urna va-
randa coberta ;o ladrilbada; com escada
'rio cantaria o balustraes.' E pela faca
da rua Dr. Sá.' Ferreira tem tres me-
zaninos o cinco janellas do peitoril. 'A
Ceinstrucção • de.,lijolo sobre baldramos
de pedra e 'eal. com' portados" em' frim,
beirados salientes e coberto com .telhas
franc,ezas, achando-se dividido em .duaS

tres 'quartos-e -corredor, forradeiS
assoalhados: 'Casinha, • banheiro o

N'ada de • aecôrrio: coni "as posturas': em
Nigbr. Aos fundos e 'em separado existe
1um' 'puxado 'dividido em dous comparti-
mentos', cimentados o forrados, nó
quintal pequena meia: agua abrigando
tanque para lavagens e privada para
'criados..	 predio mede de frente
Orn,20 por 12m-40, " no '.corpo. 'principal
medindo o puxado 4m.10 por 5m,35: O
terreno pertencente ao predio é dividido
'da linha da rua' por baldrames de ti-
jolos, portão" e do ferro e em
parte por muros de vez do tijolos, me-
dindo' de • frente 18m.00 por 40m,00 de
fundos. AO predio descripto e respe-
ctivo terreno' que 'é foreiro a Prefeitura
Municipal, avaliado em 28:0008000. E
quem os ditos • bens "quizer arrematar,
'deverá .comparecer no. logar_ dia e hora
'acima designados, onde o porteiro o
trará a • publico Prégão ' de Venda Ou ar-
rematação a ,quem mais dér o maior
lanço offerecer i acima da avaliação,
advertindo-ao arrematante 'o 'disposto no
'011. 550,•2°,. -do decreto . n. 737, de_
:185u dialieiro á vista • OU :fiador por
Xrea Álias.):S' para - que chegue ao co-
nhecimento de -.todos, mandei • passar' . o
presente que será affixado e publicado
péla imprensa. Dado 'e passado nesta
Capital Federal, abs 7 do janeiro de
4915.	 eu,- José • Candido de Barros,

bscrevi. -'Alfredo 'Machado
d'A'Ci.••• • 'Co'nferè, • 1.084 Cândido "de' • 'Jarros,

--

Juizo de Direito da Terceira .Vara
Civel

De cilaplio com o prazo de 60 dias
O Dr. José ()sadio Marcondes Romeiro, jura

de direito da 3' Vara Ove! neste Districto
Ferkiral:

Faço saber ao , que este editai do citação
cem o prazo de CO d ! as virem ou .1elle	 '
,imento tenham que. em autos do lorificai,ão
que ci-4 rem "oor este juiz • o em 'tu) ..2.1.-,par-
tos coma notificante Henrique Pairn,

toe da Uni eza Ci minei cir le Sal, o como
nOtrficado 'Jose Nonos felxeira, interdicte,-:
Per seu cura dor, De Franci-co Dias Ferreira,
Or parle do notificara° me foi tingida a pe-

tição do tatu. Si-enluto: Exm. Sr. Dr.'jurz
te tireito di• 3° Vara Eive) - 11 mrique P
á Vista da certidão junta, requer a V. Ex.'
que o adini t ta a justificar. em dia e. hora que
terem desi gnad- rs, i - ausencia dó Qupplicado,'
Dr. Francisco Dias Ferreira, curador do
to rdicto UNIS Nunes Teixei r a, e, uma vez
rala por sentença a notificação. requer que'
saia expedido editai de c'itaçao COM o prazo

P deferimento. Rio, 23 de janeiro'
de 1 (H 5. J F. de Gusmão Urna, advogado -
(estava' Sellada). Em cuja potiçae dei o dos-.
pacho do to:ir seguinte: • • Siri), desi g nando o'"'
o,crivão dia e hora; Rio: 23 de ianetrOde)
t 915' — Ovidio' Flonieiro:' A p-aição A d. • teér
ceaminte: EXm. Sr. Dr. juiz do direito da
3' •Vara Civel"— Ileariquo Palm vem expór a 1-
V, Ex. o seruinte: A Empraza ConimerciO
de Sal tomou ' de arrendamento o pre.no.,fi..`
rua l' da Quitanda -n. 158, por um praz('
determinado. • Succoie, porém, ' que 'UM
empraza" dissolveu-se' o entrcu oro
dação', que 'está terminada. Em teinpo
opportuno o supplicante • levou- e-sse facto
ao conhecimento dos procuradores do cura:
dor do interdicto, dono do referido preli°,-
communicando7lhes que as chaves estavain
á sua disposiçao até "31 do mez nrnx1-: - .
mo findo.' Em taes coe lições - o' supplr ran-
te requer 'a V. Ex. que seja 'intinia. I°
o Dr. Francisco Dias • Ferreira. "cdrador.
do intordicto José • Nunes Teixeira, 'parã -
no prazo do 48 horas receber em ^cartor In, e.
chaves do' reter ido pred ia. sobapranalvdeonisochretz
dopnsitariag soá co,t. 

cm loe co

Neste,. tenros pede deferimento Rio, 4 de ia- '
neiro do 1.9t 5. J. F. de Gusmão Lima, adve- ''
ceado (es tava' sellada). Despacho : Sim. [lie,'"
4 de janeiro' de 1215. — Ovi lio Ilorneitó.
ten 106 supPlieanto • justifict to- a" au-encia.	'•
:implicado. Dr Francis .° Dias Ferreira,
dor do interdicto José Nünes Teixeira, 061
se acha' mu Portugal, em togar receito o
sabido, por este cito e chamo o dito Dr. Fran-
cisco Dias toureira, na qual ta ie de curador'
do t e cri to mrertictd, .cein o prazo de GO dias,'
que sara assigna los em audiencia, para que,
tindo o' dito prazo,- o no do 48 horas quo •
tarrib a rn será 'assign'a lo ein ' • ainliencia; caco-
per em Cai-ta rro as , chaves dó predio 	 08. •
da raia da Quitanda;riestá chiado, PertenCente
Áro;dtto- interaidn, sob penaLdo.. serneL•depe.".

er4.

7nizo -de Direito da Segunda . Vara
• Civel •

Dc citaçito dos credores de Copio e Irmão:,
eátabclecidos ,iesta praçu com botequnn e.
aring zem (./e SVCOS C motaa los .á mo Gra.
fitiiio .129. 69 e r,2, c (atem Interessar
possa. pare s, ezenma do pedido de liomoloT

• fiação	 zuna coneor lata preventiva feita
ptla 2nesina que possam lazer quaesqUer

•reclainaçárá ftenndo	 srle togo com» cados
• vara a nssembléa que lerá h.gar no dia '25
• Cic rever , iro 10'191	 a rua Aknezes Vieira

n: 15'2; afim de deliberarem silire o mesmo
" pedido
. Q p.. Alfredo Abolia ia Guimarães

'
 juiz -Je

• jirello da 23 Vara Civel do • ul,tricto Fole
ri, etc:
- • Ne saber aos que o pra ente edital virem
cltuA par Olie se t ritarn os vr re g dos nego-
cintes Out() ia I rrnão,esta baleei ips nesta pra

a Gi ati frio	 e 02,0 a quem lideres-
n-'ar possa. para ,ciencia d	 pe ti io te lr . mo -
leg ,çjle .oida'a feita pelos reterido,
tingi Optes, para que possam r clamar o que
for a liem , te sou- dirom se untei esses em co-a
propesta.cons tante ie sua p. tição iniciai Ivo."
téqui os dON'ti , 101es impoti ante,- pa gar a s seus
crodores tntegral Ia seguinte 16 ma:25% 'bus
pazes depoi s de tuna leg ada e pas=ada em jul-
Fada a Sua cone rdata,25% seis inezes depois

• de elfeutuado o.orimairo pagamento, 25% .eis
fliozes depois dp segivolo pagamento e final-
mente 25 % seis rnezes depois do' terceiro
pagainepto e bem a ,sim para sciencia da no-
!pegai) dos commissarios, Teixeira B• raes
& Comp.. Henrique • doa Saptos dr Comp. e
Soluoira & Comp., sin itsp.s as execuções
contra: os deved res por creanos. sujeitos aos
pfteites da concordata , putrosim pelo pre-
Nata erinsacram-se os credores dos (lios int-
etriintes, e • a quem inieressar possa para a
ssernbitta que tora togar . no Forum, á rua
leitozcs Viei a. antiga dos Épvalblos, n. 152,

!. ttla das a.0 liencia , , no dia 25 do feve•
• re ro de 1015, ás 13' [turas, dm • do prece -

der se sopre o pedido de bomou g ação• da
fart ia conpordata sobre poaa do, á revelia'
$o proeo ter corno for. do direito, tudo na
forma d Jei ri. 2.024, de 17 de dezembio
áo 1008.- R para que chegue a noticia a to-
dos mandei passar este c ma s dois do igual
tett': quedpão publica-dos po a impr.-nu e
um ilóde4 affixado no Jogar publico de cos-
tume 'Dado o passado " posta Capitai Federal.
aos 23 de lanou.° de 10t5. I1 eu,Jusé Can-
dido : de Barros, subscrevi.—Alfredo Machado
Gdmradt. '

•



• tiiiiti-Tr _ 	.„„ (MIAMO OFFICIAII	 kle 1915
,
taclo conforme a petição nesta transeripta,
eando doseie 'logo citado o intimado para

fiados os demais termos do proccasoo até fina),
Sob pena do revelia o scionte de qua as audi-
pnclas deste juizo 'são ás segunda s o Quintas-
feiras, ás 13 horas, no Foram, á rua Menezes
Vioir a n. 152, sendo o cariem deste juizo
neste mesmo Vorum. E para que chegue a
Aoticia ao dito supplicadn mandei passar este
o mais does do igual teór que serão publi-
cados peta imprensa e um delias anisado no
logar publico do costumo.' Dado e passal°
Se-ta cidade Ocollio do Janeiro, em 27 do jao.
oleiro do 015. E eu. Mau; el Estanistao Cruz
Gaivão escrivão • —José Ovidio Marcontles Ro-
meiro.

Imrt

n. 152. E: pai que chegue a noticia ao dito
supplicado ou alguma que por olla o saia cura-
telado se interessar, mandei passar osto e
mais dons do egual . toiffl, que serão ,publica-
dos peia imprensa. e um leites affixado no
logar publico do costumo. Dado e passado
nesta ci lado do Rio lo Janeiro, em 27 de ja-
neiro da 1415. E eu, Manoel Estanisláo
Cruz Galvito, escrivão. —José Ovidio
condes liame ira.,

Juiza —de Direito da: Terceirã Vara
Civel

Fallencla de .Tosá FiE mico B3raes
AVISO AOS CREDORES

" O escrivão Cria Gaivão "runmnnica aos cre-
dores da tallew.la (I P .Tostn Firmino ltoi'os qu
se acham em cartorio, duranto i; dias, as
rolaeOies e dootimeloos anrosentados poios
syndicos, para serem examinados pelos in-
teressados, ap regenlanlo suas implenaçõez,
ds s,crór In com rs ,8 %. e 0°, de a r t. R1 da
lei n. 2 024, de 17 do dozombro de 19 0 R, os
comes são do toôr se:iodou): 8 io — Durai-ao
esse . nrazo do 5 (lias 09 credites inclui los.
naqunllas relacnes Noir: rito ser iinpagnadog
qnantn a sua lezitimiilEIP, imn e rtanria nu
class ificação: § — impugna/go será diri-
ilida, ao juiz por meinolo roanorimento ins-
truido com documentos,justificações ou outras
provas.

Rio da Janeiro, 25 da janeiro de 1915.-0
escrivão, Cruz Galeão.

•n•••bni

Juízo de Direita da: Terteirã' Vara
Civel •

Fallenola de Jos3 Firmino Borges
AVISO AOS INTERESSADOS	 -

De orlem do Or. fuiz, aviso aos intores-
sarlos nesta falinnria que a regnerinViite dá
syndico Dr. Frederico da Silva Souto foi aliada
para o dia 2 de fevereiro nroxirro, ás 13 ho-
ras, no Poriam, a assembléa que devia rea-
lizar-se hoie.
• Rio do faneiro, 25 do janeiro de 1915. —
Cruz Galviio, escrivão.

Colln
1

Juizri de Direito da. Ter -Ceifa, Vara
Cível

Fallencip. de Cabral, Belchior dz Comp.

AVISO A03 INTERESSADOS

Participo que está em cartorio, duran te o
prazo do 20 dias, para 0.s fin q lOcae g, a recla-
mação de divida do crolar reta rdatario II.
Fullner pela immrtancia de 6.581.21 marcos,
armrupanhada da respetiva conta,, parecer
dos liquidatarios o informação dos tallides.

Rio, R lo ja.noiro do, 1915. —O escrivão,
Cruz Gaivão.

Juízo dá Setima Pretoria 'Cavei
O Dr. Josà 'No libo de.. Aline' Ia Pinto, iniz

em exorricio na 7° Pretoria Civel do Dis-
tricto Federal etc.
Faz sabor aos que o pre sente edital virem

e interessar possa que a au dencia destojuizo,
quo devia realizar-se no dia 30 do corrente,
será effoctuada no dia 20 á hora (I- costinne,
visto ronsidorar-se feriado aquollo (lia; bera
assim que durante o periolo das ferias as au-
diencias desta juizo terão- legar as quartas-
feiras ás (2 horas

'
 no predio n. Ws, sobrado,

á rua Dr. Manoel Vintorino, estação do En-
genho da Dentro. E para con s tar mandei
passar o presente que será affixado no legar
do costumo e por copia publicado na un-

• - 4,
prensa. Rio de Janeiro, 27 de janeiro
4915. Eu,Eu, Jersè de Oliveira Cai r/aro oserevenqq,
juramentado, o escrevi.	 eu llonriquefer¡ •
mira do Araujo, .cse r. ioão, o subscrevi:
José Nodden de Almeida Pinto. 	 - 404

JuizO • da Sexta Pretoria
De eititcilo do réo Manoel Pilhéo, para assistir-,

ao stimmario e mis . fermo$ do processo-
crime, como prazo de 10 tias
O Dr. Loopono (le sar do An Irado Decitiei:

Estrada Junior, juiz da G° Preteria Criminal
do District° Fedoral, etc.:

Faz saher guio tendo si lo don anelado' Miti,?
noe) Bilhéo, por este Juizo, como incurso
penas do art. 303 do Colion Portal o, nu
sondo o mesmo encontrado para ser intimar-10
per so achar ein looar inovo° o não sabia;
minerei' por isso o Dr Gr) a finito dos pronto-.
tnrps a intimação por e Mai, com o prazê:
de 10 dias, o que foi diftri:lo,. n por 114:
chama o cita o dito	 M1knoel
para, no primeiro dia tatil, denois do .do,
corrido o prazo do in dias da publicaçãa
deste no fiaria Oflicial,, vir a esto joizo:
ás 10 horas d.t manhã, .afi.m „de assistir
ao summario do culpo do dito proc esso e paro.
os demais termos, sob pena i e revelia. ficando:,
sciente do que esto juizo fun %Jona á rua Fon.
sem n. 20.	 .

Rio de Jantairo, 27 do (aloiro da 1015O
Eu, Alvaro M. da Siava. oserlioto interino sub"..;.'
sorevi. — Leopoldo Casar de Andrade , Dmtte".
Estrada Junior.	 .

•

NOTICIARTO.
.	 • ,

No Palacio Guanabara e0.iveratn Tintem'
nela manhã com n Sr. Precii,nto da linpuo's
Mica es Srs. senadores Eranfisoo Sá. Pires
Ferreira, Augusto de Vriscee rn ile .g 0 los& Mo-;•
tello, deputados Antonio Ciar es. l .ader do
Camara., Irinou Vacilado, fir t avio M tviznier;
Nicanor do Nascimonto,. Frolerico Borges
Cincinato Braza, Antonio Dastoo, loviniano

Garralho o Simi5es Barbosa; Drs. Carlos.
Reis, Manietas Martins. Aarão !lel% Fernanda'
de Maoalhães e Ch ristino NoMinuos

No Palacio do Ca.ttote . os'tiVeraro á tardo'
03 Srs. , Drs. Camillo Soares.: do Moura;di-
rector geral dos Correios. o Momo) Arrojado',
Lishôn, direotor da Estrada de Ferro :Central:.
do Brun.	 .	 N

•

Em anferencla Untem , eallizacla entre os••
Srs. ministros da Fazorria e Viação O
Sr. dirootor da Estrada do Ferro Central do'
Brasil, foram assontadas tolas ' as providen-
cias para que, no começo do- fevereiro, seja
feito o pagamento dos vencimentos em atrazo.!
dos funcelonarios da tinelia' -estrada, junta-.,.
mente coroos do moz.de faneiro..Ficou „.
mento combinado que - o Governo ahrirá,deseler
já, o credito para o pagamento dos domingos.'
e dias feriados aos jornaleiros.

-
t•••-•-n-n

Funecionlia hontem, onosessão ordinaria,
Conseilio Fiscal da Caixa Ecoo 'mica o SlontCo:
de Soccorro, sob a presi moda do Dr. Inglet
de Souza, preslionto, o com a prostmoa do 7
Dr, Pires Brandão, oice-presidenten barão,—„

JuizO 'de Direito da: Terceira Vara
Civel

De cita0o com o prazo de 60 dias
O Dr. José ()viajo Mareondes Romeiro, juiz

do direito da 31 Vara Civei, neste District°
Federal. etc

Faço abnr ries ORO este edital do citação
com o praz• do GO dias N' irem . ou &lie co.
nhocimento tenham mio, nor parte de Henri-.
nue Palm, liquidanto da Enraiarem, Commorcio

'tal. inc foi dirigida depoiS do distribui ia a
potição do teto, snaninte: Exulo. Sr. Dr. juiz
de,dirrito da..3° Vara Civol Ilenriquo Palro,
liquidante da . Empreza. CoMmercio do Sal.
perIna V. Ex. que so di gno de mandar citar
ao Dr. Franci son Dias Ferroira, curador do
Interdrcro Jo(M1 Nu.nes , teixoira, para, na pri-
mOira audiencia do inizo,assistir a' propositura
do uma acção ordmaria, oro que se pode a
reácisão , do. contricto, da arro rnlamonto do
prodin á rua da Qàitarada n 15R. : como tu lo
melhor Co detaltiará : no libelio, ficaride citado
para todos os temais termos' do . processo até
de,c,isão final conderunatoria no, podido e
:.u,stas. Pãra'o'élfeito'do. taxa. buli:ciaria' dá á
causa o valor de . 1 .1:eer g . P. P. N. N. Por
todo., o g.-nero de, provas dentro , o rira' da
ferroo inclusivo depoirnnntO pessoal, demi-
snanto de testemunhas, yistOrias, etc. Nestes
lermoS., podo doforimerito. pio, 25 do janeiro
do t5.—J. F. da Gtoonoto Lima., advogado,
(estiva senado); em cuja petioitá . del o des-
pacho do teór. .seguinte.; 	 Cito se. MO,

.Em seguida mo
foídírigi li a prdie.no do teiSr seguinte: Esmo.
Sr., Dr. juiz. de direito. da 3° Vara Civel
—11enrique palm, á. vista das oortidões

requer .a W.. Ex. ; qiio o admitia
justificar, em d'a o hora que forern desi-
giialos, a oalisoncia do Dr. Francisco Dias
Ferreira, curador do intordicto.Jos4 Nunes
Teixeira, o u a vez Nitrada por sentença a
justiticação, requer que sela expedido edital
dó citação roin o prazo ,legal. Ne stes termos
pode deferimento. llio,25 da ja.ne ro do 19'5.
--G. P. Gusmão Limar aciss 'oga . ao (estava sel.
Ioda); en cuja potiçâo dei o despacho to
tapa' seguinte: Sim, desimaando o cocrivão dia
o Sio r-a. Rio, 25 de janeiro , do 1915. —Ovi lio
Ilomoiró. E tendo o supplicanto justificada a
sus :onda do supplicado, que so .acha em Por-
tugoi,ern looar incerto e. o ào Aaliido. por °sio

o chamo o cito o dito su plircioto Or. Francisco
3),1,-i's Ferreira., curadér do intordicto Josó Nu-
ii com o prazo de'.00 , dias /me
será assignado em anilo :nela.; para, á pri-
meira deste juizo, dopois do findo lo dito
prazo, assistir á propesitura da acção
ordinaria de quo falia a petição iniciai
neste o arocripta,. sob .péna : de revelia, "11
caudo desde já...citado o..antimado para todos
os demais termos . actos dá, acçdo até final
sonteroa o sua execução, sob .a mesma pena,
e sciento do que as audienciaá:• deste juizo
são- ás segundas - o quintas4eitas, ás 13
Leras, no Forma, á rua Menezes Vieira

(IP
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de Santa Margarida, secretario; coronel 4osé
de Oliveira Cas'•ro, di , ectar, o cena a assjs•
tenda do • gerente Dr: Horacio Ribeircl da., 
Silva. .

Lida é appl'ovada a acta da ultima sess6),
passou-se á ordem da dia, sendo approvado
um parecer doar. Pitma Branda° e despa-
chado s os soguintes requerim

Americo Dias Alvos. krthur Carneiro ,Lo110
Vaseonc,a los, Virnaina do Almeida Nevas

Pires. Joaquim Alve s , O Jetts de Souza Lop is. •
Candida Fernandes Gomes, Rosa Franelsos
Lopes da Costa. Antonio Vomitados Serra.
Maria José Noronha Jataby, Olivia Pinto de
Magalhae s , .G"-orgeta Date, Luiz Corróa,.
Edibun•lo Marcia.- Dojsritios.

Dr. Miguel José Rodrigues Pereira o AI-
bort° da. Catita Perrira. - indeferidos. .

Valenelo o Irignes Duarte o Presziliapt
Bandeira. -Do a ecôrrin com o parecer.

Exigindo cri-times e antros tocamentos de
Julia - Arnelia. cleí.11ivt ira Sou' •s, 'José. varar
do Amaral, Jovita Joaquim da Costa, Olympla
Ferreira, Antonio' Felix 'dos Santos e Candido
Pares de Otiveir a.

Nada mais haveis to a tra t ar; foi sustionsx
a sessão ás 16toras 030 minutos, sendo mar'
cada unia outra para os primeiros dias p
proximo mez. .

Np Collegio Militar do Rio do Janeiro, - rea-
lizam-se . amanhã, 28 do . corrente, ás 10

. horas da manhã "os : s eguintes 'exames:
Primeiro afino	 Pertugabz	 Alumnos

xis.?!, 274.398. - 449, 463. '.189, 501, 603,
651; 696. 755 o '54. Supplementar - 792 e
231 (ultima chamada).

Sepultaram-se no ' lia 27 do corrente 49
pessoas, sendo : nactonaes, 39; estrangeira-.
10; -do sexo inast ;.olitia, V; do sou feminino,
22; maiores de 12 I rl rins 25; menores do 12
anoos, 21; indigentes, 15.

•••n••••n••n

O Serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

.	 .
Superior de ha, capitão Jesus.
Ofticra.1 de dia si tiragada. alferes Cordeiro
Medico te tia ao nospitat e ipitao gra-

deado or. F1 ota e intorno de dia o altas es
honorat to Braga

Na á • onarmula.. oliarmac3utica Camo-
ligo p nratico Arnaldo.

sondas ás natrulhas, os alteres Moreira e
Moira' Lima.	 .

1101 1a no 4' ;lis ricto, aliares Domingos.
Mlfile a tio pro wit.1 . 11. , tio quartei to corpo,

a lb 2 regimento le infaatacsa.
4 tutliare,-, do aliciai da •lia á hrtgada, os

saNintos Edgatd de A trau e Worney do
Nascimento.

pr.I mptino ao rc.Ti nonto do cavalla.ria,
11(ertli P•azd l' no 1° rog iinaato - de - infan-
taria alferes 'Ration°.

hjardji : Caixa flo km irtizaçlo, alferes
1,stoltilki , :aixa do Canst irsia, alteres Va -

eat1in ;• •Thescurn
'
 alferes Mello Maraes o

.tasa ila , Moeda, 0.113V0 .2 Raul.
. u4. a ip-malor ao; corpos. -10 1' 1)1111111n,
tepente-Cardeal; no 2°. capitão Canada; no
1% teppote Mario; no' V, canitlto Barbosa
Lima o qa cavaltária, capito O'Iorico.

(Iollm'41e, 3°.
•

A Renartiçáo Gorai dos Correios expedirá"
1141as paios seguintes paquetos:

11Opt
oelp $qtellitc, para Paranaguá, S. Frian

risco e fila da Prata, recebendo impressos
até ás 8 goras, cartas para o interior até ás
11'1 ,2 o lias corp porto fulo a para o ex-
sté 45 9.	 .
ca haalO Aririan/, trace, p3abroapSdaonitansp, r103assr(,inaatgéul se latir

1)
V4, : Çano para o interior até ás ás 4 1/2 e
ditas com porto duplo até ás p.

Pelo Antiral Fol4ric4ol, para Santos o ni,)
da Praia, ropeben to imoressos até ás 8 noras.
carta s para p intorior ató à3 8 1/2 o ditas com
porta . 1uplo p para o exterior 3. 1:0 ás O.	 .

41.maoia•
, Pelo Guagetoge, para Santos o Rio da

-Prata, reçagendo Impressos até ás 8 horas,
calas para a interior até ás 8 4/2, ditas co n
porto duplo e para o exterior até ás 9 e
()Macros para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Polo Voitts para Vict-ria,Caravellas, Illiéos,
Balira, Aracap). o Pen' . 1o, ratiebunlo impressas
até as 6goras, cartas para o iqtprior até ás..	 .

II?, ditas com Porte duplo até ás 7 et:
1 abjectos para registrar até ás 18 horas de

hc,jo.

Nota-Saques para Portugal e valos postula
para o interior nas dias utois, até ás 1.4
toras.

-Recebimento . to oncoárriondas para Por.
sugai, Açorna o Madoira nos mesmos dias, da;

ás 17 horas, até s. %raspara •la partida dos
naqueles que 30 destinaram a Lisboa, ox-
captuando os da qompagnio Messageries
dumas, entrega tarnheia rads mesmos lias,,	 .Ias 10 ás 14 horas.

a•nn

O movimento do hospital da Sinta. Casa da
Nfisericordia, dos hosoicios do Nassa Senhora
da Saud°. te S. foão Baptista. da Vossa Se-
nhora do Soe sarro o do Nossa Senhora ias
Dores em Casca iura,foi no dia 25 do corrente
°seguinte:

Emanam 81.6 nacionaos 1.053 sstrangoiros,
tal, 1.371; entraram 20 nata trnos o 20 as-

:me:miras, total, 45 ; shiiran 26 nacionaes
•16 estrangeiros, total, 42; talleccrarn 8 na-
nanam o 1 estran geiro Cotai, 9 , existem
803 lanionans 1.061 estrangeiros. total,
• 869

O movimento da sala do banco e dos con-
sultórios puhlicos foi, no mesmo .dia, de 1.41a
constiltantes para os quaes Se aviaram 1.520
receitas.

Fizeram-se 108 extracções de dontes o 233
curativos e pequenas operações.

O movimento do' Hospital . da Santa Casa da •
.	 .

áliscricordia, dos liospicias de Vossa Senhora
la Sande, de S. Joao Baptista, do vossa Se.
ihora do Soc,corro e do Nossa Senhora das
'ores em Cascadura foi no dia 26 do corrente
s seguinto:

Existiam 817 nactonaes e (.064 estrangeiros;
.0tal,d :881; entraram 41 nacionaes o 32 es-
trangeiros, total, 73; •ahirarn 32 saeionaes e •
t9 estrangeiros, total, 51; taileceran latamo . .
naos 02 estran geiros total.. 9,. Xistism 819
nactonaes ç 1.075 ,strangoiros, total. i 89r;

O movimento da -ata do .oancO o dós con-
ultorio , pu011eOs [oh, no mesmo dia; do 1494
onsultantes, para os quaos se - avtaran 1.559

•eeetias.	 •
I	 vizerain-se 5 extt •ac,gies da dentes, G °bitu-

raçÕes o 273 curativos e pequenas opera , Cies.

'ilirectorta -de , Meteorologia a- Astronomia - Observatorha Nacional- Ruamo Meteorolegico -tile dá Janeiro, 25 13- janatfm • de 'MS
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Companhia do Loterias Naclonaes do Brazil
á- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos prontos ta 19 1 lotaria 'do plano 210, 44'
(extracção do anule 1915, realizada em 27 te
janeiro .lo 1915, em 'ionolicto . las institui-
Vios moncionadas no art.11, j 12, lettro. 0
art,.'3N da leio. 2,321, do 30 do dozombro
do 1910 Oiern virtulo do contracto celebrado
em 16 do fevereiro de 1911, 'Ia Procuradoria
ficr1 ria Cannd4 PlIbliça •

83 453 	 .	 ' 1 	 	 10r3000
U6.405 	 .

	

442 	 	 ' 21 04010! 06 00n
33' 795..,.•-, 	

	

D6.876 	 	
10020n0

33.313 	 	
290032000000

10.020 	 	 1:0003000
23 828 	
11 an7 	 	

'20.120(,0

28 029

	

	 	
loosno0
2oos000

19 515 	 	 loosnoo
49 600 	
39R8( 	

1:2003000

49.901 	 	
ioosnoo9 
tomo&

41.803  ' •	 2003000
45 835. 	 	 1002000

1003000DG 072 	
11.462 .. 	 	2oosnoo
25.282 	

	

1 	
•	

1003000
100200011.64 

3
41 43.1 	 	

200200031 60. 1002000
11 Rilt 	 	 100000

1002000
52.919, 	 	 1003000
19.470 	 	 1003000

	

- 	
39 002 	  2:NTOgg
14.50 

66.742 	 	 foosn00
000300063 744 	 . 

..•.••57.Nso 	  100g000
.3 809 	 4002600

11 216 	 loosnoo
loos0003.471 	  

lo.sna 	 	 1.00s000
lo.act 	 	 /ensono
23.372 	 	 1001000
29 051 	 	 (003000
31 007 	 100s000

'745'.5	
, 	 	 130(15300 006.230.	 ?3 

41.467  ii	

	

'	 	
1002000
100200012.021 

10.8/1 	
no.'09 	 	

1:0001000
10113000

2R.703 	 	
20 moo37 803 	 	
1002000

30 064 ., 	
•
 2nn2000

43.203  .	 2003000

Approxiiii'aç(ris

-34 VO o 14 571 	  200;000
43 763 63 715 	  (Amou
49.599 e.49.601 	 	 1.5(;3000

Dczenas

34:3Cir	 402000
43.711 a 43.70) 	 	 232000
49.591 a 49.600 	 	 205000

Centenas

561 a 14 600 	
43.701 a 43.800 	
49.501 a 49.603 	

rodos o, narnoros terminado g orn 70 toem
45 o 03 torininados pn - 0 tent-T:1 .' 25. 8xcepta-
audo-se as torminatos em 70.	 .

O fiscal to lavaria°, _Manoel plosmo Pinto.
- li director iminente, Joao Carlos de Oli-
veira Rosario incrotario interino.- O escri-
iam,, Firmlno 'do Cantuaria.

I PARTE COMERCIAL,
Camara Syta 'Leal
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	Pra:as	 90 ci/v
Sobre Londros  -
Sobre Paris 	

	

Sobre liamburgo 	
Sobre [taba 	
Sobre Portneal 	
Sobre Nova. Uri:
Libra esterlina em moeda:
Apolices gerais miudas 	

•Ap011e0s zarar3:3 40 1 ,0003, 5 %..

	

Apolices gemas (titulas possesso 	
rios) 	

Apolicoido emprestirno nacional

	

do 1903, port 	
Apolices do emprestirno nacional

	

de 1909, nem 	
Apolices do emprestimo

	

do 1936, non 	
Apolices do omprostimo municipal

	

do 1914, port 	
Apolices do Estado do Rio do

Janeiro, (003, 4%, Port 	
flanco do Brazil  •
Companhia Cessionaria Docas do

Porto dã Bahia, c150% 	
Companhia Docas do Santos,

nom 	 	 3325009
Dobentures da Companhia Docas

do Santos 	 	 1793000
!Lei falir& Sy i toai to tilt) do

Janeiro, 27 lo janeiro da 1913.- A. SiMon-
sen svndieo.

N. D.-A cotação das libras egerIina's ena•
26"d0 corrente foi de 1751.00.

;I I

Junta dos CorratOraa

BOLSA Dg UERCIDORLLS

Marcado do café:
O mercado do café abriu hontorn calmo,

tondo-se realizado validas do 2.111 •taccas,
na uso g lo 63300 por arroba para o typo 7,
descnsaccado.	 •

Durante o dia mealizaram-so vendas de
mais 6.922 garoas, ao preço do 63500,
fechando em posição calma.

Total das v: erifis conhecidas, 9.043 saccas.
Entradas connecidasi

Barra a dentro
Mercado de algodão:	

Fardos

Entradas em 26 	 	 • 3.098
Solidas cm 26 	

	
250

.5xt-r..11 ia e 1127 . 	
	

11.786
Posição do mercado. firmo.
Observações-A-; entradas foram: do Ceará,

2.051;Mos4or6, 504; Parallyba, 100; A.ssú, 100,
o Plauhy,, 41.•

Mercado do a.ssucar:
SaccOa

E.ntradas em 20.... 	 	 350
Saiu ia• em 26 	 	 5.516
Kxwencia 1m 27. 	  - 361.219

Posição do mercado, sustentado.
Observações-As entradas fornido Campal.
O syndico, J. &urino.

RENDAS PUBLIC131.	 -
1/ !and e oa do R10 de .lattattN.,,

•Uzz pa tANLIRO . 05 1913 •

Rmda arrecadada no dia 27;

ouro 	 	 3G: 2703199
'lhe papel 	 	 69:1078632

•Tatat . 	 	 103:3773034

Ronda artecalada de 1 a 27
do corrente 	  2 Soá:906300f-

dm igual pet1odo de 1914 	 7.2,19:6143:20
'	 •	 •

differOnça a maior em 1914.. 4.440:708511

• 

Recebedoria do Distrlato Federal

IIEZ Dg JANEIRO DE MS,

Renda a.rrocarlada da I a 26 1.81: 414$033
Renda arrecadada Ara 27... 	 •

1.917:669333.1

Em lzual perlado do 1914.. 1.971:2145168

MARCAS REGISTRADD
"ffieen•n•n••n4,	 ,..etk4;

CERTIFICADO

N. 4".157

PRIMEIRA stocIo

Certifico que, par desp&e!lP da Junta Com,-
Marcial de 18 do janeiro do 1915,.scs archivou-
nosia ropartição sob o n. 4.157 •o Dzariap
Otficial do 9 do referido roca, contendo o do.: .
ereto n. (1.403 A, .ie 30 le dezembro do:
1914, que concedou autorização a The Rio do
Jaheiro Tramway, Light and Power C° Ltd.;'.
para continuar a funccionar na Repubtica.
- E eu, lloracio Pestana do Aguiar, 3° officiat;
da secretb.ria desta junta, passei a presento.v

Ilio de Janeiro, 26 ie. ¡melro do 1015,-.
Isidoro Campos. director. ('miize mil reis. 0,7
estampilhas inutilizado-á.)
	 INWOMMINCnmn••••

EDITAES E AVISOS-	

Directoria Geral de Sande Ptiblica

Da ordem do Sr. Dr. director geral, faço"
publico, para scioncia dos interessados, quo
no dia 6 de fevereiro proxi no vindouro, ás
13 horas, proceder-se-ha a vistoria sanitaria,
no pra lio n. 53 da rua eralsersn0

Secretaria da . Directoria Gerai do Sande'
Publica, tilo de Janeiro. 27 de lano:rad°.
1915.-0 secretario interino, Dr. Garjield dat'.	 ,
Almeida.	 •

Directoria Geral de Saude Publica n
Do ordem do Sr. director geral conVic10.

os responsaveis pelos predios 'abaixo enume-
rados a comparecerem oosta directoria dentrO,»
do prazo do cinco dias, afiro 10 tomar conhe-
cimento das-tntimagOes que lhes foram expo.

•"-DIARIO OFFICIAL	 Jaheiá ao 1915 ffff •

•
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Policia do District° Federal

.6dBINETE DE IDENTIFLCA00 E DE ESTATISTWA.	 .

Do ordem do Exalo. Sr. Dr. _chefe do PP•
lida do District° Fedriral ficam sem effilto de
folha corrida as carteiras • do ideidltbiga

7.54E, 5.758, 0.771, 7.011, 14 . 416 'O
6.854, ecncedidas pelo Gabinete de Idepliti-
cação o de Estaustica, de - accórdo eciiri
art. 123, Miara A, do rezuLdnento anuas°
ao ¡Morem il. 6.440, cio 30 do março da 1907,
aos ci tadãos Arnaldo Esteves., Adolpho LOpos
CaraOes, Francisco José do Souza, Violar
Eva n gelista da Silva, João Pov( a e - Bernard°
Nogueira, visto estafada sendo .proceSSados;
es deus primeioos pelo 10 'dl-ira:to Pottei41,
como incursos nos arts. 330, § 1 0 , e '367, O
art. 30 , § l u, da lei a. 028; o terceiro pelP
20 distriero, como incurso no aut. '30J; p
quarto, pelo 4° (bstricto, como incut'go PR
art. 329; o quinto, pelo 5° diAricto'
incurso no art. 297 e o sexto, pelo'
tricto, como Incurso no ou: 300. 	 •••••

'Rio de Jair iro, 26 de janeiro do 1315.—
.0 director interino, Edgard Lima Corréq,

„—
,

Policia do' District° Federal
EXAME_DE BIOTORISTAS

Chamada -para o . dia 28 do corrente, ál{
3 1/2 horas da tard, , , nesta inspe	 .

Dulia Atexandri, Joaquim José Fernaridos,
5latioe1Pernandes, Jose ie Souza liodrig40,
Adulo Aindrim, Oracy Colonna o 1\1am:te' do
&luza Pinto.

Turma . iripplementar :-7 Manoel Dias , Al-
meida, Luiz Elias Cachoeira, Ara ria) 04-
(linho do Anneida, Joaquim Soares Pereira. 'o
Mata cl Augusto da Silva.

Prova ret.,ulainentar--José de Oliveira Nivri,.
teire.

Prova prática	 Francisco Joé da Si[va.
baspectoria do %reincidias, '27 de janeiro 110

1916.-- O inspector, Amaro rose CaelaW,

• trigada Policial do Districto Federal
INTENDENCIA DA ADMINISTRAÇÃO

De ordem do Exmo. Sr. general com--
mandante faço publico que, no dia 5 de
fevereiro vindouro, :15 13 horas, morrip
recebiclus neta brigada . propostas' para
o fornecimento sle artigos de electrici-
dade e illuininação,' durante o priniteirp
semestre deste anno, visto não terem
sido apresentadas propostas lia copour-
rendia realizada. em 20 .do corrente.

A concurrencia será 'feita sob as cOn-
tiiçoes .seguintea:

'as propostas serão acompardits
4a8 listas impressas fornecidas - pelo .: ii-
teridencia da Brigada, • nas quaes os coo-,
etirrentes _lançarão os sais ,..preçoS por
'extenso e pol.' algarismo; serão feitas em
fres Vias, • em tinta .preta, sem emutidas,
rasuras, accrescimos • ou resolvas; • .•

2`, às propostas, em envolucros
:Aos, tenJo nestes a indicação . casa
commercial,- serão -d .epoSitadas pelos pro-
ponentes ou . seus rePresentanies legleg
aio mesmo Alia e luira da .sessão, em uma
caia existente', "iti sala do 'consfalbO
administarati-vo,' e, ; dePois, do , aberta elo
presenças..de todos os concurrentes, serao
F.2.E.:L.W.2Lo'UbrieadaS;	 •

. das perec-tor sanitario da g" depViel;
- offlaudo, sob as penas da lei:
'• Ru& Dr. Leal ias. 25 e 27;

Rua Goyaz n. 108.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

¡Aplica, Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 100.
O secretario interino, Ur, Garficid do Mr

.	 (•

yirAmo, • 0-ÉPiããij ___
,	

- -..___. Janeiro do1015.„:
W, só poderá concorrer quem se ha- .,

blittar previamente, exhibindo, com o
i'dquerimento dirigido ao commandante
14 4 brigada, ató ás 15 horas do dia . 4 do.
mof aciMa referido, documento com que

}

1

irove ter pago, aorno negoeiante estabe-
Odo, o imposto de sua casa commer-
A relativo ao ultimo semestre vPncido

o srecibo da. Contadoria da Brigada, de.
layer depositado no referido dia 4 ouI
rifes, a quantia do 5008000;
e, a brigada reserva-se o direito de

contrariar de cada proposta o artigo que

j%l,con‘iieorn;a deidade dos coneurrentes se-
r4 julgada préviamonie . pelo comman-
0}Ire da brig'ada , á vista do documen-
tos em original ou publica-fórma que
fis PlOSMOS produzirão com o requeri-
lauto de inscripção, declarando o capi-
a1 de sua firma .social. realizado atf. á
lata do presente edital e conveniente-
PIngie reg istrado: .. . ...

os fornecedores serão obrigados a
VPilil er aos officiaos , e pracas da brigan
da os respectivos artigos pelos preços do
contrario, a dinlieiro 4 vista, ou me-
diante os vales autorizados pelo artigo
40 i • do regulamento da brigada, ficando
qs fornecedores, no . raso de infraccão
flçafft condição, suieitos ás penas estabe-

ro iflas para a's 'faltas commettidas Dto
rnecimenlo á bri gada; .
V., todos os arlions serão de primei-

ra qualidade, recebidos pelo seu peso li-
4tijilo e entregues . nos quarteis ou re-

, parfAcães; no ' prtizo 'prUiamento deter-
}Inflado; ,

$'. os coneurrenfes que não compare-'
peroro Para a assiglialura do contracto
p erderão, em favor dei cofre da brigada.

quantia de que trata a conlicão 3'. e
rítirdles elle tendo feito o danosa° uri-
na não apresentarem pronostas perde-
rá') 20 0 1 0 tia referida quantia;

In' a intendenria da Bri gada fornece-
rá nos interessados listas imnress.ns dos
fi rjgoq para cujo •fornecimenf o se faz a
presente -ennourrene ia, sendo-lhes ali
llff)9 Pldfls 1) 010 resriertivo. tenente-coro-
nel [bafe as informações necessarias e
pxhi tida a minuta do contrario;

1[1 ,' sendo ianges em preços as pro-
Po4 ing, da r- g e- 1. in Preferencia á do volt-
mi/Tente mio maior numero dci . artigos
l..iVer a forneeer, ou á do mie, fizer qual-
gr' redurefin nos resneetivos preens:
. 1 J. a bÉinada confraetará ou não . o
ildir cuia Preço estria acima do esta-
11Pl ne irlo no miarão rufe servir de base iS
erinçurrenria e a unia leitura se Proce-
deril antes . 'de 'aberta s as' ' propostos: - *!

1.2 0,, Os proponentes mias :probo:sias
flircin • p eraltas dpftosilarilo na Contado-
ra dri' Bri gada, antes da assi gnatiira do
roiltracio. .a , quantia nua for arbitrada.
p r,lo conselho administrativo para ga-
rantia, do seu forneritnento:'

os nronononfes sulcil.:=e-se-Mo a
1for as. as exigeneias do regulamento da

li n. glda. na 3-karte relat i s:a a contractos e
fornre imen te$ . . , .	 .	 .

Oriartel, á rito, Evaristo da Veiga. -2a
de joneiro de 1915.- ---- Gil A.ntonio Dias
4c Almeida, tenente-eoronel chefe. , .

IVIinisterio da' Marinha

• Inspectorta de Enoenlaaria; Naval

concas° Pep& ESTEDO EE FSPECIALIDADES, DE t?:
GEMIAF14.1rAVAL

De conformidade com o dispost 1.,nos . a rtigos.
o 12 do -regulamento 'do' COrpo de' Enge-

' {Oleiros Navaes
i
 approçado pelo .decreto nu.;

Mero 10.645, do 1 4 de janeiro de 1014 rica

• aberta nesta inspoctoria, a contar, da pró-
sento data o„polo prazo do 30 dia q, a inscrt.0
pção:para concurso

'
 entro 1".tenentes da Ar-

macia quo tiverem tempo ,de embarque ci
pleto, para estudar as especialidades de ma
chinas, obras civis o ; hydraulicas e constrii-'
cção naval.

, Inspectoria do Engonharia Naval, O de lag
adiro de 1.915.— "Agenor Vidal, 'adjunto.

Superintendencia de Navegação
Coneurrencia para .o fornecimento do Se-

guinte:	 .
1° grupo — Oiço mineral.
2C gr tipo — Pett °leo.
3° gi upo — Petroleo bruto.
4° gr upo	 Keroiene.
Por ordem do 'Sr.' contra-almiran r:o Ame.

rico Brazillo Sils• acto, sOporintendente do Na.
vezação, faço publico que serão' recebi las o
abertas besta ropartição, na illla Fiscal, na
da 20 de fovo- eito do cbrunte anno; á 1 hora
da tarde, as propostas para o . Idrnociniento
constante dos grupes acua mencionados des-
tinados ao abasieciniontO dos' pharOeS "d taranta
O exercido do 1015. •	 '	 ' ""

Condições	 . .
1.8 O ()leo deve ser preparado por meio de

distillaçõcs feitas em uma temperatura sen-
sivelmente uniforme, • com o fim de cbter-so
ujamdalsiquido tão Immogeneo quanto p
tendo a composição o as propriedades des0-

.
E' absolutamente inacceitavel a realização

dessas pi opi iodados por meio de misturas do
oleoà de diversas naturezas ou por qualquer
cuim proces:o indirecto::	 •	 • . •

2. 8 , O alai a fornecer será da 'melhor
qualidade, per feit monto claro, purificado e
refinado, satisfazendo, além diszo, its seguin-
tes audições:	 •

a) sor quasi laodbro na temperatura de
.150 centigrades;

b) ter a deusidado nunca menet. do 0,810,
nunca maior de 0,820, na' indicada tempo-..	 .ratura;

c) o grito de itillammabilidade do seu vapor
não devera predtizir-s3 shião em uma tempe-
ratura super tor a 70' co' tigt a los

o oleo será acondicionado cai vasilliamo
de ferro do limita cylindrica, do cliaua
2 1/2 inillimetros du espe-sura ou em qual-
quer outro mais apei leiçoado ,"coin" a • 'capa-
cidade que fôr	 avista 'no contacto'. '

3. 8 O petro,eo 'devo ter' a densidade nunca
menor de 0,702 e intrica inalar' do 0,808; tia
teitiperatura d 1t,°centrg,ra tos. • O grão do

fiammabilidade de seu vapor Pão ' devei á
produzir-so sinâo em uma tempe r atura com-
prohendula enire tso' 60' ceni igral s

a) o parole° sei á acundicicnado• em vasi-
'liame de ferro galvaniza ro de fórma cylin-

,dr ica, de chapa do 2 1/2 miilimetros (1,3 espes-
sura ou de quãiquer outro mais aperfeiçoado,
com a capacidade que . fór- prevista no con-
tra cto.,

4.° O petroleo bruto cloro ser apropriado
á pr. ducção do dag Pinte • ch..	 •

5.* O kerosene deve
6. 8 A ent ega dos a: tigc. será feita, dó

confi rrit idade cota o determinado pelo Sr.con-
ira-almirante superintendente, tios depositas
do Governo.	 ''''' ' " • •	 •

7.° Com as-respectivas propostas, os pro-
ponentes entregarão nesta repartição 'cinco
litros do oleo e cinco de petroleo, como amos-
tris, para sorom,examinados.

8. 8 O fornecedor pairará a multa do 20 04
do valor do •genero em caso de domora do
entrega, ou 30 04, nO.de malta ou rejeição por
ntã qualtiate,7indomnizando a Fazenda Na-
cidnal da'iliffeimilça que se dor entre o preço.
ajustado e o pelo qual . fôr, comprado o Alo-
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-forni-soldes ou rept óvado, salvo si a substitui
 imin011atamente feita por outro' da

orialidadt1 contraetaria. 	 •
Os concorrentes para o fornecimento de

oleo mineral. petroloo, petroleo bruto e Ize
rozene, !garantirão a assignaturit do seu coo-
tracto com nm. deposit6.1eito na Pairadorie,
de ilarinha de um conto de réis (1:000z1).cisja
guia de deposito apresentarão no acto de en-
tt ega das propostas nesta repartição.

Observaçócs	 •
t4. não seriso acceitas as propostas =Alie

os signatarios não declararem expressamento
ipso se sujeitam ao pagamento ias multas aci-
ma c mais lu °In to valor provavet do /orneei
mento, si não compa.recercon na Directoria
Geral de Conlabilidado da Marinha para as
signar o camalote uo prazo de tres dias, core
tados daquelle que) fér notificado pelo • toado
°Micta!, como determinam varras disposiçÕes
do' Nlinisterio da Marinha;

2, conforme o recommendado em aviso le
1.1 de m a lfsd ffl). não serão a Inanidas as
propo-tas dos nostociante s ou firmas sociates
que não apresentaram doam-tento do sua
idoneidade

3. nonlituria proposta s3rá rocebi la som
que o respectivo proponente nella declare por
ON tenso, Sem 1a 10 algum. emenda, entreli•
nlia,ou razura, o preço do amo, potro:ou e
domais artigos constantes desta concorrem-
da ;

4', as propostas serão escrtptas com tinta
pret

ti". não se reedeerá proposta alomna dopais
(lo dia o liara designados oesto editai;

G', os documentos do quo trata a observa-
ção toguncla serão apresentados conjuncta-
Incuto com as propostas

73 , diartamento das 2 horas em diante se-
rão attendi,loS 03 Sculiore4 interessados, aos
canses se ministrarão todos 03 esclarecimentos
na série da repartição, na ilha Ft:3UL
,Supnintendencia do Navegação no uio de

Janeiro, 20 de jaaeiro do 1J13. - Armando
Angusto Gonçalves, capitando:lento, assis-
tente.	 (.

• • Cansalho de Compras da Marinha

SECUNDA SEM° DO DEPDSIO NAVAL,

Da ordem do Sr. vice-almirante presSinate
faço pablico que a 28 do janeiro, ás 1e horas,
serão recebidas o abertas as pre pastas para
o foruedmento dos artigos constantes dos
grupos le, 200 21 (tanoaria, vidraria, tintas
e artigos para pintura).

As propostas Jovem ser em duplicata , para
cada grupo, selladaa as primeiras vias, es-
criptas a tinta, sem ernauda e rasura e assi-
goadas pelos proponentes que deverão com-
palmeei' ou se fazer repressntar legalmente
114 OrCaSir10 da sessão, não semi° to:nadassem
consideração os artigos propostos por doas ou
roais proços.

A caução a sor depositada na Directoria,
Geral do Contabilidade da Marinha smá de
cinco contos de réis (5:0303000).
• Na ocicasião do apresentar as propostas

exhibirão 03 concorrentes o recibo . da esa tição
feita na Directoria Gorai de CoulabiRiale
Marinha, canção que reverterá para os cofres
public03, Si o concorre:ao preferido se, re
assignar o contracto.

Os coneurrontes sujoitar-se-hão a tolas as
disposiçOes cota regem as conctirrencias cle.ate
sainisterio e as contidas nas lotaras A e G do
art.r5A, da lei n. 2 221, de 30 ,de dezembro
de 1900, ficando o Governo com o direito de
dnnultal-as caso os proçoss'mais baratos sejam -
alada considerados aluados. •

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, dl de janeiro de 191Zi. - Il. Pessoa de
Mello, secreta! ia-	 (••

DIAT110 OFFICIAL

Conselho do Comeiraa da Marinha

rico (ONDA SLCÇÃO	 NAVAL'

Do ordem do Sr:1•100:111mIránle ore:sidente,
faço público que, a 2 to fssereird ás 12 horas.
seno recebi lis e aberta:E as propostas para n
iornocimente dos artigos constantes do grupo
23, 21 e 25 (relojoaria e instrumentos scion-
tifions, tapoearia e'colohoaria).'

A s prop pstas devem se'r em duplicata para
cada grupo, soltadas, -as primeires? vias, ess
criptas a tinta, sem emenda e rasura e assi-

. miadas pelos proponentes que deitará° c
pareeor ou so fazer representar legalmente
iii oscasiãO da SeSSão, OU sendo tomadas em
con'sirloração os artigo s proposto:3' por dons Ou
nous p.eçOS.

A caução a ser depositada na Directoria
Geraldo Contabilidade da 'Marinha sorá le
5:00o5009.

Na °ocasião do apresentar as propor ta ex-
lobirão os cemourrent.os o recibo da cati-ão
feita na Directoria Geral de Contabilidalo'da
;Marinha cana° que revorterá para os cofres
•publicos, si o concureeote preferido se recusar
a a:asignar o contracto; • •

Os concorrentes sujeitar-sc.-11'So a tolos as
dispasiçóes que reuni as coneuiïericias deste
ministerio o ás contidas nas lesaras A . G. do
art. 51 da . lei ri, 2.221, do 3o de dezembro

1 1 09, ficando o Governo CO:11 ó direito de
aninha 1-as raio es preços mais barates,sejarn
ainda considera 103 elevados.	 •

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 20 do janeiro de - 1015. -21. Pessoa tle
AlellO, secretario.	 f •

Ministerio da Guerra
Inspeeçao Permanente da 9" Rsgirio

Edital	 as rclaçks dc alistados e
exclui:1)s .	-

DEcumo +muram

O capitão Alfre lo	 Gostem, presiden te
da Junta da Alistamento Militar.

Faz saber lila, estando conduidos os traba-
lhos de alistamento no anno de 1011, vão ser

, os inesmos rematados. á Juntaste' ilovisão,
acompanhados do todos os documentos aptas
sentados pelos interessados.
' E, para quo chegue ao conhecimento de
todos, seguem-se abaixo as rolações3 dos alistas
dos e excluídos. Aquelles que tenham recla-
mações a fazer deverão apiesontal-as, com-

• etentemente documentadas, ato o dia 11 de
'fevereiro, ainda a esta junta; dahi em .leante,
porém, só as poJera i fazer á Junta do Revisão
e ihrectainente, E eu, 20 Imante Leovigildo
Alvares dos Prazeres, secretario; lavrei o pres-
sentes, o fitai, que :issiLsmo o vae pelo presidente
rubricado. -20 tenente Lcovioillo Alvares dos
Pra:crcs, secretario.—Capitão Alfredo Acciolt
Goston, presidente.	 ( •

notação dos cidadãos alistados
Aguo' Pereira da Silva.
liarmos-anos José' Fernancleso
Damasto José Gonçalves.
Ismael llo Magoes Sobrinho..
Alvaro Maxim° de Almeida.
Mento Lopes Motta.
João Dama sceno Freitas.
Luiz Blanco.
Manoel Maraos et! Minei la.
Manool Gomes.
Jeremias Pereira.

• Pompen dos Reis Freire.
José Francisco na Sova.•

• Voamo Antera° Salsas..
José Garcia.

• João Cosmo do França.
Nelson Accioly Vasconeellou

Frederico Tavares;
Aliredo Donato.	 •

ZacharaaQ de Castro.,
•liasdro Evango lista.'	 ••Carlos Bastiles.

Luiz de França.
Alue° Pereira Mala.
José desquita Teixeira.
Julio Ferreira dos Santos.
Alvaro Prancisc Nogueira:
Francisco Antonio Loyola.-
João Moura Carvallimho.
Rodolpho Argollo de Castro.
Gal tino José Rodrigues.
João nublas. da Jesus
Joaquim Pereira Lararigetrag.'
João (lo Siqueira Cavalcanti.
Alfredo Saraiva dos Santos.
José Maria.
f03é Vicente da Silva.
Jorge Alves da Fonseca.
Joaquim da Silva.
Cota:too Can lido de Moura.
José Francisco rios Santos. .
Adhemar Corréa Dias.
(glacio Fozaça Pereira.
l'elismino Tavares de Oliveira.'
José da Silva Rocha.,
Norberto Gomes Montezenao,
fzaias de Mello.
Joaquim Gomes de Souza. 	 •

Anthot o Teixeira.
Atroas° Avelino Cardoso.. , 	 •
Rio de Janeiro. 11 do janeiro de' 1915.=

Capitão Alfredo Accioli Goston, prosidento.

Grupo Provisorio de . Obuseiros.

.coscurdicsaa	 , •
133 em-de n do Sr, maior presi lente do ~-

solho administrativo desto grupo, chamo nova •
concurrencia para fornecimento do gencros
ali:Imitidos, forrageias e ferragens durante o .
corrente armo.

OS Srs. ptetcn lentes deverão apresentar as .
Suas propostas CM duas vias, senio uma sol-
laia, sem emendas nem rasuras, até, ãs
13 horas do dia 25 do corrente, °ocasião 0111
que co procederá á abertura das mesmas,
com a presença dos interessados ou do seus
representantes.
' Quartel orn S. Christovão, 2n do Janeiro do
10E5.— Alfredo Sá dc Miranda, 1° tonante
intendento.	 (•

3

Ministerio da Viação e Obr -a:t Publica
Estrada de Ferro Central do Brazil

cONGentieNcia p ARA A COMPRA DE ESCOLIIAS DAS'
Eg CORIAS DE CARVÃO E DAS CINZAS DAS CAIXAS
DE FUMAÇA DAS LOCOMOTIVAS E DO PIXE ItE11-.•
RAD) DA UMA DE OU PIXTSCII, til S. MOGI)
De orlem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 3 do proxirnoInes do fe-
rasoiro, na Intendancia desta 'estrada, na
Estação 'Maritima, serão recebidas propostaT
para a miga de escolha dás escorias' do
carvão e das cinzas das caixas de fumaça das.
locomotivas e do pise 'retirado 'da Uma da.
gaz	 em S. Dior.

A coaciirrencia versará 'apenas sobro o
preço ern ré;s, por unida le do material,
cabendo a prelerenda, de 'direito, ao autor
da prop-sta niaia alta, por mintam que
seja a ctifferença entre ela o qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamento
seita Ias, datadas, assinadas, com indicação
•tas respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em COVOIller03, ' fechados, com,

ideia ração p ar fóra do msualoto 0 do maio,
do

Jan-ro1e 101r;	 lãf3 ‘2.
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Esse envohicro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todná os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente.

No acto da 'entrega da proposta, o propo-
nente devera exhibir o recibo da ca.uçao de
300$, prévtamente feita na thesourarta. desta
Estrada para }garantir a asaignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada si o proponente prefe-
rido recusar•se a assigaar o respectivo con-
tracto.

A goesa° da idoneidade dos proponentes
gora julgaria, e examinada prévtamenta, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sito comi tarados ido-
neos nao sortia abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes. serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes

qtaalquer decisão, serao publicadas:.
A estrada reserva-se o direito do annullar

a coneurrancia caso os preços offerocidos
selam muito baixos, declarando, antes do
abertas as propostas, quaea os prenos minimoa
abaixo dos quaes não accalta nenhuma.	 •

As propostas-na.° poderão conter sinão uma
fórmula de completa stibmissao a tolas as
clausulas desta odttal, e o preço em réis por
anilado de material que o proponente °fie-
receio

Não se tomaraa em consideração quaes-
quer afiarias do vantagens não • previstas
neste edital,- nem as propostas que contive-
rem apenas o afterecimento ale augnaento de
preço soare a proposta mais cara.

• No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a prelerencia

Toda o qualquer proposta que. não estiver
inteiramente do aceardo com este unta.] será
rejeitada.

Os conca:rente .; ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucçacs • para o
serviço de coneurrencias.

As condiaéas para o cootracto são as se-
guiniC3:

O contractante obriga•se o só apanhar a
'escolha o as cinzas dentro das linhas do de-
posito de S. Dior até ás oito da manhã, po-
dendo, entretanto, fazer escolha durante o
dia no ponto onde são depositadas as escorias
para serem distribuidas. • no • aterro da linha,
sendo feito por sua conta e com pessoal seu o
serviço do separação, ensaque e pesagem.

II
A nota do peso das es:co!has, cinzas'o borras

ou cascalho diariamenuo retiradas será for
OCC,̀ Ida pelos agentes de Belém e D. Clara
nestas estaçiics, p g lo inspector respectivo na
usina de electrici lado ejpelo chefe do 1° De
pcsito em S Dano. 	 it

As prim airas serão enviadas á 2a e a ulti-
ma á 4° Divisão. A V o 4° Divisries no ultimo
dia da cada. moz remetterão ao sub-director
da G° Divisão, alinde que esto providencie
sobre o pagamento por parte do conrraetante,
até o dia 5 do mez seguinte, na thesouraria
da estrada, a nota anthentica la da quanti
dado retirada durante o noz vencido e da
respectiva importancia. á razão de réis por
tonolada metriaa,para a escolha das escorias;
do réis por tonelada tnetrica para as cinzas
das caixas do fumaça o de,réis por tonelada
metrica para as borras ou cascalho em qual-
quer ponto da Estrada.

Aos anntes de Belém e D. Clara, ao chefe
do '10 Deposito e ao empregado designado
pelo snb.diractor da 3° Divisão compete a
g sealizaeão das quo_ntidaileïretiradas,

peso liqui lo entregue na Intandencia, cor-
rendo os .iireites aduanaTos por conta da
estrada, cabeado a preferencia da direito ao
autor da proposta mais barata. por minnua.
que soja a dtrferença entre cila e qualcrine
outra, devendo na proposta arar ri encioni ia. .
em réis a impartancia das despezas • do Cana do
Pr rto, a qual pn der). .ir, quando cOnvior
administração da esti ada, para drrectanannto
pela mesma ao Cries da Por to.	 •

As propnataa raie devem estar levtila.monto
solamas, datadas, assina ias, com indicação
-das respectivas residencias. serão entre:zoes
0111 duas vias, em envolucro inchado. contendo
por lóra o assunto e o liame do proponente.

Essa envolucro devo ser acompanhado do
uno outro, em soaarado, contendo o dos Os
documentos que posam provar a idoneidade
do proponente.

No art , da entrwa da pr :posta o propo-
unta deverá exhilair o racibo da caução da
4:0003, paavtamantcs fa lta na • thasouraria
desta estrala, I ara :larantir a vaia:mau-ira do
contracto, catiaão qua ravortará para os
coim a da mesma estrada si o' praprmanto pre-
terido recusar-se a assinar n respectivo (Nati-
tracto , o qua sós. , tornará offo :tivo depois te •
anproivaclo p . 1, Ministorio ia Viação A Obras -
Publicas» registrado pelo r e ibunar de Canas.

Os proponentes devem aorosentar amo s tras •
do material que pretnn lerem forneci r com a
lesign içam da procadennia e modo de acq, ncli-

cionamento
Essas amostras devam sor tornocidas e en

tragues na Intendendo, testa Estralaa na Es-
tarato Maritima. em vidros .omptotamonte
arro1li,do 4 o lacrados, contendo de 200 a
Loop gramataa do croazoto tento em cada
vidra o nome do propneutn em urna tira do
papal prezala ao me s mo vi iro.

A questão da idoneirla 10 do s proponentes.
da acceitação ria ou • lidado do cimos , to será.'
julga Ia o examinada brim/lamento, antes do
abortas as propostas. As propo-tas cujos an-
toros não tiverem Rid e considerados ,Inneozi
ou a quantia ia rio ereasoto não tenha -drio •
julaada cru COncliÇiin do er acceita não
seratnes 	iertas

D
ep	

de u J gaitas a iclonoida . 10 do :, p rovo-
nentes e a nu ilida to do creosoto anreson-
talo. sn.1 rv, amovida los o dia o hora para
abertura e leitura ilas propo s ta.s Que, lotes
do qua quer decisão, acran publicadas.

A Kora ta resorva-se o lir eito do annu lar
a concurrimcia caso os preços pedidos selam
muit... altos, Ieda , anilo, antes do abin ias as
pr• o . stas. onaes os preço , maximos acinia
dos quaos não EC 'cita nenhuma.

As nropostas não po lerão conter sumo uma •
formula de completa subintssão a todas	-
clausulas deste e ittal o e preço, em obras
e-terlidas, para a toarlada do peso (Muito,
entre2ue na intendencia, que o proponente
°Iterem

a..1 se tornarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não provista neste
edital nem as propostas que contiverem
apenas o offeractme , ito de urna relurçâo sobro
a propast mais barata.

No das . . te alazointa ittualiado entro duas
propostas. fica a ostra,' i com o direito do
deci fir a quom caba a preferencia.

'Toda o qualquer prop-Ista que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rcieíracla.	 •

'Secretaria' da Estrada de Ferro Contrai do
Crazil. 21 do janeiro do 1013.— O secretario,
JOSÉ ilicardo de Albtevtcrque:	 (''

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DUOS;

IXERIFICANTES, ESTOPA E GRAXA. Pau O Pra-
MEIRO SEMESTRE DE MS

(Alteração do acatai de 21 do Janeiro do 10151
rendo sido annultada a • concurreneia ma- •

1V
O peso médio de cada metro cubico de es-

colha de carvão, cinzas, etc., de que trata o
presente contracto, é de 5t)2 kitorrammas.

V
O deposito das escolhas aproveltaveia con-

tinuara, dentro do recinto da Estrada.
VI

O vasilhame para a manada do pi xa .sara
fornecido pelo contra.cta.nte.

VII
A nota do numero do quartolas de duzen-

tos litros de capacidade cada uma, retirada
pelo eontractante. será. fornecida pelo sub-di
rector da, 2° Divisão no ultimo .dia .do ca. ia
moz ao aubalirector da Ga Diviaao afim do que
este providencie sobra o paramento por parte
do contractan te, na Thesauraria•rla Estrada,
ela importancia das quantidade.? retiradas,
chalota o mez decorrido o á 'maio da réis a
quar tola.

• VIII
para garantir a oxecucão deste contracto

sara depositada na Thesouraria da Estrada a
quantia de 1:0005, quo será revortida nm fa-
vor drs c6-aers da mestra Estra ia, no caso do
rescIsao ou reincidoncia do falta de cumpri-
manto do alguma das clausalas da to contra-
ata.'

IX

Fica vedado ao contractante . a transtaren-
eia deste contracto sem autorização previa •
eim (Inspacho da Diractoria da, Estrada, sob •
pena do ser b mesmo contracta rescindido no
caso do infracção desta dtsposieão.

A falta do pumprimonto de qualquer clau-
sula dastra contracto sujeita o coatra .tante a
uma multa do cena mil réis o, cai rainciden
cia„ a perda qa caução feita para garantia
closto coritraeto.

Secretaria da Estrada de Ferro Centrai do
Brazil, em 21 -alo janeiro de 1013.-0 secreta-
rio José Ricardo dc Albulucrquc.	 •	 (•

•n••••n•

Estrada de Ferro Central do Brazil

coacuparxraa PARA o ror:amai-ano ao 200 TO-
010 1 000 MIAS DE canosoro PARA

isicci;aci or. DPRSIENTES

Do orlam . da directoria. laao pubaco que
ás 12 liares rio tia 13 do proximo maz do fe
verelro, na Iniendencia desta Estrada. na
Estação Maritima, sarap roaebida s .postas
para o fornecimento de 200 tonaladaa da
1.000 kiloa de creosoto para injecção do dor-
mentes de aladairas brancas, (Iuranta o armo
do 10;3, do accór io eu as soznintOs bases:

a) ser extralitip dos °lona pasalo s . provo-
lierg,03 da di s tinção do alcatra.° da hulha;

b) a deastdado a 13 :Taloa cent. vaiar
entre 03111111105:	 ,Oh o 1,10;

c) o maximo na napittalina almittido ser
5%;

(1) não captor caldos mineraes provepientes
to modo do tratamento

e) a 13 grá0,9 cont. ser • fluido o inteira.-
manto ioluvol no benzo' ;

f) contar nu miromo 15 a. da ohne:Sas:are
26C3. Cte., altivaia na lixivia daasoda

g) o ohm do creosoto , ojeito á distillação
deve dar um fracrAkes dtStilla Ias: 3 fa no mi-
ximo até 110 oTios 3014 entro 130 e
235; Si, no inittimo entre 1:10 e 333.

A concurranCia varsarra alunas sobre o
preço em- libras esterlinas para a tonelada do
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lizada no dia 20 de dezembro -ultimo, da or-
dem da directoria, faço pubtico que. 4.5 12 lio
ras, do dia 5 do prnximo mez do fevereiro.
na intendomeia de•ta estrada. na estação Ma-
ritima. Será° recebi ias novas propo s tas ,para
o foi nommen to foranto o primeiro semestre
do ano° ia MN. do :	 •	 ,

20.000 litros' do °len de aslindro para su-
peraqueeerior;

30n.00n litros do deo mira cvlindros;
400 010 litros de nino do machina;
Non oon litros do rano de carros

'
•

se,OnO Mios de estopa branca rle algo ião
permitamenta limpa;

20 MA kilo: do graxa.
O torne imanto fica aulaito ás • saguintes

condir/ia!
Cm terço do tornetataen to do 0100 e da , es-

topa terá lag ar 40 dias iepois do registrado
peto fribunal de Contas o respectivo Md:m-
eto o o restante em lona fornncimantõs
ignaos, um trinta dia s ilepnia do primeiro o
outro ti mia dias depois do soamo da.•

O tornei:imoto ia graxa será em par wr•
Ia s teime- tarrisalmanto. sondo a nrimeira
trin t a dias depor; do ra g i ro do contracto

Só sarar reroirriaa as propostas qiin algo-
rosamrnto sati s façam os seguintes requi.itos;

1°, rofarir emseparado a cala espade da
o, o, 0.stom o graxa. isto é, uma proposta
para aa ta artigo ; •

2. 'doar tanino la fabrica foruccadora..
anarin para a zraxa acompanhada do certifi-
ca In fIo °raro inticia;

ao , ¡adiam n 'mine o ma rca do oleo;
4° indicar o pre;() em réis, sorrio os elo.

monto 	 base dess(1 preço o litro e o kilo-
immn;
a. taras das quartolas de °leo é de 35 tu-

togramma ; a d is pipas de g raxa te Ga Id.
Ingrammos o a dos far los do estopa do 10 til•
logrammos;

aiaas suam importadoa directamente
para o sorvico da estrala o entreztios
na tnrnictic , a, co' rondo flor conta elo [iro-
pOrlflnto as ti xas In caos . to porto -• as insne-
zru któ n locai da alterna e pin conta da os-
tra ia a direitos rd p aneiros, der . ndo vir para
isso w ítnnliswitnin t os do embargue nm nome
da mo•ia. estrada.

A etopi o a graxa sorno entregues na, vi-
teu lancil, devendo o preço da lo oriZem
estrati gnira aa taxas alo caos do porto
e as dospazaa até o laca' ia ontroaa e mentir
ea liteiros aduaneiro s . doven 1, vir Is do-
cum- lutos do o .nbarnie em nome da c-trada.

A colicurreocia vrirsará ap inas sobro o
preço oni réis, cal)011!1.) a p-eferenela da
dir a it o antair da pr,posta maus bar da,
por minima que seja a differança fmire alia o
qual tia atUra..

a .; propostas que devem estar devida.unnto
sei a Ias. data tas e assi gnadas com Indica:ao
das raspo tivas rasi tenda s , serão entra:ritos.
cm dupiivatia em o volueros fechados, coo
tanto por fóra o assinante e o nome do pro-
vomito

Essns onvolucros devem ser acompanhados
do um outro, em sanar ilo, Contend 3, todos
os documentos que possam provar a tdanei-
dado do proponente.

No acto da entroga das propostas os propo-
nentes deverão exhibir o revim) da caução do
4:0003, praviamrntri feita na thasouraria
desta estrada, para garantir a Issignatura
do contracto, naução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponeate
preterido recusar-si' a assinar o respetivo
contracto, o mal só se tornará eftertivo de-
pois 10 approvado pelo aliirsterio da Viação
o Obras Publicas o registrado paio Tribunal
do Contas.

Todos os ouros e graxa acima mencionados
devem satisfazer as conliçóas • exigi ias polo
caderno do encargos organizado pela 5° diria
Erl0 desta estrada, o qual se encontra á dh•

posição dos interes sados na dita intendencia.
Is concurrentos devem aoresentar

mesma intendenala, até .a .vespera . da can-
currenciaaas amatra,s. dia. .talos 03 artizes
que- prvien lerem fornecer,	 rn.de -serem os
mesmos devi Iam 1W examinados. Essas
amostras -levem ser Alo volume minium de
tro . litros da cada marca do atoo, do um

gramo) de estopa o do um kilogrammo
de graxa, tenham arab ra já silo fornecilo A
ostra ia material do igual marca.

A garsst110 te donoi iado. 103 proponentes e
da analyse o acceitação das .amostra; de
nIens, esto pas o graxa aproa:miada ., será
julga ia n eximi ia ia previamente, antes de
abortas a s proposias..

As propristas cujos. autores .não tiverem
silo canaidara rlaa id noos ou as amostras não
tenham sido julgadas em condições do ser
cc . ites, na serao abortas. .
Dennia do tuia ia a idoileidade dos propo-

nentes e a acceitaçaio das amostras dos oleos
'nona o a zraxa apre sentados, serão armila
ciad-is o dia o bora para a abertura e leitura
das propn . iaa lua, antes de qualquer dei
Sào, serao publicadas.

A estrada re serva-se o direito de annullar
a coueurrencia. caso os preços pedidos sejam
multo altos, declarando antes. de .abertas as
propostas (mapa. 03 .preços maximos acima
o- ou les não acceita nenhuma.
as nr . 4)..tst-IN sai pod wão conter sinão uma

órinula de combata aubmissão a todas as
elausulaa dato edital o o preço que o proa
pote Ate offoraccr.

Nao se tomarão em consideraçâo quaesqucr
oflartas do vanta gons não _previstas neste
afitai, nem aQ ‘iropastas que .contiverem
apenas o nff srectmilit'). .de reducção
seio° a nroposta mais tiarata.

No caso de aba-luta ramal jade • entre duas
oroprstas. fica a estrada c, du o direito do de-
cidir a quem cabo a prafereacia:

da o qualq 1 e r proposta que raia estiver
inteiramente lo accórdo COM este edital, será
reiritala

Soei-daria da Estrala de. Ferro Central do
21 de lane rolo 1915.-0 Secretario,

José Oicardó rIc Arbugucrquc.

Estrada de Ferro Central do Drazil

coxcennsven Iam o InlINECENTENTO DE 150.000
TONELND.13 nE curti() exransr 'DURANTE O m-
ui:Iro SE:S.1E5M DE 1915.
De °alem da Directoria è em cumprimento

ao (Inominado Po a r t. 51 da lei n. 2.221,
do 30 rio dezambro do 1909, abaixo vao tran-
scripta a nropasia a l iena o lida Imole nesta
livendancia, em a •esnaça do interessa lo para
o toroect ponto do 150.000 tonala , las de car-
vão Cardot, durante o primeiro se:nastro de
1915

Intendatria da Estrala de Ferro Central
do trazil. 27 113 miro de 1915. — Arava.
itraripc, Intandente.

.	 •	 .

Charles M .. isel. estlbetwi lo á -Avenida ílio
Branco n. 110, agindo na qualilado de ro-
nros •nitante s procut ador do Dr. Albut
clisvar t, «Sindicat d' • ntreprises Ploancièrea
et 1 idust( ielles, em Londres, prop53- se a
faro= a es-a Estrada do Ferro Central do
Ilrazil:	 •	 -	 •	 •

Cento o cinenenta mil ou até 40).000 tone-
ladas ile carvão Cariiff de primeira quali la-
do, grosso, (res vezes pcneirado, cif. ¡lio de
Janeiro ao preço de ciacoa ita s h Ilings (Si)
soli-.) par annala la. A entr ,ga da primeira
rainessa pécie s r feita no prazo de trinta (30)
dias após a punlicaçao do resp e ctivo contra-
rio e regis t ro pelo Ti ibunal de Co ntas no
fiaria Official. As despi zas de desca•ga,
cáes o aduaeira corronrão por conta dosa

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente edital fica intimado compa-'

recuar na 1° s.ecaaci da Sub-dtrecierla do Coa-
tabili lado da Diretoria Gorai 'dos Correios,
no Drazo.da_.41. horas—o_ex-ormiesite dà 1,fi

estrala de ferra. O pagamento-das contai
parciaos de carvão, fornecido ' mansalmerit0
pio Syn licat Churchward á Estrada do Forro
Cantiall do Braill, deve ser leito no prazo eia:-
situo de se-senta (00) dias.

'findo o Syn ficat Churchward obtido uma
licença especial le• governo tnglez . )ara: expr r-
taça° pari o Ilrázil de'gran te quantgLide do:
aivao Car tiff, de uma das melhores minas •

de carvila na regia° da Car liff, não-apreseri-
ta por esse motivo preço para o fornoeimento
13 carvão ara , ricano, Jaiganlo-se p irreita-
mente garanti lo para o cumprimento inte-
gral do cmtracto que fizer.

Para os effaitos regulares o razonvels deste
contracto serão conaiderados como cavado
força maior tarnbam qualquer imprevisto de-
terminado poli gu Irra ao • nal. -

:0 prdpenente se sub note a tidas as ou-
tras clausulas do edital: D3 .accórao COM O
edital, junta o recibo do dep !sito .de dez con-
tos de réus, feito na th isom ar ia de.sa.,estra•
da, pira garantia da assignatura, caso esta
proposta seja escolhida. Pede deferimento.
Ilio do Janeiro, 25 do janeiro do 1015.—Por .
proauração do Dr. Albart Churchsvard, Cá.
Áltisel.

Directoria Geral dos Correto

SUD-DIRECTOMA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convidei .
os remet tentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que contem
valores.

'
 cabida em refugo no 30 trimeS-

tre de 11)13, a comparecerem na thesou-
raria desta repartição, afim do lhes ser
entregue, dentro do prazo de um ann0;
preenchidas as formalidades regulamen-
tares e após o pagamento da multa re-
spectiva:
Numero do registrado—Procedencia—Destinatario

Remettente

N. 25.343 — Largo de Santa Rita —
Maria Francisca Monteiro — Pedro An-
tonio Agostinho.

N. 78 — 7a secção — Suzanne 'Mor-
no ---- Maria Solares.

N. 8.576 — 7' secção — Latira Leona
— Epb igenia.	 •

N. 207 — Bordo do AlagGas	 Calha-
rina Cosia — Ignorado.

N. 3.231 P —	 secção — Maria .Jostl-
Cunha Valia — Thomazia.	 .•

N. 8.142 — 7 11 - secção — Manoel Core
raia da Silva — Pedro Correia da Silva-,

N. 5.535 — 7' secção — Josepha Fe-
der — J. Telles Menezes.

Sena numero — Succursal do São
Chrisfovão — • Osias Godoy Vasconcellos
— Manoel.

Sem numero	 Estufo de Sá	 Acri-. •
sia Vitencoli — tino Joaquim Alves. -

Sem numero — Estado de Sá —. Proa •
fossar Baçil — Olymnio Rosa. •

Sena numero — Estado de Sá — Ame-,
lia Pereira Saraiva — Herminio- Pereira

Sem numero — Praça 11 .do Junho
Amalia Jorio •— E Emilia.•

Sem numero — Santo Antonio
— Martinho Fernandes.-Costa — .Cla- •

rincla Isabel Santos.	 -	 • •	 .••.	 '•
Rio de Janeiro, 1' secção da Sub-dire-!

nona do Trafego, 28 . de agosto de I91. •
— Servindo de secretario, 'Godofrocio
Abreu c Lima, chefe do s em:fio.:	 ;C:2 •
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classe Podro Laureano Brtelho, afim de ro•
Colher aos (sofres publicos	 importanch do
25,00 frs. equivalente	 153030 (plinto
e cincoenta róis), conforme a - responsabili-
dade que lhe foi imposta por prn s.aria do
Sr. director i gara!, n. 1.782, do 23 do daO111-
bro do 1914.

Sub-directoria do Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, em 21 de janeiro
de 1915. — O sub•director, Eugenio :incrusto
Ilrandeck.

••nnn••‘

lànisteria dá Agricultura, Industriá
! e Conanaercio

Directoria Geral de Cnntabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNEC I MENTOS CE•
PAES A'S REPARTIÇÕES DESTE MINISTERIO QUE SE
ABASTECEREM NA PRAÇA DO RIO DE JANEDIN
DURAYTE O A N S() DE 1915• .

Grupa 1—Papelaria—(o5jeclm da escriplorio
. .	 e de desenho)

Do accórdo cem o disposto na con lição 44
do e 'nal do concurreir:ia, faço - publ cai',
integra, antes da qualquer di-cisão, as pro •
postas rec^bi la.s para f rn3JiM2tIt03 do arti-
gos do urupo 1 ; Papelaria.

Tendo havido empate de prrços relativa-
mente aos artigos os. 11, 20, 21, 23, 31, 34,
130, 131, 135.111, 313, 401, 400 e •36, con-
vido os respectivos propolontes a aprwPrita-
rern - propostas additivv, cana abatimento
sobre os pri ços fferecidos, na 1-& ma da coq.-
dição. 9° do referido edital.

Taes pro pos ias serão recebidas o abertas
no terceiro dia uru, ás 13 horas, a contar d.).
data da publicação dote. 	 •

Diredoria . Geral do Contabilidade da
cretaria da Estado da Agricultora, Iniustria
e f lommereio, 26 do ja.inito de 1315. — O di•
notar geral, Jlario D. Carneiro.

Proposta que fazem Arnaldo Braga &
Comp. ,brazileiros

'
 nop ciantes matriculados,

cstabeloidos nesta praça á rua da Assem.
1.1éa ri. 90, ao Nlini-torio da A gricultu ra, 1.0-
di»tria e Uoinniercio. para o -fornecimento,
durante o armo de 1015, drs artigos do
grupo 1—Papelaria, de arrôrdo com o edital
publicado no Dia rio 0flicia1:

N. 5 	
N. 6 	
N. 11 	
N. 14 	
N. 15 	
N. 17 	

N. 20 	
N. 21 	
N. 22 	
N. 23	
N 21 	
N. 28 	
N. 30 	
N. 31 	
N. .35 	
N. 35. 	
N. 37	
N. 3R 	

45 	
N. 46 	
N 47 	
N. 48	
N. 49. 	
N. 50 	
N. 54. 	
N. 54 	
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N. 00 	
N. 01 	
N. 71 	
N. 71 	
N. 71 	
N. 77 	
N. 8 9	
N. 07; 	   

7

N.105 	
N. 117 	
N. I OS 	
N,
N • os 	
N. 200 	
N. '.18 	
N. 219
N 222 	
N • 223 	
N. 224 	
N
N. '429 	
N. 230 	
N. 2, rI 	
N. 234

N 211 	
N 235
N. 234
N.-wou
N 274
N 277
N. .281
N 982 	
N. 281 	
N. VI., 	
71.203 	
N. 291.- 	
N.00 	
N. 3Q3  .	 1• 	
N,03 	
N.31)8 	

.Taneiro de, 1915

N. 311 	 108000'
N. 310	 	 118003
N. 317 	 215000
N. '318 	 353000
N. 319 	 175000
N. 321 	 1230 O
N. 322 	 118000
71. 321 	 4'8500
N. 321 	 30-35.
N. 330 	 30$000
N. 332 	 JOS000
N. 331 	 8820
N. 311 	 8303 -
N	 334 	  00
N. 310 	 18500
N. 332 	
N	 311 	 "8703
N	 354 	 18510
N. 361 	   65110
N. 311 	 3$10,)
N. 371 	 4•543;03
N. 373 	 3153
N. 373 	 18 2)
N	 370 	 1 'MO
N	 377 	 95 03
NI	 381 	 28'100
N	 393 	 3$110
N. 386 	 35 03

	

49) 	
N. 391 	
	

282(1:)
N. 301 	
	

00
• 3•)0 	
	

tsisQ
N. 397 	
	

tssi
71.40) 	
	

osnol
N. 403 	
	

35301
N. 4)4 	
	

1-, 5 00
N. 403 	
	

`l3101
N. 1(3 	
	

5.m)
N. 418 	
	

3E001
N. 410 	
	

25501
N. 421 	
	

ss 'F03
N. 4.21 	
	

fI )51
N. 427 	
	

03 11:)
N 128 	
	

(25003
N 433
	

15503
N 133 	
	

• 15)00
Iluo do Janeira. 21 da janeiro do 1915. —

Arnaldo Braga & omp.

Proposta que laz-m J. L. Costa C me.,
nove( lutes matricula ias, A stab doei Is n"-ta
prac/s, á rua da. Quira 0 Ia ri 105, a, afluis-
vri , ) da A gricul rira, End istr ia. e , ;(muu cio,

pare a foro ei ra) mto do materill d )	 up I 1
( P apelaria 1 iuranto O ano' ,.or i nota do
1015, .1,.	 ni1a,13 com n ei tal ptillic.pio
ro Di :rio O t ricial o a rei iça) ( 1 . ) roo.;mo,
njarjo Oilicial. • , ,,gtitl(lo a ordem 111.111( rit'rt
o preço ir r algarismo o por exteirsa c1 nada
artigo, a saber:

Ni	 1  •	 S6 )0
N 751.01
N 3 	 	  8à7Do
N 5 	  63600

	

, 6 	 	 33 0(1
N, • O 	 	 1riS00(7
N. '10., 	  2550
N 55010
N 14 	 	 S.390
N IS 	 	 25103
N 17 	 	 5120
N 19 	 	 5390
N 20 	 	 500
N 0 1. .. 	 	 31300
N -)2 	 	 8559
N 23 	  25600
N 21 	  1Vi00
N 45 ool
N 30 	  ...	 35600
N • 31... 	 	 45210
N • 32 	 9 	 	 55600
N. 33 	 	 65100
N. 30 	 	  38000
71. 37. 	 	 33000

Preço
N.	 1 	 	 5780
N. - 3 	 	 98000

75500
38000
63500

$385
23000

8310
3593
53)5
5020
8523

43000
18400
45800
31800
43100
48800
35600
25950
3$200
13600
43800
2$400
13900
15303

S803
25900

8170

11n11 .:	 	e	
	 $850

8820

N. 101 	
N. 102 	
N. 103 	
N. 16.1 	
N: 105 	
N. 1q0 	
N. 107 	
N. 108 	
N. 111 	
N. (!)3 	
N. 1(8 	

ilt 	
N. 1
N. 1 II 
N. 120 	
N. 121 	
N. HO 	
N. 1P.	 	
3.- 133 	
N. 118 	
N . 139 	
N. 112 	
N. •5 	
N; i'p3 	
N. 130 	
N.- st 	
N. rd 	
N. , rd 	
N
N. 114„ 	
N. 57 	
N. )3 	
N. Vil  -
N. ia. 	
N. 43 	
N: 131 	
N. 0Q 	
N. IP 	
N. 13 	

	

N. (1) . .. 	

	

N. 1/0.., 	
N. 174 	
N. 17(1 	
N. 195



N. 38.... 	
N. 39 	
N. 10 	
IV. 42 	
N. 45 	
N. 46.- 	
N.	 	47
N. 48 	
N. 49 	
N. 50 	
N. '4 	
N. 55 	
N. ,tG 	 .
N. 57 	
N. 58 	
N. 59 	
N. 60 	
N. 01 	
N. 03 	
N. 65 	
N. '71 	
N. 71 	
N. 75 	
N. 77 	 •
N. 78 	
N. RO 	
N. 97 	
N. 101 	
N 102 	

3$00) N. 232 	 	 $S30
45.,00 N. 233 	 	 13:100
65000 N. 231 	 	 15500
$903 N. 2  3	  	 15 'tno

15500 N 236 	 	 15 IA)
33010 N . 9 10 	  27503)
25201 N. 24 	  1050)1
65000 N. 070 	  113003
15'00 N. 277 	  cnsf•n)
S500 N. 278 	  155000

237,10 N. 9 '9 	  37S'ma
315000 N. 210 	

$051)	 N. ')31 	  155o01
85000 N. 232 	  1.15110
$80 N . 2:3	 	  2)5:1(10
57-0 N. 214 	  13590)
5831 N. 283 	  	  a35),0
SIGO N. „„,) 	 ')15103

330n0 N. 257 	 	 83arli)
95500 N. 290 	  18e,)10
1t55:400:))	 ::\sIT .. ;22, 1) 21 	 	 75390
	  1650'.0

‘,5100 N, 233 	  233,110
05911 N. 210 	  485013
',SOA!) N. 303 . 	 	  4950m
75100 N . 311 	 225600
15 '1 ,0 N. 302 	  2.2,;133
15000 N. 101 	  1.551110
15,00 N. In 	  1244019

N. iO1 	 	 23010 N. 303 	  12;0-,•,)
N. 01 	 	 25900 N. 306 	  2•,5 )00
N. nI 	 	 3 ;1110 N. •46 •7 	  9.:Igna)
N. OS 	 	 151 0) N. 3913 	  145110
N. 11 	 	 28103 N. 3 ,3) 	  1050)3
N. t 5 	 	 8810 N. 31t) 	 	 9510)
N. 10 	 	 1$M N. :112 	  1551)0
N. 17 	 	 isGon N. 313 ,	  ingQ(11
N. 20 	 	 2$503 N. 310 . 	  1.15 WO
IN, 21 	 	 25700 N, 317 	  055009
N. 30 	 	 15100 N. 318 	  4won
N 31 	 	 15200 N. 319 	  325000
N. 32 	 	

11V22 N. ...1tVa	
 195010

N.	 15 	 	 •650 O
N. 36 	 	 15030 'L3'23 	  165 An
N. 137 	 	 18w') N.32 	  52())0
N. 138 	 	 333o.) N. 321 	 	 S093
N. 133 	 	 25103 v 33.1 	  3S,5194)
N. 1 !k2. 	 	 1570' N. 332 	  658000
N. 113 	 	 13331 N . .ni. 	 S9 In
N 116 	 	 35 n 03 N. 335 	 	 S19,1

N (31) 	
:tili (0 '')i	 n111. :311.2;	
	  3)V09

scis10N. 118

N. 151 	 	 2512.03
N. 152 	 . 	 	 •15501 N. 331. 	 	 3$401
IN. 1'53 	 	 55203 N. 33 .3 	 4500n
N. 155 	 	 35100 N . 360 	 	 65110
1N 156 	 	 2360 i N . 3,51 	 	 55800
IN 157 	 	 i 5103 N. 361 	 	 25901
N 158 	 	 152,19 N. 371 . •	  9 	  52:20U
N. 161 	 	 2540) N. 3'3 	 	 15201
N. 16" 	 	 15103 N. 375 	 	 15101
N. 1413 	 	 28933 N . á7,3 	 	 25.'03
N. 164 	 	 33231 N. 377 	 	 05000
N. 166 	 	 2$200 N. .38) 	 	 MUI)
N. 197 	 	 1510,1 N. 3 ,43 	 	 15310
N. 16R 	 	 1$090 N. 380. 	 	 1SSO.,
N. 169 	 	 ISGT) N. 1137 	 IPS )00
N. 170 	 	 95909 N. 390 	  1135000
N. 1 7 4 	  148000 N. 311 	 	 251400

N. 195 	 	 915S0J	 : 33U 	̂
, 	 85 n 00N. 1713 	

215000
N. 100 	  225 li)) N . 391 	 	 5,01

N. 199 	 	 'ilkW	 : 3G 	
	 1S10()

 0
N. 197 	

1330
N. 199 	 	 55.1)9 N. 39) 	 	 nçoon
N. 200... 	  115933 N. 400 	 	 15650
N. 203 	  13551,0 N, 4( . 1 	 	 35000
N. 218 	  115500 '4.4)3 . 	 	 23503
N. 219 	  4451000 N. 40) 	 	 15810
N. 222 	  15:3000 N 403 	 85033
N. 223 	  105030 N 4. 00 	 	 55100
N 221 	  3s50.)0 N 407 	 	 75500
N. .27 	  3$0R) N 411 	 ...	 15000
N. '7'79 	

815 . 230 	 	 '+'11.))?) 	 l'. t'2	
$510

	

... 	 355010
15. 231 	 - .----0_30 N.119...	 	 _ti.	 25800
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N 121 	 	 5$303
• 421. 	 	 IS O() .
N 65800
N. 1.23 	 	 85700
N' .139 	 	 25000 .
N. 433 	  1t I000

Rio da Janeiro, 21 do ja.peiro de 1913.-
J. L. Costa &Comp.

Promgta, que fano] Villas Boa3 SI Comp.
para o fornecimento d.. material do cipo-
(Bento ao Ministori .) da Agricaltura, Indit.tria
o Commercio, durante o corrente anno,'do
aceór,lo com o editai de conctirren,Ma publi-
ca,11 5o : no /iario Otlicial da 15 de janeiro d3io 

N 1, par.ote 	 	 5700
N.	 2, um. 	

855533530N	 a, um 	
N 5, uma. 	 	 75000
N.	 6, uma 	 	 ....	 35100
N.	 9, caixa 	  305000
N 1), caixa 	  355000
N 11, roll( er.,a... 	
N	 11, no lullo . 	
N. 15, kiio 	 	

558030303

251 ,0
N. 17, block 	 	 $s:09,0

N	

5

NNN ...	2,21) 9:!1.3):,, 111::

l

	

itilrip

co 	

	ece°)) 	

bloco

NNN ... 232(ii4:,,dtliutirnzz.iita 	 	
/5000

	

i	

18 ,;i5; g

N. 22,	

5

35600
3155376500

N, 31, duzia 	  45200
NNN .. 333 552: :,lillitilizeziliaaa 	

4';55;115500
35650

N. 3 7 dúzia 	 	 45)00
N. 38, duzia 	  	 55503
N. 39, (luzia 	  

'4. 43,
4,1 a2 : ciaarzriaecol 	 	

45,300
N. 40, (luzia 	 05100 .

2125556'50000:
NN.. ,41.70 : cdiuuzzitaa 	

N. 43, dúzia 	
N. ,19 , dúzia 	
N. 50, caixa 	

 1242 $5580058131001

N. 5-1, uma 	

'4.	 0,t55.05.7„, m
	 	 50

	

laia 	
N. 58, caixa 	 	

25300
40510100

	

caixa 	

555080000
N. 50, caixa 	 	 $800
N. 63, caixa 	 	 5s00

N	
caixa 	

NN .: 600:151, caixa

	

 .

•	

15454000

N. 77, um 	  7713000
N. 73, um 	

:N4 , 
8970, cento

tto 	 	
05500

	

o	

35000

410000gNN : 1 .2201: tuirrrill 	
55000

N	
urna 	 	 5800

N.3011 31, carretel 	 	 15100.
N. 131, carreto! 	
N. 135, um 	 	

15500
38000r

N. 138, caixa 	 	 35100
N. 130, Uva 	  25700
N. 11 4 , vidro 	 	 15600
N. 145, silvo 	 	 15100
N. 146, vidro 	 	 25800
IV. 148, um 	  55200
N. 150, caixa 	

24 8$ 03 0C)0 0N. 131, caixa 	
N. 153, um 	  45800
N. 155, caixa 	 	 45500
N. 150, caixa 	 	 28/100
N. 157, dúzia 	 	 45340
N. 158, dúzia 	 	 45600

25650N. 101, duzia 	



11

•

• ';
• .	 .	 •
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• N 2U, resma 	 11215554000
N. 909, raisma 	
N. 218,. ri-Nula 	  42sooa

• N. 210 resma 	  115 00
I N 22 7 , resma 	
, N. 9 23 resma 	

. 11.1;45s5SS1481:8881i141.,;,;5 ).:19000°1())0))) •:

1[51 .. :2300 . kkillon 	
N. 231 kdo 	
N. 23 , kilo 	
N. 

292,
2 3 : •mi:

 moio
11 on 	

N. 312 rolo. 	
2104t000000N. 313 rolo ... . 	

N. 325 'ilha
Kr. 331 pacote 	
N. 335 kilo 	

1	 10N. 352 caixa 	
N. 3:.4 caixa 	 	 2355r,51(!)00
N. 356 caixa 	
N 857, ca \a 	
N. 372. caixa 	 	 231's5509015:

	

a 	N. 391, um
N. 306. um 	
N 397, urna 15700
N. 400, uma 	 '25100
N. 4 /3.	.  4t1 0, trn 	 	 OS 000z0

	

uru 	
N 419, vi Iro 	 	 25130
N 121, litro 	 	 15601)
N 421, salto 	
N 427, um 	 	 88.1.01
N. 42 um 

n	 0155$ 8:i 00100J) 1 .
•I

N. 430. uru
Rio to Janeiro, 21 do janeiro de 1915.- .

u

Alecrapdra Ribciro & Comp.
_.,..

Pra poste.

' Luiz Macerlo, negociara() matrhnIado, °sia-
teleci lo rua da Q:vtanda n. 74, vem c om-
hunicar a e ..:e mini4Pri . i que, Pin .vNta
!ainda persistirem os motivos q ào leva , am a
pedir, c •rn os d• s mais cotingas for nore . loi 1)s,

annullaçao dos-caiaram. p .ra fornoci rtinn-
; to lurante o anui p • •ixt no passado, não (.610
lazer rodu-ção alguma si Iro os pre; s dos
ai tigts provistos para o CO' nnto exelcielo,
mantendo, portanto, em to 14 a s ia piniiturli.,
a proAosta apresentada na ultima c mburren-

, eia havi la .
! fio 10 lanemo, 21 do janeiro de 1915.-
Por procurnão de Luiz Alacorlo,, Bata Gomos

' Brandão.

A proposta a que se rolo,e a de r,laracão
acima foi pidilica Ia no Mario nfficial ,te 24
de dezembro do 1911 n é a seguinte:

Proposta que taz Luiz Macedo. negociante ma-
' triculado, ostabelecido á rua ifa Quitanda

	

n. 71, ao	 io da Agricultura, !Brins-
( tria o C, inmorcio do accórd com o edital
, de 8 de doze:obro de 1014 o ublicrido no

Mano ufilciaL do dal 10 do mesmo armo e
mez, pai a fornecimento d. • artigos relativos
ao grupo I (Papelaria), durara° o anuo
de 1915.	 •

N.	 1 	 	 5950
N. 2 	

1:;°N.	 3 	  155001)0°

	

10. 	

•6 	

	

7 	

	

8 	

	

5 	

0051000

	

o 	  nosion

N. 4

	

11
12 	 	

55500
45000

	

13 	 	 5300
5190.

	

15 	 	 25.100 .

	

.16 	

	

e	
sson

N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

193; 'um 	
N. 199, um  •
N. 206, resma
N. 209, resfria
N. 218, resma
N. 219, resma
N. 222, resina
N. 223, resma
N. 221, resma
N. 227, resma
N. 229, kilo •• -

N. 230; kilo. - - •
N. 231, kilo',	
N. 232,
N. 233, 1(06).1 	
N. 231, kilo:t •
N. 235, kilo 	 •
N. 236, kilo  ' •

N. 240, resta
N. 274, rolo:- •
N. 276, rolo,
N. 277, rolo:: 	
N. 278, rolo:: 	
N. 274, roio • • • •
N. 280, rolo . • - -

N. 281, rolo  •
N. 282, rolo 	
N. 283, rolo 	
N. 281, rolo  •
N. 285, r( lo 	
N. 236, raio 	
N. 287, rolo 	
N. 290, rolo 	
N. 291, rolo 	
N. 292 r(lo 	
N. 293, rolo  •
N. 290-, rolo' ; • 
N. 301, relo.V.	
N. 305, rolo.V; 	
N. 306, rolo.VI-
N. 307, rolo  •'
N. 308, rolo  -
N. 309, rolo-
N. 310; rd°  -
N. 312, rolo 	
N. 313, rolo.; 	
N. 310, caixa"
N. 317, caixa 	
N. 318, caixa 	
N. 319, CÁIV1 	
N. 321, caixa 	
N. 322, caixa 	
N. 323, caixa 	
N. 324, caixa 	
N. 325, folha 	
N. 33.0, resina . 	
N. 332, resina 	
N. 331, pacote 	
N. 335, bolyna 	
N. 336; kilo 	
N.'. 340, uma 	
N. 352, caixa 	
N. 354, caixa 	
N. 350, caixa 	
N; 357, caixa 	
N. 363, caixa 	
N. 361-, caixa . 	
1\1: 371, caixa 	
N. 373, cento 	
N. 3'5, cento' 	
N. 376, cento 	
N. 377, cante	
N. 384, um  •
N. 335, um 	

•

'•

15200 N. 380, dm 	  • Sc`00
25'01 N. 387, um 	  1055000
55)60 N. 300, uma 	 	  625000
15810 N. 391 uma 	 	 1s,00

• . 2sn0 N. 303 nina. 	  	  .. : 105000
25:;:).)	 N. 301, urna 	 	 r,45009
20) N. 395, tuna 	 	 ortram

. von N. 395; urna 	  ' 25500
7;:n N. 39 7 , - uma 	  , 3$4)0fr
66 .000 N. 100 uma . 	 . , ; . 32s3r,00)00
11159 .C1 N. 101, uma'	

25100	 N 403, uma. 	 	 •.),5700
48903 N. 4fn . orna 	  • 53.100
MA N. 405, urna 	  •105000

. 11S,i00 . N 105 um 	 ., 5q000
1 $ n9, ) N. 47, urna 	 	 55900
i ¡EM N. 498, uma 	 	  • nssno
G*800 N 4(1, tablate  •	 14100

1 piaol N. 413, vi tra 	 	 15000

	

1¡•10, 90 N. 418, Caixa 	  235010
osloa N. 4 Í. litro 	 25100

	

295091 N. 4 ..1, litro . 	 	 15590
• lin9 N 4it . vi Iro 	

	

793 N 4 s'. u-n •	

	

7110 N 4 . 7, um . 	 	
	 155 0.

85800
75000

	

70. N 310. um.. 	  - 35100
1 109 N. 4), um 	 	  148800
1,„!,92 .	 Rio da Janeiro, 21 da janeiro do 1915.-
32,'", ' por" pro ,,urai,ao In..Villas 110as (5! 'Comp.,

' I tuti
241001) 

(..!arl(4 Ruam da Costa. .

osona
	  ,,,.. Ass on,t)	 Proposta da Moxin Ira Ribeiro Sz Corno.,
	  1 11)0 ,..1,1 nogociante4 estairlociilos. pos ta Capital á, rua

2'7$0Qj do O'IVi lor ri. 72, pa ,•a o lorneci •nonto do
St Sign objneip3 de expeclien r e ao Mirii .verin da Aç,rri-

	  38§,n (,), cultora, 'whist! ia a Contra:areio, de accôrrio
43 4 {1u 4 coM o elital do 11 do .Carronto mez:
13590	 .	 .	 .

c$ 91 1 Nuncro-Classilicacão dos artigos e quantidade
38$000	 .	 - Pror,os	 .

•13$000 N. 1 I, hovello 	 	 SIGO
11501,0 N. 17, blocl .  - $3 'O

0)75	 ;N. 19, 1)100k.. 	 5590

	

moo] N. 29, illnk 	
R5o00 N. 21, bl ck • 	 	 5500
	  235000 'N. 22; b. , ick 	  -	 5Rot)
	 • 935011 n1 'N. 21; um 	 •	 45000

30$000 N, 21, u rna 	 	 15'103
85 ,100 N. :VI; :luzia. 	 . .	 . 55709
75800 N. 37, duma.'	 ..	 35/01

17s1101 N.	 Q. do9a.	 -	   itS990
. 	  145,110 N.	 7, duzia 	  	  . 251110

25 g0tÁ N.	 1. :luzia 	 	 15100

	

.. 	 	 95101 N.	 q. caixa. 	 	 87410
8$1, 01. N,	 (1, Cai xa '	 	 8-0 )

20s,mi N. 0, caixa . •	 8100

	

Iam) N. 40, caixa'	 5'10
105

	

dl) N. o'),uliv	 	 sua
12511"1 `i	 01, caixa'	 	 W0
30500i1	 . .1, una  •	 	 4S03
104001 N. 71 um 	 	 25r.00

.. ••	 1 i80i1(j	. 89, cento.. 	 	 115000
40¡0f))	 '. 97, cento 	 	 2521'0
134500•. 01, uma 	 	 15,300
40, -033 - N. 3.) . urna .	 SR00

8 . 01 N. 31, cirretol 	 	 15100
ascnu N. 434 cari etel 	 	 15000
59.4090' N. 133, caixa  • 	 34'00

5301 N. 3 .3, (iuzia 	 	 35 .00
$39) N.	 ,, vidro 	 	 1001
503 N. 4 ...,, vt Iro 	 	 1500

235:100 N. 	 s, um 	  •85.)00
1V100 N. - g, caix a
241É( N. 53; um 	

, 3$00.)	 N. 1 I' 1 ; (luzi  a 

255Ii0 N, 151, dnzia 	
45100 N. 62 i (luzia. 	
25710 N. 01, (luzia 	

331rpo N	 bl•i duzi  •
guia N. 104 una 	
$900 N. 159, una 	 1.

•15303 N. IN, 01n 	
7$000 N. 71, um 	
3$500 N. 103, um 	
3us00 N: 08 ? um 	

	

N. 182, duzia 	

	

14. 183, duzia 	

	

N. 464, duzla 	

	

N. 166, duzia 	
N. 167; um
N. 168, um
N. 160, • um 	
N, 170, ura 	
N. 174, um 	
N. 176, um 	
N. 195, urna
N. 196, uma 	

. •	 •

•

• ã 	

1510.
050 1 0
15400
35'100
154,10
35100
35400
13100
35';00
25G00

405003
7$900
45200
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N; IS')	 	  425030
N., 100.... 	  485000
N. 191. ., 	  525000
N. 102 	 .

808000
N. 193 	  803000
N 101 	  305000
N 10:; 	 	 38100N, 103 	  	  ,335000
N 207 	 	 28500
N 138 	 	 33000
N 103 	 	 .	 33000
N 200 	  25300
N 201 	  45003
N 202 	  28000
N 203 	  . 18600N 201 	 • 18600
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Ria do Janeiro, 2 .2 de dçzopAro de 1 n

Por , procura 4:ao do Lula Nlaénd.), ./Içm/ Gomes
pranaão,,

• Directoria Geral. de Contabilidade
.	 .	 .

. .SE.f.in;DA .SECCIO . .
.	 .	 .	 .

Convi lo • os Srs. turice:onaries cOrrindss/04
na tos (toste miliste.rid que, rewbernin.adean,
lamentos no l'licouro Nacional, nos anrips do
1009 .1..1013, e ainda :Ao apresentaram . ° esta,
directoria gorai os doeureentos.comproba.to-
rios ia -ipplicaçlo dos ansmos,. para, no
prazo de ao dias, a contar da presente data,
fazerem a remessa dos alludidos dc.cumentos
ou rirem reJeber . a competonte,guia para o
recolhimento . aos ,colres pabliens das impor
taucas que ¡lies foram acha:atadas, caso não
tonlilm cilas tido aplicação. •

Directoria Gera, do Gontaeilidado da Se-
cretaria. de Estado da Agricultura, Industria
o Commercb, • 2( • de, Punir do 1913.- O
direnor geral, +liaria 13. Carneiro.	 • (.•

• •

Mialstelin cia Fazentl

Recebedoria do Districto relera!
nEcas-rno 'r.‘n.s' o rAniVed • E CO:MIEM:10

AIII,TGOS SLVEI10S AOS 'IMPOSTOS DE
CONSUMO	 • "

Por esta repartição se faz publico qur,
de accôrdo com o art. 3° do .regulamento
nimexo no decreto u..5.8 90, de 40 de fe-
vereiro de .190G, attendidas, as modifi-
cações constantes da lei n. 2.009, de 31
de dezembro de .1 914, publicada no Dia-
rio Offieiat cic: 1 do corrente mez -
para o fabrico o commereio (lo artigos
sujeitos aos. impostos de consumo - a
partir desta data, até 31 do, marco vin-
douro, proceder-se-ha á cobrança doi'
seguintes emolumentes.:
a) fabricas: -
Trabolbati(lo cp	 operario3

até seis, por , emolumento
até tres 	 	 peno

De mais de seis operados até
12, por emolument,d até tres 	 5O030

Do mais de 12 ou com força
motora cia capacidade de

cprodução superior á dessq
numero . de opántios, um Só•

emolumento 	 	 2 00$0 0 0
de posites de fabricas,

cadorei ambUlanfes 'por •
conta propria	 fillibia	 . •
casas .coihrrierciaci • por	 .grosso,•Por einohlinentó ni6 • •
deus 	 •	 • ' • •	 • •	 •	 100$009

c) mercadores arribulàntes, Por' • •	 •
conta prbOria on alheia 'e' •
casas- comniercities- •reta-"
ihistas' dó uma só espcéle
tributada '"	 •	 • •	 • 3080.21,

d) mercadores ambulantes por	 • • "	 -
conta propria Ou alheia o
casas commerciaes rela
lhistas • da Mais de Uma
pede tributada, poremo111:-.
mento até ires 	

,	
•	 2 MO Cl •

O regislró de, fabrica: será indepen-
dente do' .commercio de .productos do
outra procedencia, que será. pago sem-
pre de ancôrdo .com a'ntcgoria que fôr.
exercida.'. Dar-se,ha. registro. obrigato-
rio e gratuito .aos fabricantes, mercado-
res ambulante. e commerciant quo já
houverem pago ,o.maximo dos yespecti-
vos emolumen1os; aos depositos exclu-
sivoS das fabricas . situadas na zona da
repartição. fiscal • em que. estiverem- Eis
mesmas, desde que nelles . não se fa.i
çnm .vendas. a

 desde, que
	 depositos fe-

chados de cas,as commerciaes. mercacb-
res e fabricas,- desde que uelles natb

N 386, 	
N, 387 	
N 388. 	
-N. 389 	
N 390..,,, 	

•18	 3.31 	
N. 332 	
N. 3•33 	
N 391 	
18 395 	
N. 396. 	
N 30 7'	
N, 393 
18.390 	
N. 4110 	
N. 401 	
N. 402 	
N. 403 	
N. 401 	
N. 405 	
N. 406 	
N. 407 	
N, 193 	
N. 409 	
N. 410 	
N. fk 1 	
N. 4 	

45000
308000

11050110
38000
38000
58000

15003.
Ison
nscoo

4 8000
38000

25500

á
35200

. moo

.1;s000
.

fé4.94,*
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N.275 	 	 $
N. 276.;..'	 	 8
N .27 	 .	 . 	 Ili 	 	 • 5
18 ' , 73., 	 	 - 5

N 239... 	 	 t.;
N. 281 	 	 -•8
N 282 	  	  . $
18.283 	 	 5
N. 281 	  •.. oe
N,285 	 	 5
N. 286 	 	 •;
18, 28 7 	 	 S
18.288 	 •	 • 'S
N.289 	 	 .11
F.290 	 	 á
N. 291 	 	 ,5
18.292 	 	 •$

.

•

 203 	 	 $
N.294 	 	 1.
N. 293 	 	 o
N.290  •	 . 	 	 5
N. 297 	 	 '1
N. 29S 	  
N.299 	 	 '$
18.300 	 	 5
18.301 	 	 $
N. 3ó2 	 	 5
N 303 	 	 ,o
N 301 	 	 $
N.305 	 	 S
18.300 	  • .5
".: 30-	 	 g
N, 309. 	 	 1.1
N. 339, 	 	 1.1
N. 310 	 	 8
18.31! 	 	 $
N. 312 	 	 $
18.313 	 	 8
N:314'	 	 $
N 315 	 	 S
N. 31C	  125090
N 317 , 	  . $
18.318 	 , •	 $
18.319 	 	 .$
N..20 	 	 $

• N. 321... 	 	 5
18.322 	  .. 8
N. ^,23 	 	 8
N. 321 	  . s
N. 323 	 	 $150
N. 326 	 	 1$000
N. 327 	 	 5330
N: 328 .	 	 28300
N: 324 	  .458009
N. 330	 	  528000.
.8 331 	 	 5
N.33 	 	 8
N: 333 .	 	 - $
N, 331. 	 	 . 5
N.335 	 	 $
N. 336 	 	 $800
N. 337 	  235900
N. 338 	  20S000
N. 330 	  308900
N 340 	 	  255000
N. 341. 	 	 .48500
N. 34') 	 	 118590
N. 313 	 	 .).g;loa
N. 344... 	  .	 38900

• N. 315• 	 '1000
N. 340 	 	 35500
N. 317 	 	 4500.9
18: 318....... 	  a... . 9$000
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18.353 	 	 -8,
N. 354 	 	 8
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L358 	 /r 	 $

N. 359 	 	 n301.1
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effectilem vendas; aos restaurantes ou
botequins de navios o wagons de estra-
das de ferro: aos armazens dos emprei-
teiros deslas o dds fazendeiros para a
venda unicamente aos seus empregado
e aos armazens das cooperativas para
supprimento exclusivo dos associados;
finalmente, aos fabricantes que trabas
'liarem sem officiaes nem aprendizes nu
interior de suas casas, a i nda que em-:
preguem materiaes seus, não se consi-
derando naquelle muneu•o a mulher qui.,
trabalhar com O marido, os filhos
teixos com os iates e os serventes indis-
pensareis. Estas disposições não cem-
prebendem os que fabricarem bebidas
alcoolicas.

Ficam sujeitos ao registro, indepen-
dentemente do pagamento da respectiva
taxa, os pequenos lavradores que
(luzirem alcool, cachaça e vinhos nal o-
raes, sem os apparelhos usados nas
grandes usinas e engenho; centraes.

No registro para o commercio de be-
bidas fica comprehendido o de vinhos
estrangeiros.

Aos contribuintes de impostos. de con-
sumo não registrados não poderão ser
vendidas eslampillas dos mesmos, e do
contribuinte registrado que, no correr do
muno, alterar as condições do seu esta-
belecimento, de modo a jornal-o
a um emolumento maior, será cobrada
a ditferença correspondente, sem se le-
var em conta, para a cobranca de uma
especio de imposto, O que houver sido
pago por outra espccie.

Os intrafractores das disposições su-
pra ficam sujeitos ás multas estabeleci-
dos no art. 1,22, n. 1, !Mira a, do citado
decreto D.	 ,5.890 de 10 de fevereiro de, 
1906.

Recebedoria do Distrieto Federal, 1'
suh-directoria, 2 de janeiro de 1915. —
Herman° Eugenio Tarares, sub-director,
interino.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 5

Ansrszesr N. 2
Lote n. 1

• AF: Cento e dons fardos, sem numero,
eellulose ou massa para fabricação

ck papel, pesando vinte e um mil, seis-
centos e dez Mios, vindos pelo vapor
sueco Oscar Frederick, entrado em 15
de dezembro de 1913; Esta mercadoria
que vem manifestada á ordem, acha-se

mao estado (avaria por agua do
mar).

ARMA= N. 3
Lote n. 1 A

Triangulo Proa — DTJ: Quatro amar-
rados, sem numero, contendo torradores
de ferro para farinha, pesando cento e
quarenta e seis kilos. vindos de Liver-
pool. no vapor Caldeirou. descarregados
ors 28 de outubro de 1911, consignados a
Ilime	 Comp.

Lote n. 2
Uma caixa n. 6.517, contendo o

seninte: papel para escrever, pesou&
bruto sessenta kilos. enveloppes, pesando
quarenta Mios, vinda de Nova York, no
vapor Vollaire. descarregado em 9 de
outubro de 1911, consignada a Adolpho
Silva.

Lote n. 3
e. A. Bastos: Uma caixa n. 58, con-

tendo leite em conserva, pesando dez
kilos, vinda de Nova York no vanor
Voltairc, descaeregada em 9 de outubro
de 1911.

Lote n. 4
CSIV—TISC: Quatro engradados, sem

numeros, contendo gesso em obras,
pesando bruto, mil e quinhentos kilos,
vindos de Santos no vapor Hamburgo,
descarregados -elo 29 de julho de 1912,
vonsignados á Camara Municipal de
Vassouras.

Lote n. 10
MC:: Uma caixa n..33, contendo caixas

do papelão vasias, grandes, pesando oito
Lilo: e setecentas grammas, vinda de
Genobra no vapor lia ire, descarregada
em 22 de novembro de 1912, consignada
a Mele tS; Comp.

Lote n. 11
MAC: Dous barris sem numero, vasios,

inteiros, vindos de Genebra no vapor
fiacre, descarregados em 22 de novembro
de 1912, consignados a Mesquita, Alves
.S; Comp.

Lote n. 12
Banco Francez Italiano da .Anserica

Sul: Cinco Volumes mis. 3.0015, contendo
o seguinte: obras não classificadas de
cobre, pesando quatro o meio Mios;

Obras não classificadas de ferro fun-

l
loi sdo, simples, pesando cento e dez ki-

Alcatifas de linho, pesando duzentos
e dezoito kilos;

Tapetes de lá aveludado de pelo curto,
macio, apresentando pelo avesso uni te-
cido de linho grosso, pesando cento e
quarenta kilos:

Oleado (1 ,3 algodão, pesando trinta O
sete kilos;

Couro preparado, envernizado,
sessenta e tres kilos;

',Mole°, pesando conto e sessenta
seis kilos, ad valorem;

Obras não classificadas de borracha
(pneutnaticos), pesando setenta e dous
kilos, ad valorem;

Tios automeveis movidos a gazolina,
act talarem.

Lote n. 13
DSC: Cem barris de vinho sem nume-

ro, pesando dezoito mil kilos, vindos de
Genebra no vapor lia ore, descarregados
em 22 de novembro de 1112, consignados
ao agente da companhia Chargeurs Ré-
unis.

Lote n. 14
Trian gulo CCP: Uma caixa n. 3.139,

contende; o seguinte: capas de papel com
letreiro, pesando noventa e oito kilos;

Perfumaria em vidro ordinario, pe-
sando dous kilos e quinhentas grammas;

Chapas de cobre assentada sobre ma-
cieira, pesando dons kilos e seiscentas
grammas, vinda de Bordéos no vapor
Johe Hardir, descarregada em 29 de
novembro de 1911, consignada a Aze-
vedo..

Lote 77. 13

JRP: Um barril sem numero, vasid,
inteiro, vindo de Amsterdam no vapor
Zuniam!, descarregado em 23 do julho
de 1912, consignado a João Rodrigues
Gomes da Paz.

J;otc mi. /6
CGC — Casa Valerio: Uma caixa n. 100,

com obras não classificadas, de madeira
ordinaria: pesando quinhentas granntw
ad valorem, vindo de Nova York no vapot
Araigwar, descarregada em 19 do julhe
de 1912, consignada ti ordem.

Lote 72. 17

M.Lee.JKing: Uma caixa n. 170, conten.
do catalogos, pesando onze kilos,
de Nova York no vapor Araigwar, de;
carregada em 19 de julho de 1912; col
‘tznada a M. Lee. J. King.

(.
Lote n. 5

LPG: Duas caixas mis. 1.885i2, con-
tendo o seguinte: duzentas e doze (luzias
de pares do meias não especificadas, de
algodão, curtas de mais de setenta, e
uma (luzia de pares de meias de algo-
dão não especificadas, compridas, vin-
das do Santos, no vapor Hanrburgo. des-

Pela 3. secção desta alfandega, á vi.sita carregadas em 29 de julho de 1912 e
de ordem do Sr. inspector, se faz pu-44i consignadas á ordem.
blico que, nos dias 2, 6 e 10 de feve-
reiro de 1915, serão vendidos em hasta	 Lote 12.
publica, do accOrdo com as disposições
do titulo VI, capitulo VI, da Consolida-
ção das Leis das Alfandegas, livres de
direitos, a quem melhor vantagem offe-
recer, e no estado em que se acharem,
os volumes e mercadorias adiante men-
cionados, que estão retardados alS o an-
uo de 1912, nos armazens do Cães do
Porto, ficando, nada obstante, perrnitti-
do aos donos ou consignatarios das
mesmas mercadorias e volumes, a virem
retiral-as no acto dos respectivos pre- Triangulo TI: Uma caixa n. 2.309. con-
gões, mediante requerimento em ter- tendo apparelhos physicos, ad valorem,
mos, pagando, sem perda de tempo, os °vinda (.0 Hamburgo, no vapor Santos,
direitos devidos com a vantagem da co- descarregado em 29 de julho de 1912 o
levaçâo da armazenagem, de accArdo consignada a Club Central.
com as circulares ris. 33 e 46 de 23 de
setembro e 30 do dezembro do 1914 e	 Lote n. S
portaria do mesmo Sr. inspector, de 31
do citado mez de dezembro.

Essa' venda será assim realizada pelo
presente edital em 1', 2' o 3° praças,
respectivamente, nos dias citados (2, 6
e.10), 55 12 horas, em publicos e francos
urreões, rios armazens abaixo indicados,
produzindo todos os effeitos legaes.

N: Duas caixas, sem numero:. con-
tendo obras de ferro fundido simples,
pesando duzentos e vinte Mios, vindas de
Hamburgo, no vapor Santos, descarre-
gadas em 29 do julho de 1912 e consi-
gnadas á ordem.	 -

Lote 77.•

Losango — MIGAM: Duas caixas nu-
meros 2 e 2.871, contendo renda não
especificada de algodão, pesando seten-
ta e cinco kilos; fio de seda frouxa, para
bordar em melada, pesando doze e meio
kilos, vindas de Hamburgo, no vapor
Santos, descarregadas em 29 de julho
de 1912 e consignadas á ordem.

Lote 22. 7

I„TC: lima caixa n. 1.000, contendo
obras de ferro fundido simples, pesando
doze kilos, vinda de Hamburgo. no va-
por Santos, dascarregada em 12 de ju-
-lho de 1912.
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Lote n. /8
AFP: Uma caixa n. 3.442, poso bruto

207 kilos, contenda _papel para cigarros,.
em palhas, peso bruto cento e oitenta
kilos, vinda do Illavre no vapor Ville
Rouca, descarregado em 9 de setembro
.de 1912, consignada a Ferreira. Pinto.

Lote n. 19

ASC: Um barril sem 'numero, vasio,
armado, peso liquido 10 kilos, vindo do
Havre no vapor Ville de Rouca, descar-
regado cru O de setembro de 1912, con-
signado a Angelino Simões & Comp.

Lote n. 20
ABC: Urna caixa sem numero, vasia,

peso bruto sete Mios, sem valor mer-
cantil, vinda do Havre no vapor Villo
de Rouca, descarregado em 9 de setem-
bro de 1012; consignação não consta.

Lote n. 2/
Quadrante — BMC: Uma oásis nume-

ro 41.010, peso. bruto quarenta e sete
kilos, contendo:, seccant.e branco, peso
bruto, nos pacotes quarenta kilos, vinda
do Havre no vapor Ville de Rouca, des-
carregado em, 9 de setembro de 1912. -

Lote n. 22
CAA: Urna caixa n. 300, peso bruto,

oitenta e tres kilos, contendo objec+.os
do vidro. branco il. 1, para laboratorio,
peso liquido umlilo e quinhentas gram-
mas;

Tresentas e pincoenta grammas, peso.
bruto, de obras não classificadas, de
borracha, ad valorem;

Nove Mios, liquido, de tecidos de ma-
deira. simples, para transparentes;

Quatro kiloe, bruto, de obras não cias-
ficadas de .madeira ordinaria, ad va-
lorem;

Dous kilos, , bruto, nos vidros, de
productos cliiMieDS, não classificados
ati valorem;

Amostras e azulejos e ladrilhos,
medindo tres metros quadrados, vinda
do Havre no vapor Ville de Rouca, des-
carregado" em 9 de setembro de 1912,
consignada :á Companhia Alliança Agrí-
cola.

Lote a. 23
CS,T: Quatro fardos ns. 9.335138, peso

bruto mil e eineoenta e cinco kilos,sonten-
do fios de linho, torcido, para fogueteiro,
peso liquido Mil kilos, vindos do Havre
no vapor - Vate de Rouca: descarregados
em 9 de setembro do 1912, consignados á
ordem.

Lote

•DWC: Tres caixas lis!. 201'22, peso
bruto oitocentas e setenta kilos, con-
tendo: pneumatices e cantaras .de.
para automoveis, peso bruto, nos envol-

•todos, seiscentos e tres kilos, ad Valorem,
vindas do Havre no vapor Villa de
Rouen, descarregadas em 9 de setembro
do 1912:

Lote .n. 23
Dubois: Uma caixa sem numero, va-

sia, peso bruto .cilaco kilo.s, sem valor
mercantil, vinda do Havre no vapor
Ville de Rouca, 'descarregado em 9 de
setembro de. 1912.

Lote n. 26	 •
. Ferreira Cabral: -Um barril de quinto
Sem numero, VQ.SIO, larmado, peso liquido

quinzo kilos, vindo do Havre no vapor
Vila de Rouca, dessarregado em 9 de
setembro de 1912. .

Lote n. 27

FAL atravessada por uma flecha: Qua-
tró caixas sem numero, peso bruto 276
kilos, contendo fructas verdes (azeito-
nas), peso bruto: nas latas duzentos e
vinte kilos, vindas do 'lavre no 'vapor
Ville de Rouca, descarregadas em 9 de
setembro de 1912, consignadas a Fragosi.

Lote a. 28

GD, atravessada por uma flecha: Uma
caixa n. 1, peso bruto setenta e um M-
ios, contendo obras não classificadas de
borracha, peso liquido setenta kilos, ad
valorcia, vinda do Havre - no vapor Ville
de Rouca, descarregado em O dó setem-
bro de 1912.

Lote a. 29
Triangulo Hortence 20: Urna caixa

sem numero, pesando bruto cento e
setenta seis kilos, contendo;

• Cincoenta kilos brutos nos envoltorios,
de pentes de chifre;

Setenta duzias de escovas para dentes,
com cabos de osso;

Tees Mios, brutos,-nos envoltorios do
pentes do 'borracha;

`fres lios, brutos, nos envoltorios de
bijouterias de qualquer qualidade;
•Seis kilós brutos, nos envoltorios, de

pentes do telluloide;
•Oito duzias de navalhas, de qualquer

feitio, com cabo 'de 'metal ordinario e
chifre;	 •

Doze duzias de afiadores para navalhas,
de duas faces;

Uma duzia de afiadores para navalhas,
não especificados, ad valorem;
- Quatorze Mios,- brutos, nos envoltorios,

de 'obras não classificadas, de niadeir's,
metal e celluloidesad valorem;
• Trese Mios, brutos, nos envoltorios; de

estopas para viagem,' com preparo de
ferro o- osso;
•.Duzentsa laminas para navalhas (Gi-
lets); .

Tres e meio kilos, brutos nos envolto-
rios, de esmeril em pé;

Quinhentas granamos, brutas nos en-
voltados, de esponjas de borracha, ad
vaiarem;.
_.Tres kilos, brutos, nos envoltorios de

cartões para outros mistéres, dourados;
Sem marra: Uma caixa n. 5, pesando

bruto • 242 kilos, contendo cento e cin-
coent kilos brutos nos envoltorws, de
perfumada de qualquer qualidade, vinda
do Havre, no -vapor Ville de Rouco. des-
carregado riu 9 de seterilbro de 1912.

Lote a. 30

	Triampalo	 Figne: Dez caixas ns. 88
a 97 pesando bruto 1.072 kilos, contendo
pontas do Paris, peso bruto nos pacotes.
novecentos e oitenta e dons -kilos, vindas
do 'lavro no vapor Ville de Rouca, des-
carregadas em 9 de setembro de 1912,
consignadas a Luiz Guimarães.

Lote n. 31

DSC: Quarenta e cinco-barris de quinto
ScIII IalMer0, com vinho commum até
11 grãos, pesando bruto 3.550 kilos li-
quido 1eg41; dons mil qunhentos e ses=
senta kilos, vindos da Havre no vapor
Ville de Rouen, descarregados em 9 de
setembro de 1012; consignados R Dias
SOtiza sk Comp.

- .Lote n. 32

VIM: Vinte e ' dous barris de quilato,
sem numero, pesando-bruto 1.654 kilos,
contendo vinho commum até 14 grãos,
peso liquido legal: mil cento e setenta
kilos;

Quatro kilos, brutos, nos envoltorios,
de rotules de mais de urna Gins (2.100
rotules) vindos do Havre no vapor Ville
de Rouen, descarregados em 9 de setem-
bro de 1912, consignados a V. H. Rei.,

Lote n. 33

MS: Uma caixa TI. 6, pesando bruto
47 . Mios, contendo mil e quatrocentas
grammas, liquidas, de plumas e enfeites
do penna; dons kilos e cem granimos, li-
quidos, de tranças de palha, grossas, para
chapéos de palha e de feltro, enfeitadas,
ad valorem;

Duas toucas de tecido de seda e algo-
dão, ad valerem, vinda do Havre no va-
por Ville de Rouca, descarregado em 9 de
setembro de 1912, consignada a Machado

Lote n. 3í
PA: Um barril n. 3.367, pesando bruto

108 kilos, contendo olco animal, peso li-
quido setenta e oito kilos, vindo do lia ..
vre .no vapor Ville de Rema, descarrega-
do em 9 de setembro de 1912, consigna-
do a J. 1'. Azevedo & Comp.

Lote n. 35

31F — RBT atravessado por unia nexo:
Uma caixa n. 1, pesando bruto 32 kilos,
contendo duzentos e eincoenko e duas es-
calas, divididas, de madeira, vinda do
Havre no vapor Ville de Rouca, descarre-
gado em 9 de setembro de 1912, consigna-
da a 31. Fragoso.

Lote n. 36
'MI: Um engradado n. 137, posarmo

bruto 25 Mios, contendo peças de machie
nas, peso liquido, 15 kilos, ad valorem,
vindo do Havre no vapor Ville de Rouca,
'descarregado em 9 de setembro de 1912,
consignado a Moraes & Irmãp..	 .

Lote n. 37
GLC: Um sacro n. 101, pesando brutr,

83 kilos, contendo pontas de boi, vindo
do H.avre no vapor Ville de Rouca, des-
carregado em O de setembro de 1912, con-
signado a Gonçalves Zenlut & Comp.

Lote a. 38
AMC: Doze caixas mis. 251162, contondo

estampas não classificadas, pesando cento
e oitenta Mios, vindas de, Hamburgo no
vapor Rugia, descarregadas em 5 de de-
zembro de 1912, consignadas á ordem.

Lote n. 39
CRSC: Duas caixas ns. 736 e 738, con-

tendo O seguinte:
Obras não 'classificadas, de cobre, sim-

ples; para adorno, pesando quatro e meio
kilos;

Utensílios manuaes, pesando tres e
meio kilos;

Obras não classificadas, de ferro nicke-,
lado, pesando vinte e ires kilos;

Obras não classificadas, do aluminio,
pesando vinte e seis o meio kilos, ad
(orem;

Obras não classificadas, de cobra dou-
rado, para adorno, pesando vinte e seis.
kilos;

Estoupas com preparos ordinarios, po-
sando dous kilos;
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Obras não classificadas, de chumbo,
pesando dous e meio kilos;

Obras não especificadas, de ferro ba-
tido, envernizado, pesando dous kilos;

Cinco duzias de afiadores para nava-
lhas, 'de duas faces;

Utensilies nranuaes, pesando vinte c
oito kilos;

.Cincoenta [luzias do canivetes, com
cabo ordinario;

Vinte e urna duzias de navalhas com
cabo ordinario;

Cinco e meia duzias de navalhas (G1-
let) ;
•• Sacarolhas de ferro, pesando quinze
ltilosevindas de Hamburgo no vapor Ru-
gia, descarregadas em 5 de dezembro de
1912, consignadas á ordem.

Lote 22. 40
*Herm Gerai: viveiro sem numero,

Obra não classificada, de madeira ordi-
a:nria, pesando duzentos kilos, vindo de
Hamburgo no vapor Rugia, descarregado
em 5 de dezembro de 1912, e de consigna-
ao ignorada.

Lote n.
J. S. M. : Quatro caixos sem numero,

contendo obras não classificadas de ma-
deira, pesando trinta o dous. kilos, ad
ralorent.• vindas de Hamburgo no vapor
Rugia. descarregadas em 5 de dezembro
de 1912.

Lote mm. 42
José Ferreira do Oliveira: Uma caixa

sem numero, contendo paio estragado,
sem valor mercantil, vinda de Hamburgo
no vapor Riigia, descarregada em 5 de
dezembro do• 1912, consignada a José
Ferreira de Oliveira.

Lote m/. 43
M. I. C. : Doas. caixas n3. 106[7, con-

tendo o seguinte: cento e trinta e cinco
(luzias de tesouras para costura até 19
antimetros;

Duzentas e vinte Malas do canivetes
com cabo ordinario, vindas de Hamburgo
no vapor Bugia, descarregadas em 5 de
dezembro de 1912.

Lote n. 44
Deus triangulos - 26, 3G-Durts• cai-

xas ns.- 59011, contendo caixas de ma-
deira para • talheres e semelhantes, pe-
sando duzentos kilos, vindas de Ham-
burgo. no, vapor Bugia, descarregadas em
5 de dezembro " de 1912, consignadas á
ordem.

Lote n. 45
• \V. S. C.: Duas caixas ns. 112, con-

tendo bonecas, pesando cinco kilos;
Estampas não especificadas, colladas

ern papelão, pesando trese kilos;
Botões de cobre, pesando ires kilos;
Diversas amostras, cal valorem, vindas

de Hamburgo no vapor Bugia, descarre-
gadas era 5 de dezembro de 1012, con-
signadas á ordem.

Lote n.
Triangulo ALC: Uma caixa n. 330,

eontendo uma bicyclette do um assento
para adulto, vinda do Havre no vapor

Nonarek, descarregada em 21 de ou-
tubro de 1911, consignada a Oscar Ma-
chado.

Lote n. 47
B. D.: Uma caixa n. 3.386, contendo

Mn quadro reclame da fabriça de relo-

gió Oin,ega, com moldura de. Madeira or-
dinaria, pesando nove kilos, ad valorem,
vinda do Havre no. vapor. 11., Nanar"
descarregado em 21 -de outubro de 1911,
consignada a I. Luiz de Castro.

Lote /I. 48

J. G. B.: • Um barril sem numero, va-
sio, pesando dezoito kilos, vindo do }Li-
vre no vapor H. Monarrk, descarregado
em 21 de outubro de 1911.

ARMAZESI N. 9

Lote n. .19

Trianzulo Il.: Uma caixa n. 105, con-
tendo boiões de madreperola, com furos,
pesando bruto 23 kilos e 5110 grammas;

Botões de madreperoia, pesando bruto
12 kilos • e 400 gramruas;
• Bijouteria de cobre dourado, pesando
bruto Ires Mios e 200 grammas;

Fitas do seda, pesando nos papeis sete
kilos e 830 grammae.

Idem: Uma caixa n. 138, contendo
rendas de algodão não especificadas,
pesando bruto cinco kilos e 600 gram-
ruas;

-Lenços de tecido de algodão bordados,
Pesando liquido um kilo e 670 gram-
mas;

Objectos de moda de tecido de algo-
dão bordado, pesando liquido 350 grata-
mas., a:1 valorem.

Mercadoria apprehendida pelos Srs.
escripturarios Manoel de Freitas Arruda
e Aurelio Flores no armazem n. 9 do
Cães do Porto em 17 de abril' de 1014,
conforme consta do processo de contra-
bando a. 118, de 1011.	 •

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que
tiverem de ser arrematadas ou vias
amestras estarão á disposição dos Srs.
pretendentes que as quizerem examinar,
bastando para isso se dirigirem, antes
do leilão, ao fiel do armazern.

Lavrado o termo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão (kl
praça o signa' de 20 °1° em dinheiro,
recebendo deste um conhecimento ex-
trahido do talão.

Terceira secção da Alfandega do Rio
de Janeiro, 27 de janeiro de 1915. O
chefe, M. Anionino da Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
CÃES DO PORTO

LEILÃO DE CaNSUMO

Edital de prévio aviso com o prato de
30 dias

Pela 3 1 secção desta alfandega, em
virtude de ordem clo Illm. Sr. inspe-
ctor, se faz publico que, achando-se as
mercadorias contidas nos volumes
abaixo mencionados no caso de ser ar-
rematadas. para consumo, os seus do-
nos ou consiguatarios deverão despa-
chat-as e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendi-
das por sua conta, nos termos do t.tulo
5°. capitulo C' da Consolidação das Leis
das Alfandegas, sem que lhes fique o
direito de allegar contra os effeitos
dessa venda.

ARMAZEM INTERNO N. 1
Manifesto n. 1.962 - Marca T

FOX - C: Um volume sem numero,
vindo do Glasgow, ao vapor inglez
Thcspis, a 4 de dezembro do 1912, con-
si gnado a ordem,

Manifesto D. 139-Marca --F--(1--(1:•
Dous volumes IIS. 112, vindos de Nova
Y e rk no vapor ingtez noron, a 29. de .
janeiro -de 1913, -sem consignação.

Manifesto mm. 139 - Marca URI: Um
volume n. '1, vindo de Nova York no
vapor ingloz Bgron, a 29 de janeiro de
1913, consignado a ordem.

Manifesto n. 139 - Marca MBC:
Quarenta volumes as. 228132, 700,
70415, 735139, 752156, 790199, 920121 o
9231:11, vindos de Nova York no vapor,
inglez Byron, a 29 de janeiro do 1913,
consignados a 111. Buarque t5; Comp.

Manifesto n. 130--Marca 3: Um vo-
lume n. 1.367, vindo de Nova York
no vapor inglez Byron, a 29' de janeiro
de 1013, consignado a Souza Machado
Sc Comp.

Manifesto a. 172,-- Marca CS: Cin-
coenia e seis volumes sem numero,
vindos de Gotliemburg no vapor suee0
Pedro Christophersen, a 3 de fevereiro
de 1914, consignados a ordem.

Manifesto n. 239 - Marca AJT:
Cento e dus volumes sem numero, vin-
dos de Hull no vapor inglez Tamar, a
19 de fevereiro de 1914, consignados a
A. J. Teixeira.

Manifesto n. 239 - Marca 90: .])ou
volumes n. 112, vindos de Hull. no va-
por inglez Tamar, a 19 de fevereiro de
1914, consignados a ordem.

Manifesto n. 239 - Marca P -
Dous volumes as. 20 e 22, vindos do
Hull no vapor inglez Tomar, a 19 cie
fevereiros do 1914, consignados a oe-

dei1111/a. nifesto n. 239 - Marca \\MC: Uni
volume sem numero, vindo de Hulle no
vapor inglez Tomar, a 19 de fevereiro
de 1911, sem consignação.

Manifesto n. 271, - Marca J1111: Um
volume n. 1, vindo de Glasgow no va-
por ingdez Tintoretto, a 25 de fevereiro
de 1913; não consta do manifesto.

Manifesto n. 334, - Marca CCI: Uru
volume sem numero, vindo de Genova
no vapor italiano Livietta, a 25 de mar-
ço de 1913, consignacto a Gena.ro Acedia.

Manifesto n. 319 - Marca GC: Dous
volumes as. 9.02712N • vindos de Am-
sterdaen, no vapor hollandez Zaanland, a
8 de março de 1913, não constando do,
manifesto.

Manifesto n.' 319 - Marca 41: Dotas
volumes ns. 1.166167, vindos de Am-
sterdam, no vapor hollandez Zaanland,
8 do março do 1913, consignados a or-
dem.

Manifesto n. 310 - Marca 41: Qua-
tro volumes ns. 1.178, 1.184, 1.100 e
1.193, vindos de Amsterdam no vapor
hollandez Zaantand, a 8 de março da
1913, consignados a Izegi	 Comp.

Manifesto n. 319 - Marca VVV -
Tres volumes ns. 191, 192 e 93, vin-
dos de Amsterdam no vapor thollan-
dez Zannland, a 8 de março de 1913,
não constando do. manifesto.

Manifesto n. 391 - Marca LIAM.‘
Cinco volumes sem numero, vindos de
Gothemburgo no vapor sueco Kron-
prisessan Vieloria, a 14 de' março do.
[913, não constando do manifesto.

Manifesto n. 429 -Marca AJ: - Um
garrafão (quebrado) sem numero, vin-
do de Genova no vapor italiano Fran-
cesco, a 18 de março de .1013, consi-
gnado a Antonio Jannuzzi.
. Manifesto n. 429 - Marca AT: Um
volume n. 1, vindo de Genova no vaporr.
italiano Francesea, a 18 de março (LÁ
1913, não constando do manifesto.

Manifesto n. 429 - Marca AIM:
Quatro volumes 0, 114, y indo$, de GO.-
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no vapor allomão Rio Pardo, a 17 de
abril de 1913, consignado a ora:lein.

Manifesto n. 617 - Marra LB: Um
vai orne sem numero, ao:1,10 di , Hamburgo
na vapor allemão Rio Pardo, a 17 cio
abril de 1913, conaignado a ordem.

Manifesto n. 617 - Marca MS: Um
volume sem numero. vindo de. Hamburgo
no vapor allomão Rio Parda, a 17 de
abril tio 1013. consignado á ordem. 	 -

Manifesto n. 617 - Marca. MIC: Dous
volumes ns. 3.636 e 3.619, vindos de
Hamburgo no vapor Rio Pardo, a 17 de
abril de 1913, nao constando do. mani-
festo.

Marafesto n. 617 - Marca K-I3-91
-1I; Quinze volumes mis. 6.220131, vin-
do do Hamburgo no vapor allemão Rio
Pardo, a 17 cie abril do 1913, consignados
á Ordem.

Mqnifesto ri. 617 - Marca C-78-
\V: Seis volumes os. 116, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Rio Pardo.
tt 17 de abril de 1913, consignados á
ordom.•

Manifesto n. 617 - Marca P-C-53
-A: em volume n. 1,399, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Rio Pardo,
a 17 'de abril de 1913, consignado a Pinto
do' Azevedo & Comp.	 •

Manifesto n. 617 --• Marca OF: Um
volume sem numero, vindo de Hamourgo
Mi' vapor allemão Rio Pardo, a 17 de
abril do 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 617 - Marca (Mor:
Dons volumes na. 40.471172, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Rio Pardo.
a7de	 cio 1913, consignados
ordem.

 á

Manifosto n. 617 - Marca PJS: Um
volume ri. 7, vindo de Hamburgo no
va por allemão Rio Pardo, a 17 de abril
de 1913, , consignada á Ordem.

Manifesto n. 617 - Marca PRC1E:
Um ultime n. 13, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Rio Pardo, a 17 de
abril de 1913, consignado a Washington
(lesar & Comp.

Manifesto •n. 617 - Marca IIEP: Um
volunra n. 4.553, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Rio Pardo, a 17 de abril
de 1913, consignado á ordem.
-Mhnifesto n. 617 - Marca SACR:

Quatro , volumes na. 1.173 e 1.176178,
vindos de Hamburgo na vapor allemão
Rio•Pardo, a 17 de abril de 1913, cmisi-
gaiodos á ordem.

Manifesto n. 617 -Marca WCC: Um
volume n.-101, vindo 'de Hamburgo no
vapor allomão Rio Pardo, á 17 de abril
do 1013, consignado a Washington Ce-
zar & Comp.

Manifesto n. 617 - Marca •WCC: Um
volume n. 401 A, vindo de Hamburgo
no vapor - allemão Rio Pardo, a 17 de
abril- do, 1913, consignado a Washington
Cozar Sr, Comp.
•Manifesto n. 617 - Marca St. Cri:

Dons volumes ns. 1.139j1 e 1.430¡2; vin-
dos de Hamburgo no vapor allemão Rio
Pardo, a 17 de abril do 1013, consignadós.
á Ordem.

-Mallitesto n. 5(32 - Marca AC: Um vo-
bano n. •1196, vindo do Havre no- vapor
faaneez yulcoin, a 6' do abril de 1913,
éon s i gnatiO a Abel & Comp.

Manifesto n. 502 - Marca CC: Deze-
nove volumes ris. 2.11212.130, vindos - do
}lavre no 'vapor franca Vuleain, a G de
abril do 1913, consignados a Cazeaux

.	 .& Cerni).
Manifesto ri. 562 - Marca CMM: Dous

voltoue$ na. 66611 e 06t32, vindos do Ha-
vre na vapor 1rancez Valcaia, a 6 de
.abril do 1913, consignados O. ordem.

•Manifesto n. 562 - .Marca Drogaria
Maltes: Uni volume n. 8.668, vindo do

i

Havre no vapor francaz Vuleain, a G do•
abril de 1013, consignado a José Cezar.
de Mattos.

alanifesto n. 502 - Marca JIIBS:-.
Tads volumes ns, 8.673175, vindos do
[lavre no vapor francez Vuleaid, a 6 de'
;r,is,li e. iol n(I liel 1913, consignados a Santos exista

Manifesto n. 562 - Marra JIIDZ:'
Dona volumes tia. 87172, .vindos do Ha-
vre no vapor francez Vuleain, a 6 do
abril de 1913, consignados a Santos Cos-
ta & Comp.

Manifesto n. 562 - Marca JP de 'At.
Dons volumes na. 10415, vindos' do Ha-
vre no vapor franca Volcain, a 6 do
‘abe(ii oil. de 1013, consignados a P. 'de Aze-

Manifesto n. 5(32 - Marca LU: Um
volume n. 23, vindo do Havre no vapor
francez V aleain, a G de abril de 1913,
con a ignado a ordem.

Manifesto u. 562 - Marca M: Uma Pe-
dra • sem nunirro, vinda do [lavre no va-
por francez %Meai% a G do abril de
1913, consignada a Rocha Passos & Comp.

Manifesto n. 562 - Marca , A886C:
Quatro volumes mis. 5101519, vindos do
Haviae no vapor francez Voleain. a 6 de
abri! de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 5(32 - Marca JPC: Una
volume n. 13.241, vindo do lavre no
vapor francez Vuleoin, a 6 de abril de
1913, não constando • do manifesto.

Manifesto n. 562 - Marca JPC: Oito
volumes ris. 11 .11121, vindos do libarre
no vapor francez Vulcain, a 6 de abril de
1013; não constando do manifesto.

Manifesto n. 562 - Marca Tigres: Um
volume n. 100, vindo do Havre no vapor
francez Vulcain, a O • do abril: de 1913,
consignado á ordem.	 ..,

Manifesto n. 645 - Marca ADC: Um
volume n. 1.461, vindo do Bordéos no
Vapor" francez Garonna, a 23 de abril do
1913; não constando do manifesto.

Manifesto n. 645 - Marca . FalF: Um
volume sem numero, vindo de 13ordéo3
no vapor francez Garonna, a 23 de abril
de 1913; não constando do manifesto.,

Manifesto n. 645 - Marca • JAM: U:n
volume n. 7, vindo do Bordéus no vapor
francez Garcomo, a 23 de abril do 1913,
consignado á ordem.

Manifesto n. 615 -. Marca JDC:
Quatro vorames sem numero, vindos do
Bordéoa no vapor franeez Garonna, a
23 do abril de 1913, uão constando do
manifesto. '	 •
. Manifesto n. 645 - Marea.J: T.res :vo-
lumes ns '141, 597 e • 753, vindos do Bor-
déos no vapor francez Garonna, a .23
do abril de 1913, não 'constando do ma-
nifesto.

Manifesto n. 645 - Marca CG: Una
amarrado de taboas n. 22.122, vindo do
Ugrd,Sos no vapor francez Garomaa, a
23 do abril de 1013, mão constando do
manifesto.

Manifesto n. 716 - Marca Caseauxt
nous 'volumes • ns. 62.163, vindos do. An-
tuerpia no vapor inglez Ashmore, a , 3 de
maio de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n.' 716 --, Marca. Caseauxa
Quatro volumes na. .151155, 928129, vindos
de Antuerpia no vapor inglez Ashmore, a
3 de maio de 1913, consignados á ordem.

Manifesto .n.• 716 - Marca Val: Trese
volumes na. 1.300112; vindos de Antuer-
pia no vapor inglez Asitmore, a 3 do
maio do 1013, consignados a Valerio Me-
deiros & Comp.	 .

Manifesto n. 716 - Marca SC: Uni vo-.
lume n. 830, vindo dó .Antuerpia no va-
por inglez Ashmore, a 3 de' maio do
1913, consignado a Santos Costa &, Comp.

Manifesto ri. 813 - Marca Alfredo do3
Santos Couceiro: Dous volumes n. 2 ei

nova no vapor italiano Francesco, a 18
de março de 1013, consignados a ord•on.
' Manifesto n. 429 - Marca :NIS: Um

volume n. 8.804, vindo de Genova no
vapor Italiano Francesco, a 18 de miro
do. 1913, consignado a Humberto Lerny
Pad.

Manifesto n. 429 - Marca MC: Um
volume n. 1, vindo de Genova no vapor
Italiano Francesco, a 18 de março de
1913; não consta do manifesto.

Manifesto n. 429 -- Marca OS: km
volume n. 3, vindo do Genova no vapor
Italiano FranCesca, a 18 de março de
1913. consignado a ordem.

Man1fe9tp n. 617 -- 'Marca Ali; Um
velsFame n.1472. vindo de Hamburgo no
aaraoa allemão Rio Pardo, a 17 de qinil
do 1913, consignado a ordem.

'Manifesto n. 617 --- Marca ATP: Uni
volumn n. 24.711, vindo de Hamburgo
Ila vapor • allemão Rio Pardo, a 17 do
abril do 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 617 -- Marca BF-PSeII:
'nes volumes mis. 517, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Rio Pardo; a 17
de abril de 1913, consi gnados a ordem.

Man i festo" ' n. 617 - L-- Marca C-H-V :
Um volume n. 109, vindo de Hambürga
no vapor allemão Rio Pardo, a 17 do
abril de 1913. consignado a Washingtoo„
Casar & Comp.

Manifesto n. 617 - Marca C: Um vo-
lume n. 2. -713, vindo de Hamburgo no
.vapor allemão Rio Pardo, a 17 do abril
do 1913, 'consignado a Werne Hilpert &
Coima"	 -

Manifesto n. 617 - Marca DP: Um
volume sem •numero, vindo de Hambur-
go no vapor allemão Rio Pardo, a 11 de
abril do 1913, consignado a ordem.

Manifesto •-n.' 617 - Marca EJE---M13:
Um volume n. 4.113, vindo de Hamburgo
no .vapor :1110111:ra Rio Pardo, a 17 de
abril do 1013, consignado a ordem. • • '•

n T

Manifesto:n. 617 - Marca E. Pinto da
--Fonseca 1 •11lici de Janeiro: Dous barris

sem numero, vindos de Hamburgo na
vapor alienai° Rio Pardo, a 17 de abril
de 1913. não constando 'do manifesto.

'Manifeston. 617 - Marco FM': Uni
volume n. 8, vindo do Hamburgo no va-
por allemãoUtio Pardo, a 17 de abril dd
1913. consignado a ordem.

Manifesto 'n. 617 - Marca HHH: Um
volume n. 1.205, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Rio Pardo, a 17 de abril
de 1913, consignado a Glarer Filho &
Com p .
'Manifesto n. 617 - Marca HFC: Um

volume sem numero, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Rio Pardo, a 17 do
abril do 1913, consignado a Henrique
Warreira & Comp.

Manifesto n. 617 --.- Marca JLC--.1LC:
Um volume n. 6.520, vindo de Ham-

, burgo no vapor allemão Rio Pardo, a 17
do abril do 1913, não constando do nu-
ntfosto

• Manifestou. 617 - Marca AEP: Dons
;vtilumes ns. 1.017 e 1.017110, vindos do
}..Iamburgo no vapor alleinao Rio Pardo,

r; a 17 de abril de 1913, consignados a
ordem.	 ,,	 •

• Manifesto n..617 --Marca JAC: Qua-
tro voluinee na. 6111614, vindos de

! Itamburgo no vapor allemão Rio Pardo,
í, a 17 do abril' de 1913, consignados a José
( Alves & Conaji.	 •
n Manifesto n'. 617 - Marca LE-WJ:
.V.Into . o • dous• -volumes ris. 161(30 e 62168,
NIndos do Hamburgo no .vapor allemão
Rio Pardo, a17 do abril de 1913, consi-

I

~dos a ordem.
M-a•nifestO n. 617 - Marca LF-WJ:

roa :volume n.. 6.0,. vindo de Hamburgo



Quinta-feira 28
	

DTA11.10 OFFICIAL	 Janeiro de 1915 1225

sem numero, vindos de Nova-York no
vapor ;xilema° Valeria, a 10 de inalo de
1913, consignados a A. dos Santos Cou-
ceiro.

Manifesto ri. 813 - Marca !/BC: Três
volumes ris. 1.10112, vindos de Nova-
York no vapor allemão Valeria, a 16 de
maio do 1913, consignados a AL Buarque.
a; Comp.

Manifesto ri. 813 - Marca MBC: Vinte
o seis barricas ris. 1.35011.375, vindas de
Nova-York no vapor aliena° Valeria, a
16 de maio do 1913, consignadas a M.
Buarque & Comp.

Manifesto ri. 1.252 - Marca AGC,:
Duzentos o trinta volumes sem numero,
vindos de Nova-York no vapor inglez
Mares! ield , a 24 de julho de 1913, con-
siainados -a G. J. Teixeira.

°Manifesto n. 1.252 -.- Marca CN: Selo
volumes ns. 17. vindos, de Nova-York
no vapor inglei Maresfield. a 24 de julho
de 1913, consignados a E. Dodswortn
& C.omp.

Manifesto ri. 1.252 - Marca SM: Cen-
to e vinte o nove volumes sem numero,
vindos de Nova-York no vapor
Mares! icld, a 24 de julho de 1913, consi-
gnados á ordem.

Manifesto n. 2.266 - Marca ADSC:
Um volume n. 211, vindo de Southam-
lon no vapor inglez Ar/Ansa, a 28 de ju-
lho de 1013, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.266 - Marca AC: Um
volume n. 1.731, vindo do Southampton
no vapor. inglez Arlanza, a 28 de julho
de 1913, consignado a M. M. Abel & Comp.

Manifesto'an 1.206 - Marca A. A. Ma-
doira: Deus volumes sem numero, via •
dos de Southamplon no vapor inglez Ar-
Mina, a 28 'de julho de 1013, consigna-
dos a A.	 Madeira.

Manifesto n. 1.266 - Marca Affonso
Cezar Lopes: Um pacote sem numero,
vindo Ie Southampton no vapor ingleá.
Arlonza, a 28 de julho de 1912, consi-
gnado a .Affonso Cezar Lopes.

Manifesto ri. 1.260 - Marca C. Rolland:
Um volume sem numero, -vindo de Sou-
iliampton no vapor'inglez Ariansn, a 23
de julho de 1913, consignado a C. Rol-
land.
• Manifesto n. 1.260 - Marca Dr. A.

Novis: Um volume sem numero, vindo de
Suuthamplon ntO vapor inglez Arlanza.
a 28 -de julho do 1913, consignado ao
Dr. A. Novis.

Manifesto n. 1.200 - Marca José dos
Santos: Um volume sem numero, vindo
'de Southamplon no vapor inglez Arlan-
se, a 28 dó julho de 1913, consignado a
;José dos Santos.

Manifesto n. 1.266 - Marca PS: Um
flcole n. 8.210, vindo de Southampton

no vapor inglez A rlunia, a 28 . do julho
de 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.280 - Marca CN: Cinco
volumes ris. 18122, vindos de Antuerpia
no vapor belga Gantoise, a 30 de julho
de 1913, consignados á ordem.

Manifesto ri. 1.280 - Marca NP: Dons
volumes ns. 1.23111 e 1.23112, vindos de
Antuerpia no vapor belga Gauloise, a
30 de julho de 1913, consignados a No-
gueira & Pires.

Manifesto n. 1.280 - Marca PSM:
Onze volumes ris. 88198, vindos de An-
luerpia no vapor belga Cautoise, a 30 de
Julho de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.280 - Marca TSC:
Um volume seu numero, vindo de An-
/uerpia no vapor belga Gauloise, a 30 de
julho de 1913, 'consignado a Trindade
Silva & Comp.

Manifesto n. 1.313 - Marca GS:
Cento e eineoenta e oito vOlunieS sem

,numero, vindos de Nova York, no vapor

nacional Purús, a 12 de agosto de 1913,
consignados á ordnm.

Manifesto ri: 123-13-- Marca I.: Qua-
trocentos e oitenta e sete volumes scni
numero, vindos de Nova York no vapor
nacional Pariu, a 12 de agosto de 1913,
consignados ã ordem.

Manifesto n. 1.313 - Marca AC:
Dons volumes TIS. 716 e 726, vindos de
Nova York no vapor nacional Partis, a
12 de agOsta de 1913, consignados á
ordem.

Manifesto n. '1.172 - Marca AOCC:
Um volume sen numero, vindka de Sou-
thampton no vapor inglez Avon. á 1 de
setunbro de 1913, consignado a Armando
O. Cavallier.

Manifesto n. 1.472 - Marca Amaral
Anjos & Comp.: Uni volume sem • nu-
mero, vindo de Southampton no vapor

Aron, a 1 de setembro de 1913,
consignado a Amaral Anjos -& Comp.

Manifesto n. 1.472 - Marca AC: Um
volume sem numero vindo de Southam-
pton no vapor inglez Avon, (.1 1 de se

-tembro de 1913; consignado á ordem.
Manifesto ri. 1.472 - Marca DG: Um

volume sem numero, vindo de Soulham-
pton no vapor inglez Anon, a .1 de se-
tembro de 1913, consignado á ordem.

Manifesto ri.. 1.472 - Marca DRC:
Um volume sem numero, vinda de Sou-
thampton no vapor inglez-Avoin a 1 de
setembro -de 1913, consignado a E. J.
Sinart.

Manifesto 11. 1.472 - Marca Dr. J.
C. 'tocha Cabral: Um volume sem nu-
mero, vindo Ce Southampton, no vapor
inglez Ator, a 1 de setembro de 1913,
consignado ao Dr. J. C. Rocha Cabral.

Manifesto n. 1.472 - Marca CB-91
-C: Um volume sem número; vindo de
Southampton no vapor inglez Avon, a 1
de setembro de 1913, consignado a Coe-
lho Baios & Comp.

Manifesto n. 1.472 - Marca Jomari:
Cinco volumes ris. 4.106110, vindos de
Southampton no vapor inglez Avon, a 1
de setembro de 1913, consignados a Gil
Ribeiro & Comp.

Manifesto ri. 1.472- Marca LP: Tres
volumes ris. 3.95913.961, vindos de Sou-
thampton no vapor inglez Avon, a 1 de
setembro de 1913, consignados a Asir
Vidal.

Manifesto n. 1.472 - Marca MC -
/1005: Um volume sem numero, vindo de
Southampton no vapor inglez Avon, a 1
de setembro de 1913, consignado a Moniz
& Comp.

Manifesto ri. 1.472 - Marca C-B-
90-C: Uma caixa sem numero, vinda
de Southampton no vapor inglez Ator,
a 1. de setembro de 1913, consignada a
Coelho Bastos & Comp.

Manifesto n. 1.472 - Marca 110: Um
volume sem numero, vindo de Southam-
piou no vapor inglez Anon, a 1 de se-
tembro de 1913 consignada á ordem.

Manifesto n. 1.472 - Marca VOO:
Um volume n. 115, vindo de Southam-
pton no vapor -ingle?. Ator, a 1. de se-
lembro de 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.472 - Sem marca:
Um volume sem numero, vindo de Sou-
thampton no vapor inglez Avon, a 1 do
setembro de 1013; não constando do ma-
nifesto.

Manifesto ri. 1.172 - Marca George
H. Smith: •Uni volume sem numero,
vindo de Buenos Aires, no vapor inglez
Aven, a 1 de setembro do 1913, consi-
gnado a George Smith.'

Manifest o ri. 1. 472	 Marca 11T:
Dons volumes sem numero, vindos do

Buenos Aires no vapor inglez Avon,
de setembro de 1913, consignados ,. a

111 o & Torres.
Manifesto n. 1.172 - Marca TCC:

Dons volumes ris. 25 e 30, vindos de
Buenos Aires no vapor in glez Arar, a 1
do setembro de 1913; não constando do
inaniLas•to.

Manifesto n. '1.406 - MareaMachade
Maritimo: Uni volume n. 21:089,.

vindo de Hamburgo no vapor n11(.11150
San Nicolas, a 6 de setembro de 1P13,
consignado á ordem.

Manifesto ri. 1.496 .Marca AGFA:
Um volume n. 10.125, vindo 'de Ham-'
burgo.no vapor allemão Saii,Nieolas, a G
tio sntembro de 1913; Jart.0 consta do ma-
nifes1o.

Manifesto ri. 1.190 - Marca AAC: Um
volume n. 461. vindo de Hamburgo rio
vapor alterna° San Nieolas, a 6 de selem-
tiro de 1913, consignado á ordem.
• Manifesto n. 1.406 Manca ABC: ITITI

.volume sem numoro, vindo de Hamburgo,
1:0 vapor allemão San A'icolas, a 6 de se-
tembro de 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.496 - Marca ACC: Um
volume n. 6.124, vindo de Hamburgo .no
vapor allemão San Molas, a 6 de - se-
tembro de 1913; não constando do ma-
nifesto.

Manifesto n. 1.490 - Marca B1111:
Dons volumes ns. 3.977 e 3.810, vindos
cio Hamburgo no vapor allemão San Ni-
colas, a 6 de setembro de 1913, consi-
gnados a Bromberg, Haachen & Comp.

Manifesto n. 1.496 - Marca Bernar-
dino Puglia: Um volume sem -numeró,
v i ndo de Hamburgo ,no vapor alleinão
San Nieolas, a 6 de setembro do 1913,
coosignado a Bernardino Puglia & Comp.

Manifesto n. 1.496 - Marca t--Chi:
Um volume n. 1.532, vindo de Hamburgo
no vapor allemão San Nieolas, a 6 .10 Rf•-

lembro de 1013, consignado á Companha
Industrial Mercantil.

Manifesto n. 1.406 - Marca EB: Um
volume n. 711, vindo, de Itan,Lurgo no
vapor allemão San Nieolas, a 6 da setem-
bro de 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.496 - Marca GaS-
rno1onern Fabrick Deuts: Um ratade'srm
nurne:-0, vindo de Hamburgo no vapor
aliena° Soo Nieolas, a G de setembro do
1913, consignado a Theodor Will°
Comp.

Manifesto ri. 1.490 -- Marca llit-
Excelsior - Um volume n. 22.317,
vhdo de Hamburgo no vapor atleioão
Soa Nieolas, a 6 de sete • nbi. ..) do 1913,
consignado a Silva Dantas.

Manifesto n. 1.496 Marca Hf Kr:
Trcs volumes ns. 113, vindos de !lambi:I-
P no apor allemão SaA, Ni-',!..13 a 6 de
saciar() de 1013, consignados a Schot
maker & Comp.

Manifesto n. 1.406	 Maca •AC:
Deus volumes ris. 6.361105, vindos de
Pambnrgo no vapor allemão S	 01,1s,
a O ce setembrb de 1013, consignados
J. As ila & Comp.	 .

Manifesto ri. 1.490 - Marca MT.: Delis
olum es ris. 1.075[76, vindos da 'Ham-

burgo no vapor allemãO San Nieolas, a 6
de setembro de 1913, consignados . á or-

dliNnla	
.

nifesto	 1.490 -.Marca C-71-1-90
-C: Um volume n. 3.930, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão San Nicolas,.a O
de setembro de 1913, consignados a Coe-
lho Bastos & Comp. .

Manifesto n. 1.190 - Marca
90-C: Um volume n. 585, vindo de Ham-
burgo no vapor alienei° San :Nie.olas¡
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6 de setembro de 1913, consignado a Coe-
lho Bastá &Comp.

•Manifesio ri. 1.196 - Marca 135-GL:
Um volume n. 50, vindo de Hamburgo
no vapor allemão San Nicolas, a 6 de se-
tembro de 1913, consignado a Gil Ribeiro

Cotai).
Manifesto In. 1.496 - Marca 100:

Quatro volumes ns. 412112, 4.Q23 e
4.400, vindos de Hamburgo no vapor al-
lemão San Nícolas, a 6 de setembro de
1913; não constando do manifesto.

Manifesto n-: 1.496 - Marca L-H-
2.517: Tres volumes ns. 113, vindos de
Hamburgo no vapor allemão San Nicolas,
a 6 de setembro de 1913, consignados á
ordem. 1

Manifesto n»1 .496 - Marca ST: Dous
volumes ns. 375176, vindos de lIamburgo
no vapor allemão San Nicolas, a 6 de se-
tembro de 1913, consignados á ordem.

Manifesto .n . • 1.496 Marca M-K-
TC: Um volume n. 1, vindo de Hambur-
go no vapor allemão San Nicolas, a 6 de
setembro de 1913, consignado á ordem..	 .

Manifesto n. 1.496 - Marca WFC:
nous volumes as. 2.117118, vindos de
Hamburgo no vapor allemão San Nicolas.
a 6 de setembro de 1913, consignados á
ordem.

Manifesto -11. 1.570 - Marca FLC:
Doze volumes ris. • 59170, vindos de Haia-
burgo no vapor allemão San Nicolas, a
6 de setembro de 1913, consignados a
Fernandes Lino t% Comp.

Manifesto n. 1.570 - Marca STM:
1,11datro peças as.. 114, vindas de llam-
hurgo no vapor allemão San Nicolas, a 6
de setembro de 1913, consignadas á Com-

autua Industrial Itacolomy.
Manifesto a. 1.570 - Marca STM:

Unia caixa n. 5, vinda de Hamburgo no
vapor allenulo San Nicolas, a 6 de selem-
live de 1913; consignada á Companhia In-
dustrial Itacolomy.

secção da Alfandega -do Rio de
Janeiro, 27 de janeiro de 1915. - O
chefe, N. Antonino de Carvdal-À Aranha.

Alfandega do Rio dc Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avaria e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para:providenciarem a respeito.

(Continuado do n. 23)
Vapor americano American, descarregado

em 20 de janeiro:
Armazein n. 3-Casa 'Garibaldi.: 2 caixas

sem numero, avariadas..
Idem: 2 ditas idem, idem.

•Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas,idetn,
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor norueguez Dratsberg, descarregado

em 20 do janeiro:
Armazem n. 4-AA &C: 2 caixas ns. 107

e 400, repregadas e avariadas.
ARO: 3 ditas ris. 375, 383 e 382, idem

idem.
EAF: 1 dita n. 90, idem, idem.
Fontes: 1 dita n. 30, idem idem.
GC & C: i dita n. 1.265 ou 176, idem

idem.	 •
GNC: 1 dita n. 85.984, idem idem.
A-59-G -G: 1 dita- n.1.007, ideln idem.
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11-9583: 1 diti 11 5.030, item
• SIB: 1 (lia a. 65.913, idem idem.

USW,: 2 ditas na. 67.574 A e 71.055 A,
idem idem.

Idem: 1 dita n. 70.517 A, idem idem.
I : 5 ditas sem numero, vasando.
Idem: .5 ditas Hem, idem.
,Idem: 5 ditas idem, Idem.
Idem: 5 ditas, idem idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas Idem. idem.
I iem: 5 ditas idem, idem.
Idem: a ditas Ideia, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Armazem n. 4-1C: 6 caixas sem numero,

va ando.	 . .
Idem: 6 ditas idem, idem. •
fiem: 6 ditas idem, idem..
Idem: 5 ditas idem, Hena.
Idem: 5 ditas idem, idC111.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Item: 5 ditas idem, idem.
Ideia: 5 ditas Idem, i tem.
I !em: 5 tilas idem, id2rn.
Idem: 5 ditas idem. idem.
Idem: 5 ditas inom, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas i Som, ida].
Idem 5 ilhas idem, i em. •
Idem: 5 citas Hem, idem.
Idem: 5 ditas idem, [dee:.
Idem: 5 ditas sdem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: O oiti] 3 idem, idem.
Idem: 5 ditasidern, idem.
Idem: 5 dias idem, idem.
Idein: 5 ditas idem, idem.
Idem: O ditas idem, item.
Ideia: 5 ditas idem, idem.
Item: 5 ditas idem, [cm.

. Idem: O ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
I fere: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem. .
I Jena: 3 ditas idem. idem.
I tem: 5 •iltas idem. idem.
Arrnazem a.. 4	 GCC: 1 caixa n. 177, re-

pregada e avariada.
NIPC: 1 dita n. 13, Ideia, ideia.
IV: 1 dita ri. 3.010, idem, idem.
T: 1 dita n. 2.138, idem, idem.
.US.MC°: 4 d.ta n. 70 521 A, • idem, idem.
!dein: 1 dita n. 70.810	 iden , idem.
Ideia: 1 dita n. 71.053 X, idem, idem.
Vapor nacional Amazonas, descarregado em

19 de janeiro:
armazem externo n. 3 -GF- PO:. 1 fardo

sem numero, roto.
Idem: 1, dito, ideni, idem. -
idem: 1 dito, idem, idem.	 .
Idem:. 1 dito, idem. idem.
Idem: 1 dito, ideia, idem. •
idem: 1 dito, idem, idem.
! I P-MP: 1 dito, idem, liem.
51e,111: 1 dito, idem, idem.
idem: 1 dito, idem, idem.
I leni:, 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, ideia, idem. .
Idem: 1 dito, ideia, idem.
Idem; 1 dito, idem, idem.
[dom: 1 dito, idem, idem.
GF- CS: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
CF-IIK:' 1 dito, idem, idem. .
GF- FlIW: 1 dito, idem, idem.
[dom: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
liem: 1 dito, idem, idem.

1 dito, idem, idem.
OILM: 4 dito, idem, idem.

.Inheiro de 11115

SYCZ: 1 dito, idem, idem.
CF- SV: 1 dito, idem, idem.
IILM-G: 1 dito, idem, Ideia.
BO: 1 dito, idem, idem.
Primeira Secção, em 23 de janeiro do 1915.-

Pelo in 4pontor, Joaguini Fernandes da Silva,
ajudante.

Allandep do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfandep se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e do falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor inglez Strabo, descarregado em 21 do
janeiro do SOIS:

Cães do Porto- Armavam ri. 17 -AB&C: 2
caixas ris. 4.558/49, repre,gadas.

II&C: 1 dita n. 111, ieem.
BD&C: 1 dita n. 122, idem..
Casa Claudino: 5 ditas sem numero, ava-

riadas.
Idem: 6 engradados sem numero, ideai.
Idem: 6 ditos sem numero, ideia.
CPC- D: 2 caixas as. 4.027 o 4.029, re-

provadas.
CG: 1 dita n. 173, idem.
CCD-Ingleza.: 3 ditas as. 4.483, 4.443/41,

idem.
DC-IICII: 1 dita a. 1.480, idem.
DIA: 1 dita n. 740, idem.
FJ: 2 ditas ns. 1.301 e 1.303; idem.
Idem: 2 ditas as. 1.305 e 1.303, ideia.
Idem: 2 ditas ns. 1,311 o 1 302, idem.
Idem: 1 cita n. 1.310,
AB: 2 ditas ns. 253 e 258, idem.

FG&C: t dita n. 105, idem.
IIF&C - FII: 3 (Lias ns. 6.703, 6.701 o

6.705, idem.
JC11: 3 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
J: 1 caixa n. 3, repregada.
xiPM: 1 dita o. 116, Idem.
M -I: 1 dita n. 294, avaria ia.
.NEG:.1 dita . n. 3.718, repr. gada.
Pinheiro: 1 dita n..3.726, idem.
PM: 1 dita n 582; idem.
PC& C: 1 dita n. 5.772, idem.
flog:rs.: 2 ditas na. 9.589 e 9.680, idem.
Idem: 1 dita n. 9.703, idem.
FIF-FF: 1 dita n. 5.008, idem.
SC& C: 4 dita n. 2, idem.
V: 2 ditas na. 588 e 59t, idem.
VIE: 1 dita ri. 5 833. idem.
Idem: 1 cita n. 5.882, avariada.
VO& C: 1 dita n. 3.620, repregacia.
OE: 1 dita n. 1, idem.

1 amarrado n. 515, idem.
Dia: 1 caixa n. 09, idem.
Armar_in externo A-1IZG: 5 caixas sem

numero, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
SAC: 2 duas idem, idem.
MSLI: 3 ditas idem, ideia.
Aluirão & C: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
JB: 1 dita idem, Idem.
TP: 2 ditas idem, idem.
JCC: 3 ditas idem, idem.
C-M-C: 1 dita liem, Idem.
CPC: 3 barris sern numeres vazando.
C. Duarte: 4 ditos idem, idem.
MC: 3 ditos idem, idem.
GE: 2 ditos idem, idem.
JCF: 2 ditos idem, idem.
Joaquim Cardoso: 4 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
[ISCO: 1 dito idem, idem.
LM: 2 dites idem, idem.
Mourão & Comp.: 3 ditos idem, idem.
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Idem: 3 ditos idem, Idem.
I leio; 3 dit,os Idem, idem.
Idem: 3 ditos, idirn, •dera.
Idem: 3 ditos, idem; idem.
Idem: 3 ditos, idem, idem,
AINI: 2 ditos idem. idem.
AIPC: 4 ditos idem, idem.
MC': 3 ditos idem

'
 idem.

Alargues Velloso; 1 dito idem, idem.
M0: 1 dito, idem, idem,
Nobrega Santo . : 4 dito Idem, idem.
TC; 3 ditos. idem idem. 	 _
Soares Cunha: 3 ditos idem, idem.
Idem.: 3 dit., s, idem, vazia.
ldoin: 1 dito, idem, vazando.

"III: 1 dito, i tem, idem. •
Vermelho: 2 ditos tdom, idem
Thome: 1 di!o idein, idem.
Armazena n. 5 - Vapor italiano Lcallá,

descarrega to em 21 de janeiro:
AIF13-	 1 caixa n. 6.976, repregada.
V-S-.129 -C: 4 ditas as. 6, 7, 8 e 9,

id, rn,
40: 1 dita ri. 6.852. idem.
PS: 6 ditas ns. 1 a•Gi avariada.
Idem .: G ditas ns. 7 a 12, i 'cin.
II Sp C: 1 dita o. 22 641, idem.
Idem: 1 dita n 22.743, rt pregada.
liodrigues: 1 ditas o 5 avaria la.
RE'll: 1 dita n. 3.173, írlern.
110-S1t: 1 engradado n...1.281, 1km.
Vfl&C; 1 fardo n. 07.587, idem.
AM: 1 'caixa n. 10, idem,
Alls: 1 dita n. 504. i tem.
AR: 3 ditas-os. 760, 711 e 701, idem.
Araujo: t dita n. 538, idem.
AM: 1 dita o. 205, represada.
CPSJC: 2 ditas ris. 3.637/33, idem.
CSC: 8 ditas 06/103, avariadas.
CPS:C: 2 ditas ns. 3.622 e 3.036, relme-

gaclas.	 •	 .o.•
liem: 1 dita n. 3.628, 'repregada o ava

riada.
CSEB: 4 engradado n. 1, avariado:
Em: 1 caixa o. G80,

• ET: 1 dita n. 11.238, item.
Idem: 2 ditas as. 11.211 o 14.237, Ceve-

ga4a;.
k'GC: 1 dita n. 13.811, idem.
11,1G --CS: 1 dita n. /01, avaria Ia.
3M: 1 dita n. 6.811, repregala o avaria•

da.
I(NS: 1 caixa n. 733, avariada.
MV: 1 dita o. 133, repregada e avariada.

Minisierio da Marinha ou AN: 1 dita n. t
idem idem.

Armazern ex l erno A - IID: 3 ditas sem
nume ro, repressattas.

C-M -C: 1 dita 1 tern, idem.
FCC: 1 dita idem, idem.

lern: 4 ditas idem, idem.
fiem:. 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas tem, item.
Ideio: 4 ditas idem, idem.
hie;n: 4 ditas idem, alam.
Idem: 4 ditas i tem, idem.
1?-11: 4 ditas idem liam.
Idem: 4 ditas idem. Liem.
CAL': 2 ditas idem, idem.
3M: 2 dita' idem, idem.
Vapor inglez Araguaga, descarregado cai

21 do janeiro:
Armazein n. 13- Garcia: 2 gigos ris. 2 e 5,

avariados.
11: 3 caixas os. 5.379, 1.492/93, rcpregadas

o avariadas.
III': 1 dita n. 1.011, repregada.
11P s-C: 1 dita n. 423, idem.
Indo: 1 dita sem o IIII)2ro. idem.
.1-11 ---C: 1 dmta mi. 885/2, avariada.
1.0: 1 dita n. 1.220, repregada.
AIB: 1 dita n. 2, Ltern.
M -M - 1: 1 dita n. 1,160, ava • Ltda.
83: 1 dita n. 271, repregada.
137: 1 di1o. n. 4, idem._

_
30: 1 caixa ri. 506, reger...acta e avariada:
Soai: 1 dita n. 437, represrada, •
7431.C3: 1 dita n. 178, ilern.
T11: 1 dita n. 118, idem.
Ve cl-A: 1 dita n. 2.951, idem.
FVC: 1 dita n. 4.82', ide ri•
NV: 2 ditas ns. 3.-993 e 5.255, repregadas e

avariadas.
AWC: 2 dita ri. 100, repregada.

(Conlinzia).
iffliNaenIn	

SOCIEDADRS ANONYMAS
Dane° lIyiacsthes-aasio shs

13 rei zil

ACTA DA AS5E31BUA URAL ORDINACIA REALIZADA

E3I 30 DE orznano ta: 1914

A's 14 liras do dia 30 de dezembro de 1911,
na sé.lo do Banco Ilypothecario do brazil, A
rua Primeiro de Março n. 51, presentes 14
Srs, accionistas, representando 50.050 5/6
acçõe l, conforme se verificou do livro de pre-
sença, o Dr. Jaguanharo 11. Miranda, pre-
sid -rito do banco, doelarou aberta a se-são,
convidando para presidir os trabalhos da as-
seinbléa, de accbrdo com os pt °sentes, o co-
e•or.oPtIenedicto !Mano.

Agradecendo o convite que lhe é feito e
assuo-unia a presido:mia o Sr. coronel Ile-
nadicto Buem° convida para seerelarios os
Si'.s Paul Itergerot o • Gentil Pinheiro Ma-
chado.

Por dasig•nação do presidente, este ultimo
'procedeu á leitura da acta da rtet• mbléa go-
rai ordinaria do banco, realiza ta em O -de
junho transacto, que, posta em discussão, foi
unanimemente approvada.

Em seguida o Sr. presidente mau km Pro-
ceder á leitura do relatorio apresentado á
assernb'ea.

Pedindo a palavra, o Dr. Ardiam Coa a,
propoz fosse dispensada essa formalidade,
vi-to o referido relatorio se achar impresso
cm fi.111 , tos e dista ibuido aos presentes, o que
foi unalihnemente accetto.

A convite do presidente loi pelo Dr. Ar tinir
V. Kix( to lido o parecer do cowellio fiscal
do banco relativo ás coitaS apreseatadas com
o mesmo relatorio o ainda pelo mesmo sonhim
a po lilo do rresidente Sol dado leitura do
parecer da fiscal do Governo junto ao Banco
Ilypothectrio do Brazil, por não se achar o
mesmo rxe s ente á assembléa.

Submeitilo o relato, io á discussão, usou da
palavra o representante do Crtdit Fowler de
fIrésil et de l'Amer iquo du Sud, que declara
approvar a conclusão dl parecer do conselho
fiscal, pedincho venia, porém, para fazer re-
servas sobre a verba «Bonificação do Letras
Ilypothecal ias» constante do balanço, no que
foi secundado pelo representante da Caisse
Commerciale et lodustrielle do Paris.

Pedindo - a palavr,i-o Dr, Ai tilar Costa
dis ,o o seguinte: Que protestava energica
mente contra a reerva feita pelo Cralit
Voncier do Brésil e pela Caisse Commerciale
et todustrielle de Paris relaeivarr ente á vc riu
«Bonificação de Letras Ilypotliecarias,),
Achava que e•ta testrIer.:10 era descabida,
porquanto a referida verba tem figurado cio
todos os balanços do banco desde muitos
anilas sem que jamais haja si lo feita sobrá a
nwsma obs!. vaçãn alguma; estranhava qao
só agora o Crédt Foncter da Bré,i1 e a Caisse
C ene erciale et Industriello de Paris lizeszcin
a alio lida coser va, quan .lo das actas de
assembléas anterioi es con s ta a appr•ovação
dada pelos mesmos estabelecimentos ás ec mas
animes em que figurava a mesma verba.
Passivil de cen3ura ser ia a dit . , ettria que
ousasse excluir do 'passivo essa verba, que re

re:enta 'um fundo accrimulaio por parcellas
retiradas, nos termos do art. 77 dos esta-
tiito, dos lucros verificados otn exercidos
transactos, fundo esse destinado pelos esta-
tutos a ser distribui lo como premios aos por-
tadores de letras hy pothecarlas. Niao acre-
ditava que - os Srs. represeatantes dos ban-
queiros do Paris desejassem que a directoria
do banco commettesse o delicto de excluir do
passivo um titulo de divida certa e eitigivel
em qualquer tempo do ha nce, desde que haja
letras hypothecarias em cirewação.

Encaminhando os trabalhos, o Sr. prasi-
dente exprz mais rima vez , a reserva feita
pio Credit Foncier du Brésil e Caisse Com-
merciale et Industi leiloa de Paris e, resumindo
o protesto levantado contra a mesma pelo
Dr. Arthur Costa, subi-licitou tolas as contas
á approvação da assambléa, tenio as mesmas
sido approvadas apenas com as reservas
(eitas.

Passeu-so em segulia,á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e seus supplentes,
lendo eni cscrutinio sido reeleitos 03 Srs.
1)1s. Arthur Vieira Peixoto, Virgilio
e c( minou lar'or José Ricardo Augusto Leal,
-para membros do conselho fiscal, o os Srs.
Drs. Ernesto Cris . iuma João Teixeira
Soares á almirante A. CorloVil Alaurity, para
somali ntes.

Proclamado esse resultado e não havendo
mais nada a tratar, encerrou-se a sessão, de
que se lavrou a presente acta, que vao assi-
ena la pelos accionistas ainda presentes.

Em tempo si: declara que, em seguida á
approvação da acta da sessão de 9 de junho
de 1014, se procedeu . a leitura da acta da
assembléa geral extraordinaria, de 15 do.
dezembro do mesmo armo, que mereceu ap-
provação, e que os membros da directoria 0
do conselho fiscal se abstiveram de votar.

O parecer do conselho fiscal é do Ida' se-
guinte

«Srs. accionistas -À coou misSão fiscal do
Banco Ilypothontio do 13razil, no desempenho
de seu mandato o, de conformidade com o
disposto nos estatutos; vem como lhe cum-
pre, informar-vos que procedeu ao exame da
escripturação e documentos apresentados pela
directoria, referentes ao armo social do 1013,
achando tudo do acc•kdo como o balanço ap: o-
sentado.

A commi ssão tem a satisfação de louvar o
zelo e a maneira criteriosa pela qual a dire-
ctoria tem sabido gerir 03 destinos do estabe-
lecimento e concluo propo pdo que sejam ap-
provados as contas, os balanços o todos os
actos da administração re'eren es ao anuo
lindo em 31 de dezembro de 1013.»

Rio de Janeiro, 16 de março do 1911.,
11,.//tur Vitira Peixoto. - Virgitio
J. It. Augusto Leal. -11. A. !lucilo .-Gentil
PiNhciro Machado.-P. Itergerot. -Dr. Ar-
thlir L. de Araujo Costa.--Jdgwotharo Mocha
Mirancla.-.1..11. Augusto Ur/. -J. Pottzel,
--4)'

•
C0111p1it1Iitit.	 'reeidos tio

Li 11 IL0 de Sapópemba,
•

DAIANÇO L.NCERRXDO "E nI 31 DE DEZEMBE0
DE 4914

Activo
Edificios e ter-

renos...... •	 925:6688603
Casas para

operarios...	 202:665$136 1.213:3313011

Fabrica 	  1.685:3588...19
Fabrica nova,

couta de
atiglanto,, _1.510:600S970 2.231:93$311a
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Janeiro de 1.915

.

Fiação de 11-
• nho 	 '361:61957t32Canalização de

aguam 307:71 ° 83G"
„

Almoxaritado,
algodão em
rama e fios
do	 algodão
o	 lio -	 423:8025311

Algodão e fio
sobre maciii-
nas 	 301:3725740

Manufacturas 	 490:3725516	 1.2?.0:007$707

A rmazcm 	 20:0995930
Caixa 	 N:1815,187
Bancos,	 em

conta	 cor-
rente 	 21:6935770	 23:87852.i7

Obriga0;,5	 a
receber—.	 c:2:5145020	 -

Tantos do cre-
dito 	 	 011812$500	 1.007:3275420

Seguros 	 	 7:81381GO
Moveis 	 	 10:0035800
Diversos deve-

dores 	 	 637:599$158

8.279:ii0J$1,18

'Passivo

Capital 	  3.000:0005003
Fundo de te-

serva 	 	 83775828
Fundo do dç-

terimm .ação 	 	 118: 399020	 081.:17i1S818

Lucros sitspeu-
SOS 	 	 880:301$783

Obrigaçõn
pretera l lela	 	 	 2.030:0008000

Juros	 do de-
beritures 	 	 83:002553

Salarios	 21:7705 ,20
Obrigações	 a

pa .zar 	 	 361:077500
Caução 	 	 4.1::38ã$190
Antonio,	 For-

mo:les	 (Jus
Sa.nrcs, conta
do a 'lamen-
tos 	 	 313:820SUI

G.emlores
110:0905080

8.20:301$118

S. E. ou O. Rio do Janeiro, 31 de dezembro
do 1011. — Antonio Fernandes dos Santos,
presidente. — 31. V. Lisboa, guarda-livros.

rurrivicAçAo
Ne balarm da Companhia Minufactora

ANNUNCIOS
Companhia União

No escripl.orio desta companhia, á rua Ge-
t2r camara ti. 3%, sobrmmdo, acham-se á
disrosição dos Srs. accirmistas os documentos
d3 quo trata o art. 147 do decreto n. 431,
do 1 de judio de 1891. ,	 .	 .

Rio do .Janciro, 28 do janeiro de 1913.—
Monoio Rue, director presidente. 	 e

A.' Praça

Declaro que vendi aos Srs. Fonseca Simõea
& Comp o negocio do inolha.dos., que possui-
á rua Vmse en te Itabõraby n. 4, livro e des
embaraçado do qualquer cnus.

Quem se julzar erJdar, sirva-se aprm sentar
as sua= conta:- á rui do Senado n. 230, para
serem liquidadas.

Bio de Janeiro. 25 de j aneiro de 1013. —
Antonio Cardoso do Gourda.

Confirmamos a &ri ir . ição supra.
Rio da Janeiro, 2:3 de janeiro de 01:3.—

Fonseca Simões & Comp.	 (.

Companhia nrazileira,
de Immoveis o Contrueções

ASSEMRLEA GERAL EXTRAORMNARIA

TERCEIRA E UMA CONVOC4r,I0

Convidam seos Srg aecionistas a se retiW rem
cru asseinbléa ger.,1 oxtraordinaria, no dma
30 de janeiro corrente, ás 11 homs, na s?,le
da eu:inanida, á A vanicia Rio Branco n. 48,
pra tratarem da molilleacão doi estatutos
delibem ait o se seja qual 141r o numero de
a .çües representadas. --A directoria.	 (.

Associação irlibliotheca,
Ilz'Ittminense

rtrairrcAçXo
No convite publicado no Dia rio Official do

20 min cori m . nto, data associação, mmn me se lé
Biblothoca Associação Fluminense, leia-se:
Ass, ciaça) u bkoth..ea Flununent.e.

LO'llERIAb

Capitai Federal

Goru)atilkin kle Loterias
cionaes do iSrazil

L'xtracçõoa publicas, so'r a Isea.liza.go do
Governo Federal, ás 2 112 e, ao s sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde le Ltatiorany u. 45.

AMe1INHA

15:000$000
Por $800, em inteiros

.DEPOIS DE AMANHA
HORAS DA TARDE

241 — 7°

50:1.0 dõ 000
For $800, em inteiros

Sabbaclo, 13 de fevereiro
A'S 3 ilOBA DA ['AIME

Grande o extraordinaria
no teria

NOVO PLANO — 230 — 3°

200:000$ MO
Esta loteria Ócomposta, de

t".7. 000 bilhetes:. divididoss etu
inteiros a 1103. guintosi a, *2'28

• I tiadraf-e..ainx()!:: a, S00 iii-
olusive o s4e1lo do con ,m1u0 e
será ex trábida polo
de urna e espherast

Acwitam-so ene arnmendas do numeres
certos até 11 la janeiro

N. .1s prernios sppcsrieres. a 200S estão
sujeitos ao desconto de 5 %.

Os pedidos de biliwtez do interior dovom ser
aeompanbadro de lu ais 000 l'éig para
0 porte do correio o mirigidos ao a gentes go-
racs NAZAllEfii & C., rua do Ouvidor n. 94.
laixa n. 817. En Mime( telarraphico. Lusvel

:a4a	 BUIMARAES, Roçado. 71, esquina
do -beca) das Canceilas. Caixa do Correio

"

Flu m mtim liso, publioadc no Nitri() O[' jei ra da
.1 m) do com remite, nle se lé : 	 :iacvo (aso-
dão), 41:2155200, lera- s3 1:MS2GO.

••n•••nn...

.Trajano de e eiros	 Comp.
ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSE, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

~cantes de material rodante. Ottioinas completas para trabalhos, em ferro e madeira
Importadores de machinas, pontes, material flutuante etc. .
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CIAS PÂTEK-PRIPPE MIE REI) Mit CUIIIINY
AUTORT ZA DOS PELA CARTA PATENTE N. 1

Chronometro
PATEK-P-.111LIPPE

A marca quo tem aleança.lo
maior numero e mais altas recom-
pensas nas principaes

EXPdSIÇOIS iJNIVERSNES
Vendido sem anginento de preço
em prestações somanaes de 10
francos (ao cambio do dia) com di-
reito a sor tolos.

Clab CX_VI — Na nnarti-feira pr;orlinii , 3 de fevereiro,
tert logar a ultima tiinN'to do Club	 CXVI.

Conformo a praxo estabolecala, o soem QUlfi., cuja inscripçâo
fôr amortizada na ultima seinana, tom direito a receber, além do
Clironoinetro PATEK-1'1111.11)PE do 22 linhas, com rodas (1,- ouro mas-
siço, um outro clironometro igual ou a devolulo das prestações.

ForamamortizaJos 'laja 	 nraint2,1 iloori3;5e: 3artzn-

centg:ao	 r3. unin l'aabco dezlinalol

Pela celta]] da ile . fll malr da .Èrld felerdi de iole
N. 1.1. 7o

Nos 5('.ilint s C10!); :t	 n. tvio á qual pwEenurn as
COOtetia:, O'.), :3'20, Z3.70 tS20
Ciai)	 VIL -78 somiina -N. 070 - Ano iyino.
Club U Vil — OS :i3'11 Uri _S4

	 [Um Sr. Alfrelo Para-
nlios, iavei ler em Catalão, Estado do Goyaz.

Club	 V111 -s7 . 	loa - . 070 -- Ibuo. Sr. John Be-
iii;er, rua da Candelaria n. 91, Capital Federal.

PELO NOVO I'lLANO

Concorrendo cada inseriNI.o a tres sorteios regulados helo3 Ires
primenos prentios la Lotvria Federal do boje:

A i.13Jripçie, n. 370 cor rejam lente aos tres ii aeisinos finae,
do ,ri wniro oreinio -	 .	 ro.

A tnEcripo r. 71i . ,.orrespordonte aos tres 114arsmos tinaes do
segundo O Can° —	 43. 7.

A ins:. rip':1 o n. GO) .orrespon lente ao3 troes .11;a.cumus iinaes
terceiro or 3 1110 — N 19. 0130.

rijo le Janeire, 27 do janeiro de 1913.

O fiscal do go v acuo,

Luiz' da Silva Pinto,

Gandolo Labouriau
(RELOJOEIROS)

Si, RUA DA QUITANDA, Sr

RUA URUGUAYANA

cifuns
DE

10BILIAS ÁRTISTICIS DE ESTUO ELE14NTE

Numero sorteado hoje nos

C L.,U I3S
REI STA R

Rio de Janeiro. 27 de Janeiro de 1915.
• O iiscal do Governo, •

koro Teieira dos garitos.

Instrto abertas MS it1.4eripções ttos novos
Clu bs de valor varittvel para mobilias cofres

peça,4 11, V 11.11 .,;LLS, 0'9 ta t US, ClUttd.r0i3 O

objectos de arte.

Quadros. Objectos de arte. Tapeçarias
Mobilias em todos os estylos e para

todos os preços.
Cofres fortes á prova de fogo

para fundias e commerciantes.

Pagamento em prestações

ENTREGA IIREDIATA. SEM FIANÇA
Sole Agente for Important European and

American Na nutacturers.
Sales ou the Instalment Plan a Great Suc.

CCM
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OBRAS QUE SE ACHAM A V1-i:NDA
A

Alt andeg.as (Rolatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 15000

Astro no mie grane (11 ), do E.
Liais 	 	 5$000

Alistamento de eleitores na Republica
(lastrueções para o). Decr. n. 5.391, de 10
de dezembro de-1904 	 	 5500

A =tical tura (Crèa o àlinisterto da).
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 a..	 5500

Acçã° Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 do outubro, e Dec. n. 3.475, de 4 de
novembro de 1899 	 	 5300

Agua (Regulamente para a arracadaçã(
das taxas de consumo d'). Doer, o. 5.141.
do 27 ,ie fevereiro de 1904 	 	 5300

A ti tom oveis (TabeBas para os peço
dos) 	 	 5200

E
Dole ti m de Concessões e Pri-

vilep;los (M) 	 	 35000

nane° Central Agricola,. Deu.
n. 1.752,de 20 de novembro de 1907.	 550e

1301sa, de it....1(..rretores 1 Mereadt

rias e navios). Doer. o. 8.249, do 22 dt
setembro de 1910 Certa a). Decr. n.
de 28 do dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) o Regimento interno.... 1500u

U:odigo Civil

Projecto (Trabalho da Com missão da Carnari.
•	 dos Deputados — 8 volumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coolbo Rodri-
g nes 	 	 o. 3300o

Projecto (Commissão Especial do Senado!,
1° volume (M) 	 	  65000

e'rojecto (Commissão Especial doSen2as.dowei
3° volume (M) 	

Ráplica do Senador Ruy Barbosa sobre at-
dolosas da redacção do projecto da Ca-
mNra dos Deputado:. (51) 	 	 7$00(1

Codi&-ro Penal da, liepubiieu
dos -Estados Unidos do 13ra-
zil, por um magistradt mineiro.. 35000

Cod4.,-.,•0 das 1Zela,ções Exte-
riores (M) 	  85000

Uodipro do Processo Crimi-
nal do Distric to Federal, car-
tonado 	  45000

Cborog-raphia da. Província
do Ceará 	 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corra 	  25000

Casamento Civil (Lei do). [locar*
tulação em ordem alphabotica, por M. An-
dré da Rocha 	  25000

Cofres de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Doer. n. 5.143,
de 13 de março de 1897 	  15000

Carta Geral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de Estado (Consultas do).
Secção da Fazenda — 20 volume.... 25000

Codip.-,o do Processo Civil e
Com mei-ciai do Distric to Fe-
deral 	  45000

Codi tr.-,o Criminal Flra.zileiro,
Ante-projecto 	  35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.	 15000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 $500

Colonia, Correecictual de Dois
11-Zios (Regulamento da), Deer. n. 6.994,
de 19 de junho de 1908.... 	 	 15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer, n. 3.047, do 23 do abril de
1900 	 	 15500

Carros (Tabellas para os preços
dos) 	 	 5200

(2.,11ectorias Uederaes (lnstrue-
ções para o serviço das). Doer. ti. 9.285,
to 30 de dezembro de 1911 	 	 i5Ot n

nstitniç fio da	 cs p n .
blica	 	  15006

pilzteão da s Leis lederaes
sobre Organização U UCi
pal do Dist ricto Federal, pelo
Dr. Alexandre "oares de Mello....	 25000

Consolidação das leis das Al.
fan(1o ,-ns 	  35000

Caixa de Amortização (Regula-
m ento da)- Dec. 6•711, do 7 novembro de
1907 	 	 15000

)icciona rio Fiihiiographico
1Srazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.

Blake — 7 volumes 	  155000

niccionnrio Gleo .-.-raphico das
Minas do	 polo Dr. Fran-
cisco tznacio Ferreira 	 	 63000

Diecionztrio dos verbos irre-
g. ulares da liiigua portugue.•
za, por G. 11 	  25000

t)ocas, portos marititnos, etc.
Ilepertorio da legislação sobro), por Cae-

r.ano Junior (M) 	  (25000

1 )ecretos tio Governo Provi-
sorio:
fe fevereiro de 1890 	 .. 	 	 15000
ic março do 1890 	  25000
'o maio de 1890 	  45000
te( alho de 1890 	 	 25000
te outubro de 1890 	 	 75200

•te novembro de 1890 	  45000
doze-abro de 1890 	  35000

to janeiro do 1891 	 	 23000
te fevereiro de 1891 	  23000

)ecisões do Governo Provi-
sono:
1° ei 2° taseieutos 	 	 35000
.5° a uttuno 	 	 25000
Additarnento 	 	 13500

11)ecisões do Governo (Collecções
de):
cie 183-2 	 	 35000
de 1823 	  35000
,lo 1850 	 	 33000
de 1891 	 	 45500
•le 1892 	 	 45000

Vondas suporlorer • 1009 :cem abatimento d( It 0/1
(art. e do regulament0).

At ubrah qut 3 .3tat tsatznaladaa com um — (01) per.
'macem toa .fiverscr 01iniPterioa e nâo tetw. n abati-
mento, excepto as Leis Ilanaek, da ltepublica, lou tecto

abatimento fie	 OM, m ,ittiide Ju odiei° do 10i.
diat,erio da Justiçai ti, S.004, de 3 ir tgdSto lo ta4,
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•n•nn•nmrs,

do 1893 	
do 1894 	
de 1895 	
de 1896 	
do 1897 	
do 1898 	
do 1899 	
de 1900 	
de t)01 	
do 1902. 	
do 1003 	
do 1904 	
de 1905 	
do 1906 	
do 1907 	
do 1903 	
do 1000... 	 	 •

25500 1-11sturia. C'anan •eirn e 4Jr•a•
4500e,	 atentaria do Itnperio
35000	 Itrazil, pelo Dr. Liberato de Castro
35011e	 Carreira.... 	 	 55000
35000
2501.e
35500
3501e.
35000
3500o
43001,
4550(
4550(
4550(,
5360,
5s0(

5300

tie.e.nitt nas Poesias de Victor Hugo,
traduzidos por poeta: brazileiros.. 	 25000

t-lydreor--raphie da tlaut San Fran-
cisco. por Emin. Liai° 	 !UNJO

Ilyiene Administrativa da
União , 11eorganigaçãe dos serviço, de)
Doer. n. 1.151, de s de ,aneue de 1904 e
regulamento dos serviços carpo la União.
Deu. n. 5.156, do h de março ue
1904 	  13000

/Lee Islat:ão eleitora.!. Lel n. 1.269,
de 15 de novembro do 1904 	 	 5500

.e..teoes do Inlysica, por Francisco
X av et cie Oliveira Menezes 	 	 45000

Lista de eleitores do District°
Federa?:

Do I" distriete 	  , ....	 35000
Do 20 districto 	 	 15000

Leis (Collecções de):

Delee,, acinte riscaes (Crèa o ioga'
de contador nas). Deu. n. 1.176, de 16 de
1aneiro de 1904.	 IROCIe

Desa propriLLçõC tor neces-
sidade ou utili(lae publica
du União e do District° 'fe-
deral Lc	 regulamento). Decrem,
as. 1.021 e 4.95b. do 26 de agosto o 9 de
setembro do 1913 	  $500

E

144 xti.nies pai eetlaelos (Instrucções
para os). Doer. n.4.227, de 23 de novembro
de 1901 	 .	 15000

	

Feicçcõee. vedete:tes. Lei n 	  35, de
de agosto co 1892 	 	 3500

Exptalsii o de ex trrt, a ei-
ves Decr. n. 2.74 1	  	 520e

Vebre militaron a (instrucções para o
serviço deproplivlaxia especifica da)	 15000

10'ttlkerteium,s
(Lei sobre). Lei n. 859, Co 16 de agosto de

1902 	 	 15000

11.?acturate Consulares. lie:Mo-
mento approvado pelo Doer. n. 1.103, de 21
de novembro de 1901. 	 	 1500o

Falleneins (Lei so(ro) n. 2.021, de 17
de dezembro do 1908 	 	 15000

o
ti a rd a Noe tu rua (Insli ucções re-

gulamentares para o serviço da).. 	 15000

G vinnasio Naei(nia 1 keen(içècl.
a-dinissão no). Licor. n. 3.914, de 26 de
jate.:ro de 1e01 	 	 $200

laistoritt dos tresç,raitdoi cu-
pi Cães da an ti (lida do (Annibw
Cesar o Alexandre), pelo Dr. Gesar
;ama 	 	  4001,

insti t tos „NI i 1 i ta res d o I,:n•
sitio (Iletailamentos para os). Decreto
n. 5.698, de- 2 de outubro de 1 05.	 25,0,

	

Heranças. Dec.	 I .8  9 	 500

111dt:st/ia sideru r len (11matorio
do General Souza Aeuiar) 	 .	 65000

Isençat, de direitA)s uduanei-
ros, (liegulaniento para as corices.-, bc.t. de)
oecr. n. 8.592, de 8 de março de 1911 5500

nd tastri •lt e proll ereões
mento) 	 	 L000

Instrueções para Collee to-
r ias Wederaes 	  55000

Instrueções de r"rneess(),1 , 4)1 i c i ZI (10 l)istricto
(levai 	  35000

J
aocelyn ( Poema ), de Aft 	  Lamare

tine 	 	 3Sude

J ustic .•a iedera1 (Completa a). Lei
o. 221, de 20 de novembro de 1894	 5500

urisprudencitt do menpreento
ri Ritmai Federal (Col)ecções dos

acceroãos.

	

do ermo de 1895 	
	

25500

	

1896 	
	

43000

	

» 1897 	
	

63u00
» 15 98 	 	831100
• • o 1899 	 	 95000
• lo	 gb 1900, 
	

95000
• o o 1901 	

	
105000

-I ustiea do 1 i istrieto Vedes-ai.
(IleorganizaçÂo da). Deu. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

J s ti e a. eSan i ta ria ( liegulamer,to
processual da). Doer. n. 5.224. de 30 de
mak . de 1004 	 	 $500

Junta Comutei-eia' (limem/lento
da). Doer. n. 5.122, de 26 de Ieverlro
190i 	 	 1$e00

215500gdo 1808 a 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	

222255550° (1000000°g

de	 de1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	

222555000000000

de 1820 	
de 1821 	
de 1822 ..., 	
de 1823 	
do 1824 	  25000

:::::

do 1825... 	 	 25000

25200
de 1826... 	
de 1830 	

.00
43000

de 1832 	
de 1833 	  45600

volumes 	de
1188334	 3S' 0O— ,)	

de 1836 	  35600

23234 5555s 0304:0000!

de 18 	

ddee 11883378 	

de 1839 	
de 1810, 	

1:50000
2255680000

do 1841. 	
19

de 1843 	

:35360000
de 1854 	
cl 184 	
de 1846 	
de i847 	
do 1818 	

7315550840°0°00
de 18.0 	
do !850. 	
do i852— 2 volumes 	
de (853 — 2 volumes 	 	 4555620000

	de 1855	   

5655556300°00g
de 1856— 	
de 1857-2 volumes 	
de 1858 —2 volumes	 ... 63600
de 1859-2 volumes. 	  55500

1750505000000do 1860 —3 volumes 	
de 1861 — 2 volumes 	
de 1882— 2 volumes,
olL 1863 — 2 volumes. ..... 	  59°6500°
do 1864 — 2 volumes... 	  53509
de 1864— aciditamentos 	 	

85:

de 1865 — 2 volumes 	 	

555

de 1866 — 2vole toes. .... 	  765%0000
de 1867 — 2 volumes 	
de 1868 — 2 volumes 	  75
do 1873 — 4 volumes 	
de 1874 — 3 'Volum	 995550°0°0es	
de 1875— 3 volumes 	  9S500.
de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	  75500
de 1878— 2 volumes 	 . .. 85000
de 1879 — 2 volumes 	  6500e
de 1880 — 2 volumes 	  107s5000000
de 1881 — 3 volumes 	
de 1882 — 3 volumes. 	  125000
de 1883 — 3 volumes 	  105000
do 1884 — 2 volumes 	  65000
de 1886 — 2 volumes 	  65000
de 1887— 2 volumes 	  65000
de 1888— 3 volumes 	  93000
de 4889— 3 volume» 	 85000
de 1892 	  125000
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.	 12500u Modelo do	 45500 Regimento de Custas da, Jus"'
85sue (iça Locai 	 	 	 13000

	 	 12500( Nlontepio	 dos	 f tinreionuriois
	 	 14500u v• ubliwes (Regulamento do) Doer. nu- Regulatnen to das Sociedades

123001 mero 8.904 	 	 $500 Amonymas 	 	 5500
15520e

.	 23$00u
Regulamento	 das	 Compa-

altias do Seg nos 	 	 $500

Ute,g'ula meu to dos Clubs
	 	 $500 Mereztdot ias 	 	 ,500

$500
$50u
3500

%. civa,	 luz	 sobre	 o	 prta-
do 	 	 iosono

14-2014111,111011 CO (10	 $500
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de 1894 — 2 volumes 	
de 1896 	

	

de 1899— 2 volumes 	

	

de 1200 — 2 volumes 	
de 4901 — 2 volumeR

	

de 1902 — 2 volumJs 	

	

de 1905 — 2 volumes 	

	

de 1909 —2 volumes 	

Leis de orçamento:

Lições de Cousas, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Ray
Barbosa.......... 	 	 45000

.Letra de Cambio (Conferencia in-
ternacional de	 ...	 23000

Loteria ,: (Regulamento das)... Decr.
n. 5.107, de 9 do janeiro do 1904 	 $500

Lei Organica do Ensino Su-
perior. Dem. . n. 8.659, de 5 de abril
do 1911 	 	 18000

Lei sobro direitos autoraes
n. 496 	 	 8500

Lei sobre tomadas do con1
ri. 2.511,de 20 da dezembrode 1911. 	 Ssuo

Minas no 13razil (As) o sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá Calogeras (M):

• 20 volume.. 	 • 	 	 65000
3° volume. 	 	 63000

Machinist as Navaes (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Doer.
n. 7.000, do 9 de julho do 1908..	 5500

Marinha Mercante (Regulamento
da Escola do). Decr. n. 6.388, de 28 de le-
verdro de 1907... 	 	 $500

Marinha Mercante e Nal'eAtt.
ção de Cabotagem	 .. 13000

Noticia 1 i-toriert (los sort-7-
vos, insta uh:ões e esta bele
cimentos do Ministerio da,
Justiça. (M) 	 ..	 63000

o

Prosadores o Poetas Lati-
nos pelo Dr. Cezar Zama 	  55000

Planta da Cidade de S. Se
bastlão do Rio de Janeiro-
do 1508 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabe-
lece as penas para os crimes de). Doer°
ti. 2.110, de 30 de setembro de 1909 	 $500

Pareceres do Consultor Go-
rai da Republica (1 vol), 33000

-'areeeres do Consultor Ge-
ral da Republica (2° vol). 35000

Careceres do Consultei- Ge-
val da 1Zepu	 vol). 3S000

R

Repertorio Juridico Minei-
ro 	  45000

Relação dos cidadãos que to-
iitararn parte no Governo do Brazii, desde o
anuo de 1808 a 1889, por M. A. G.	 35000

Regimento de Custas da Jus
tiça, Vetleral 	  13000

flop reão decola ti-aliando na
frontirzt 	  18000

Steno •-•-ra,ph ia Internacional.
por A. t'feii 	 	 15000

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, cie i
do janeiro de 1903 	 	 3500

Synclieates Anieoha. (Begula-
mento is). Dec. n. 6.532, de 20 de junho
do 1007 	 	 V100

Sande Publica, (Regulamento da Diro-
ewria Geral do). Doer. n. 10.821, do 18 de
março de	 . 	  25000

Terrenos do Marinha (Regula-
mento sobro). Dec. 4.105, de 22 de feve-
reiro de 1868 	 	 15000

Transporte 'Regulamento para a co-
brança e tls,_:alização do imposto ,ie). Decreto
a. 7.897, de 10 de março de 1910.	 $300

Thesoure Nacional (Finforma do).
Lei n.2.083,.ie 30 de judio de 1900. 	 5500

'Eilbur3-s ( Tabellas para os preens
dos) 	 	 $200

Witri [as das A. t fandeg-as SS000

Tarifa da Estrada. do 'ferro
Central.... 	  15500

'Vida do Marci noz de 13arbace-
na, por Antonio Augusto de Aguiar 55000

Vencimentos militares. (Let nu-
mero 2.290) 	 	 $500

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional

	

de 1889	

	

de 1892 	 	

	

da 1893 	
	de 1895	

	

de 1897 	

	

de 1898 	  iS20C
	de 1899	  13000
	de 1901	 	 1550e

	de 1902	  i$0tx

	

de 1903 	  ISooe

	

de 1905 	

	

de 1906 	  ISoWl
	le 1907	  135o0
	de 1908	  18000
	de 1912. 	 1S0e

	

de 1913 	  2Rooé

	

de 1914 	 	 2So0.1

OLe'"is l aÇ.'ito Penal ComPara ' L-= 0 1-Chi doar iin Novarum ((Inas
(O Brazil na) 	 	 	 BOO()	 odiegit descrips,t el (Cimibus illustravit

ticura et speeies ), Barbosa Rodri-

	

sustes da . e pue. 1 Jen, los	 ues 	  13000
E. 4.1 do Urazil pelos Ors. farquinio
de Souza e Caetano Nlontenegro... 10 Stle


